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ENDO nós dado principio a huma 

CollecqaS completa do Parnaffo Lufita^ 
m\ iílo he , dos Foetas PortugucZíes 
mais afFamados na6 fó entre nós , mas 
muito principalmente entre a Nacaô 
Jngleza, e -as outras,' quç tanto aprc- 
ciaô as noffas boas Poefias ; o que fize- 
mos dando á luz pública reimpreflb o 
Naufrágio de Sepúlveda ; o qual pela 
elegância dos caradteres , e typos , eni 
que fc acha impreíTo, nos tem grangea- 
do a eftima , c approvacaõ dos Sá- 
bios pelo zelo , com que nos efme- 
ramos em vingar do efqucciraento , & 
profundo filencio de tantos feculos 
aquellas polidas , e doutas compofi- 
ções 5 em que reluzem as bellezas , a 
harmonia , e os rifos das Mnfas fá- 
bías , € louqSs ; por iffo profeguíndJo 
nós a nofla empreza a pezar de can- 
tas deípezas , que ella demanda , faw 
/zcmos ieguír ao dito Naufrágio de *?<?- 
fulveda as Obras do grande Séneca 



VI. Prologo 

Portugucz Francifco de Sá de MhaiP^ 
da ^ cujas Poefias e(lá6 hoje em dia 
jquaíi defconhecidas. E na6 be iílo fa- 
zer á Lítteratura Portugueza hum bom ^ 
c grande ferviço , reílituíndo-lhc o que 
de todo já hia perdendo ? Naõ he. íf- 
to querer coiifervar os roais antigos , 
e importantes Monumentos., que nem 
o arrebatado gyro dos velozes , c li- 
geiros annos ; que nem as mudanças 
dos tempos ; que nem as viciflitudes 
dos Eftados ; nem as guerras ; nem 
os vários fyftemas ; nem o deprava- 
do goílò , que. com efcandalo íc in- 
troduzio na fóHda erydiçaõ ; que nem 
a incúria , nem a molleza , e inércia 
dos homens até agora tem podido in- 
teiramente fobmergir no cáhos ? Naô 
he iílo fazer ceflar a efcaflez dos fa- 
inofifllmos Efcrttos 9 que a avareza , 
c o odio efcondia , privando a Na- 
<;ad do luílrc , e efplendor , que lhes 
Tefultava da fua continua Iiça5 ; da 
fua aturada , e naõ interrompida ver- 
façaÕ? 

SurjaÕ pois do eCquecimento os fau- 
jdofos Eícrítos dos fabios Portuguezes ; 

re- 
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renafqaÕ do intrincado 9 e confufo cá* 
hos , eo) que até agora jaziaO ador- 
mecidos ^ ennobreqa*fe a Naqaõ com eC- 
tas doutas prodiicções ^ em que fe con* 
ta5 as virtudes dos feus Maiores ; em 
que fe engrandecem as façanhas doa 
ieus heròes v em que fe deicrevem oa 
gloriofos feitos 9 as brilhantes acqões ; 
os eftupendos retratos de feus AuguC* 
tos , e Amáveis Príncipes ; e veja a 
Europa no Século , em que fe confi- 
dera illuminada , quantos faÔ os the« 
fouros de fabedoria , e de doutrina 9, 
que ha mais de duzentos aânos tem 
illudrado , e enriquecido a Monarquia* 
Portugueza* Apparcçaõ eflcs bellos gc-^ 
nios , a quem as Mufas embalarão ain- 
da no berqo ; leaÕ-fe as Obras doa 
Meftres da Lingua ; dccórcm-fe os elo- 
quentiílimos ^ e abalizadiflimos Orado- 
res i efcutem-fe os verdadeiros , e fin- 
ceros Hiftoriadores j confultem-fe os 
poíTos Jurífconfultos , os noflbs pro- 
fundiffimos Theologos , c os Sabiot 
em todas as demais Faculdades; e co« 
nhecer^fe-ha que naô fa6 ta6 eftrcltos , 
nem taõ acs^nhados os limites da bellá; 

em- 
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erudição Portugueza. Mas jufto ht ^ué 
fe confeflc nao faltar o bom defejo em 
os Liticratos para os lerem y c confuU 
tarem ; mas eíles vem-lc impoflíbilí- 
tados pela raridade dos efciitos ^ que 
vivem afFerrolhados nos avarentos, c 
medonhos cárceres de huma: cega , in- 
ferne , c indcfculpaVel ambiçáô. E qual 
he o homem de juizo fa6', c puro , 
que naõ conheqa a utilidade , que re- 
dunda a qualquer NaçaÕ da noticia dos 
feus Efcvitores ; por quanto nelles fc 
bebem doutrinas fólidas ; fartaõ-fe os 
Lítteratos de antiguidades ;' eíles apren- 
dem os coftumes dos paílàdos tempos; 
cftudaÕ exprefsõens ; enchenvfe de con- 
ceitos fublimes I) è delicados ; apro- 
veitaÕ-fe da frafe verdadeira ; fazem-fe 
fenhores do idiotifmo próprio , c par- 
ticular da noflà linguagem ; e aflim fe 
efcufa mendigar das outras línguas as 
locuções , os modos genainos de fal- 
tar « em que a noíla tanto abunda ; 
moftrando-fe que pela falta da lícaõ dos 
Authores Portuguezes , hc que temos 
vifto, a pczar dos Sábios , adoptarem- 
fç os ufos peregrinos. E he ifto nccefll-í- 

da- 
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dadé ? Na6 : porque já naquellès tem- 
pos dizia fabfamente o filho do grandÒ 
Fortuguez o famofo António Ferreira 
m Dedicatória , que fez das Obras de 
feu Pai : Francifca de Sd de Miranda 
cem a fingular brandura dos [eus ver- 
fús Lujítanos começou mojlrar o defcui" 
do dos paffados ^ e que ejia lingoa ( a 
Portugueza) era capavi de tíella fe can^ 
tarem Damas , Capitães \ e Impera^ 
dores. Com cujo exemplo feu Pai ^ que ^«- 
taÕ ejlava ms efludos , pertendeo com a 
variedade d^s feus manifeftar , como 
a lingoa Portugueza ajfim em copia de 
palavras \ como em grarvidade de efiih 
a kenhuma be inferior. O mcfmo Sá de 
'Mínanda aílim canta. 

Piore ça , falle , cante , ouça-fe^ e viva 
A Portugueza lingoa^ e jã onde for 
Senhora vá de Ji Joberbaj e altiva. 
Se t^aqui ejlcve baixa , e/em louvor 
Culpa be dos que a mal executára$^ 
Efquecimento nojfo ^ e defamor. 

Mas 
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Mas eftes, e outros dignos Efcrttou 
ns^ que eílíveraô , e ainda eftaõ deC- 
naturalizados da Tua Pátria ^ que diriaO 
vendo que muitos Portuguczcs balan- 
ceaò 9 íb elles faõ , ou naõ fcus ? 
Mas que maior novidade \ quando os 
lem ! £ que injúria naõ he 9 e que ce* 
gueira taÔ obáinada moftrar , ou por 
melhor dizer ofl«ntar , como oftentaõ 
alguns pedantes , c fciolos^ pouco co- 
nhecimento 9 e ignorância das produc- 
ções 9 e dos talentos da fua mefma 
terra ! Porém )á com o andar do tem- 
po fe vaõ defabufando , e polindo tnuí- 
tos 9 deixando a pertinácia , que os avíU 
tava por quererem com tenacidade pro- 
feguir em tal cegueira : Vem-fe de tro- 
pel hirem fahindo do feu cáhos effas in- 
comparáveis Obras , pelas quaes fe de- 
vem limar ós engenhos da 'Mocidade 
Portugueza, moldando ao exemplo del- 
ias^ as fuás tarefas littcrarias ; porque fó 
aflim fe adiantarão nos bellos conheci- 
mentos de erudição , e dè fciencia ; 
evitando naõ fe lhes accommode o di- 
to 9 com que alguns exclamaõ ^ do cé- 
lebre Fráftctfco Rodrigues Lobo j o qual 

fc 
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fc lamentava de que a lingoa toriu^ 
gyeza ejiava mais remendada do qua 
a capa do mais esfarrapado mendigo. 

Edando pois, como affima já apon* 
támos , quafi defconhecidas as Ob.ra$ 
Poéticas do Séneca Portuguez Francif* 
€0 de Sá, de Miranda ; o qual lembra- 
do mais de tocar ao coraçaõ , do que 
ao ouvido , empregou-fe na magcílade ^ 
c no fublime dos conceitos ; na vive 
za das exprefsões ; defprczou a barmo* 
nia dos verfos , a confonancia , e o qy-F 
nato vaô , e pompofo das palavras j 
attradíuos, c encantos que fóaosptin* 
cipiantes , e charlatões agrada6 , dc-r 
leitão , e arrebataõ. Embora o tratem 
de cfcuro, mas eftes feraè os que na6 
entendem a lingua, Nelle fe acha com 
defcmpenfto executada a arte , como 
nos cnfmaõ os preceitos, de Arijtotey 
ks^ Q de Horácio. Vê-fe nos feus ver- 
íos tocado mageftofamentc , fcm vai- 
dade , e fem inchação o grande , o 
fublime. Que decoro fc na6 obfcrva ! 
Que máximas politicas fe naS dcfco- 
brem nos feus efcritos ! Deve fer fa-^ 
miliar a todo q borwjBpj letfndp ^(le 

Ef- 
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Efcrítor , eíle ínfigne }urfílà : firt^ 
liquelle ínfigne Jurifta do feHz , e dou^- 
Tado Século , em que a Univeríidade de 
Coimbra vio plantar , c cf efcer aquel- 
Ics fazonados fruAos da ' fólida litt^ra- 
tura ; daqucllé Século digo , cm que 
as Bellas Letras ^ as Sciencias^ , as boas 
Artes foraó ao feu maior auge, c per- 
feição , na6 fcm inveja da emulaçàô eC- 
tranha ; haquellcs primeiros annos do 
gloriofo Governo do Famofo , e ín- 
clito Rei o Senhor D. Joaé III. 

Francifco de Sã de Miranda na5 fe- 
guia o bando daquelles que alTentáÓ 
que o Juriíla nenhuma outra coufa de- 
ve faber fenaô fó Leis ; opiniaÕ ef- 
ta , que tem feito embotar os juizos 
dos ique -pcnfaô que fe lhes torna 
o feu entendimento taõ confufo , c 
embaraçado , qúc nem das mefmas Leis 
podem formar Idéa fegura , e clara , e 
fazer huma demonfíraçaó verdadeira ; 
Jfop ignorarem ^ue todasaquellas artes, 
e conhecimentos , que nos difpoem pa- 
r^'iai humanidade-^ principalmente as Bel- 
las-Letrâs, eílaS ta6 eftrôitaí, e aper- 
tadamente trkvadar » e tecidas entre fi^ 

que 
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que' nunca, fe. poderáS defenlaqar fem 
destígurar;^ í ^j-ruinar todo o cotnplexq 
das Scíencias.; ,e que de cada huma deU 
la« fe dcuc xixút o qpe for utU ^.e rH>$ 
cfcrfiaiio para; adelgaqar ^ e <poUr o ^Bt 
tendimentoi pois de outrp Qiodo heimi 
pQÍTivel adquirir maíare^ • eonheciítien^ 
tos , ç iBais luzes de huma verdadeira 
çrudiqaô. H^ó fallariaô: t9Ô defentoada^ 
mente , nem pcnfariaõ taó defacordada-? 
mente , fc fc lembrafleoi da confclho ^ 
c reprcbenfaõ , que faz o noiíò Ferreis 
ra m Carta Ih: da Liv, IL 

'•" ' '■ \ '> 

NaS fazem danino ás Mufas os Dôtitares 

Jlntes ajuda , às fiias letras ^4^Q*k , . 

E com ellas mètèceni mais f mores , 

• , . ■ • 'i 

Que em tudo. coifem , para tudo faÕ. . 

Coma pois a Imprefia6 ou Arte Ti- 
pográfica lie a única, que; fazendo unii- 
verfaes eftcs conhecimentos dos. antigas 
Efcritores , pela facilidade com que os 
reproduz , e conimunica aos Sábios ; 
por quanta . quem poder ^^òu defejar 

con- 
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concorrer para a felicidade , c cfplwi^ 
dor ) e tugniento da fua Naça6 , na6 
deve perder de mira toda a occafiaõ 
de lhe oâerecer , e publicar coufas 
úteis , c provei tofas ; por 4 fio contfw 
nuando a eílampar nos meus typos a* 
Collccçaô do meu Parnaffo FortugutZ § 
'offcre<;o èigora aos Senhores Portugiic- 
zcs a nova reimprcflàõ ' defte Poeta y 
<que tanto merecimento grangeou^ e aín-^^ 
da boje grangca entre os Doutos ; c pa^ 
ra gloria Nacional baí^a fer Portuguez^ 
e por.efta caufa deve andar nas mão^^ 
de todos. Quem naõ tiver ainda conhe- 
cimento de írancíjio de Sá de Mira^ 
Âa , iaberá quaõ útil he a fua liqaõ , 
e de quaftfe tiecefGdadc a fua reimpref- 
fa6. Nella intentei ajuntar todas as . 
Obras do Author \ as fuás Comedias ^ 
que* era6 ainda mais raras , que as fuás 
Poefias , c juntamente a fua Vida ; 
para maior inftrucçaõ de ta6 infígne 
Efcritor; para que o tempo ^ que tud^ 
confome, fenaõ vanglorie de ter acaba-» 
do a memoria , e os Bfcritos dos Sá- 
bios , fabendoi-fe que a imprefiàõ , e di-' 
vulgaçaõ das CompofiqÔes esuditas ^ e 

lit- 
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Htterartas he mais permanente que o 
mefmo bronze , e que o mefmo már- 
more ; como aos affinados acordes de 
fua lyra divinamente cantava de íi * Híh 
rácio ; dizendo : 

Exegi monimentum aere peremius^ 
Regalique fitu fyratnidum altius : 
Quod nec imber edaxy aut Aquilo impotenf 
Pqffít diruere , aut imumerabilis 
Anmrum feries ^ & fuga tdhtporum. 
Nm omnis mor i ar. 



*L.IIL tid.XXX. 
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Ccllegiàa de pejjoas fidedignas que o eonhecerat » 

fX trataraê > O* dos Huros dos gerações 

deJleReynp^ 

J^ASCEO Francifco de Sá de Miran- 
da na Cidade de Coymbra no Anno do 
Senhor de X49$« o mefmo dia em que 
el Rey Dom Manoel tomou pofle dogo* 
uemo deftes Reynos , foy filho de Gon- 
çalo Mendes, de Sá , Sc neto de Ibaó 
Gonçalues de Miranda , que viueo junto 
a Buarcos > & de Dona Phelíppa de Sá , 
fua molher , que em filha de Rodri- 
gueanes de Sá , & neta de Ioa6 Rodri- 

gies de Sá o primeiro que chamarão das 
ales aflàs conhecido em tempo dei Rey 
Dom loaó de boa memoria. Defpois das 
primeiras letras de humanidade ( em que 
foy infigne } eftudou Leys mais em ob- 
sequio ao godo dei Rey Dom loaó o 
«Terceiro , que de nouo plantara entaé 
TOM.L *^ * 
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a Vniucrfidadc na fua terra , que por 
inclinaqaó que tíueíTe áquelía maneira de 
Vida , & com tudo obedecendo a-fçn 
piay' quê lha efcolhera , continuou neltà 
com fclices progreflbs , & fãhio grande 
letrado, tomou o gváo de Doutor , &r 
'leo vatias cadeiras daquella faciddaãe 
>cm fuá própria pátria, porem conhecen- 
do os perigos quê o vfo defla Iciencia 
trás confígo em matéria dejulgar, tantb 
que lhe faltou feu pay naó fó deixou de 
todo as efcollas, mas engeitou os luga«- 
res do Defembargo , que por muitas 
vezes lhe foraõ ofierecidos ficando fó 
coufumandofe no eftudo da Phílofophia 
Moral j & Eíloyca a que fua natureza 
o inclinaua. 

' £ leuantando-Ihe ella o penfamento 
ao defprezo de todas as.coufas de cà 
quis peregrinar pollo mundo v porque no 
repoufo a que determinava recolherfe ^ 
o naõ inquietaílem as.nouas do que naó 
vira , & adi fe foy a Itália vífitando prfc 
mefro os mais celebres higares de E(pa{- 
nba , & tendo vido com vagar , & xriv 
riofidadc Roma , Veneza , Nápoles , Mi- 
h&^ Florença , ^ o laílhor de Cícilia, 

. : tor- 
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tomotifé ao Reyno\| & deteuefe algttti 
tempo na corte dei Rey Dom loaó o 
Terceiro \ que já auia muito que cey> 
naua 9 & aili co .as calidades de fua 
peílba , & boas partes que nelle cóncoí^ 
ría$ , fetn outra algua ajuda das que 
coíluoiad leuantar ainda os indignos ^ 
fe fez tamanho lugar , que foy fem coúr 
trcuerfia^ fenaQ o mayor hum dos nutis 
eílimados cortefaõs de feu tempo , con** 
correndo c-os milhores que efte Reyno • 
teue por ventura , & ido naó fó dos 
companheiros , mas dtl Rey , & dos 
Príncipes, & o que he mais dos valii- 
dos com quem ordinariamente nam adian- 
tai os amigos de antes quebrar , que 
torcer ( como elle áiz ) tomando em 
defprezo próprio jj, eftiraaçaõ alheia , & 
fentiodo co^no injurias particulares a der 
teftaqaÔ que çs judíciofos , &iiircurrivo9 
fazem dos vícios em geral. 

Mas naó foy ifto fempre , o bom 
acolhimento digo que achou no mayor 
poder 9 porque ainda que o noíTo Poetai 
poderá fer em feu modo mayor qu^ a 
enueja. Como Quinto Cur6o diz qt\e o 
foy Alexandre no feu <, na5 quis ella perj- 
*♦ ii doar- 



xx;^ VíDA DO* AtrtHOR. ' 

idoaWhe , concitando em feu damno 
hÚA peíToa muito poderofa daquella em 
tm dèfprazcr de quem fe interpretava 
mal polia mefma euueja hum lugar da 
fua Égloga de Âleyxo , o que fentindcí 
cUe , nem querendo declararfe milhor ^ 
jiem efperar á vida os eãeicos da ira 
declarada , tendoUie cl Rcy dado húa 
Comenda do Meílraído deChvifto, que 
cháma6 as duas Igrejas rio Arcèbifpado 
de Braga, junto á Ponte de Lima, rc- 
colheo-fe a hua quinta que tahibem ti- 
nha ahi perto chamada a Tapada , dei* 
xando o mimo da Corte , - a conuerfa* 
<;aÔ dos amigos , a efpe rança de mayo* 
res mercês aflcgurada no fauor do Prín- 
cipe Dom loaô , que em muito tenra 
idade , começaua a fazerlhe grande , e 
do Cardeal Dom Henrique*, que coni 
inoftras de particular aiíeiqaô aíliflia ã 
fuás couías , e eftando alli logrando quie- 
tamente o fruto de feus eíludos , &C 
peregrinações , caiou com Dona Brio:- 
lanja d'Azeuedo filha de Francifco Ma- 
trbado , fenhor da Loufaã de Crafto d' Are- 
ga , & das terras de entre Homem , Sç 
câuado, & de Dcma loana d'Azeuedo ^ 

fua 
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ibã molher , com a qual viueo annoa 
ccn grande conformidade fendo ella ta6 
pouco fermofa exteriormente , & de 
tanta idade que .quando a pedio a feus 
irmãos Manoel Machado , e Betnaldim 
jMachado , por fcr leu pay já morto ^ 
tiaô quiferaó elles diffirirlhe ao cafa* 
aiento , fcm que primeiro viflc bem a 
^oyua , & fendolhe moftrada poUos* ir* 
nãos , diílè ^ara ella , caíligayme , fe*; 
phora , com eflc borda6 , porque vini 
t^Õ tarde ^ mas parece que como Fran- 
cifco de Sá viueo em todas ascoufasdo 
inundo quafi abftraydo do mefmo muo- 
ào , que afli foy também nifto , naô lhe 
faltando algum Philofopbo a quem imt? 
tsifk y eílímando fobre tudo os dotes 
. <i'alma daqucUa matrona , que foraò ex^ 
ccUcntes , conforme a fcu efiado por 
teftemunho de homens ^^queUa comar- 
ca , que ainda oje o dá6 do cuidadQ 
qiie tinha da honra de Deos ^ do deÍT 
canfo de feu maHdo ^ da críaça6 de feus 
£lhos 9 da doutrina de feus criados y & 
^o prouim^to de fua çafa-, com que O 
marido a íim^ua de maneira^ quefaltan* 
dolhe ella^ faltou ellQbreuemente entro 

cf- 
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éftremos de fchti mento fcnaÕ dignos do 
animO\ de hum taÕ grande Philofopho ^ 
deuidos pollo menos á eílimaçaõ que coiil 
féu profundo jttizo fez daqucl la perda* 

Teue dous filhos defía molher de que 
o primeiro fe chamou Gonqalo Mcndez 
de Sá 9 como feu auô , o qual ainda 
muy mancebo , tms de ta6 boa índole, 
& partes ( como o clle pinta na Elegi», 
que acerca de fua morte . rcfpondco o 
Doutor António Ferreira } mandou a 
Africa feruír hfia comenda ( a- onde qoa- 
£ todos os moqos daquelles tempos hram 
ccngir a primeira cfpada ) & chegado 
cie poucos dias a Ceyta fucccdèo a perda 
de Dom Pedro de Menezes , filho dò 
primeiro Conde de Linhares Dom An- 
tónio , que era CapitaÔ do lugar onde 
Gonçalo Mendez também acabou com 
muitos outros , eatre os quais foy Dom 
António de Noronha ;, fobrinho do Ga- 
piuõ , filho do Conde Dom FrancifcfOi> 
que deu com fua morte occafiaó^quella 
lamentaucl Egíoga de Luís de Cantêcs 
tdc Vmbrano , & Frondeliò. Chamoufe 
o outro filho Hieronynio de Sá d*Azcue- 
àp , o qual caiou defpoi^ da morte de 

feu 
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feu pay com Dona Maria de Menêzes^filha 
de Francifco daSilua de Menezes oGa- 
)ego.,' írmaÕ inteiro de Diogo de Soufa^- 
que foy pay do Conde Ruy Mendes 
de Vafconcellos , que oje viue, e de- 
Dona Líanor de Mello , fua molher^. 
filha de Dom Aluaro de Mello , Abbade 
que foy de Refoyos de Lima, dosqoais 
fae filho Francifco de Sá de Menezes ^ 
que viue de prefente , neto do noíTa 
Francifco de Sá , e o foy também hâa 
irnoã fua , que cafou corirDom Feman-» 
do Cores Sotoiiiayor, que viuia em Sal-^ 
uaterra de Galiza o anno de x$9^» ji 
yiuuo delia , & he rezaõ que digamos 
aqui que quando aquelle, fidalgo cafoii 
com eíla neta de Francifco de Sá\ quis 
que no dote que lhe deraó entrai^ em 
|ium grande preço o jLiuro Original de 
íuas Poeíias , o qual tem , &: eílínui 
como ellas merecem , a mayor part^ 
das quais, elle compôs naquella fua quin- 
ta da Tapada em eílilo Lirico ^ Sç 
Paílori] s & todas <, ou as maí^ delias 
fobre cafos particulares que fucccdetaQ 
na corte em feu tempo , introduzindo 
peflbas iconhecidas dai^uelles que enu{^ 

VI- 
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iriuiaõ , de que ainda temos alg(ias tra« 
diçóes , e veftigtos deriuados ^ nós dos 
contemporâneos que o vencera6 em dia», 
& fç ouuera algum que fízera húa ano*- 
caqa6 dido i| por ventura qae fora bem 
agradauel híftoría , porque naò ficáramos 
fò pendentes cada hum de feu juízo ria 
efpeculaqaõ deftas couías ^ ainda que o 
engenho , & arteficio Poético com que 
as elle dífpos he baftante matéria pêra 
occupar , &: deleitar a toda a curiòíida-« 
de, porque de maneira fe aproueitou 
da doutrina^ & preceitos de todos os 
Philofophos , & Poetas que fc concor- 
rera com elles em hum mefmo tempo, 
mal fe poderão determinar os homens 
quem leraÕ as obras de huns, & outros que 
jmitára a quem ; que adi leuantou Fran^ 
<>irco de Sa , & (bbio em muitos lugares 
as coufas daquelles que milhor fe pode af- 
£rmar,quefaoneUe proprias^que imitadas. 
Tratou antes de conceitos , &C fubf- 
tancia , que de termos vãos , & pom- 
pofos , Ipanto de principiantes , redí- 
iculôs , & inúteis aos que 9)ilfaor enten* 
dem ^ guardando todauia com tamanho 
rijgor as regras da arte , que os que aN 

ten* 
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tentatneme o pafTareni paõ lhes íicará 
neceíTidade de lér em as Poéticas de 
Ariiloteles^ & Hoiacío , que elle pare- 
ce, na6 largaua da ma6. 

Foy o primeiro que compôs verfos 
grandes nefte Beyno» baftante defcul-» 
pa das miudezas que fe tachaÕ em zU 
guns feus deíla medida pêra aquelles ÍK>-« 
jxiens , ao menos que attendendo ao que 
fe diz , naõ cura6 muito do modo , Sc 
também o he naÓ pequena pêra os muy 
obferuantes da lingoa Cafielhana ^ ít no 
que compôs nella acharem que calum^ 
niar ( em rezaõ de pálauras ) auer efcri- 
to em tempo que os Portuguefes fenaã 
«ntendiaÕ também co'ella , como com 
elles ) & as- hngoas vulgares que tiad 
pendem de preceitos coartadamente nua- 
<a fe fabem bem fenâó c*o vfo conti- 
no , & tratto ciuíl , & fempre os cftxan- 
geiros que as naõ tiucrem praticado 
axiutto fallaraS , & efcreueraó com gran- 
<le perigo nellas de máos afcentos , Sc 
piores fignificaçôes ) de que poderamoa 
apontar exemplos , Tenaõ ficaraÒ mais, 
cm efcandalo de alguns ^ que cm utili- 
dade 4e aoflb intento q^c. ha miíter me- 

nos^ 
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nos, porque na fubdancia , e maduneza 
de Francifco de Sá faõ ifto acddcntes 
de nenhuma importância , o qual na6 
fomente foy inculpauel na grauidade^das 
fentenças , na agudeza dós conceitos ^ 
na propriedade dos termos , na morali* 
dade das figurais ^ na imitação dos Poe* 
tas , na obferuaqaõ das regras n fenaó iní« 
mitauel também' na pureza com quem 
fallou em matérias amorofas , que he 
de maneira que até as duas Comedias 
que fez cm profa , que por rcza& do 
edilo Cómico fa5 mais lícenciofas , o 
Cardeal Dom Anrique que defpois foy 
Rey deftes Reynos , taõ pio, taõ zela- 
dor da Fé, & dos bons coflumes , re- 
formador das Religiões , Legado á Lat- 
tere , Inquifidor Mór , na6 fó lhas man- 
dou pedir pêra as fazer (coma fez) rc- 
prefentar diante de fí por peíloas que 
deipois foraÔ grauífliraos miniftros , a 
que fe achou prefente entre .outros Dom 
lorge de Ataydc Bifpo dê Vifcu , mc- 
ritiffimo Abbade d'Alcobaça , do Con- 
fclho do Eftado, & CapelíaÕ Mór dcl- 
Réy , fenaó pouco defpois de Francifco 
4e Sá morto ^.porque fé ellas. naõ çex^ 

def. 
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ti^iTem as fez imprimir ambas cmCoym* 
bra na forma em que andaÕ , & as ti«* 
«lha, & lia muitas vezes. 

Foy taÔ particular meftre do tratto 
da nofla Corte do noflò modo de con* 
iierfar dos termos com que entre nós 
Í€ declaraÔ os que milliot fabem decla^ 
Tarfe , que paflíando ha tanto^ annos aíH* 
^ oje os bem lidos nelle fe vallem do 
iba doutrina ^ como de Apothemas ar- 
gutiífimos em toda a variedade de ma« 
terias tocantes a eflilos de Corte , & 
^oílumes pcliticos , & ainda os Prega« 
«dores nos púlpitos. 

Morrcolhe fua molher o Anno de 
.1555. com o que elle comeqou amor-, 
rer logo também pêra todas as coufas 
^e íeu goílo, & antigos exercícios , tan* 
to que viuendo ainda três annos defpois 
'<íella 9 DaÕ fe acha que compofeATe mais 
que hum Soneto, que fez á Tua morte^ 
que comeqa. Aquelle fpirito jd tantbetn 
pagado^ & affirraaõ pèffbas que o co- 
nhecerão , que nunca mais fahio,de hiífii 
cafa , fcnaÕ pêra ouuir os OfEcios Di« 
-ninos, nem apparou a barba , nem cor- 
tou as unhas , nem refgondeo a carta 
<* 'que 
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que lhe alguém cfcrcvcflc., até que aca- 
bou de todo. 

Foy homem groflb de corpo i, de 
meaS eftatara, muito aluo de ma5s9& 
rollro , com poiica cór nelle ^ o cabella 
preto, & corredio , a barba muito po«- 
uoada , &: de feu natural crecida , os 
olhos verdes bem aíTombrados , mas com 
ftlguma demaíia grandes y o narís com*- 
prldo , &: com cauallo , graue na pei*- 
foa , melancólico na apparencia , mas 
fácil , &c humano na counerfaqaô , en- 
graqado ndla com bom tom de falia, 
& menos parco em fallar, que em rir ^ 
& porque pôde fcruír pêra melhor in- 
telligencia de alguas figuras , termos , 
& (entenças deftes feus papeis o conhe- 
cimento de feus particulares exercícios^ 
direy aqui o que pude alcançar dclles» 

Era inclinado ácaça dos Lobos, & 
exercitâua muitas vezes , indo a ella ío* 
teado todo , & á gineta ju^ua o ta- 
bokiro , &: nenhum outro jogo , donde 
parece que tirou a metaphora de que 
vfa nas Églogas de Bado , & na de Ne^ 
morofo , & alguns outros lugares , cch 
mo CSi licet facra mifcereprúfmk ) ftz 

o 



Vida ix) Author. xxix. 

ò Profeta Amos, que do exercício da 
campo , em que fe criou , toiiK)u os 
termos com que fe efcreueo a fua pro- 
pbecía , tangia violas d'arco , & era da- 
do á Mofica , de maneira que com naó 
fer muy rico tinha em fua cafa medres 
delia cuftofos , que enfmauaó a feu filho 
Hieronymo de Sá , de quem fe diz que 
foy eftremado naquella arte 9 & conta* 
ua Diogo Bernardes (a quem fegutmos 
em muita parte difto) que quando o hia 
á ver víuendoem Ponte de Lima, Pa* 
tria fua , lhe mandaua tanger o filho em 
díijerfos inflrumentos ^ &c o reprendia 
algáa vez de algum defcuido , foy fo* 
brio, & auílero configo , &: largo com 
algum exceflb c'os hofpedes que indif- 
ferentemente agafalhaua com goflo par« 
ticular , coílumando a dizer , que a lí*^ 
urauao de (i o tempo em que os coni» 
ucrfaua , & com rezaÓ , porque fe conw 
ta delle que eftando fem gente de cum- 
primento (& ainda com ella} fe fufpen* 
dia algúas vezes \ & muy de ordinário 
derramaua lagrimas fem o fentir; por- 
que quando' lhe acontecia a viíla d*al- 
guem , wtm as enxugaua , nem torda o 

rof- 
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rodo , nem deixaua de continuar no 
que hia fallando , parece que cotno oih 
tro Heraclito com a magoa do que lhe 
•reuelaua o fptrito dos infortúnios da fua 
terra , de que neltes papeis feus fe veè 
quam grandemente fe temia. 

Soube tanto da lingoa Grega , quo 
lia a Homero nella , .& acotaua de fua 
maõ em Grego também V & no anno de 
1584. tinha eíle liuro que fora feu ^ 
Gonçalo da Fonfeca de Caílro morado? 
cm Lamego fidalgo curiofo , & bem 
inílruydo. na lingoa Latina , ao qual ^ 
& a Gomez Machado d'Azeuedo 9 que 
ainda oje viue na comarca d'entre Dou^ 
ro, &c Minho , & viuia entaõ. em Villa 
Real , fobrinho da molher de Francifco 
de Sá ^ filho de Bernaldim Macliado , 
feuirmaõ, & aos DoAores Hieronymo 
Pereyra de Sá ^ & Anriquc de Soufa 
Dcfembargadores que foraó ^do Paç^ 
pouco ha paíTados eftreitos parentes feos^ 
c ao fenhor Dom Manoel de Portugal 
digno por feu adrairauel fpirito defte ^ 
& d'outros maytíres títulos , com os 
mais que nomeamos íeguimos neíla Rer 
laeaõ. 

E 
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E fobre todo oque^mais fouhe Fran« 
cifco de Sá foy fcr pio , & Catholico 
Chriftaâ, deuotiflimo em particular da 
Virgem nofla Senhora , em cujolouaor 
compôs as duas CanqÕes que neíles pa^ 
peis fe vem em feu nome. Morreo com 
todos os Sacramentos de idade de tf 3. 
Aunos no de noflb Saluador de 15 $8. 
eílá enterrado na Igreja de Sam Marti* 
nho de Carrazedo 9 Arcebifpado de Bra- 
ga , com tua molher , & cunhados na 
Capella de' Sanda Mà,rgarida, 

E Martim Goncaluez da Camará va* 
xa6 grauiílimo , filho do Capitão da Itha 
dá Madeira do Confelbo do Eftado dei 
Rey , grande yallido de Dom Sfcbaftiaó 
O primeiro , & muy eíllmado de fua 
Magedade, quê Deos guarde , auendo 
refiffido as dignidades hcclenaílícas que 
lhe foraõ oíFerecidas, & retirandoÍQ rq 
fim da idade a viucr priaadamente c'tí8 
Padres da Companhia em Sam Roque 
de Lisboa , na5 lhe pareceo qucençon- 
tfaiua os intentos , com que fe alli fo- 
ra, nem ascalidades 9 & circunílancías 
que nelle concorriaó em tratar da hon- 
ra que fç dçuia á memoria de ta6 gran- 
' de 
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de Èíòmein , & affi fe occupou os vltí-* 
IDOS mefes de fua vida em lhe mandar li 
melhorar a fepultura , & pôr eíle EpU 
tapbio em lingoa Latina , polia qual Obra 
fera fempre ta5 iouuado dos bons fpíri<» 
tos:, como he rezaô que o íeja de todos 
os homçns poUo zelo da juílíqa , & bem 
publico: que moftrou em todos os eílar 
dos, & fortunas, &:c. » 
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Aulica Miranda Mafa cancnUjait. 
Jj/íaturos4ju£ tocos , C9* ludrlca feria ludens « 

Diuina humanam mifcuit arte Meios, 
Com pojfét gladio tranfcendere nomen auorutn 

* Maluit arguti militiam calafni, 
lÊoJl, habtãt Jafces , cr inertis laudis honorffL ^ 

Ae doetút pleãra promeruijje decus* 
Omnla Mirandus Mirandus puluere in ipfo èjt i. 

tuluerc in hgc patriéC gloria f cripta maneta 
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S O N E T O I. 

pRiivciFE tamanho cujo rogo» 
^ £ mais aos feus , inda he inais que mandar^ 

Çue poíTo cu ai fazer fenam p afiar 

Polia agoa , pollo ferro > & pollo fogo. 
Se me firo , ou me queimo , ou fe m'afogo , 

Se dou de mi ao mundo em que fallar , 

Facilmente fe pode defprezar 

Tal dano , &l inda mal que não foy logo. 
Era ;à tudo ; como encomendado 

Ã traça • ao pó d' Aldeã , Sc fua rudeza , 

Entre teas' d'Aranha fepultado. 
l*agora gram Senhor , tudo defpreza 

Quem fae á praça por voíTo mandado « 

^flalhe o Dome f^ de voífa Alteza* 

TOM. I. A SQ- 
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I SONETO 2. 

NDA que cm voíTa AJteza a menor parte 
(Em quem Deos ajuntou tantas, &tais^ 
2)eja eí^a , todauia entre as reais 
lá fe eila contou fempre em toda a parte. 

Dar fauor aos engenhos , & a toda arte 
Das boas > Faz os Reys aqui immoj^tais 
Por fama , & paíTando inda auante inais 
Hits fez deofes de todo , outros em parte* 

A guerra leua o mór Scipiaó confígo 
As Mufas brandas de feu natural , 
Que aíTi fem armas fao d'altas ajudas. 

Elias nos contam do bom tempo antiguo p 
Cayram as eftatuas de metal , ' 
Que ai fe podia efperar de coufas mudas. 

T SONETO }. 

ARDEY.^ 8c cuido que me julgam mal » 
Que emmendo muito^e que emmendando dano, 
Ah Senhor , que ei grã medo ao mao engano 
Deíle aipor que a nòs . temos defígual. 

Todos a tudo o feu logo acham fal 

Eurifco^ 6c rifco ^ voume d'anuo em anno 
Cum dos feus olhos fó , vay mais vfano , . 
Plielipe . aíTi Sertório , aíli Ânibal. 

Ando cos meus papeis em diíferenças 
S^m preceitos de Horácio me diram 
Em ai nam poíTo (igoo em apparenças. 

Quem muito peleijou , como irá fam. 
Tantos ledores , tantas as fentenças 
Cum vento vellas vem^ dcvellas vam. 

SO- 
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A' S O N E T O 4, 
QVEXXA Cq taó pura , 6c verdadeira » 
A vontade tam limpa , & tam fem magoa « 
Tantas vezes prouada em viua fragoa 
De fogo > & hi apurada , & fempre inteira. 

Aquell^ perfeição que achou maneira 

D'encher de fogo o pejto » os olhos d'agoa » 
Por quem ledo eu paíTey por tanta magoa « 
Culpa minha primeira , e derradeira , 

De que me aproueitou ; nam d'al por certo • 
Que d'um nome fomente ieue , & vam -, 
Cuílofo ao rodro , & mais cuílofo á vida* 

Pey que fallar em mi ao longe • & ao perto j '. 
Confolarafe já alma captiuâ 
( Pois piedade nam acha ) achar perdam; 

R SONETO ç. 

pena tam cruel , tal fofrimento 
£m áòr tamanha dôr > que nuncB aliua « 
^ Chamar a morte fempre , & que índa viut 
Como fe fora vida eíle tormento ; 

E ver no mal ( que todo entendimento 
Naturalmente foge , eílianha » & «fquiua ) 
lazer -tão de vagar alma captiua • 
A quem nam fará crer que he tudo hú vento í 

Sem fey hils olhos que tem toda a culpa » 
£ fam os meus , que a toda a parte vem «' 
£ aquillo que viem fempre , iífo os defculpa» 

ó minhas vifoês altas , meu fò bem , 

Quem vos a vós nam vee , eíTe vos culpa » 
fi eu fou {9 ^uen vos vee t outrem ninguém. 

Ai» SO' 
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DS O N E T O (T. ^ 

ESARKÉzoADo aiiior dchtrb em itiitfu peit^ 
c Tem guerra coa rezão , Amor que jaz 
Hi }i de muito tempo , manda , & faz 
. Tildo o que quer a torto , ou a dercito. 
Nam admitte rezôes , tudo he defpeito , 
. Tudo fobcrba , 6c força , faz, desfaz. 
Sem refpeito nenhum , 6c quando em paz 
Cuidais que fois , entam tudo hê desfeito. 
JP'outra parte' a rezaõ tempos efpia , 
£ efpia occaííões , de tarde em tarde , 
. Que ajunta o tempo, em fim vem o feu dia. 
Eníam nara Jtera lugar certo em que aguarde. 
Amor , & treyçóes trata que nam fia , 
JMem dos., feus , que farey quando tudo arde 

A. SONETO 7. 
quEtiiA'S .efperanças ,. que eu mettido 

.A tormento , lancey fora por vãs , 
f Que fazem ainda aqui co as minhas ias 

Contas , feito ein pò já tudo , & bebido ? 
Como? Scferà tam cego, & fem fentido 

Amor , que hiías rezóes claras tam chãs 

Nam ouça., & que nam veja tantas cãs, 
•^ Tanto tempo baldado , & nam viuido ? 
Efta alma tantas vezes enganada 
e JNam tornará por íi , nam fará conta 
. Co a defpefa , co Sol , & cc a jornada ? 
Quem do mar efcapou , quanto mal conta , * 
, Que perigos fem fim , mas logo brada 
. Qutra. vez aos da nao , xu terra ^ afronta ;í. 

y^ ^. .\ SO- 



5 ONE T O S^ I 

A SONETO %. 

MOR que não fará ? fezme engeitar 
Táo leuemente a mi > por quem me engeita» 
CaftelJos de Iperança , & de fofpeita 
Faz , & naó fey que faz , tudo he no àr. 

Fezme pedras colher , fez m'as lançar , 
Apçrta-fe alma trifte en íi encolheita > 

^ A força que fará , & a ley eftreita , 

Queira t ou não queira , em iini ha de paifar* 

Ora tão cego era eu , que da vontade 
Tudo fiey , que tudo a trauez guia , 
Tamanha imiga minha , & da verdade* 

Que ai fé podia efperar de hiía tal guia , 
Cahi onde ora jaço , ó crueldade , 
Kâq fey quando he de noite> & quando he diaj 

N SONETO 9. 

AM fey que em vós mais vejo , náo fey que 
Mais ouço , & finta ao rir voíTo , & fallar , 
l^âo, fí^y que entendo mais té no callar , 
N^m quando yos nam vejo alma que vcc. 

Que lhe aparece em qual parte que eílc , 
Olhe o Ceo , olbe a terra • ou olhe o mar « 
"E trifte aquelle voíTo fofpirar , 
Em que tanto niais vay , que dircy que he ? 

Em verdade não fey que, he iílo .que anda í 
Entre nós , ou fe he ár como parece , 
Ou fogo d'outra. forte , & d'outra ley. 

Em que ando , de^qii^^.yiuo ; & nunca abranda g 
Por ventura que- %AVÍfta refplandece , 
'Ora o que cu ^.fey, tão mal como direy?, 

SO- 



f Sonetos* 

A SONETO IO. 

LMA f qne fica por fazer , áM'oje 

■ Na vida mais ? s'a vaã minha efpefança 
Que fempre fígo mais , fempre me foge 
Por onde a vifta alcança , & naô alcança* 

Fortuna que fará ? roube , & defpoje , 
Prometa d*ouçra parte em abaftança , 
Qúe já naô ha que me alegre^ou que me enojo 
Quantos pezos tiuer lance â balança. 

Chorey dias , de noites > chorey annos , 
E fuy de longe ouuido pollo efcuro » 
Gritando ncrefcentey fempre em meus dannos. 

Agora que farey ? por Amor juro 
De tornar a cantar fora d'enganos , 

. E por muito , do mal podo em feguro» 

O SONETO II. 

SOL he grande , caem com a calma as aues 
Do tempo , em tal fazão que foe fer fria : 
Efta agoa que d*alto cae acordarmehia , 
. Do fono não > mas de cuidados graues. 

ó cuufas todas vãs, todas mudaueis , 
Qual he o coração que em vós confia ? 
PaíTando hum dia vay , paíTa outro dia , 
Incertos todos mais que ao vento as naues» 

£u vi jà por aqui fombras & flores « 
Vi agoas , & vi fontes , vi verdura , 
As aues vi cantar todas d'amores. 

IlHudo > & feco he jà tudo > & de midura i 
Também fazendome eú- fuy d*outras cores , 
Etudo ornais renoua-» iíto he fem cura. 



Q SONETO 12. 

vANOO eu, íenhora» em vós os olhos ponho# 
E vejo o que náo vi nunca , nem cri , 
Que ouueíTe cá , recolhefe alma em íi t 
E vai trefualiando como em fonho. 

lílo paífado » quando me defponho , 
£ me quero aífirmar fe foy aífi , 
Pafmado » & duuidofo do que vi 
Me efpanto ás vezes s outras me enuergonho» 

Que tornando ante vós , fenhora tai , 
Quando auia miftedr tanta outra ajuda : 
D<5 que me valerey , fe alma nam vai ? 

Efperando por ella que. me acuda , 
' E nam me acode , eí^á cuidando em ai » 
Afronta o coraçam » a lingoa lie muda* 

Q SONETO ij. 

viEN dará a los mis ojos vna fuente 
De lagrimas , que mane noche , y dia » 
Refpirará , íi qiiiera , el alma mia 
Llorando , ora el páíTado , or^ el prefento* 

Quien me dará apartado de ia gente 
Sofpiros « que en la mi laenga porfia 
Kagan\ que íienta fuego^ aquella fria 
■ Caufa 9 de que naCcio tanto accidente ? 

Quien me dará palabras con que yguale , 
Quexandome dei mal que Amor me há heclio? 
Pues qu& tan poço el fufrimtento vale. 

Quien abrira por médio efie mi pecho » . 
Ado yaze el fecreto que no fale , 
Con tanta cuyta mia» ymi defpecho? 

SO* 



JÊ}^ S o H r T o íi 

DSOríETO 14. 
EL Tibre embuelto , ai nueftra Tajo , vfano 
De fus arenas d*oro , y rica playa , 
Epchi todo de qucxas , venga , o vaya 
Llamaado por la muerte forda en vano. 

Fragua , no coraçoti , no pecho humano 
Quanta de torre , quanta de atalaya , 
Alças cada ora , a íin que todo caya 

. Por tierra , y metaii todo a facomaiio. 

Çue Seíipho quereis mas embebido .^ 

En fu trabajo vano ; en fu porfia , 
Eislo arribado ai monte , eislo boluido* 

Koche trás . noche và , dia trás dia, 
J^o pido Amor piedad » remédio pido 
Boiuerme lie a loquear como folia. 

Y SONETO i;. 

O no enticndo bien que • más eíla fuente' 
Habla comigo , y oras fe me antoja 
De tantas quexas mias que fe enoja , 
l^ras que me confuela ., y que las íienté. 

Amor que aqui me tfuxo ^ no coníiente , ^) 
Que yo me vaya a otra parte , y que me acéja^ 
De los fuéjfíos e» que ando , juzgue , y efcoja 
Si es ver?uença el tardar tan luengamente. 

Grande fuerça s'a hecho à los mis ojos » i 

*.;..Graiide ai ente^dimiento andando affi 
De veras ocupado en mis antojos« 

No f<í 'Ja que me vi , ni que no vi , > 

Quien pulo tal fabor a mis ènofos 
Apesar» que es peoir» foncas deiBÍ^ ' 



Soneto». , % 

A SONETO i6. 

qvELLA apre furada rueda biua 
De fobrefaltos que muda tan preflo , 
«Tantas vezes cada ora efte mi gefto » 
Nunca la voiuntad tanto á captiua. 
•Eíla llama cruel la pena efquiua 

,Que no repofa. Sol nafcido , y pueilo « 
Senal de como osveo manifiefto 
Turbada íiempre , defdefíofa , y altiua. 
Sino me dexan ( como digo ) el dia 
, Y no la noche , antes me es^ tormento 
Contino , y cmeldad , cue culpa mia. 
£] tiempo paíTa en vano » ha hecho aíltenta 
£n ;nl alma abrafada , y luego fria 
. Yn íer 9 que es menos fer cada momento. 

E SONETO 17. 

HTRE Seflo y Abido > ai mar eil recito 
Lidiando con las ondas íin foíTiego , 
Noche alta el buen Leandro prueua el ruego# 
Prueua lagrimas triftes íin prouecho ; 

Viendo que es todo ert vano » pone cl pecho 
De nueuo ai mar yrado , ajos ai fuego , 
Que en la alta torre luze , ay Amor ciego 
Quanta de,crueldad has vifto , y hecho ? 

Nadaua mientras pudo hazia la playa 
'De aedo deíTeado > y dulce puerto » 
Porque íi qu?bra alia , muriendo caya. 

Erf fin ondas venceis ( dixo ) cubierto 

Yá delias ». mas no hareis que allâ novaya» 
f iuo no quereis : vós , mas irè muerto. . 

SQ- 



ao Sonetos. 

L SONETO 1%. 

LEVADA en facrificio Policena 

Al fcpulchro de Achiles , yá que vido { 

De Pyrrho el cruel braço cn alto erguido | 

Por la herir , boluio toda ferena.' | 

Y dixo , a quanto mal > y a quanta pena t | 
Pondras fín luego > ô golpe bien venido > | 
Dexando el cuerpo muerto aqui tendido \ 
En defíerta > pêro vezina arena. i 

Y luego la real cara animofa ! 
Boluiendo a todos , mas clara que el dia « I 
Aun de fu cuerpo muerto receiofa. 

Trocume a rucgos de la madre mia 
( Les dixo ) con fus hijos defdichofa» 
Que a qro os los compro» quando podia* 

A SONETO 19. 

H cj^ue dirè > que es eílo » que anfí engana 
Tan dulcemente > en lo que tanto duele , 
Tan en contrario a todo Io que fuele 
D'acontecer enquanto offende , y dana. 

Vemos ( y es cofa clara ) que fe enfana 

Quanto fe mueue en tierra , o en ayre buele^ 

Vna vez enganado , y que fc vele 

A un pueílo en feguro d'arte , y manha. 

Ora eíle coraçon mio offendido 

Tantas vezes llegado a la fu muerte » 
Como lo pone aníi todo en oluido ? 

Quanto ai hado fe dio > quanto a la Aierte ? 
Quan poço a la razon , poço a| fentido ? 
Por verte foy yo tal , y bueluo a verte ? . 

SO- 



A SONETO 20. 

MOR tirando vá por delo , y tierra 
Mil flechas de oro , mil de piorno elado « 
Há muerto > hà mal herido , bâ mal llagado 
A muchos y y dize el « de Buena guerra. 

Ojos yá no tenia > oydos cierra , 

Las manos malas folo le han quedado , 
Cruel ílechcro , ai mal tan auefado , 
Que a cafo tira » y nunca el golpe yerra« 

(Dizele la fu madre ) de las quexas 

Quantas oygo de ti ( burlando vn dia ) 
Mal burlador y no quieres que algo crea? 

Befòla el en los ojos , y madexas 

De oro , y refpondiole , ò madre mia , 
Como quereis fi foy ciego que vea. 

A SONETO 21. 

DO fe boluerâ , que no fe cfpante 
De nueuo efta alma mia laílimada » 
A la prefente cuyta , 6 a la paíTada 
Que efperança me Iiaze ir tan adelante ? , 

Que aprouecha que Uore , y que , que cante 9 
Que grite nocbe , y dia , en fin que es ? nadat 
Porfiar > y feguir Ia via errada > 
A^tes es vanidad , que fer conftante. 

Ko fuera mucho defcuidarme vn poço » 
Mas ir perdiendo el dia pieça a pieça 
Quando yá fobreuiene noche efcura? 

Que cofa puéde fer , fino es fer loco ? 
Ah de quien coniiarc la mi cabeça , 
Que me aya de curar unta locura! 

SO- 
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QS^ONETO 22. A 

UB es cfto Philis , que eílás tán turbada » 
, Tan fola , demudada , y <in color , 
. Cabe efta fuente , tanto RuyCcnor, , 

Y tanta otra auezilla enamorada? 
Si lo que ves , y que oyes no te agrad» , i 

Que te puede agradar , ni dar fabor , 
Vez tanta diíferencia , y tanta flor 
. Be que la tierra eílá como efinaltada ? 
O Nife , Niie leda , y deíTeofa t 

De caçar vine aqui a cfta ribera 
Todo me hizo oluidar la fuente hermofa , 
No foy Ja Philis yà , que d*antes era » 

Saitpome aqui . vn cuydado , ah falfa cofa > 
Quau. preílQ eíla mi vida fe perdicra. 

/ 

C. SONf:TO 2j. 
ABE vna fuente en bpz alta, >*fin tino». 
Se quexa. el buen Salicio. atormentado , 
De vn çnas^ qpe Vaoo amor , zagal cuytadoj 
Ved de fu mal a que remédio vino ? 
^mor, que nunca va por fu camino 
, A cafo ende paíTava a buelo alçado > 
Oyò cl llanto qwe derpedaçado 
El monte repetia alli vezino. 
5 Quie;i dio ppiocipio a mis cordojos ? A. -Ojoi 
S Cierto crueles , y a mi deílierro ? A, lerra, 
S DeíTeos a que fin lleuanos ? A. Vanos. 
S A lagrimas ; y enojos ? A, Mas enojos. 
S Pues que remédio a tanto de hierroP^.Hierro. 
S Que muera ^Sx ^fnis í:bjmiq^^A^X^ tíkis manos. 



N 



Sonetos. í| 

SONETO 24. 
•/4 Diogo Bernardes, 
I ESTE começo d'Anno , em tam bom dia » 
Tam- claro , porque nam faleça nada , 
Me íby da noffa parte aprefentada 
Voífar compofiçâo , boa a porfia. 

De que efpanto me encheo quanta alli via ? 
E mais em parte cá tam defuiada 
Sempre atcgora da direita eflrada 
De Glio , de Caliope , & Thalia. 

O que enueja vos ey a eíTe correr 

PoHa praya do Lima abayxo , 3c arriba 
Que tem tanta virtude de efquecer. 

O que eftes triíles corações aliua 
Do pezar igualmente , & do prazer 
PaíTado, que nam quer que inda homem víua* 

SONETO 25. 

A A Vrancijco de Sá de Menefes, 

VOSSA verdadeira penit^ínte , 
Quão bem que lhe guardais pontos deuidos. 
Do Sepulchro os Apoílolos partidos , 
Elia nam parte , vede o que alli fente. 
E aílí merece© ver primeiramente * 

A Deos , que foíTe em hábitos fingidos , 
^ Tudo amor vence , altiíTimos fentidos 
A quem tal ortelão fe fez prefente. 
Gregório a põe por hiía , outros Doutoreg 
Fazemna três , após Gresjorio vam 
De (pois os mais , com todos os pintores, 
Aquelles direy eu fenhor cue fam , 
Aquelles outra vez que fam amores 
Tantos fofpiros , & hum fó nunca em vam. 
. SO- 



14 S o N C T o 9. 

SONETO 26. 

A A mort€ defua molher» 

QVELLE efpirito já tambcm pagado 
Como elle merecia , claro $ & puro , 
Deixou de boa vontade o valle efcuro 
De tudo o que cà vio como anojado» 

Aquelle fprito que do mar irado 

Defta vida mortal pofto em feguro , 

Da gloria que lá tem de herdade , &juro» 

Câ nos deixou o caminiio abalifado. 

Alma aqui vinda nefta noifa idade 

De ferro , que tornafte a antiga d 'ouro 
£m quanto cà regeíle a humanidade. 

£m chegando ajuntaíle tal thelburo, 

Çue para fempre dura , ah vaydadc » 
^ Ricas áreas deíle Tejo , & Douro. 

E SONETO 27. ^ 

STE retrato voflb he fô final 
Ao longe , do que fois , por defemparo 
Deíles olhos de câ , porque hum tam ciar» 
Lume não pode ver vida mortal. 

Quem tirou nunca o Sol por natural » 
Nem vio ( fe nuuens não fazem reparo ) 
Em noite efcura , ao longe acefo hii faro « 
Agora fe não vee , ora vee mal. 

Para hiis tais olhos , que ninguém fpera 
De face a face » gram remédio fora 
Acertar o pintor veruos dormindo. 

JMas inda aíli não fey que elle fizera , 

Que a graça em vós não dorme em nenlufa hora 
paliando que fará , que fará rindo í 



S o N E T o 9« tf 

SONETO 2%. 

NDe Pedra d* Andrade de Caminha, 
AM oufaram te'gora apparecer 
Eíles verfos de íi defconfíados , 
Porque de mal compoftos , & ordenados 
AíTas tem , porque deuani de temer. 

Vam vos pedir , fenhor , que^os queiraes ver, 
£ rifcar , 6c emmendar porque emmendados , 
Por vós poifam andar mais confiados 
Do que por meus puderam merecer. 

"Yay hi Androgeo trifte , vay Serrano , 
Queixafe eíle prefente , aílqueile aufence 
No Mondego por vós ;à celebrado. 

Queíxamfe Nymphas delle » ahi do dano « 

Que por Syluia le vè nelle , & fe ifente 

Triile 9 delia , & de vós defemparado. 

' SONETO 29. 

ARepoJia do Attthor, 
ssi que me mandaueis attreuer 
A verfos já das Mufas aíTel lados i^ 
£ áquella grande Syluia confagrados 
Hycaro me póe medo , & Lúcifer. 

Os meus fe nunca acabo de os lamber , 
Como víTa aos filhos mal proporcionadot 
(Ah paíTatempos vãos * ah vãos cuidados-) 
A quem poíTo porém niíTo offender ? 

Tudo cabe no tempo » entregue ao dano 
Depois á perda ; digame eda gente 
Qual anda o furiofo aíH emmendado. 

Deixo as coufas fa gradas , que hum profano 
^y^o » como eu em tocallas tão fomente • 
iNam he (t« fifo faõ » njas abalUdo. 

SO- 
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SONETO jo. 

S. Ve Dom Manoel de Portugatí 
OEM as vezes fer mais eilimadas 
As pálidas efpigas puramente 
Offeretidas , que o ouro refulgente 
Delcubcrto por veas foterradas. 
Por iíTo ante vós vam tam confiadas 
^RariíTimo Francifco , & exeellente 
A rudeza do eftillo differente , 
£ as incultas eílanças defornadas. 
O que brotou de íi a natureza. 
D*arte , nem d'arteficio ajudada , 
Colhido fem fazam , fenhor , offreço. 
A vontade de vós feja crftimada 

Porque em tam baixo tempo em que pureza « 
£ em que obras nam lia > deue ter preço* 
SONETO }i. 

TKepoJia do Author. 
ANTAS mercês tam defacoftumadas 

Como as pofíb eu íeruir deuidamente ? 

Farey como ja fez luím innocente , 

Hum ruílico paftor d'entre as manadas. 
Çue d*agoa offereceo por mãos lauadas 

A Xerxes , bebeo elle > & fandamente 
. lurou que nam bebera tè o prefente 

Com tal fabor por copas d'ouro obradas. 
Senhor. Dom Manoel fe a í^ clareza 

De hum peito aberto > & limpo , &fe lauada^ 

Muito merece , muito vos mereço. 
A pedraria vãmente eftimada , 
, Os vazos cryftalinos de Veneza 

Ia fe achSo j eu aof meus palmQS me rneço^ 



FABULA DO MONDEGO. 

A EL REY DOM lOAM O III. 
EGLOGA PRIMEIRA. 

I. 

1 KCLiTô Uey , que de vno ai otro Polo 
De tropheos enchis > abriendo ai NiJo 
Defd*el Ta;o , luz nueua , y nueuo dia : 
Trocaiido cn efto la natura eftiio , 
Dandoos Neptuno el mar , dandoos Eolo 
Sus vientqf; , y armas Marte a la porfia : 
Por la Zona , que ardia » 
Solando ofadamente > 
Vueftra animofa gente , 
Los Portuguefes , a quien nada efpantâ 
En vòs , Senhor , los ojos > y en la fantâ 
Emprefa , y lealtad própria , y d'abuelos 
Que a los miedos encanta 
Oran denuedo venciò , grandes receios. 
II. 

JMientras nel mar bermejo el Ottomano , 
Poder vfado a tantos vencimientos , ^ 

Por culpa agena > mas que virtud fuya 
Ata las llagas,» trueca penfaméntos , 
Tiembla penfando a vueftra armada mana 
Como s 'ampare , o como delia huya > 
Antes que lo coflcluya 
Del todo I y buelua en nada 
La vidèorioíi ofpada , 
VOM. I. B En 



^yS C O L O G A S. 

£n el.comun plazer ningtino quede : « 
Que no os venga a feruir cofi lo que puede# 
. Yo tambien tropeçando hafta que caya ^ 
Verè , íi me concede 

Nueílro eílrellado Pan , con que a v&s vaya. 
III. 
Y viendo que taxais yueftros oydos , 
Por eif:^ tan humana manfedumbre » 
Ai canto, paíloril » yà heclio ofado : 
Quiçá moueré mas azia la cumbre 
P'aquel alto Parnafo nlis fetitidos , 
Que dei eílaua yá médio oluidado ; 
El bueno > el alabado 
TJytero Mantuano ^ 

Alçando el cantar llano 
pel campo » nos dexò fobrada eíbufa 
De correr trás fu leda » vfana Mufa 
Qu«'»nto Ias fuerças pueden foílener 
Pomo vemos , que fe vfa 
B-cconociendo el tiempo y fu poder. 

Entre el grau Tajo , y el Duero el buen Mondego 
Vn tiempo Munda ( tal es fua agua clara ) 
Y<endofe por fus campos paíTeando : 
Saliendo dí^nde eL monte le apretára j 
E/ trabajo vencido f entra en foífiego » 
Y como vencedor và triumphando ; 
. A do ^gorja cantando, 
luptas lasnueue hermanas 
Del faúor vueftro v fanas 
Acordadas fe mueuen , y en concierto 
Saliendo dei nubladq ,al ayre ^bierto 



£ o X o G A f. 1^ 

Cantando el vueftro nombre 9 y TubirleAti 

Del cielo ai alto pnerto 

Do tales Reyes por tales obras vaa* 

V. 

Hiberas defte caiidalofo rio 

RiquiíRmo de. pados , y ganado 

Huno vn noble^ domei de nafdmjento; 

£n edad tierna huerfano dexado 2 

Sin padre , o madre , fin hermano , o tiof 

Libre fenor de vn largo heredamiento I 

El vifto entre otros ciento , 

Hermofo , apuefto > y tal » 

Qge a fer el principal ^ 

Ho cuerpo , geíto. > o grada le faltaila i 

Antiquiflima fema le arrayaUa ' 

De fangre de Oerion , que a tantas iidet 

Ante fu grey fe armaua 

Fuerte en três cuerpos contrs^ el fuerte Akidef^ 

VI. 

Cuya venida a do aquella agua bafía 

Los campos de Coimbra • ay tal memoria / 
De vna alta torre de fu nombte rica : 
Por fuya juntamente , y nueftra gloria 
Como aquellas cglumnas » que a la Hefpaiid 
D'Africa parten con diftancia chica» 
Trás efta multiplica 
Vaa 9 y outra fefíal , 
Tanto arco triumphal » 
Tantas las grutas» y edifícios Romanofi 
Tantos los aquedutos yà mal fanos» 
Que ]a han de antignedad ennobltcida « 
Segun las nuttftras manos , ^ 

Bii A 
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A fiis bbrãis dan mil anos de vida* 

VII. 

Mas fobfe todo Io que enriqueciò 
L'antigua tierra miã > es el theforo 
Del fando cuefpo de fu Rey pHmero 9 
Çue en vn dia venciò tanto Rey Moro , 
Quando aquel Rey Mayor le aparecio 
Erguido qual eduuo en el inadero < 
áPòr el padre primcro 
Qu« con cl bien no pudo : 
For lo qual vueílro efcudo 
Keal lleua pintuhs tan diuinas , 
De tales Reyes , y tal myftcrio dignas. 
El bueh/Hi/o cabe èl quifo yar^r, 
Que defplegò lás Quinas;, 
í ' a Guâdaíquibir fangre hizo correr. 

VIII, 

•BolUíirhôs ai Mondego , que en tal parte í 
Tanto a fu fabor và que no fe íiente , 
Bi«n fcoini) ótrô Meandro en íus rodeos. 
Éndé a! paflar de vn bofque , de vua fiiente. 
Rica de la natura , y pobre d'arte » 
Viofe vna Nympha támbien íin arreos, 

' Diuina en fus meneos , 
Graciofamente eílando » 
Graciofamente andando > 
Blando ayre refpiraua el prado ameno j 
Ella cantaua , y juntamente el feno 
Enchiendoft yua de diuerfas flores ; 
De que el prado era lleno 
iSobre verde variado en mil colores* 

Que 
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IX* 

Que todo era ende » do fe detuuiera 
La Nympha herinofiffima , cubierco 
De arboledos floridos , que fe alçaUan , 
Todos quaíi en medida , y cucnto ciertô . 
Dtl rio de vna parte , y dei monte era 
De otra cercado , que lo rodeauan • 
Las aues combidauan 
Cqn fus blandos cantares 
Tomar alli a pezares > 
Puertp : quien a fazou mejor arriba 2 
La fuente mana de una picdra biua , 
Efcondida a pailores , y a ganado «. 
Que dulcemente fe yua 
Ko fe que murmurando por el prado. 

X. 

Kieue la Nympha , y el veílido nieue , 
Entretexidas d 'oro flores raras » 
En las fueltas madexas d'oro fino » 
Vencen fus ojos as eftrellas claras , 
Los delicados pies por flores mutue , 
Quanto fe vè » y no vé todo es diuino : 
Vn cuerpo mortal digno 
Nunca fue de tal ver , / . 
Y quando huuo de fer 

Kunca fe acontecio fin graue dano , ' 

Exemplo es de Adeon el cafo eftranp » 
Que transformado en cieruo , corre el campa 
Vn caçador tamano . 

Huyencio ai fu Pampbago , y ai fu Melampo» 
XI. : 

Ella Gg^taua aquel cantar famofo 
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De Ia blanca Diana > y roxo Apolo « 

HermofilTimo parto de Latona ; ^ 

Que no le daii con tales hijos , folo 

( Si qiiier por breue efpacio ) algun repoíb ^ 

Afflita fin ayuda de perfona ; 

Tuaieran la corona 

De crudos , y viílanos 

Los Licios Aldeanos , 

Ranas aora viies , que han tal hecho g 

Kegando ei agua de comun derecho , 

Devida a todos , que ella de mcrced . 

Con (us hijos ai pecho , 

Les pide muerta de canfacio > y fed» 

XII. 

Díego (que tal nombre el moço auia ) 
A cafo alli llegò , bufca foíHego , 
Viniendo de fus caças fatigado : 
Ah trifte a donde vas ^ todo ende es fuego 9 
El bofque , el rip , y eíTa fuente fria , 
Son llamas biuas : buelue atras cuytado * 
De fu fuerte lleuado , 
La Nympha en oleando » 
Como aqui vine , o quando 9 
(Dixo) yo donde eftoy ? ojos que veis? 
Sentidos que tan alto os eftendeis ? 
Ay Diofes inmortales , no me fea 
Contra todas las leys 
Por culpa auida aqui cofa « que vea, 

XIII. 

La-Nympha que fintio de ojos mortales 
Su beldad inmortal fer offendida , 
Oimio (dexando el canto} contra el Cielo # 

Del 
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Del gèílo hermofo la color perdida 9 

Y juntamente bueltos los feiíales 

Del plazer huydizo cn pena , y duelo 2 

Y como hiio el moçuelo 
Troyano , no pudiendo 

- Sufrir fu cuyta , ardiendo » 
Echòfe ai agua hlla por lo efcondíde ; 
A los ojos huyò ', que no fc vido 
Defpues acá^ entre nòs en parte alguna : 
Diego efuanecido. 
Como vna piedra mira ã Ia laguna* 

XIV. 

Au ia Amor dípueílo a la fazon 

El pecho (d'antes duro , y caharefio) 
Auefado a la caça de las fíeras ', 

Y a defpreciar Amor dende pequeiío » 
Por lo qual aíTechando la occafion , 
Yengatiuo qual es , diole de veras > 
Diziendo : Ora tu > que eras 

Tan atreuido , y loco > 

Ternas en eftc poço 

P»ra toda tu vida , o corta , o luenga : 

Vengófe el nifio ciego » ora te venga ,' 

Si tanto puedes ; Trio Diego eftá , 

Oyò la cruda arenga , 

Sintio el gran golpe» Amor burlandp vi. ,> 

XV. 

Defpues ^cotfio de fueno alto^ defpierto , 
Los ojos buehie acà , y allà pafmado 
Al cielo > ai agua , ai monte > ai campo llano s 

Y qual ir vemos vn defafifado > 

Aoíi Te mucue eomo por acierto | 

'. Or» 
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Ora corre » ora para « y grita cii vano : ' 

Gozòfe Amor viliano » 

Pe como en poço trecho 

De Diego vn otro há hecho » 

Yiendole por el agua entrar Cm tino i 

Quanto entrar puede^que no fabe el mezquino 

Lo que bazer deua àquelja cuyta fuya , 

Aquel furor diuino , 

Donde » o como le attienda > o por do huya. 

XVI. 

Dezia a gritos t como , y pudo auer 
Lugar a do cupieiTe vn bien tamano , 
En todo efte cercado acà dei fuelo ? 
Aquel bien folo , que ygualaua el dano » 
La tanta claridad » como efconder 
Se puede por mi cuyta , y defconfuelo í 
Quien me alçaria a buelo 
Bufcando el arte todo P 
Quien me dará algun modo 
De todas reboluer las aguas dentro ? 
Quien me abrirá la tierra haíla fu cefltro , 
Que (lempre vdya » y nunca buelua atras , 
Por fiero , y duro encuentro , 
liafta que Uegue a dar donde: tu eftás ? . 

XVII. 

Que podeis yá aqui ver ojos cuytados i 
Saluo ora baxo , ora mas alto el rio P 
Ora ai amigo mal , ora ai pariente ? 

' Ora grande calor , ora gran frio ? 
Las rofias , los mas males de ganados » 
Las renzillas , que van continuamente g 
£1 iuengo a^o » que miente , ^ 
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A tantos de fudores 
De pobres labradorcs , 
No baila trabajados ^ mas bambrientos , 
Truenos , yelos , granizos , maios vientos » 
Húmida , y graue niebla , ayre corrupto , 
Tantos dcfabrimientos , 
Del tiempo , o muy lluuiofo , o muy enxuto* 
xvin. 
Todo quanto efte mj44ido en precio tiene , 
Riqueza , y flores , fuentes que anfi aplazen» 
Toda aquella beldad « nos es eflrana : 
Por coílumbre es la fuerça » que nos hazen « 
Que poço dello » o nada nos conuiene » 
£1 fuego hermofo todo quema , y daôa : 
Qnien efpera la faiia 
De| agua quando crecc ? 
Alia riba apparece 

Tanta d'e(lrella , que la noche mueílra » 
Mas eílan altas : es rica la mueftra , 
Eílrana a nòs ; pêro no lo era aquella , 
Que vi ; y aíli tan prefta 
Huyò , ay Diofa cierto , y no donzella. 

XIX. 

A mi mifmo foy hecho vna enojofa > 
y muy pefada carga , en ygualdad 
Me falta anfi lo mio » como ageno ; 
Pobre en mis bienes , que es d'auer piedad , 
Que bafta ai coraçon , que no repoHu 
Quien la mano metio dentro en mi feno ? 
Que fe hizo el tiempo bueno : 
Que me yua a las ri beras ,. 
Que me yua trás las fieras 
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A caçar , y pefcar , con que porfia , 
Partia ledo » ledo me boUiia : 
Como las cofas van mudando cl fer ? 
Ora con que alegria 
A cafa boluerc ? con que plazer ? 

XX. 

Yuafe Diego aníi deuaneando 

Por fus locuras , que fin no tenian 
Muchos canfacios fm ningun prouecho í 
Idos los vnos , otros que venian , 
Configo de contino peleando , 
Và batalla cruel dentro en fu pcclio: 
D'amor , y de defpecho 
Acà , y aÚâ lleuado > 
Ora vence vn cuydado , - 
Ora vence otro , el trifte hecho pedaçoí * 
Con fus. contrários lidiando a braç0_s , 
No viendo que confejo dexe , o figa , 
Confufb entre embaraços, 
Rindio-fe a la Fortuna fu encmiga. 
xxu 

Vn dia (vano aliuio de fu mal) 
Alli venido con la fu vihuela » 
Que otro tiempo preciada fer folia : 
No como fer folia f e confuela , 
Mas defcordado el ITrifte , y defigual 
■ Dexaua ora el tafier , ora tania : 
Pueílo en tal agonia , 
Huuo de començar 
El llorofo cantar 

De Euridice , y de Orpheo antiguo cuento*/ 
Cacn lagrimas vanas , Ueua elvkiuo 

Mu- 
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. MucHos íbfpiros , tiempos muy diuerÍQs 
Traycndo ai penlamiento ; 
Al.iin íoitó la lengua en «dos verfos. 

XXII. 

Huyendo ai atreuido de Ahíleo, 
Euridice , en el prado ponçofiofo 
Mordida cae , cruel cafo por cierto ; 
Dexando altriíle , dexando ai quexofo, 
Al pobre , ai laílimado folo Orpheo , 
Que entre muertos Ia bufca antes de muerto ; 
Nunca con tal concierto 
Las cuerdas mano humana 
Tan dulce , y tan liuiana 
JVIente toco , como el fu mal cantando , 
Como el tanicndo : Euridice Uamando 
Euridice , en repuefta el valle dâ , 
Quando fe aíTienta , y quando 
A las lagrimas buelue , y quando và, 
xxni. 
De vna merced de Amor , dize , priuado 
Si ante tiempo me aueis , como hizií^es > 
A vòs mifmas juzgar , forabras , lo dexo 
Si os mueuen a piedad los cafos triíles > 
Vn folo coraçon a entr'ambos dado , 
Quitardesme lo anfi : dedo me qúexo , 
Si el Sol de quien me alexo 
Que vio tanto , ver pudo 
Tan feo cafo , y crudo : 
No tengo en nada , ni fea nada e! daflo » 
Amor me trae acà , traeme engaiío : 
DeíTeò » que efperando fe confuela » 
Ko OS parezca eftraão j 
r : Tienw 
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Tieinpo os pido no mas , poço > y que bueíaJ 

XXIV. 

Todo fe os deue en fio , cerre a la muerte , 
O cedo , o tarde , quanto alia parece ; 

Y nueftro cedo , o tarde a vòs que es ? nada. 
A mi , que amaneciendo me anochece , 
Fue me moílrada la mi rica fuerte , 

Y entre ver > y no ver me fue quitada. 
Ver vna flor pifada , 

Primero que cogida : 

Ver la fruta perdida 

Que ai buen primero olor mál tiempo eílraga: 

MieíTes d*algun turbion , o d'arte maga 

Danadas , canfa en ver la viíla , y ciega 

Mirad la cruel llaga 

Que os mueftra amor por mi piado fo » y ruega. 

XXV. 

Que no me trae aqui codicia eftraoa 
De los vueftros thezoros encubiertos 
No loco atreuimiento , ni maldad 
De efpiar los caminos , o los puertos 
DeL Reynò , que el gran lago Eftygio bafia. 
Traeme folo Amor , bufco piedad : 
Si tants^ crueldad 
Acá £q tierra fe ufa , 
Que no me valga efcufa 
Que no me valgan lagrimas , ni ruego 9 
Sombras , que vais por ayré efcuro > y ciego# 
Qup yà de'mi la meior parte huuiíles , 
Dezid , que es efto ? os ruego , 
Porque una no quereis « y otra quifiHes ? . 

No 
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XXVI. 

Ko me Io echeis , por Dios , a prefiimpcion , 
Mas a gran cuyta , que me fuerça , y guia » 
Vença efta noche la mi Ilama buena ; ' 
Si acá de Amor conofcimiento auia 
Como vimos allá nel gran PJuton 
Que dei moftrô tener no poça pcn» 
Claro entre nòs fe fuena 
De donde , -como , y quando 
Proíerpina bufcando 
La madre , acà baxo : y fat is fecha 
Boluio : íi quiera en parte dcfta cftrecha 
Anciã,, refpirc trifte , vn poço , aqui : 
Mi mal que os aprouecha ? 
Del bien , que os cuéfta mas el no , que el fi ? 

XXVII. 

Al fon de las palabras piadofas , 

y de la lyra bJanda , y boz diuina , 
Que de íu mano Amor todo acordara : 
Todo 'Io cntèrnecio , por do camina 
Eaxaron las fus clineá efpantofas 
Las três hermanas ; Ciiaron Ip efperàra % 
Serenando la cara . 
De fea catadura 
£n fu barca fegura. 

Por três bocas huuiando el can Cerbero ; 
Oyendo el trifte , oyendo el laftimero 
Llanto > llòrò , dexando aquella puerta « 
De que era antes portero 
Tan duro , de piedad , ai viento abierta» 
XX vil 1. 

Eftuuo lue^o queda aquella rueda» 

Del 
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Del Centauro atreuido : Las henxianat 

Nietas de Belo , ninguiia acudió 

Al vano officio* Quedas las mançanas 

De Tântalo , y fu agua eftuuo queda « 

Su fed , fu hambre , todo í'aquietò. 

El Buytre no royò 

De Ticio las entranas , 

Vino a la« foterraíías 

Cafas dei gran Pluton (palácios reales^ 

Tanió , canto , liorò tambien fus males pi 

Que Euridice le fue dada con ley « 

Que en Reynos ínfernales ; 

No mire atras ; Ánfi le plugo ai Rey, 

XXIX. ^ 

-«Todo promete Amor , todo lo efpera , 

Vencer pueda , o no pueda , buelue ledo t 

Sigue callada Euridice trás el » 

Ora aquel » que antes defto tanto miedo # 

Tantp trabajo por Amor venciera , 

Venciolo Amor , no fe fie nadie deL- 

Boluiofe , y folo aquel 

Ayje elcuro abraçando 

£n vano vâ llamando 

Por cila , que efuanece , Amor ingrato 

luega eílos juegos ? No puede el contrato- 

Kf^l quebrarfe > no la ley firmada j 

Dizç de rato en rato ,^ 

Quanta fuera mejor nunca auer nada.> 

XXX. 

Echado de allá dentro > aquel las p^ertas 
De firmes diamantes , luengamente 
Maldixo mijchas veze$ , v a los louroi 

Ar. 
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Arrojo Ja vihuela , impaciente , 
Quanto mas rezio pudo , y aqueHas muerta» 
Sombras , crudas llamò reynos cfcuros. 
Los doncs mal fcguros 
E»i tal parte alcançados , 
De Piófes nunca vfados. 
^Dezia) ni a merced , ni a piedad » 
/ Ni faben que es firmeza , y que vcrdad , 
Ni mirar Ta intencion fi lesoffende , 
Amor , y Immahidad , 
Qual es , aquel cruel , que Jo defiende > 

XXXI. 

Anfi cantaua Dicgo , y no pudiendo . ' 
Con a gran cuyta , que a defora crece', 
A mil remédios vanos fe aco^^ia. 
Oljiida Ja fampofia , y rio s'eftrece 
Que no vieíTe vifiones , v4 corriendo 
Como furiofo de malencoiia. 
Mientele toda efpia , 
Nunca.cuenta concluye 
Del campo a caio huye , 
De cafa huyç por los campos llanos g 
Tomados tantas vezes a Jas manos , 
Mis enganos (dezia) o lo que es efto ? 
Conozcoos por vanos , 

Y boJueisme a engaáar lucgo tan prefto ? ^ 
xxxii. 

íien veo que los Diofes offendídos , 
De mi fe vengan como mas le» plaze , 
No mediando la pena con cl yerro , 
Yo que puedo ende liazer ? cl alma yaio 
Como ppr «iiertg , yazça Jw.fentidos 

Car- 
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Cargados defte mal como de hierro ; 

A las fabiendas yerro » 

No lo puedo enmendar , 

Pudiera ya paíTar 

Todo el mal que entre dia fe me oíFrece » 

Mas ydo el Sol , que todo fe efcurece , 

Forçado bueluo a cafa , y luego ai lecho » 

Que buelta fe recrece , 

Que fobrefaltos van dentro en mi peclio ! 

XXXIII. 

I^s mis ojos gran tiempo ha que puíieran 
£1 buen fueâo en deílierro , y fi ende llega » 
Alls^de fuera » el fu repofo dexa , 
Yàfe bolando por l^nocke ciega , 
£ en fu lugar viíiones fuccedíeran 
Todas de médio » que mucho me aquext « 
£1 alma fe me alexa 
A inuy grandes jornadas , 
Seran preílo acabadas 
£(las pendências , <liran los paftores , 
Vnos que fue locura , otros que amores , 
Otros que maldicion , o afibmbramiento , 
Y íi ay males peores 
Haran > triíle de mi , cuentos (in cuento. 

XXXIV. 

Quantos votos fe hizieran , y que ayunos ? 
Que eftraôas deuociones defufadas ? 
Quantos «uerpos de cera fe oífrecieran ? 
Quantos de tierra por encruzijadas ? 
Mas los Diofes a ruegos importuno^ 
. Sordos azia otra parte fe bgluieran ; 
Que alturas no fubieraa 

Pqp 
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iPor montes fín caminos ? 

Los romances diuinos 

Cauundo , do la nieue el fuelo efmaltt 

A todo tiempo , que en parte tan alta » 

Cren fer oydas mejor las fus preces, 

Kunca efperança falta > 

Falta lo que fe efpera muchas vezes* 

XXXV* 

JComo e] pino en el monte combatido 
Del impetuofo viento en la tormenta j 
A quantos que lo ven pone en receio 9 
Los truenos amenazan , arrebienta 
£1 fuego por las nuues , exio erguido» 
£xlo coruo que vá cayendo ai fuelo » 
Haíla tanto que el Cielo 
:$e abre en llama ardiendo , 
Entre viendo , y no viendo > 
£1 brauo rayo en bueltas mil deíbiende ^ 
Aquel poílrero mal quien fe defíende ? 
Queda vn tronco quemado , y cuento breue ^ 
A quien paíTa poi ende , 
O bufca alli quiçá que a cafa Ueue. 
/ xxxvi, 

Los males que paliando el tiempo cura 
Como vemos que el haze > pues que vá 
A tal prieíTa (dezia) no fon males , 
Eílo fi , que eíle es mal / que aqui fe eftà 
Tanto a defpacio » y dei tiempo no cura 
Vn tan cierto remédio a los n^ortales : 
Y fi las inmortales 
Almas de acá partidas « 
Del todo «f««ecidas 
yí?i»í. X. C VaQ 
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Van de quanto acà vieran por baldio : * ' 
Eíle amor , o qu^ fe es eíle mal mio » 
Do <|uiera que yo de aqui fuere Ueuado t 
De 9Íuido el hondo rio 
Seguro paíTará junto a mi lado. 

XXXVII. 

Y íi lo que efta tierra no fue digna 

Tener mas luengamente , anda cantando , 

Fuera deíle ayre grueifo » en otro claro j - 

Y por.otras riberas paífeando 

Que digan con la fu beldad diuina » 

A que eíloyme aqui mas ? a que me paro ^ 

Que tfo bufco aquel raro 

Lugar ,. que ella efclarece , 

A do nunca apparece 

Sombra , ni niebla , y fíempre es claro dia : 

Ella me fea pues mi buena guia 

Partjendome de aqui fe quier que vea 

Que vna ora amanecia 

, Trás vna noche tanto larga y fca, \ 

XXXVIII. i 

Fueran oydos inciertos , y eílrafios 
Sones , por el fiiencio de ias nociíes , 
Que el fueno de los lechos abuyentauan « 
' Fueran viftas vifioacs de fonochcs , 

Que oyendo , y viendo nifíos tiernos d'anos 
A pechos de las madres fe apretauaii « 
Alto dia boiauan 

. Las aueí enemigas 
De luz , con fus antigas 
Defapazibles gritas , y alaridos , 
En las manadas bueis dauan 4>ratiiidos $ 

;. / :-. Que 
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Que eta vnapiedad folo el oyllo» 

Bauados j, y traníidos » 

Dende el Toro mayor , liaíla el noaillo* 

XXXIX. 

Los grue^os campos fembrados de trigo 
Bueno , y efcogido , dauan vana auena » 

Y joyo , que la gente embobecia , 

Quien feitibrò mucho » quien no tanto » apeni 

(La fama que no muere » me es teítigo} 

La fu própria femiente recogia : 

Alçauafe » y ponia 

El.Solfin cJaridad, 

Temiofe aquella edad 

De vna noche íin fin , o mucho luenga ^ 

Quien quereis por feguro que fe tenga# 

Entre tanto tuydado tau contino ? 

Entre vna tal contienda ? 

£n fin quando le plugo ai hado víno* 

XI». 

ITete buen Diego en paz que en efia tíerr« 
£1 plazer de oy no dura baila mafiana » 

Y dura mucho quanto defaplaze , 
Allâ aora no ves U vifíon vana , 

Que acá viuiendo te hizo tanta guerra » 
Ardiendo el cuerpo que ora frio yaze ,$ 
ho que allá fatisfaze 
A tus y a claros ojos « 

Ko for^ vanos antQJo» , ^ 

De que ay por eftos cerros muchedumbre ; 
JMas fiempre vna pa2 buena en clara luiobre 2 
Contentamiento cierto te acompaâa^ 
Ko tanta pefadugibre , 

Cíi Co- 
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Como acà vá por efta tierra eftraáa. 

XLI. 

El acontecimieuto dolorofo 
Sabido por lugares conuezinos » 
Ayuntò luego gente a nueuo llanto é 
Y nueuas alabanças , los catninos 
Eran llenos de madres ím repofa» 
Temiendo de íbs hijos ^ que aman tanto ; 
A todos hizo efpanto 
Que lo han* viflo , y oydo » 
Vn mal no còiiofcido , 
Vn mal que nunca viofe entre los males , 
Dizen como pafmados los zagales , 
Diego es muerto » diuinos confejos ? 
Si anil fe van los tales , 
Que fera de nofotros zagalejos ? 

XLII. 

Auian ende erguido de maderos 

Como vna tumba , auianla cubierto 

Tod» de rama obfcura ai derredor , 

Tea« de pino por el campo abicrto 

Que uan de fuego haziendo mil carreros i 

Boltando vna mas breue « otra mayor : 

Paliado aquel furor , 

Plafíido alTaz , y affaz , 

Eftando vn poço en paz , 

De aquella obfcura tumba e] edificio , 

' Al fuego diofe , como' en facriíício % 
Leuabtatife alaridos defiguales ^ 

• Dixo vno que es fu officio 
Kuegas a las cenizas funerales. 



Las 
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XLUI. 

Las quales recogidas luego allí > 

Fueran pueílas én alto , y fueran mas 

Cayado » honda , y viguela : pueftas luego » 

Que el tirando dexaua el viento atras « 

y todo junto vnverfo dixo anfi : 

Defpojos ante tiempo dei buen Diego. 

Yâ que efto huuo foífiego 

Porfíaran paftores 

A cantar fus loores , 

Condenando de Muertc , y Amor Ia fana » 

IVIandò los fus ingenios toda Efpaôa ; 

Huuo Epitaphios vários , y diuerfos , 

De la nueílra montlana 

Viiio vn pailor , taôiò > pufo eftos verfos* 

E P I T A P H I O. 

E/ Enemigo Amor a tus pojlr^ras 

Honras vino (huen 'Diego) ij alli^uemè 

Stt arco , y las fus flechas lajlimcras ^ 

Llorofo , y deformado fe partia , 

Srttaranfe laureUs » y las eras , 

JÇ/ ganado^ a pafcer nofe baxà , 

Todo te da feriai defu trijlura , 

Plantas , hombra » ganado ^ yfepultur^» 
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A E L R E Y. 

CXLiy. ' 
AKTADO OS be Sefior ia vida y muerte 
De Diego luengamente alli planido , 
Por las hermofas Nymphas Neyua » y Lima « 
Eíla que yâ fue llamada agua de oluído » 
Eft'otra de fu fuente baila do vierce 
Su vaíiilo en la mar de mucba eftima : 
J^ fama por encima 
Dt montes , y de rios ^ 
A eílraíii>s fefiorios » 
Lleuó bolando el cafo ^n foífiego. 
Ora dei claro Munda > y dei buen Diegc 
Por fu Lu (i lio alli tanto cercano t 
Troco el nombre en Mondego , 
Que parte «1 vueílro Reyno Luíitano* 

XLV. 

Por cierta prueua dei antigo cuento t 
Conforme a lo que os he feiíor contado f 
Parece de Coymbra en el pendon ,- 
Qud lo vemos ai ayre defplegado » 
La Nympha en forma de vn encantamiento f 
Que la guarda vn gran Drago > y vn Leon » 
y con jufto blafon 
(Pues que el Reyno pregona 
Que es alli fu corona^ 
A la Nympa , corona fue afiadida » 
Que por el agua vá médio metida , 
Quanto mano pintar la pudo bermofa * 
Pêro « como offeudida 

Tur- 
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TurBada toda , y toda dcfdeíiofa. 

XLVl. 

Otros dan tal pintura a la Donzella-, 
Que dio nombre a los mentes Pirineos , 
I>e Hercules por amor defpedaçada , 
£1 cuerpo de las fieras , de deifeos 
£1 alma , mientras fula fe querella , 
Porque eftando con el no teme nada : 
Otros âquella Hada 
Que fue médio Serpiente , 
Que el mifmo en Oriente 
De íi en tinta dexó , dexole vn vafo 
Rico , porque bebia , ora dei cafo 
Vós fabeis todo , a quien nada efcaece i 
. (Mufas^del gran Parnafo) 
A nós el tiempo todo lo efcurece. 

CÉLIA, 

AO IPFANTE DOM LVIS; 

EGLOGA SEGVNDA. 



Pereníssimo Iffante » sr quien fe deue 

Calor de Efmirna » o Mantua , a quieil el mio 

Quando mas arde es vna fria nieue 

Del fiempre elado Boote , y dei tardio : 

IVIas gran í»eiíor en partes do no llueuo l 

La niebla fe deifea » o algun rocio , 

Y no fe puede de contino andar 

Armado por la tiena , y por la inar« ^ - 

Las 
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11. 

La^Mufas > quando vueftra Alteza andaut 
Eufcando las emprefas de fí dignas ; 
^ue temblando toda Africa fudaua ; 
Quando dei Real Guion las Sanâas Quinai 
Via , que a fus confines aíTomaua ; 
A fus fuentes las vides masvezinas 
Entonadas mejor , y mas de veras 
Oyllas eis acà como eftrangeras, 
III. 

for ora callarfehà Tunes entrado 
A pura fuerça » y el tyrano huydo s 
Todo lleno de miedo arrabiado > 
Y folo de fus ma^as focorrido ; 
Por honra aquel ladron Caco afamado 
Tener deuiera fer de Hercol vencido , 
£n fuegos fe emboluia > y humos vanos 
Fiandofe en los pies , nias que en las manos. 

IV. 

Lo que ai San£bo Luis con tanta gente 
Cruzada , y a Carlos Quarto dcnegòfe 
No folos ellos , mas todo el Poniente , 
A nueftros Luis y Carlos referuòfe : 
La antigtia y gran Carthago impaciente 
De fus paífados daiíos recordófê : 
* Temblauan Africanos coraçones » 
Viendo juntos venir dos Scipiones. 

V, 

Mas ah juyzios ciegos de Chriftjanos , 
Ah fúrias infernales « ah peccados > 
Que en vueRra fangre enfuziais Ias manos 
A Un grande fabor d'arrcnegados ! 

Auien- 
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Auiendoos lefu Chrifto hecho hermanos 
Desiiazeyuos crueles a bocados , 
Tantas banderas , tantos capitanes , 

Y dexais Ia Ciudad Sanâa, a los canes ? 

VI. 

Çgando fera aquel dia que a Ia vueílra 
Mano armada fe rinda la fortuna ; 
Que algo d'embidia a tanta gloria inueftra? 
Quando fera que yo vea vna laguna 
De fangre infiel vertida deffa dieftra ? 
Yo que Io cante ai Sol » cante a la Luna 
Triumphos quanto a vos niucbo deuidos , 
PlsíTeos quanto a ini muchò atreuidos ? 

VII. 

Finalmente (Seiíor) pueíla de parte 
Por vn poço la efpada , el verdadero 
luyzio iios bolued a eíl'otra parte 
Donde entra por la mar turbado el Duerd • 

Y donde con gran fé , mas con poça arte , 
Cántan paftores ai modo eílrangero » 
Corren lagrimas juftas fin parar , 
Mientras Neyua tambien corre a la miir« 



PAS- 
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PASTORES 
DA EGLOGA. 

Aurélio. Maurício. Amaro. 

VIII. 

O 

AuR. ^*^VE quiere (ò mi Maurício) dezir tal 
Huuiar de perros como a la porfia ? 
No fe que feaii cierto » es algum gran mal : 
Aues ' noâurnas bueluan entre dia ; 
Lobos tan branos de fu natural , 
Baxan a la Aldeã de la Serrania , 
No vces el mal guialio , y que pefares 
Se há becbo de las vinas , y pomares ? 

IX. 

Vna mula há parido en nueílra Aldeã , 
y las vacas no paren , ayer cayô 
Del Gielo vn breue que no ay quien Io lea 
Son crego , o frayle , que yâ MiíTa canto , 
Con dos cabeças (coPa eftrana , y fea) 
Vn potro , y con fcis pies (diz) que nafcio * 
Como Gallos nos cantan las Gallinas » 
Y no fe vieran ogano Golondrinas. 

X. 

Vemos muertos caerfe los borregos » 
Caen las madres de otra parte muertas : 
Los ojos que tal ven , paranfe ciegos , 
<^iLç las caufas dei todo fon encubiertas : 
• ' Buc- 
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BUelan de noche^por los ayres fuegos » 
Quecarrerãs atras dexan abiertas , 
Seôales , que^de ver nunca penfátnos 
Guarde Dios de peligro a nuedros amos, 

XI. 

Ca fe dize , que hirio por Ia cabaiía 

Del buen Alonfo vn rayo , aquel paftor ^ 
Que apacienta lo mas de ia montaíía > 
Ah no nos tenga el cielo tal rancor : 
Ko parece » ílno , que Dios fe enfafia » 
Amor en nós no vé , prueua cl temor , 
No ves quantas de vezos fe eftrcmece 
La tierra ? antes tan firme , ora enfiaque^ce* 

XII. 

Aquel noble donzel que aqui cercano 
Con tal nueftra efperança fe crio , 
Quando el la boz diuina con la mano 
Tambien diuina , taiiiendo acordo , 
Luego a bozes lo dixo vn viejo cano 
(Ah de Jc^por venir quanto que viò !) 
Quan preilo te arrepientes , cruel hado t 
Quando dás tanto bien , de auello dado !' 

XHI. 

Por cierto que yo Ip vi , que no quifíera 
Auello vi(ko , lleuòlo el palácio $ 
Crecia en todo a ojo ; quanto fuera 
Mejor , y mas feguro irfe a defpacio ! 
Cuentan milagres dei des que allà fuera» 
Mas a tal prieífa cierto eRá el canfacio , 
Sea de fprito , o cuerpo » o de ventura » 
A canfar prefto vá quien fe aprefura. 

IVIag 



4.4 £ G L o G A 9; 

XIV. 

^as boluiendo a nofotros (paftor buenp^ 
Quando aqui veo tantas de feííales , 
Quando de tal maldad el mundo lleno » 
Que allà los viejos van , van los zagales ; 
Eíloy confufo , y mal duermo , y mal ceno # 
Temiendo a nueííras culpas defíguales » 
Es mucho el peccar nueílro , es íin enmiend« 
Que himos fiempre a correr fuclta la rienda. 

XV. 

IKÍAVR. Agora Aurélio entiendo que tu folo 
Eres el que no fabe el graue daÃo 
Deíle nueftro confejo » que aifololo 
Como por tierra vn cafo duro , y eílrafio : 
Aquel todo fu bien , muerte lleuolo , 
Quien penfó ver tan prefto vn mal tamafio ? 
La nueftra Célia es iiAierta ; ay breue cuent« 
JMías digno de infinito fentimiento ! 

XVI. 

AuR. Como que es muerta Célia ? y pudo Muerte 
Hazer , aunque cruel , tal crueldad P ^ 
Pu es como ? vàfe todo aníi por fuerte ? 
Sin orden , íin razon , íin igu^ldad ? 
Tan prefto tanta gloria fe conuierte 
En humo , en nada « eftado » y frefca edad ? 
Trifte de mi , de vida yá Cclia es fuera ? . 
Quien o}« tal tambien que no fe muera? 

XVII. H 

Pexemos la beldad , que ella tenia 
Por cofa vana (como cierto es vana) 
De que a las otras tal cuiydado via , 
Mas en cuerpo tan fano j alma tan fana , 

Que 
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Que para nòs , no para íi biuia , 
Que pudò Muerte fer tanto villana ? 
Corto Ia tela ordiendofe faiiuda , 
Dexando tanta gente acà defnuda ? 

XVIII. 

P'Amaro , y que fera ? folo dexado 
Por raro exemplo de vna trifte vida , 
Como por mueftra > como por dechado 
A nòs fera ella corta > a el cumplida. 
Qnan preílo tanto bien fe lià traílorilado? 
Ay bienes falfos , a}' mueftra fingida , 
Que anil nos vá enganando de aiío en aão ^. 

Y íiempre ai recoger fe buehie en dano ! 

XIX. 

IVIavr* Pues aun no fabes bien lo que paiTé 
Con el erí el combate defigual : 
Era jufto el dolor , empero fuò 
El Ímpeto primero irracional » 

Y no de hombre , aunque bárbaro , y íin fc ^ 
Sin alifia , íin razon , bruto , y beftial ; 
Qiiifo boiuerfe a í\ como enemigo , 

JVlas huuo de Jidiar antes comigo* 

XX. 

Quantas vezes que ai alma dei cuytado • 
Vií^o he partir trás Talitia fand^a delia » 
Dexando* el cuerpo alli defamparado , ' 
Solo tendido como que yua a vella ? 
Dende a buen rato el trifte en íi tornado 
Suelto de mieuo ai llanto % y a Ia querella , 
Gritos mil yua dando alto , y fm tino^, 
Vnos trat otros fiempre de comino» 

Cruel 



$6 Eox.oaA$; 

XXI, 

Cruel Celia (dezia) aníi me dexas ^ 

Quieo te me hizo cruel ? no me refponde g 
Senal que yá no las oye eílas mis quexas » 
Tan lexos la Ueuaron , triíle , a donde 
Celia te me han lleuado P anti te alexas 
Sin mas piedad de mi ? quien te me efconde ? 
Quien huyendo fe vâ (dizime) ah quien j 
Huyendo fe me và con tanto bien ? 

XXII. 

Lu ego boluia » eis que mas piadofa » 

(]omo íiempre mas blanda , y nunca erquiaa* 
Ale buelue a ver » mas como tan cuydoía^ 
Pexadme allá llegar > a ver íi es biua , 
O Cerne engafia efta alma. deífeofa I 
Que es eílo P a do fe fue , mudada que yua ? 

Y quanto (ò trifte) tpda de otra mente 
De la Celia que yo vi primeramente \ 

XXIII. 

Quantos de defuarios P que Cm cuento 
De défconciertos dixo P y que de antojos ^ 
Que de fantafmas via en vn momento 
Tiefos 9 y íiempre enxutos los fus ojos ^ 
Parece que dei muclio fentimiento 
£1 humor congelaran los enojos , 
Al fín dado dei todo ai dolor maio « 
Era el rezio furor íin interualo. 

XXIV. 

AUR. 6 Celia quantas lagrimas deuidas » 

Y quantas te eran , íi lagrimas nos dielTen^ 
Remédio alguno a las paíTadas vidas ? 

Y Cl por otra parte ellas no fueffcn 

De 
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r>e los que faben mas , mal recebidas > 

Y íi a flaqueza no las atribuyeíTen , 
No digo mas de íi , ni mas de no , 
Scxncas caufas terna quien no las dio. 

XXV. 

Aquel dolor que và turbando dentro 

Del cuerpo el alma , y todos los fentidos p 

Y paíTa ai coraçon , que es el fu centro » . 
Las lagrimas de ai lá manda , y gemidos , 

' "Que los caminos abren ai duro encuentro » 
Sino que esfuerça fíendo detenidos , 
Que allà encerrado el fuego y ias centellas l 

^ Ardan las cafas , y el fenor con ellas. 

XXVI. 

JVIas en quanto fe van nueílras manadas 
Paciendo a fu fabot » Célia , cantemos j 
Sino eQan las çamponas acordadas 
Lu ego con breuedad acordarias hemos : 
Que defpues cantaran otras vegadas ^ 
PaRores , de que nada aora fabemos , 
Gantarlean a la ibmbra deílos pinos , 
De alto refponderan montes vezinos. 

XXVII. 

Mavr. Que podria yo » Aurélio i bazer por ti » 
Que mas de grado hizieífe P aunque tan roço 
Del Uorar inucho , y poço que dormi , 
Que no me falta nada para loco ? 
IVlas cantemos , pues tu quieres aníi , 
Que el deifeo es grande , li el poder es poço ; 
Luego començaré iin mas efcufas 
Con byejoa ayuda delb , y de las Mufas. 

' CAN- 
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CANTA. 

XXVIIU 

Sonriendofe eílà Célia de quan ciega 

£s nueílra mortal viíla , y quan enfermsr #> 

Selnejante aquel juego , que fe juega 

De ojõs cubiertos » que tan mal aterma , 

£lla vé todo , y juntamente ruega 

Foc la fu gente , y dizie que no duerma, 

pe contino amoneila que es pequeno , 

Que es vn noaada el plazo , y grande el fueíío 

XXIX. 

Bienvé que los plazeres , los enojos 

NueRcos , fon vanos , pienfo cierto , y creo 
Que a menudo azia cà bueiua los ojos , 
A do dcxô de fi tanto deíTeo : 

Y aquellos fus riquiífimos defpojo» 

A fu cuerpo » a fus hijos y fu arreo « 
Que fer eilos en vida (ella dizia) 

Y fu tan fiel , y dulce compafiia. 

XXX. 

Y viendo quantas lagrimas por ella 
Se derraman ttcà fm iiingún fruto > 
Enchiendo todo efte ayre de querelía 

t jMeífandonos , cubriendonos de luto l 

• Sabiendo , fi llegaifemos a velia « 
Que luego todo bolueria enxuto , 
JBufcaisme allá tan baxo (dize) errai» 
Do bufcar me deiieis , no me bu&aiSt 

XXXI. 

Mi bien , o que plaííis ? no la turbeis , 
Amigos ^ la mi paz , fola eíla es vida i 
Muerte eíTa que por vida allà teneis « 

Vn 
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Vn punto 9 vn no fe qué , la mas cumplida ; 
£n vanas efperanças no os fieis » 
La eirada incicrta , es cierta la partida , 
De muerte en inuerte andais , e veis quã prefto^ 
Vna la vida mata > oluido el reílo. 
xxxit. 
Halta quando Tereis ninos chiquitos 

Deílos que andan burlando a fu plazer • 
Tiflefe vno la cara » eis que alçan gritos # 
Los atros vanle huyendo a mas correr ; 
Lauàfe el geílo > bueluen los loquitos 
Riendofe haíla de rifa fe caer ; 
De las rugas burlais , blanco el cabello i' 
Modrais miedo ai morir , que es como aquello* 

XXXIIÍ. 

to que de mi preciais es poça tierra ,. 

Quje ya nada íiepte , es lo qiie fíempre fue m 

Lo menos cierto os haze cierta guerra , . 

Isuos trás lo que veis , no trás la fé ; 

Qual de voíotros fus fuenos aferra « 

Y fonais todauia no fé qué , * . v *. 

Deffeos vanamente aíli eilimados , 

Que matan deíFeando , y alcançados. 

XXXIV, 

£(lés por fíempre. buena Célia en gloria 
AUá > y en fama qual dexaAe aqui ; 
Deuipfe tal corona a tal viâoria 
Del enemigo dei Mundo , y de ti ; 
Tales contrários , qiie en nueftra memoria 
No fe vencidos quien los aya anfí , 
Derechamente tu fuyfte a la palma , . 
Dexando el cuerpo atras , auante ei ajma. 
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XXXV. 

AuR. Ay compafiero , y con que medicina 
Vngifte la íiii llaga honda , y cruel ? 

•. Que breuage tan dulcc , y tan diuina , 
Me difte por medida , y por niuel ? 
£1 mal que aníi me huuiera muerto ayna $ 
Tu me libfafte de Ias manos dei , 
Hiri»r%me el dolor , que aya mal grado , 
Ayas lo bueno tu » que me has librado. 

XXXVI. 

Ora (pues qoe es mi deuda) amigo efcucha , 
Quiero ver mi çampona > fi tambien 
Cobrado ha áliento de la aiiguília mucha » 
• <Jue a las vezes fe van el mal , y el bien , 
Cayendo , y lleuantando como en lucha « 
Las ondas con el viento van , y ven : 
'. En ân la nueftra Célia me lleuante 
Para que delia tana j y delia cante. 
CANTA. 

XXXVII. 

Alçófe defte baxo Célia a buelo 
De todo de la tierra aborrecida 9 
PaíTó U§ nuues , paíTó Cielo , y Cielo » 
Mato la fed en la fuente de la vida ; 
CeíTen Ibs líantos , ceíTe el defconfuelo» 
Que elb a Sâftas nos Uama > y nos combida » 
No fe oygan aqui mas , fino cantares ; 
Dezidme los a cientos « y a millares. 
xxxvni. 

Oid pafíores todos , Celia nueííra 

De mortal que era , es hecha yà inmorCal t 
QMÍen no lo vé ? a quien no I0 deinue/lra 

CliH 
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Cíaramente tal vida. , y muerte tal ? 
Quan diíferehtes cofas que le mueftra 
Allà fu fanéèa guia Angelical ? 
EolUamos todos pues en nueftras menguaf 
A Célia el coraçon boluamos lenguas. 

XXXIX. 

Socorre , ò fanâa Célia a eftos eftremos i 
<^ue van acâ entre nos de temporales , 
Jfo labramos Ias tierras « no tenemos 
Con que , ni para que , (1 tu no vales r 
Todo quanto fudamos Io perdemos , "^ 

Que por demas es todo , en tantos males p 
De Dios algun remédio nos alcança 
De Xodó nueílro bien cierta efperança» 

XL. . 

Demueílranos de allá Celia aquel fanâo 
Amor , que de los tuyos te encendia » 
Que tanto te aman , quetu amafte lanto » 
Que en ti el fu mal, que en ti el fu bien fe via» 

: Y con que anguília el mal , el bien con quantia 
Zelo de charidad ? con que alegria P 

..Como en la cafa vèfe ai grande efpejo 
£1 que entra ledo , o triíle , el moço » el viejo, 

XLI. ^ 

A quien iran de oy mas con fus clamores , 
Con Ias fus rogatiuas , y demandas 9 
Si a ti QÒ , fanda Celia , tus paílores , 
Y las paíloras todos en fus bandas ? 
Cantapdote vnos y otros tus loóres , 
Texendote vnosTy otros mil guirlandas , 
:. Los vnos y los otros tus déuotos : 
£mpieça acoftmnbrarte a ipuellros votos* 
• D ii Er- 
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^ XMI. 

Ergued aqui comigo vn memorial 
A donde a cierto tiempó de los aãos , 
El^buen viejo anciano , y el buen zagal 
Vengao Cclia offre.certe fus rcbaiios , 
Para feren por ti libres dei mal / 
De x^aalos ojos , que hazen tantos daííos , 
Vernap bueuas , y honeíias las zagaias 
IVlanda el bofque vedar (Célia) a las malas» 

; XLUI. 

Que es efto ? o fe me cngaiia el gran deíTeo ? 
Ct ckrto que las aguas deíTeadas 
Caeran preRo , que feôales veo ? 
Las Garças van bolando en alto alçadas 9 
Alueuefe la floreíla a lo que oâeo , 
J^ueílra lã Luna manchas aíTombradas » 
Los altos van la niebla yà cobriendo , 
Y ei Sol fe vâ en ias nuues efcondiendo. 
' xuv. 

JKIaur* Como quien atrauieíTa vn monte erguido 
Sin fombras > y fín agua et) los calores 
De Kilio , y Agoílo « vn mes, y otro cumplidPj 

, Y quando en toda parte hieruen ardores 
A tanto mal canfacio aun aiíadido , 
Falta el aliento » ctefcen los fudores » 
En Bn por vna peiía agua , que caya J 

La vi4a buelue luegp ai que defmaya. 

XLY. 

Tanto tus dulces verfos me pluguieran » 
f anta fuerça tuuieran , y tal poder , 
Que otro me han hècho, ab como fe perdreran 
Entre J1Ò9 el cantar, comoeltaâer. 
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Que tanta fama a los paftores dieran ^ 

Mas dizcnme que allâ vJenen a correr , ^ 

Ciertos zagales de ia eftremadura , 

Que defte ayre echaran la niebla efcura, 

XLVI. 

Veni buenos zagales con fauor 

De aquellas blandas Mufas da Parnafo « 
Enchi nueftros collados dei fabor 
De la lyra fuaue bailada a cafo : 
Cantando a nueftra Célia en fu loor 
Cobrireis de yerua verde el monte rafo, 

Y a^las fuentes de fombras , y de flore» , . 

Y d^efpanto el oydo a los paftores 

XLVII. 

AuR. Oyes , o quiçá no , Maurício hermano i 
Aquellos gritos fõn dei trifte Amaro , 
Que con la muerte vâ peleando en yano , 
PaíTado dei dolor de claro en claro ; 
Hanlo como metido a facomaiio , 

^ Amor , y Muerte , y hecbo exemplo raro » ^ 
De la fortuna auara > y codiciofa , 
Que (10 há dexadó en elcofa con cofa^ 
, ' xLvn>. 

Amar. A que parte {é es yda efta alma mia ^ 
Quien me la eh&iíara ? yo que hago aqui ? 
Sin aiguna de dos, que antes teniá ? 
Que entr^ambas fe ajuntdran contra mi ? 
Solo dexado me han « ciego , y fín guia , 
Pareceos efioAinor ? dexarme anfi ? 

c Configo no quiíieran allá Ueuarme 
Mi buelto me ban a ver « ni a confolarme» 

C^ 
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G)mo vna llatna por el monte ardiente , 
Que preílo en alto bueJa , y no parece ^ 
De vida fe nos pierde en continente , 
Y el humo turbio folo rèmanece , 
Otra tal claridad refpiandecier^te ,, 
jyiieQtras mirando eílaua , eis fe efcurece 
Anfi tan prefto ? trifte a donde yré ? 
. Sin ti y allâ fin ti , triíle que harc ? 

L. 

Cuytado » los lugares do te via t 

Y ^onde me eras tu fiempre prefente à 

Y Io mas que contigo me folia 

Dar vida * ora la quita crudamente : 
^ Con anfia , y foledad en compania , ^ 

Huyendo vâfe el coraçon doliente , 
Dexadme ir a bufcallo i y íi no viene 
Tenga tambien a mi , quien me lo tiene^ 

LI. 

Mavr. Sintionos compafiero > y no Iià parado , 
JVIas como parará quien de íi huye ? 
Anil como fi herido và el venado , 
Crece corriendo el mai , que lo deílruyc , 
Que labra el hierro crudo auelenado , '. 

Y a mas correr la vida mas concluye , 
Cacr , mas no pudiendo ^ ai fin fe dexa ^ < 
Tone a la vida fia , pone a la quexa. 

LII. 

Mas vamos ai lugar yá religiofo f 

Que en eíle tiempo $ y en el que hà de venifj 
Venerado fera > donde en lepofo 
Yaze cl cuerpo j que no pudo fubir 

Coi> 
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Con Célia aí Cicio , masò' que" fabrofo 
Letrero , pàrate ora Aurélio a oyr , 
Veras poner feyfcientos por aqui 
Tal deífeo dexò Célia de fi. 

EPITÁFIO. 

LÍII. ^ 

Sanãa alma , que efle çnerpo ach dexajle » 
No puJienJo fttfnr mas t tempo el pejo 
Sityo , con qulen en brecas jiempre aniafie ^. 
"De ml , piedad te mueua , que aqui prefo 
Al amor de las cofas , que tu amafie ^ 
'Bjlatme mandas , ay no hajla elfefa 
A tífhta cujfta , todo prueuo en vano , 
lEJliendema de allà Célia Ia mana, 

AvR^ Efte facólo Amor de las entr^iias 
De aqucl tan preciadò , y gran paftor; 
No pudieraii las fuerças fer tainafias l 

fy\ otFo rprito , ni tan raro Ampr ; 
Los paílores veudran de las montanaf 
Prouar de fus çainponhas ei valor > 
Mas quien quereis que yguale ,o.tana«o caote? 
^ A quien amando ia fi paiTa adelaate, 

..•X.V. .1 

Al Qo boluampnolp^rstel abrjgo . , , . : 
Que yá hurriar (i'aquii fiento las cabras; , 
Y Ia« ouejas ; ya Sajiçho , y Rp^irigo ,, 7 
Otros fueltan losBoyes, deKan las l(^as. 
IViAUR.Tiêpo es de.ir,iBas prinaero Awr«Uo,^q[ríg9 
Digamosle eftas- vitimais palabra»;» i. ' 
«SeaCe (ò Célia) la tie;-ra ' liui^na , . • . 
•Cascão lyrios ^cgu ^-mwí^ k ff9ím . ,■ y :: 

AN» 
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AO DVQ^VE D'AVEIRO. 
ÉCLOGA TERCEIRA. 

J2jl Congoxofo llanto , el temerário 
Furor de nueí^ro Andres , la marauilfa 
Que ai liato ]o boluio todo ai contrario ; 
Que dantes era btando , y (in renzilia , 
Tanto ; que médio mudo * y folitario , 
Sin quexas mucho mas mueue a manzilla^ 
Mientras yo canto , cante aqui comigo 
Amor , aunc{iie cruel , aíinque enemtgo. 
.11'.' 

El primero amor fuyo , el primer fuego , 
De quien con rabia huyera a los deíiertos , 
Centellando los ojos dHra-, y luego , 
De amariílimas lagrimas cubiertos : 
De crudos celos» y de fúria ciego , 
Quando -braços cruzados » quando abiertos , 
Sin fí qui«ra ai comer dar vn pequeflo 
Del dia » o de lá noche > ai dulce fuefio* 
• • ' III. 

V vos , ftúór , na os íba en menos precio 
hà çampona de t^an Dios de paflores , 

'" Teiíida antiguaAieate en tanto precio » 
Tambien entre los Principes mayores : 
Ko podemos a Codro > a Mucio , y a Declò 
Todos i%ntar 1 los Re^icsj yaltojs fc&axes 
^^ ^ ^ ^ Vuçf- 
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Vucnros antepaffados , y prefentes , 
Esforçados en guerra , en paz prudentes. 

IV. 

A vòs fefior no os cupo en fuerte guerra » 
Ellamonos aqui como en vedado , 
Por el gran Rey que en paz rige fu tierra , 
Que a nòs es Numa « y es^ Rómulo armado § 
A los iníieles , que el lexos deílierra , 
Temido dellos , de nòs mucho amado : ^ 
Vos entre tanto abris largos caminos 
l^or los libros humanos , y diuinos. 

V. 

Entre los quales tienen fu lugar • 
Las bJandas Mufas quealiuian el pefo 
Del íiempre eftar attento a efpecular , 
Que fufrir no lo puede humano fefo : 
Mas alto buelue » que folia eílar 
Vn ramo que algo yufo eftuuo prefo » 

Y puedefe mejor boltando a trechos 
A los altos fubir , que por derechos. 

VI. 

Púdierades paíTar Ia juuentud » 

Como otros grandes Príncipes » andando 

A paíTatiempos , y a la multitud 

Pe fus plazeres , onde , como , y quando « • 

Hizofeos mas hermofa la virtud, 

Anfí qual ella vá de flaco bando , 

Tan prélio conofciftes los afFeytes, 

Y el falfo refplandoí* de los iieleytes. 

VII. 

Bien vimos quanto os plugo la pintura 
De Hercules quando moço eo defpoblado » 

Por 
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Por hierta via , de vna vieja , y dura 3 
Por liana de vna moça encaminado : 
Aquella efpinas mueílra , afpera altura , 
Fuentes *, flores , e(l'otra , y verde prado j 
Mas aquèl coraçon que no defmaya , 
Por el monte agro vá , dexa la playa. 

« VIII. 

Ora otra vez a Andres , que vá íin mientes 
Huyendo los aprifcos » y. lugares , 
Y a todo lo pifado de las.gentes , 
Aíiadiendo canfacio a los pefares , 
Ah loco , y de quien huyes ? no lo fientes i 
Que dás mas viento ai fuego fm penfares ? 
Loco , loco vna vez 9 otra vez loco » 
Yá que vás a tu mal « và poço a poço. 

IX. 

Tu mientras que los otros apafcientan 

A Tus rebaâos • luan , Pedro , y Rodrigo i 
Mientras nel pedernal fuego arrebientan , 
Hurtados de los vieiUos ai abrigo 
Do fus paífados cafos fe recuentan 
Tu debatiendo vás folo contigo , 
' Mientras taíiendo eílan , mientras cantando j 
Tu vaíle aníi « y aníi deuaneando. 
« X. 

Pafcuala , cruel fíerpe , no offendida 
(Alomenos de mi) toda inflammada 
De fu veneno , dà d'arremetida 
£1 cueIJo , el pecho , y Ia cabça alçada tt 
Siluando la fu lengua en três partida 
Como llama de fuego aprefurada ^ 
jQue es eílofquç te lie heeho?ah qae pne quiefes^ 

Ôuel, 
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Cruel V la mas cruel de las mugeres. 

XI. 

Querida fobre todas las zagaias » 

Que hechizo hà íido di ? que eiicantamiento 
Qiíe dura fuerça de palabras malas 
L^s que trocar te hizieran el penfamieuto > 
Bien pintan ai Amor ciego » y con aias 
Alçòfe preílo , y tan liuiano ai viento » 

(f Yo trás el de aíTomada en aiTomada 9 
Que no fe trás que voy , voyme trás nada» 

< XII. 

y nunca quíero entrar comigo en cuenta , 
Que cierta fea (trifte) ni faber 
La caufa , porque eíla alma anil fe aíff^nta , 
Que a nadie mas que a íi , deue querer » 
Amor como enemigo , que confienta » 
IVle dizè 9 y que podia yo ende hazer ? 
Quien puede huyr ^cuytado) a fu ventjsra ? 
Mal remiadia locura a la locura. 

Aun Ias íieras feluages como fon , 

Venqerfe dexan de humanidad buena , - 
£1 Toro brauo » el mas brauo Leon 
Con tiempo mueílran que no fienten peni p 
El vno en yugo » el otro en la prifíon , 
Si la hoz conofcida ai ayre fuena , 
Del Halconero , luego deíde el Gielo 
A prenderfe el Halcon baxa de buelo. 

XIV, 

Todo lo vence el tiempo , y la porfia > 
En piedra dura el agua , fi defciende » 
Aunque. ella es blanda » caiui todauia 
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Es duro -el hlerro , gaftafe porende : ' ? 
Lo que no haze vn dia » liaze otro dia » 
A ias fus fuerças quien fe ie deâende l 
. Duriírtina Pafcuala , quanto en ti 

De amor trabajo , y (é , ti empo perdi ? 

XV. 

Vemos la goiondrina , buelto el pecho 
Al viento > como vn rayo irfe bolando ,/ 
Ora en cielo , ora en tiefra > el cuerpo eftrecho]^ 
Las alas poças vezes meneando : 
Contra la vena d'agua và ai derecho 
La trucha , ias açudas trefpaífando , 
Auçs ay que de dia nunca buelan , 
y por la nocbe obfcura fe defuelan. 

XVI. 

Ay animaies que a los nueílros fuegos 
Se acogen conftrenidos dei mal frio > 
Otros nos huyen , fon como vnos juegos p 
Ynos ai monte bufcan , otros ai rio : 
Eiuen dentro , otros de la tierra ciegos , 
Vnos dei fuego , otros dei rocio , 
No Iç que condicion t ienes Pafcuala « 
Cierto no de muger , no de zagaia. 

XVII. 

Idas antes de zagaia , y dè muger , 
Que debaxo de aquella viíla hermofa , 
Tan Uegada ai diuino en parecer , 
Efcondio Ia natura artiíiciofa ^ 
El mayor mal que pueden ojos ver » 
Dailo que haze la pena deieytofa , 
Ponçoôa de gran fuerça mata el vellas « 
JUaU el oylias j mataeloyr delias. 
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xvrií. 
O que ayas mucho de mal grado Amor , 
/ Que atiíi nos turbas eí entendimiento » 
£n lo que es mas danofo ay mas fabor , 
Errado el pefo , la medida , el cuento » 
Donde fe íigue que de vn cal error < 
Se Táyan recrefciendo ciento a ciento ; 
Qiial fuente auelenada perenal , 
Bonde mana defpues tanto de mal» 

XIX. 

Suerte dura , y cruel , que tal confiente 

De mon^ en monte voy , de valle en valle » 

Huyendo lo pifado de la gente 

Para que folo grite , y folo calle : 

Amor vienfe trás mi poríiadaniente. . ' 

Que yo- no fe quien le enfena a que me halle* 

Ya tiempo fer deuria que dexaíTe 

Eíié Andres trifte> y que otro Andres bufcaffe. 

XX. 

A quten como a zagal vaiio * y fandio 
JVIoftrando con blandura los fus ojos « 
Turbaífe juntamente el aluedrio 
Enchiendole de mi] vanos antojos ; 
De vn crer , de vn efperar mas que baldio • 
Gozos inciertos > ciertos los enojos > 
En fin (como fe dize en viejos cuentos]) 
El ayre lleua los encantamientos. 

XXI. 

Aquellas fus pinturas tan bermofas , 
Aqueilos mundos en puntos pequenq^s , 
Las playas , las riberas deleytofas , 

Las fiis riqi|cz'4S tantas , y fm ducíios ; 

Tan- 



Tantas fin precio piedras preciofas , 
Las naues viento a popa -, vanos lenos , 
Las fu«ntes claras , ias frelcas verduras 
A defora (no veis ?) fon pefias duras. 

XXII. 

Mas eya que anfi manda aquel tyrano 

Aqutl niÂo » aquel ciego » aquellos celos t 
Que vaya donde el mutido es íiempre cano 
De nieues blancas » de perpetues yelos » 
Do prefa.el agua eílá aun en verano , 
Do fuelen íiempre fer turbios los cielos ^ 
»Auer Cl resfriaran llamas tamaíias , 
Como fe alçaran dentro en mis entrafiat • 

XXIII. 

O por ventura fí feria mejor 
f Irme azia e(l'outra parte a donde vea 

£1 Sol andarfe fiempre ai derredor , 
/ Que no fe efconda , como que efto fea 
^ino remédio > aliuio àquel dolor , 
Con que el alma vencida deuanea , 
D'otro quiçá , pudiera trifte huyr 
De mi do me podre defcaboilir ? 

XXIV. 

Si vna ora no podia eftar fín ti , 
Como podre paífar por los tamafios 
Dias V x]ue aora vienen fobre mi ? 
I Como las noches antes luengos anos ^ 
Si todo , fí a mi mifmo aborreci 
Defpues que fupe mas deilos mis daiios f 
Ora defenganado aqui que attiendo ? 
Que me acònleja Amor que ng U cntiendo P 

Coo 
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XXV. 

Con que viene de nueuo eíla mal fana? 
No fe íl es alma la que me detiene , 
De^nóche auiendo miedo a lamaãana » 
Y de dia a la noche quando viene. 
Ora huye > ora a mi bueJue liuiana « ' 
Anil como el antojo fobreuiene » 
A donde no quedo remédio algun » 
A que prouallos ando a vnô a vno ? 
x^vi. 

Si mas me quereis ver muerto a la luen«;a 
TanCo tiempo mal dando a lasquerellas 9 
DexadiTie , y iréa ver Eluira , y Menga p . 
Que me embian dezir que vaya a vellas , 
Las mis buenas amigas , que no es luenga 
lornada , harè lo todo antes de eflrellas , 
Itlas no , no me dexeis , que Dios os vala # 
Que no eftá como fuele ende Pafcuala. 

XXVII. 

Mudo los paíTatiempos que folia 

Tener la mi Pafcuala , antes agena f 
Antes toda otra cofa que no mia » 
Quten la quiíiera hallar bufque Ximena^ 
Su nueua > y fu agradable compaiiia , 
La Sancha , la Toribia > y la Morena f 
Enfenadas a hazer por mis peccados 
De vn fulo coraçon muchos guifac^los* 

XXVIII. 

Mas yo de quien me quexo P el de culpar 

Ya foy , que yo era el mifmo que me andaua 
Con tanta diligencia a me enganar, 
¥0 era ei que traya » y el que lleuaua 
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(Qual dizcn) ai fabor dei paladar 
No via » no entendia , no efcuchaua » 
Que mas cÍ€go , ni Tordo puede fer 
Que aquel que nada oyr quiere , ni ver ^ 

XXIX. 

Dexadme ir a los montes , que vn Cingial > 
Vn OíTo 9 vn Lobo , mientras los perfígo § 
Quiçá vn dia daran fin a mi mal , 
JVIurio en el monte Adónis , de enemigo 
Colmillo herido el triíle (y que zagal 
De tan hermofa Diofa hermofo amigo l) 
£Ila lo tiene en braços , quien los viere 
A penas juzgarà qual dellos muere. 

XXX. 

Qual vida » qual falud fe le pudiera 
Igualar a tal muerte como aquella , 
Que oyendo » y refpondiendo fe partiera » 
Los ojos (ai quebrar la viíla) en ella > 
Que dellos recogia la poftrera 
Yà muerta luz • que antes cegaua en velia ; 
Vete buen moço en paz con fus defpojos » 
Y no bueluas atras nunca los ojoS. 

XXXI. 

Y quando fueife , que en los montes frios 
Peligros,, ni cariíacios me venci eíTen , 
Kl me anegaíTen impetuofos rios , 
Que inchados de las íierras fe cayeíTen , 
Quiçá feria que los canes mios - 
De rabia , o hambre , a cafo me comíeífen , 
O por diuerfos acontecimientos , 
De aquellos que fe cuentan en viejos cuentos. 

Quien 



1^ o h o o X 3» éf 

XXXII. 

Quien n\9 fabrà d^zir que cierto fea » 

£n que parte dei mundo en agua > o tierra « 
Ale defaíia la Muerte a la pelea , 
Que ílempre amenazando a vn punto cierra ? 
Mas fí ha de fer , mejor fera que yo véa 
Previdnida por mi fu dura guerra ; 
Vamos > que traerà defpues la fuerte 
lufta vengança a la mi injufta muerte, 

XXXIII. 

JAII^ nie llama Amor d'aquella altura » 
A bolar trás el voy , veré íi anfí 
Pondrè fiii a la vida , y a la Jocura : 
Paífaran los paftores por aqui 
Cantando, mi cruel corta ventura ; 
Cruel llamando Amor , cuytado a mi » 
A prieiTj» por falir dei vai priado » 
Por la muerte de Andres mal eilrenado* 

XXXIV. 

Los vnos a ios otros gritaran , 

Huye dei valle a do yaze cl zagstl , 

Y los otros tambien refponderan., 
Huye dei valle a do yaze el zagal : 

Y todos juntos mas anadiran , - 
Que por amar tambien murio tan mal » , 
Que por amar tambien tan mal muri6 » 
DeíTa peiia alta Amor le defpeiiò. 

XXXV. 

Y quiçá cantarán por los floreftas 

En tiempos por venir buenos paftores » 
£1 triíle cuento mio , y mis requeílas y 
Los faltos de vçntura mis amores ; 
SCOM. I. B E» 
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£n las fuentes fombrias por las fíeftas 
Al Sol defpues ; paífadas las calores « 
Que refrigério auran los hueíTos frios 
Sintiendo renouar los cafos mios > 

XXXVI. 

Los quales en íu tiempo no tuuierail 
Tal fuerte » antes corridos de fortuna , 
A quien mas los caufó menos dolieran ; * 
Dura za:gala íin piedad als;una , 
JVIas de quantas feran , de quantas fueran » 
Hago teSigo ai Sol » hago a la Luna » 
Ay las mis efperanças liíbns:eras 
PaíTais amiengua d'otras verdaderas. 

XXXVII. 

Pixo » y tcfiido de color de muerte -, 
A fuhir empeço la braua pefía , 
Amor aqui los mis verfos concierte » 
Si a kw fuyos , y à mi verfos enfefia ç 
Aunque feria bien de aquella fuerte 
Que dizcn , ai mar agua » ai monte leiia , 
£n verfoi iííadir mas a las cofas , 
Y a las obras de Amor mafauillofas. 
xxxvni. 

Agora que me haré ? que me aconfejas» 
Mi çampofia yá tanto ida adelahte ? 
Las Ittufas vergonçofas z a gale j as 
Todas fe me dettiudan nel femblante « 
Todas los ojos baxos , y las cejas , 
Mas Apolo el mayor quiere que cante , 
Por fuerça es que fe cumpla fu mandado j 
Sino que mal me tiene amcnazado. 



Vnt 
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XXXIX. 

Vna cueua cn la pefía fe efcondia , 
No de ínanos humanas , ni exercício 
Humano a]li labrada , hecho Ia auia 
De natura la induílria , y el artificio , 
Para quando vn tal cafo acontecia ' 

Como el de Andres , que ai próprio facrificio 
(Como dixe) paíTaua ; eis que acontece 
Tal vez crefciendo el mal que fe guarece. 

XL. 

FueíTe verdad ; o fueíTe fucáo Andrès 

Víq claro , o penfò ver dentro en la cuem i 

Satyros qne cantauan Cabripies , 

Y Faunos > y Syluanos, cofa nueua , 

No vifta nunca d'antes » ni defpues > ; 

Crean los por venir » que es harta prueu» 

Vello de loco fano » y ver que alguna í 

Noche cantaua , aíli folo a la Luna. : 

, XLl. 

Cantauan , y baylauan en fus íieílas , *• 

Nueftros rufticos Diofes , yo atordido # 
De lo que via » con mi mal acueftas » 
Cabi por tierra , fermehà mal creidoj 
£n derredor boltaíian las floreftas 9 s 

Boltaua juntamente mi fentidò : 
A reuezeS cantando vnos dezian ^ 
Areuezes los otros rèfpondian. l 

XLII. í 

Sat. Pafíphe (ah que verguença O ^^ bufcand6 / 
El Toro heríuòfo , váfe a las manadas ' 

De las vacas a folas fufpirando » 
Teneism^ aci el mi amor ? (an mal miradas 
> £ii Que 
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Que no me lo enfefiais , y. veis qual ando ? 
Í)ezia (de mU lagrimas regadas 
Sus hermòfas inexillas) ah cruel , 
Que fe anda trás vofotras , yo trás eL 

XI4I11. 
Fauk. Rodeaua las, aguas vna a vna 
(Del blanco Cifne enamorada) Leda « 
£1 fe alça a buelo , ella fm ninguna 
Color de biua , vn blanco marmol queda : 
JVIirando fíxo , como la laguna 
Trafpone » y el rio » quanto aturar pueda > 
Defpues que no le vé de fecha en lloro 
Embia el co^açón trás fu theforo. 

xtiv. 
Cylv. a ^uien dará Tu amor la grâ guerrera 
^iooiramis ?' a quien ? fgluo ai ardi ente 
Cauallo f que en la lide conofcieía 
De mas furor ai freno obediente : 
A quien los pies calçara » a quien abriert 
Vn blanqo- la orgullofa , y alta frente ? • 
Aquella que por íi no há miedo a cofa 
Por el en la batalla entra medrofa* 

XLV, 

Sat. Fueran las nietas de Belo cincuenta ^ 
Y cincoenta los nietos , ajunto 
£n cafami^nto a todos : de tal cuenta 
Las manos limpias , folaVna guardo: 
Defaftrada , cruel , noche fangrient* 
Que tanta crúeldad vio , y encubriô $ 
Tardaua el Sol en ver el cafo indino. 
Quando vuo de v^nir , cubierto vino. 

Favk». 
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xiri. 
Faun. Beldad, fangrc , theforos , arto, eílrellas 
Todo lo tuuo en íu fauor Medea , 
Perdonen aora aqui nobles donzellas , 
Si dei fu Ainor fe cuenta obra tan fea ; 
Buen remédio por cierto a vnas querellas 
(A vn mal que no ay lugar de que fe crea) 
•Ãyrada jen fus hijuelos tiernos pufo 
Manos , deuidas- mas a rueca « y Iiufo. 

XLVII. 

Sylv. Vn paftor fuerte , mas de flaco auifo» 
Delante quien huyan los Leonês , 
A Dalida maluada el bien , que quifo , 
Caufa Je fue de injurias , y prifiones ; 
De mujcrte ai fin , paflaualo ella en rifo : - 
No fe como anli fon fus coraçones , 
Quieren por el bien mal , por el mal bien » 
Sm faber como , ni porque , ni a quion. 

XLVIll, 

Sat. La joya de Eriphyle , qu« effcondia 

Tan grandes dafíos en ia fu riqueza > i' | 

Por cima de los mas que hechds teâi» 

Hizo aquella infamada , y gran crueza , 

Ia muerte de Amphiarao » que todo via.a. ■ ' 

Mas que aprouecha contra la durezai 

Del hado , h prudência , ni el faber? > 

Y que contra codicia de muger? 

XLIX. ^ ? 

Favv. Efta nueftra riqueza ,■ aunque AfdeanI $ 
Oífrecida , peroquien la derfecba ^ í 

£1 don hermoíb de ia^blanca taiia. . / 

jBiçn fabe cl nu^Síto Pan c^uaa^o aprouecha : 
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O que ella fueife 9 o parecio Diana , 
Era alta Ia florefta 9 huuo fofpecha , 
Ko burlo , mas de veras , como es efto ? 
Quien mas cardado vá » llega mas preílo ? 

L. 

Sylu. Aquel Galo paíloc , aquel que tanto 
El Tytiro alabò por fu Lycores , 
Como (zagaia ingrata^ en cuyta , y llanto » 
Muerto quedado fe há matando amores ? 
Ella fígue las armas 9^ que ni tanto » 
ííi quanto mira a lloros de paRo^es , 
Sòcorrefe el cuytado a la çampona , 
No remédio àquel mal > antes ponçoãa^ 

LI. 

Favn. Las dos loanillas tan ricas zagaias • 
De paftos , de ganados , de t lie foro , 
^Que en cada parte fe ay át las Pafcualas) 
Colgò vn fu amigo Andres de. vn cordon d!or» 
Que ella labràra por fus manos malas , 
La mayor delias > Ia menòf en Iloro , 
Y en fHtjigre rematara el fu Amor breue « 
El Sebetho lo fabe , y quien lo beue. 

, . LII. 

Syltv .lunto <lel turbio Tybre ) que rebanos 
Ay de jsagalas , mas que deuen fueltas , 
Que 'bji*en de doblezes , y de ^ngafios , 
Palabras dulces en ponçofía cmbueltas ; 
Con que a los moços 9 con que a viejos afiòs 
: fiazen ijue ciegos van dando mil bueltás g 
Isla de Circes mala , alli. vereis 
ynos tornados puercos ^ otros £ueis. 
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LIIl. 

Todos, Quien bailará a contar cuentosfín cuentOj 
Lo fm inedida , quien cania en medir ? 
Quien coger en ias redes querrà el viento ? 
Quien feinbrar en la arena , y quien cubrir ? 
^ Cierto que es mas que loco penfamiemo , 
Las leyes comunes han le de fufrir , 
Mas que enmendar , mil cofas fe foftienen ^ 
Porque vnas van a fí , porque otras vienen» 

tiV. 

Karçio defte gran mal > grande prouecho , 
Que Pafcuala nombrar oyendo Andres , 
Boluiendo en mi , alcémQ, y cor defpecho «' 
Y marauilla dixe , eílo como es ? 
Si fueno vanamente , o li fofpecbo ? 
Befé la tierra , y di. luego a los pie? , 
Fuyme a vna agua corriente , ende lauado 
Bolui fm quexa ai hato , y íin cuydado. 

A DOM MANOkL DE PORTVGAL. 

EGLOGA QVARTA. 



L iLHO daquelle nobre , & valerofo 

Conde mais junto á gram cafa Real «. 

Que abafiará dizer do Vimjôfo 

Senhor Dom Manoel de Portugal : 

Lume do paço , das I^tufas mimofci « j 

Que certo vos datam £iKQa.ijinJi>Qrul> 

■r Quatl» 
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Quando homem cuyda que no caho eflaif 
. Tornando olhos a vòs , por vòs paíTais» 

II. 
Em que vos feruirey cà defte monte 
Tal mercê nefta terra pouco vfada ,_ 
Mas muyto n 'outra alli logo defronte ? 
Aquella Egloga voíTa me foy dada » 
Encoílado jazendo à minha fonte , 
De vorfos eftrangeiros variada » 
Parecia que andaua a colher flores 
Co as Mufas » co as Graças » cos Amores. 
III. 
Exitam tornando em mi ,dixe comigo 
Certamente eu trazia errada a conta , 
Que inda ha quem nos renoue o tempo antigo» 
De que tanto fe efcreue , & tanto conta ; 
Agora me reprendo , & me cadimo , 
Que fiz á noifa Lufítania afronta « 
Cuidey que íb bufcaua prata , & ouro » 
Bufcaftesme no meu efoondedouro. 

IV. 

Andando após a paga , ouue aos fifos 

Medo (que aífi o confeíTo) & a hiís poiUofps , 
De roftros carregados , & d'hus rifos 
Sardonios , ou mais claro , maliciofos ; 
Quem tantos tentos > quem tantos auifos 
Terá , que empare os golpes perigofos ? 
Em fim Senhor , paftores fe adiantem » 
E quanto mal vier cantando efpantem* 

V. 

Queremvos por fenhor , não por juiz , 
Rigores a departe , que faô dignos 

De 
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De perdão os começos > já que fiz 
AhtxtSL aos bons cantares peregrinos > 
Fiz o que pude , como por fi diz 
Aquelle hum íò dos Lyricos Latinos 
Ora prouemos já a noua lingoagem , 
E ao dar a vella ao vento boa viagem. 

PASTORES 

D A E G L o G A. 

G0NÇAL0«. BlElTO. InES. BeaTRIZ, 



O 



GONç.\^VANTAS coufas Ines, madrinha, & tia, 
. Se me vão defcobrindo de ora em ora « 
Inda que eu faça corpo , gefto , & ria ? 

Pplla alma de quem mais náo pode , afora 
Outros refpeitos , cumpre ter paciência » 
Té que feja da vida , ou da dór fora. 

Aos erros he deuida a penitencia 

Por conta , por medida , por balança g 
Seja juiz a própria confciéncía. 

Porem quando ao contrario da efperança 
Em vez de galardão acode pena 
Quem terá fofrimento em abadança ? 

Amor ^ue por antolhos tudo ordena 
£em pouco fe lhe dá de que a fé fauâa 
Se quebre com graó culpa « ou com piquena* 

Faz hua , & outra poufa o Gailo » & canta > 
£u eisme aos pcs » ora eisme à cabeceira » 
Té que o jQoefmo trabalho me louanta. 

. ' E 
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£ vou me ao meu Fozil , 6c à pedernefrâ > 
£m fogo acefo o fogo accendo , & ando 
Po queiue ao frio , do frio á fogueira. 

Ain vanmente triíle porfiando , 

Dou volta à cama , abrolhos me atormentão 
De claro em claro o coração paiTando. 

As que nos berços Tangue nouo auentão , 
Vieráo ter ao meu , chamaólhe Eftrias , 
Que a tantas de crianças arreflíentâo» 

£ diiferaó por mi , viua algus dias $ 
Que aifí lh'apraz aos fados , & tiuerão 
As mãos quedas em íi » & as vuhas frias* 

IVIas que falfa de mi piedade ouuerao P 
Quanto milhor me fora » que n'um ponto 

, Em paz deíT 'outra parte mepuferão?^ 

Defpois feguiofc hum conto > & outro conto > 
Tempos tam defuayrados , que airemelháo 
Mais da fortuna os jogos , que não conto. 

Os fracos corações logo ajoelhâo , 
Defmayáo lo^ » vendoíe em tal laço 
Em poder da mà dòr , mal fe aconfelháo. 

Inês. Afilhado , & fobrinho , juras faço 
Que dilTo mais nam fey certo , que feja , 
Sò que perdeíle muito em pouco efpaço. 

Quem nam morria por aqui de enueja 
De ti p fobrinho > em tudo o que falias » 
Que en tudo manha , & graça te fobeja ? 

Todos nas feftas onde-apparecias , 

.Hum côr > outro .tençaó logo mudaaa f 
E fomiafe outro entre s^s companhias. 

Onde cantauas • ninguém mais cantaua j 
Onde tangias » tuais ninguém (angia , 

Oii« 
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Onde ta te defpias ,. quem lutaua ? 

í lembraiTie que eftando , ora qual dia ? 
Comigo Grimanefa , & Beatriz , 
Tínhamos entre nòs certa porfia. 

Como vez que húa diz , & que outra diz , 
Naquelle próprio enfejo eis que paifauas « 
PaíTando diíTefte alto : Eu que lhe fiz ? 

Parecç que contigo peleijaua^ , 

Como acontece às vezes bracejando. 
Que nam dauas vagar , nem o tomauas 

Vite , ouuite > caleyme ; - fenam quando 

Diffe. hiía contra mi , qual vay Gonçallo r- ' 
Vay (diíTe eu) como muitos fadejando. 

Tudo,aquiJlo faó mimos , já fez callo 

(Difle outra) n'huns aíTanhos de mimofo , 
Ou fe olho máo lhe fez algum aballo. 

Quando eu aquillo vi já perigofo , 
Achaftes vòs (lhe dilTe) outro íagal , 
A guem chamardes vaó > a quem pontofo ? 

A primeira ficou como hum coral « 
A/egunda de todo defcòrada , 
Parece que ambas p tomaram mal. 

Jãzs tudo iHai, fobrinho , he pouco j ou nada » 
Stiluo que às vezes edes nadas fam 
I^Iuito ao miolo que }à traz pancada. 

GoNç.Qitantos fonhos que vem,quantos quevam? 
Coytado do dormente , que aíli jaz 
Ora torcendofe , ora rindo em vam ! 

Quanta conta fe faz > quanta desfaz , 
Erradas as piquenas , âc as mayores , 
Ou feitas com queixumes , ou com paz« 

iNfii^. Certo mil comedidos fam poílçres , 
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(A;a eu de ti perdaô) fempre queixofos » 
Nam nos poíTo entender em feus amores* , 

Tam máos de contentar , tam rauinhofos , 
Na6 fabem eílremar o mal do bem , 
Sempre aggrauados , fempre forpeitoíb». 

GoNç. Mal te faberia ora por ninguém , 
Nem por mi refponder , feja o que for , 
Corrão ventos dáquem > corrão dálem« 

Mas dize , tia , poilo meu amor , 
lífo das mais gabadas defta terra » 
Quanto hà que foy ? renou a a minha dòr, 

Inês. Por certo fe a memoria me nam erra 
Voltando o Sol defpois nam fe efcondea 
A nós dez vezes , dez deu vifta á terra. 

Inda te digo mais que aconteceo 
O que te diífe alli naquelle logo 
Onde tu já cantáfte , outrem gémeo* 

Dia de muito rifo , & muito jogo , 
. Vencefte á luta ao pari o , & ao cajado « 
£ defpois nos cantaftes a noíTo rogo. 

O teu cantar tam brando , & tam gabado » 
No fom , & nas palauras tam queixofo , 
O/Kle me acolherey ? tudo he tomado. 

GoNç, Como efte Sol dà voltas tam trigofo í 
Quanto que já folguey de o.uuir cantares » 
£ quanto de os cantar fuy cobiçofo ? 

De todos me efqueci , tantos a pares » 
Até as vontades muda , & tudo ieqa 
Coníigo , 6c do prazer faz mãos pefares» 

Elle he o em que vay tudo o qfie releua , 
Ellefaz , & desfaz as agonias » 
'^âo olhes mais fe cboue > venta j ou neci»; 

Ma$ 
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IHas quanto ao meu cantar , que antes dizias 

lífo me lembra bem , que era em Septembro# 
. De mais quero prouar fe inda me alembro. 

CANTA, 
r. 

Onde me srcolherey ? tudo lie tomado » 
Natn parece efperança aqui nenhúa , 
Sombras feas » & negras » mal peccado ». 
Eílas íi que apparecem , coufa algiía 
Kão ficou por fazer , como o paifado , 
, Stri o que he por vir > ouçame a Liía 
Delgada , que trafpoem polo alto monte , 
^çfis trabalhos cos meus coteje , & conte. 
II. 

Que fe os yellios Solaos faliam verdade , 
£em fabe ella por proua , como Amor 
Magoa .9 & auerá de mi piedade ; 
Endimiaó tam fermofo , & tal paílor , 
Entre as flores dormia em frefca idade » 
. Olhando ella do Ceo perdia a cór , 
Té das flores ciqfa > & d'agoa clara » 
Que o feu fermofo Amor lhe adormentará*^ 

Cantão , 8^ contâo mais que òuue hum tyrano • 
De grande poderio , & grande auer , 
Que vendo a bella moça em corpo humano * 
Que andaua ^ colher rofas a prazer ; 
Salteoíía, rouboua » foyfe vfano > 
Por fotça • ou por vontade ouue de fer , 
Riquezas más , injufto fenhorio , 
Que ajuntais 4 vontade o poderio ! 

Ora 
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IV. 

Ora a mãy preguntando longamente , 

Por hum íó bem , que tinha , onde o achará. 
De hiía -gente paflando em outra gente , 
Também aos Deoles culpa , ah forte mà ! 
£ judiça mayor , que tal confente , 
Sulcando por demais tudo o de cá » 
No Reyno a achou de fombras vãs cuberto » 
£x eo genro cruel vem a concerto. 

V. 

Partem o tempo entre fi , que-era deuido 
Dé todo a mãy roubada , ah que dos Reis ! 
Que cfalli veo o nome de partido , 
Que fempre forçado he , & contra as leys. 
Mas que fará quem tudo tem perdido ? 
As voíTas lagrimas que as enxugueis , 
Trifté quem poderá fogir ao fado ? 
Onde me acolherey ? tudo he tomado. 

Inês. Nam te deixaram húa , & outra fonte 
Dos teus olhos cantar mais por agora , 
£ os meus ja aqui também punhamfe a monte* 

Andamonos aíTi de foz em fora > 

Dé noffo porto fempre em differenças t 
Sempre efperando ent vam ver milhor ora. 

Para o corpo fe acharam mil doenças , 
E para alma cem" mil outras piores , 
rfantos acordos , tantas defauenças. 

A mocidade vaa gouernaô amores , 
Eftendemfe inda ás vezes tò a velhice , 
Quando já tudo he prefíi , tudo dores. 

Que coufa falta alli para doudice ? 
A^ mãos , os olhos defuiroífegados , 

' • Cho- 
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Choros f êc gritos como ém meninice. 

Aquelles ieus foípiros apreifados , 

Aquelle ir , & tornar , que nada attina , 
Aquelles feus imigos , feus cuidados. 

GoNç. Paflb.u' (ora qual dia ?) iiua çamphonini * 
Polia Aldeã cantando , elJe era cego , 
Guiauao loura > & branca hua menina. 

7ambem aquelle nam tinha aífoifego , 

Chegamonos a ouuir certos paftores , ^ 

Felayo , Pedro , loam , Gil , & Diego* 

Parece que fuaua inda fuores 

Mortaes , & que do peito lhe fahiaó 
Soíf iros mil ; cantou males d'amores , 
JFeznos enttiftecer quantos ouuiaõ. 

CANTIGA DO CEGO. 

Vn tiempo miròme Helena , 

Sofpechè que éramos mas , 

lure no miralla mas , 

Nunca cofa hize tan buena, ' 

Amor anda en fus^confejas » 

Mas bien feria yo loco > ' 

Si en fus malas manas viejas 

Mucho íiaífe , ni poço. 
^Ima de laAimas llena > «^ 

' A que vienes , y a que vas ? 

Que puedes tiegar , Helena 9 

A quien los tus ojos das ^ 
Enemiga fuerte trifte , 

Hazme la vidarquitado > 

Y a quien pienfas , que la dille ^ 

Quki qae nada U bas .d»4o« 
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Harto mal » pieor fe ordena $ 
Mas que debato yo mas , 
Que tu mifma , aun apena » 
Pienfo que lo negarás. 
. Y eílos ojos de mis juras 
Si fe burJan » a la fé 
No fe íien en locuras , 
Caten que los quebraré 
Eila culpa fea agena , 
Que otras foii mias aíTás « 
Por razon và , que en la pena , 
Vença aqiiel que pena más. 
Inês. Pahuras clieas d'impeto , & payxa6 « 
Nâo quero mais dizer clieas d'engano , 
Que ellas mefmas por fí dizem o que fao. 
Nam faças ílifpirando longo o anuo 
Temte como aruore aos ventos em pé « 
Dá tempo , d^ lugar ao defengano. 
GoNç. Na6 me dirás > madrinha Inês , ate 
Quando efp^iar me mandas hum ingrato » 
Que dizem , que naó ouue , & que náo vò ? 
Efperey , & fofri , £7 mao barato . 

De mi • & quem mal cae , diz que mal jaz » 
Exemplos velhos faó , tornome ao fato. 
JbfEs. Quiferate dizer , vayte ora e^npaz ,' 
Porem com que efperahça P mas quem vejo 
Là vir , que em queixas todo fe desfaz ? 
GoNç, Eíle vos he Bieito , & bom varejo 

Dizem que ouue elie o gano , ora anda â caça» 
Trifte de mi nam fey , outrem corrcjo ? 
Nefte mundo: d'efcarneo tudo he graça ; 
Kam fabemos o qu^ndç , g como , o quanto» 



B o £ a o A $: $È 

£ às yezes muyto bem > xnzl te ameaça ,. 
OfFert^lè cada hum , tia , a bom fando. ' 
jBiEiT^QMem deu a Amor quebrãto,& o fez cruel? 
Qtíem tprnou tudo fel quanto aprazia í ' 
Que fc fez defte dia oje tam claro ? 
Comb fe compraõ caro neuoas , ventos ? 
Que incertos fundamentos d^efperanças , 
Trocadas as moílranças de hora em ante ? 
JVIandame Amor que cante a frauta branda $ 
l^aífatempos em que anda a cuíla alhea P 
A Deos por feií^pre Aldeã , ate que caya 
Debayxo,deíla faya , ou defte freixo» 
' For onde me ora queyxo » andando em vão ,,> 
:£ntam fe acabaram tantas contendas , 
Vayf^ agoa polias fendas , feita he a conta ^ 
l^um pouco mais que monta de tal vida P > 

Queixa da razão tida f^m razão , 
Que .as coufas todas dão de feu perigo 
^iaal > como de i migo j porque feja 
Au\fo a quem o veja , que não tarde , 
Vemos ao fogo que arde , irlhe diante 
Fumo efcuro que efpante : ante a tormenta ' 
Polias dçfefas venta leuemente , 
Ampdçando a enchente , vem foando » 
Vem de braua efcumando , abate » eft ronca i 
O m^r pHmeiro ronca , alçafe inchado j 
Logo algum abrigado junto á terra 
O peícador,afferra coip gram preíTa , '" 

Pollo monte atraueíTa o mao faminto 
Do Jboho , & por deftinto o gado entende t 
Ajuntafe , defendefe , agafaUia , . > 

Orde^iafe. em batalha , aQ vfo. arguido. > 
JW^r.I. F Vay 
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Vay diante o appellido > fae fem enr 
Da cabana o paflor , que todo treme , 
Do dano o medo o preme antes do dano « 
Ora eíle Amor humano , que aíTi apraz 
No começo que em paz alma repoufa » 
Hita tio branda coufa , como empece ? 
Ido como acontece à natureza » 
Que de certa fe preza ? quem diria 
Onde tride trazia ifto efcondido ? 

Inês. Trafpos em vento » he ido como tudo : 
Como foar fazia o rio bem , 
Parece que ficou todo ede ar mudo. 

CoNç. Ves aili o que faz : mas eu com quem 
Edou , tia , fallando ? Jnes. Inda lhe ouui 
Saudades do meu mal , todo meu bem. 

GoNç. E tu nam cuidarás quê he aquillo aíIi ^ 
E a noíTas queixas vãs todas chamais : 
Prouuera a Deos , madrinha » fora aíIi. 

Inês. Também vófoutros todos vos queixais 
(Como ;â diffe) muito , & por coÃume , 
£ naõ razaó , nem caufa que tenhais. 

Caída hum fe. chama facha ardente > ou lume 
E fragoa onde feproua fua fineza , 
E deíles tais , queixume após queixume* 

Quifera nos amores mais fimpreza , 

Quero dizer , quiferaos mais íingellos » 
E irais diílimulada efla triíleza. 

Naõ vos quifera aili tam amarellos , 
Nem tam achacadiços , efte geme , 
Deft 'outro choraó fempre os olhos bellos* 

Outro por lulho , & por Agofto Keme , 
Arde em Dezembro > foge á claridade,' 
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Sofpcitofo , de íi próprio fe teme : 

l^as emprendia ora eu boa vaydade , 
Deixemonos d'eftar mais neílas chaças » 
Cuido em fazerce mal > bem à vontade. 

GoNç. Aifí tenhas prazer , tia , que o faças 
No que poderes , fempre fem trefpairo . 
A mi naô olhes » nem que me desfaças* 

Inês. Hum pouco nos vay fendo o tempo efcaíTo 
for iifo cumpre pòr peito â montaj^a » 
Naô ves como o Sol foge ? eftende o paíTo. 

GoNç.Que eSenda o paíTo eu como?olha tamanha 
PaiTada que aqui dou : logo outra perto j 
Ora vejamos quem mais terra apanha. 

Inês. Eu fofpeitey que andauam em concerta 
De certa romaria as mais louças , 
Pode fer que feja erro , ou feja acerto* 

JUbs pofto que as paliadas fayão vãs , 

Nam feram as primeiras , meu fobrinho » 
Nem dizem fempre as tardes co as menhãs. 

GoNç. Melhor fruto efpero eu defte caminho « 
Porque , ou mal vejo , ou vejo bom final « 
Tanta fayxa de cór , tanto faynho, 

Ikes. Olha que em tudo o fofrlmento vai , 
A cabeça nam corra mais que os pes , 
Seja a razam a guia principal. 

GoNç. Ó minha tia » & boa amiga Inês , 

Tu me guia > &gouerna , que eu nam rejo > 
Naiti fey > tu fabes ; nam vejo , tu ves. » 

Inês. Pois olha , nam te empeça o fer fobejo « 
Que fe húa ora aproueita , muitas dana , 
Benzete do diabo > & do defejo. 

Cada hiía deftas moças anda vfana « 

Fii Cuy- 
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Cuida qu( o Sol lhe bayi;^ T fam gabadas » 
E nam ha jà quem cuide que fe engana. 

Nám tenham aqui poder oras iningoadas , 
Que fe nos fentem logo hatn de dar côr , 
Que eu fou a que ando nedas efpreitadas. 

GoNç. Se foubeflcs o frio , & o pauor 

Que me tomou , madrinha > esforçarroehias g 

• Tanto ao contrario de porme temor. 

Ínes. Em verdade que tens moço as mãos frias s 
£ branca a boca mais que efta toalha , 
PoíTas foffrer o bem , fe o mal podias. 

CoKç. O tamanho aluoroço a tudo atalha , 
Muito mais o prazer , que a paixam , toma 
Poder do coraçam nefta batalha. 

Inês. Esforça , que Beatriz o adufe toma , 
E começa a tanger com tanta graça , 
Que hiia ora o fom trafpoem, outra ora aíTonisL: 

Ora eu por fiador que a alguém prol faça 
Se ella também cantar como parece j 
£ como foe , que inda oje nos faça 
Parecer eíla tarde que amanhece. ^ 

CANTA BEATRIZ. 

I. 

Dura neceflidade quando engroíTa , 
. Como agua na ribeyra , 

Quem náo fogjç , podendo , vendoa vir ? 

vQuem h^ , porem que poíTa ? 

Cumpre de ter maneira , 

Ou de pôr peito à agoa , ou de fogir ; 

Forçado a mi me he ir . 

Buf- 
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Bufçando .pollos vãos contos paíTados » 

Be que cante , que ey medo ao mao enfino , 

Mayor , que a cantar inal verfos rimados ; ' 

Em fim , direy d* Amor cego , & menino , 

Por defaílre malino , 

Como lhe aconteceo , 

Mas fe Amor foy vencido » Amor venceo» 
II. 
Em tempo antigo , longe em terra eftranba , 

Hum Rey , & hua Raynba 

Ouuerão filhas : a primeira veyo 

De beileza tamanha , 

Que ajgua igoal não tinha » 

Somente a que defpois foy a áo meyo : 

Mas logo íobreueyo 

Inda outra , que,à.eftas fez como às eílrellaiff 

Faz o Sol claro » tanto que apparece : 

Fallauão caualleiros; > & donzeilas , 

Como nas coufas raras acontece « 

A gente fe lhe off recê 

Como a Deofa immortal ; 

Té do bem o fobejo fcrapre heiíwh ^ 

ni. 
Kão foífreo tal oifenfa Amor altiuo» 

Que foífe aos Deofes feita , 

Seu arco toma , os tiros apurou « < 

De chumbo , & d'ouro viuo » 

Voando ao âr fe deita , 

£ n'um momento tudo atrauelTou : 

Mas enleado ficou , 

Quandor tal ferraofura ante fi vio » 

Fosiòllie o coiaçam » a fcCta cae ; 
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E no pé que diante hía > o ferio. 

Chora o menino » 3c grita polia máy , 

Com tal confelho fae , 

Faz hum bofque encantado ,' 

Alli geme > & fofpira magoado. 

IV. 

lá d'antes difto àquella grande fama 
Da fermofa Princefa , ' 
A belHifuTia Vénus receofa , 
Os feus Archeiros chama , 
Em fecreta defefa , 
As moftras faó porém d'eftar ciofa ; 
Quando polia amorofa *, 
E delicada praya rumor corre , 
Primeiro fem autor , & fem certeza » 
Que. o poderofo Amor d'amores morre : 
Mas logo fe aflíírmou já com clareza , 
Co a qual a mây defpreza , 
Todo o refpeito , & ceua 
De brando fono a moça > 6c lá lha Jeua. 

V. 

Cae a noite do Ceo > mas he dos lumes 
Vencida > & fica dia , 
Com que (acordando^ vio ricas pinturas « 
Ardem ricos perfumes , 
Os cantares , que ouuia , 
Erão para abrandar as pedras duras : 
Poem-fe á mefa , & figuras 
Correm > com vaíbs ricos » & fem conto j 
JVIanfamente ordenadas fem peleja , 
Tudo fe faz alli preftes n*um ponto ; 
Que banquete quereis que o d'Amor fe/a ?. 

Nam 
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Nam acha alli a enueja , 

Què poíTa defdanhar , 

Nem o appetite mais que defejar. 

VI. 

IHas pofque me vou eu ora detendo 
£m coufas que o fentido 
Deixam por hum tam longo efpaço atraz ? 
Refpeito ao Sol auendo , 
Direy de lium fó partido , 
Que Amor logo tirou , mas duro afiaz , 
Diífe , nam me verás ,. 
Contentete o que vés : ah forte efquerda , 
Cruel , & cobiçofo penfamento ! 
Repr.efentoufe ao Amor a grande perda t 
Do par que efuaecido n'um momento ; 
Há mifter fofrimento 
O mal , & inda o benr , 
Pouco eílimado sò de quem o tem* 

VIU 

Promete do por vir oufadamente , 
Fazemfe comprimentos , 
Q)ie depois fe cumprirão muito mal ; 
Defeja ella a fua gente 
Para aíToalhar feus ventos 9 ^ 

Querihe moftrar andando o tal » Bi o taU ' 
Coufa que tanto vai , 

Cos noífos corações zinhos pequenos : ^ 

Ora iodo affi crefcendo eftes defejos « 
A fermofura cada v,ez he menos » 
Quanto dos mimos mais , mais dos entejoíl • 
Em fim (diz) bens fobejos 
Sem as minhas irmãs ^ 
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Náo fois riquezas nSo > mas vifóes vãi. 

VIII. 

Ouuio , eRremeceo Amor > porem 
Ouue de dar licença » 
Dizendo do vagar , pois aífi quer , 
Razão lie que também 
AgarsL niíTa vença 
Quem fcmpre em tudo foe de vencer : 

V Vem na as irmãs a ver , 

£ vepdo hi tauito de que ter enueja g 

Confufas dizem ; triftes mal fadadas , 

C9 que fe perde aqui , co que fobeja > 

Fôramos todas bemauenturadas ; ' 

Nadas i menos que nadas 

Noifai ricas riquezas 

Como efta as chamará pobres pobrezas ! 

IX. ' 

A moça amoftxa cá ^ & amoftra lá 

Do que nam vem lhes conta , 

Toda de face andaua ^ ellas do enuer , ■ 't 

Nam fofrem ver mais ji ^ 

Nam podem co'a afronta ; ' 

Com tudo cedo iraó dar a trauez ; 

O Sol anda de pes ^ 

Os; ^fazeres também co eUe defandaé * 

Também as que fingiaõ rofpirauaô : 

Quem fabe os corações alheos ^ que aiuhâ 

Fazendo? fe quereis , inda chorauaó » > 

Mas onde fe entornauaó , 
' \Aqúelleá vafos d'ago« , 

Parecia irmandade.» ella era magoa 

t - . . ■ ■ 1- 

: Nam 
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X. 

Nam fe podem ter mais , ora em tal vida 
Que gofto podes ter 
(DiíTe húa) trifte irmaã noíTa enganada? 
Chorainoste perdida , 
E vindote aífi ver , 

Tornamoste a chorar por mal achada : 
A outra mais oufada 

Tornando a ,mâo , lhe diíTe , quem feria , 
Qúeoufra coufa cuidaffe ? fe elle ta'nto 
Te amaife , & fe tal foffe mollrarfehia ; 
Refponder , que nam quer , dilTo me cfpanto, 
Ora^eu oamno leuanto » 
Mas diz « que neíle hgo 
Se vee às noites vir voando hum Drago. 

XI. ^ 

Kam diife mais : os olhos nam fey mais « 
E os geitos , que difleram , 
Fazendo cafos : a moça enfraquece « 
Vaó fdores mortais : • - 

Todas em fim vieraô > 
Que quanda ha tempo o dilatar empece : : 
Eis a barca apparece 

Em que fe ham d'ir , deixamlhe lume acefo » 
Ordenamlhé o que faça antes que vamfe , 
Vejafe em todo cafo o tain defefo » 
£ tam gabado efpoíb , entam defcanf<; t 

:: Outra ver as.mãos damfe , 
Soltão ao vento a veUa > 
Fogem ellas co barco , co a praya ella. 

c XII. 

Or^ > jà noite , chega Amor «anfado » 
r:. ! Lan- 
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Lançafe no feu leito , ' 

A boa fé defcanfa , & dorme quedo ; 

Da lífante o delicado 

Singello 9 & brando peito , 

Vencefe , ora d 'amor , ora de medo : 

Defcobrefe oiegredo 
* D' Amor (coufa diuina^ olhos humanos 
' Como teríe podiam ao refplandor > 

Malina inueja , que caufou taes danosa 

Deixao dormir , ah durma fempre Amor : 

A fimples com temor 

Os paflbs defconcerta > 
>Deulhe o fogo no peito , elle defperta* 

XIII. 

Quantos ^ & que fofpiros dà de nouo ! 
Os gritos amiúda , 
O jardim deleitofo n'um momento 
Em brejo efcuro , & couo 
(Quem o crera ^) fe muda ; 
Que fe fez de tam rico apparamento ^ 
Coufas fem fundamento ' 
^Sempre em nada fe tornaôalli a defora ! • ' 

As màs irmãs , más fúrias infernaes ; 
< Como aífanhadas bichas lança fora , 
A mefma paga fempre ajam- as tais : 
A moca que errou mais 
Com íingelleza » íouue 
Chorando em terra hum tempo^Sc perdão ouue: 
xrv. 
Efta Canção que eu fe 

Cantando « minha em parte ,. 
lá algum afcena « & diz \ 

Nam ' 
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Nam fey que eu diílo ouui ja n'outra parte f 

Perdara :de parte a parte , 

Vós Mufas me enfinaíles , 

Que do que outra ora ouuiftes nos cantaRes. 

NEMOROSO. 

A ANTÓNIO PEREIRA^ 

• SENHOR DO BASTO. 



EGLOGA QVINTA. 



D. 



I. 



^E los nobles Floyais 
En Peceiras mudados , 
Derecho tronco , fin algun contrafto # 
Que por nombre contais 
Todos vueílros palTados , 
Del tiempo dei buen Rey Alfonfo cl Caílo i 
Tan biuo fe ha lia el rafto 
De fucceífion derecha , 
Y noble antiguedad , 
Hafta efta nueftra edad , 
Si efto ai gran coraçon algo aprouecht* 
Oyd vueftros paftores 
Que rineo , otros cantan fus amores. 
II. 
Efpero que algun dia 

Anu fe oyga en icxos parte 

(Sino que el gran deífeo ficmpre engaíia) 

Otra çumpofia mia » 
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Laibrada con mas arte , 
De fíno box , y no de flaca caãa : 
Agora en mi cabana 
'A donde ai importuno 
Tieihpo me vine hiiyendo , 
Que mal íi eftoy tafíiendo 
^Ruftiçamente , y no offendo alguno ,^ 
• ^Que abrigado efté fucra ? 

Sino que entran acà vientos de fuera. 
III. 
Quanto tíçmpo perdi ? , » 

No "fe por donde .aoduue , 
Vi tíerras , vi coílumbres diíferentes . 
Ya tarde buelto en mi ^ 
Vn poço fobteíluue 
Arrimado , y dexé correr las gentes , 
Por los inconueni entes , 
Ver con ojos mejores , 
Segura , dulce , y fanta 
•Vida dei montC/ ; ah quanta 
Vána fatisra vi , quantos fudores ! 
Y anil canfado , y muerto , 
De poluo llegue aqui todo cubierto« 

IV. 

Bien pudiera jugar 

Todo el dia ai tablero , 

Oon la.fuerte engaiiofa porfiando» 

Pudiera trasfegar , 

Los ojos ai dinero , ^ 

Por el jurando fíempre / y perjurando i 

Mas fuyme foflacando : 

,A peligros de Yillas , 
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Y embates dei confejo , 

Bufca abrigo el Buey viejo , 

Ko es tanto el inal acá , no las renzillas : 

Embiaftcsme el buen LaíTo , 

Con el paífando iré mi paíFo a paíTo. 

V. .1 

E.I qual gran don , yo quanto 
Por os pagar ardia 
Sabeis , mas recelaua juntamente t 
No me atreuiendo a tanto , 
Que el fon que me aplazia 
Por mi hizieíTe aplazer a nueílra gente : 
Aqui junto a mi fueute 
lugaua folo el juego ; 

Sacaisme allà a la clara * 

Lo que antes no acabara > 
La foberuia amenaza ', o el blando ruego : 
£n compania tal , 
£1 bien fera mas bien , menos el mal. 

P A ST O R ES 

DA E G L o G A. 

Pelayo. Sancho. Rodrigo. 
Salicio. Brás. Serrano. 

Pbl. X^ime pafíor de cabras alquilado » 
(Y no te ,enojes con la tal demanda , 
Que me ecbas vn mal ojo atraueíTado^ 

A quien eçobiò Toribia la guirlanda 

Que 
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Que ella traya fobre fus cabellos. ? 

Cantando , con que boz > clara , y quan blanda? 
Y a quien embiaua juntainente^aquelios 

Sus ojos que d'Anior fon corredores , 

Que fe yua cl mifmo Amor embueito cn ellos? 
Maíiana de fan luan » quando a las flores » 

Y ai agua todos falen , quien tal gala 

Vio nunca , y tal donayre entre paftores è 
Ora que parecia alli Pafcuala ? 

Y Menga que ? Coftança , y la Perona ? 
Aquellas , que a fu ver quien las yguala ? 

Que gracia , que blandura , y que perfona 9 
, Que color de vna Roia a la manana , 

Que ai defpuntar dei Sol s'abre y corona ? 
Sanch. Soldada tuya fue (cabeça vana) 

Todo eíTe cuento , firues anos , y anos. 

Y ai lin poço ganado , y poça lana. 
Simple » que no percundes los enganos 

D'eíras •demoftraciones apparentcs, 
Vcftidas por deifuera en verdes pafíos ? 

Tu duermes , y no duerinen los parientes. 

No los amigos , no > quien cada dia 
, A tus claras locuras para mientes. 

Pclayo , oh , oli , que erre , Pelayo , es mia 
Vna ora • es otra tuya , otra vernâ 
D'otro? , que anfi fe truecan a pojrfia. 

Quando el tiempo fereno , y claro eítâ 
A vezes fe recoge , y luego aífuela 
Todo còn gran tormenta por do vá, 

El feo turbion obfcuro buela , 

Todo lleua configo quanto afFerra , 
Aiiienaza la villa , y el Aldelmelav 

Mu- 
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Mudado aquel foíTiego en tanta guerra 
Toinete defcuidado ei temporat , 
Niquien eresfabras • ni de que tierra. 

Correr no puede fiempre cl rio ygual , 

Ni foplar puede fiempre vn viento quedo j 
Mas durar (mal peccado) fuele el mal. 

Và ledo » vá feguro , vá fín miedo , 
Soberuio » todo inchado vâ » que auíi 
Se viene a fer mas triíle de mas ledo. 

Pel. a vós gracias mis ojos , con que vi « 
Vno , que anda por fer yá dei confejo > 
Y yaze fin faber parte de fi. 

En el lazo fe eftá como vn cOnejo 
: Sin poderfe de alli defcabollir , 
Para fi no lo tiene , y dá confejo. 

Sanch. Que locura podeis mayor oyr ^ 
Oydos pacientes , que vn babofo 
Crer que fortuna fiempre le aya a reyr ? 

Siempre le ha deílar queda , por donofo ? 
Por el fabido mas de nueftra Aldeã , 
No 9 no > mas por mas lindo , y mas hermofo* 

£n ha pro te haga » por tu bien te fea 
Zagal nafcido en ora tan plaziente , 
Si tu confiança el mal no te acarrea. 

Toribia > ò que diré ? braua Serpiente , 
Puede tener amor ? antes tendrd 
£1 rio inchado » queda fu corriente. 

Y en feco a fus peces dexarâ 

Cada vno de los dos , el Tajo » y el Duero a' 
Deílemplófe el rçlox » quantas que dá ^ 

Fei.. Todo fe mude , vaya ai ventifquero 
BolandQ «1 Qalapago » y ponga boca 

A 
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A la gayU el nouillo piazentero. ' '• 

Bayle el Buey pereçofo , y viejo , en poça 
Placa ,' pues que ay vna lengua tan ofada » 
Tan atreuida*; tan danada , y loca. '^ 

Ittas inuerde íierpe mala arrabiada , 

Seas quien fueles : que fera quien fue 
Toribia , íiemprc liermofa , y fierapre amada» ^ 

£1 perro > por coÃumbre a quanto vee « 
Y no vee , ladrar vá fin dilacion , 
Corre acà • corre allá » no fabe a que* 7 

Jãzs eis aqui que pongo el mi çurroii , 
Tomo el cayado , falga ai campo quien 
Defenderme quifier efta queftion. 

Toribia : (ay quien lo niegue ?) es quanto bien 
Tencmos : (ay quiçá quien contradiga ?) 
En bondad > y en beldad digo tambien. 

Sanch. Tus palabras « parlero , vna hormiga 
Al viénto alçallas ha , no pefan mas : 
La tu locura própria te caftiga. : 

Pêro , porque loquillo inchado eílás » 
t Solaniente diré , que eíTa que perjura » 
Penfar , ni hablar mas delia » es por demas* 

No ticnne de muger mas que figura , 

Con que engana los ojos , vn bien tiene. , 
Que fea mucho el mal , mucho no tura » 

La tan liuiana cofa no foíliene 

Repofo alguno » mas viene Rodrigo , 
Otro dia fera que te Jo apene. 

HoDR. Yo vo) huycndo , y và folo comigo 
Efte enemigo Amor , íiempre rinendo : 
Que no le entiendoiaunque harto le he tratado>: 
Siempre. enojado , fiempre murmurando , ^ 
i\ 6'iem- 
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Sicnlpíe caufas bufcáAdo á fús foípechas i 
Cuentas 4íAr€chas , içlos tan pefados , 
Por mis peccados (como a el le pluguiera) ' 
Vn bijen:srie diera en que penlar pudieffe , 
Si quier«t fiteífe acompaílado > o folò': 
Lu ego turbóio aquel plaz^r tamano , - 

Vn caíbi eftrano , qae en el pecho trayo % 
£ra.por Mayo el tiempo , y mis amotes 
Lleuauan flores , vino vn cierço frio - ' 

Que en dano mio todo lo há quemado ; 
Ah bien palTado ! quando alcè mis ojos , - 
Secos abrojos vide , <pje otro nò , • '^ 

Quien lo mudo aífi todo d'otra mente ? 
Quien mi fuente turbo tan limpia > y ciará? 
A doode hallarà aquella gloria mia j ^ 

Aquella mi alegria en tal fabor ? 
JVlientcas t^e plugo a Amor » y a mi ventura 
Poço fegura , huydiza , y vartâ , 
Suef t« vilíana , mas yo quien oâeo ? ^ 
Zagales.v^o > Amor crudo enei^igo 9 
Eohuen abrigo me falto el repofo » ^ 

MeneÇerofo aqui , y eii toda a parte. 

Pel. Rjadrigo guartc , no te aya traydo ' 

La mala fuerte quando yuas huyendtí 
Los hombres 9 donde el Drago era efcondido. 

'Jl donde con la fu lengua; cCgrimieudò i ' 

Kl a los biuos » «ni a muertos no perdona. 
Ora penfando mal , ora di^iendo. 

Sanch; El mifmo es ; qutí por Drago fe prègon» 

■ '* BabJaudo a fi > que bien hablai* nó fabé ^ ' 
Su gefto lo defcub^e , yrfu perfona; ^ 

Pel. Ah , ah « no calemas que í£El íe alabe^ 
WM.I. ' G Ni 
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Ni qae defprecie a otro » que oy tal áim 
Se puede todo ver antes que acabe. 

Si manda que partamos la {Soríia 

A cantar « y baylar , fi quiere a lucba » 
O fi a pufiadas > mas que plazer me faia. 

Sino canu • no bayla » y fino iucha , 
Nj tiene manos » que no tenga boca > 
Quiere taôer > tu juxga » y nos efcucha. 

RoDR. Oi) Ia > teneos » que defcrecion poça 
Es efta vueftra ? tiempo no tuuiftes 
Sin. mi a la locuk-a que ova os toca ? 

Y fi adrede efperando me eftuuiftes 
lufto fera tambien que de vós fepa » 
Por que caufa * o razon aníi reniíles. 

Sanch. Yo me eftaua arrimado aquefta cepa 
Penfando a la verdade nel refran viejo > 
Que cada.vno en el fu pelleja quepa. 

Vinofe efte Ipquillo zagalejo 

Wablò como quien es de buena entrada j 

Y no cupo por cierto en fu pelie;o. 
KoDR. El mal fe vaya ai mal , defe paíTada 

A toda fúria > a todo encendimiento « 
Que la paffion es ciega , y no vé nada. . 

Tu deuieras tener Sancho mas tiento » 
Qàe eres mayor de dias > y tu es bica 
Que Iç tengas Pelayo acatamiento. 

Mas oygo vna çampoâa > y. no fe quien 
Cantando Ia acompafia » £las parece » 

Y Salicio el qiie canta , entr ambos bien. 
^Sal. Quando fe pone el Sol » quando ainaíiefce^r 

Siéínpre anochefce en efte valle acfui , 
Trifte de mi , de doze , a treze Bftios » 

Los 
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Los ojos mios quando enxutos viftes Y 
Ojos tan t rides , de lagrimas çiegos , 
Que tantos fuegos acendeis llorando » 
Cuytado » y quando > penie que eran muertos, 
Siendo cubiertos con tanta » y tanta agua j 
En !a gran fragua alçòfe mayor fuego » 
Dezidme os ruego de que pedernal 
Se enciende tal iioguera » y que tanto arde ^ 
Tan tarde yá » que quando todo falta 
Llama mas alta fube , y mas fe esfuierça , 
Toda otra fuerça , o mengue , o vença el dia» 
£(la congoxa mia Tolo atura , 
Ay como la ventura vá burlando ! 
Como efperando vâ , íi yerra , o no ycrra 1 
Huyendo » o por la tierra » o por la mar p 
Nunca aportar a parte fuy tan eftraíia j 
Nunca a tamafia d'ayre diíferencia , 
Que efta dolência > Amor , locura , o que era 
Alli primeramente no arribaíTe : i 

Y me moílraíTe , que era por demàs 
Boluerme atrás > o efcaboilir por pies , 
Prouè defpues la mi paciência luenga 
Mas a la luenga , todo a faltar viene. 

HoDR. Acá fe vienen mis buenos hermanos « 
O quantas quexas ay deílos amores , 
Que nunca vanas fon , y ellos fon vanos ! 

Duelen > mas que de veras , fus dolores , 
Mas fea eii ora buena la venida , 
Llepraos mas acá buenos paílores. 

Sal. Sea la voluntad vueílra cumplida^ 

Rodrigo eftcs con bien , Sancho , y Pelayo % 
Todos plazer cengais , y larga vid?» 

G ii RODR. 
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KoDR. Y a vos amigos el cumplidò Mayo 
Corto os lo hagan Jos plazeres buenos 
Con que el tiempo nos huye como vn jrayo» 

fA^cà nueílros amigos eftai)Jle nos 

(Anil lo digo a pntr'ambo8 de confuno) 
De zçlos arrabiados quando menos. . 

Sal. Dexemos los paftores , que ninguno 
;$]n quexas de Amor. vá > dadme las Aues ^ 
Dad pçces , y animales vno. a vno. 

Todqs yazen . debaxo de fus llaues « 

, Y.los Diofes tambien , por efte Apolo j 
Al ayre derramo cantos fuaues* : 

Pobre paftot de Admeto > oyolo , y violo 
Con çurron , y çampofiá el rio Amphrifo^ 
A»rri)niado ai cayado trifte, y folo.. . 

QuantQS los lloros fon » quan poço el rifo ! 
Antes no nadas , mas fon quexas viej as » 

«: Guay de quien por fefior le quierft , o quifb « 

Blas. o fino me enganalTcn las ore; as , 

No me engaáan por cierto , efte es Serrano > 

Bnhx^do le refponden fus ouejas » 

Que çampòfía , que voz , que fuelta.mano ? 

Ser. A^rayad ojos yá por las .alturas 
J)eftos montes , moftrad vueftro luzero , 
Huyan de oy mas daqui fombras efcuras« . 

ó bliena Delia , nazca el yerdadero 

Sol n^eSro > nueftxa luz. , y nueftro dia * 
Y nueftro refplandor claro , qu« «fpero» 

Hermofa Delia >^ alta fefía , y guia* 
Apparçce a los tuyos que definayaaA 

^ Ainéní^2^<jQS. yà de muerte fria : 
los ojo5f twyo5i fcçQJcriçndo va/ao . :.. 
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A quieíi cl*õtro no biue , ni otro efpera ^ *- 
A todos dà remédio antes que cayan. ^ 

Si amai^eciéifes , feria Primauera , 
Y lleiiaria flores quanto alcança , 
Aquelia elaridad relampaguera. 

La qual qiie quieta > ò no , por donde lança 
Su rayo , a todos và la vida dando « 
Todos los bienes dá , faluo efperança. 

Por donde aífoinarah ? que en aífomando 
Effos tus ojos , que fus fuentes frias 
Las Nymphas por los ver no van dexando ? 

Luego las^Drias , y las Amadrias , 
Paífeando feTaldran por las floreftas , 

' Coinó las vimo» yà quando nos vias. 

Verfehan Oréas por fus montes' pueftas , .♦ ' 
A ver los ojos quales no fe vieran 
lamas en tierra , eftarfeha todo en fíeftas. 

JWas yo que voo aqui ? oh que me hirieran. 
Súbito de vna luz , como de rayo 
Con que mis ojos yá fu luz perdieran ? 

Ó Delra» mientras los auefo , y enfayo 
A tanta elaridad , que no foílenc;o , 
Detente que me muéro , y me dèfmayo : •■ 

Ah paz , paz con tus ojos , que tto tengo 
Aliento -yâ , que todo desbáratan , 
Sino te vengo a ver ? trifte a que vengo ? ' 

Ojoscfon eíTos tuyos » que arrebatan , 
Comiençan alegrar , quitan foífíego » 
Comiençan a dar vida « y luegò matan. "* 

Cubre , ah tubre eíTos ojos , que tal fuego 
Alçan al'fu boluer , que todo enciende» 
Çuien no ftled^fuia^ ai ora- es ciego« 



I02 Ç G L a G A 9; 

6 Delia » que el poder tuyo fe ediende 
A mas de lo que piesfas « no ios abras f 
Tienen trato con Amor que no fe entiende. 

Que puedo mas dezir , fí mis palabras 
Me dexan yà ? íi fuego fe derrama 
Por los montes » por prados » por las labras ? 

Que no fon ojos no , mas biUa llama 

De fuego > que fíempre arde en fus meneos , 
£n ellos Reyna Amor » ama » y de fama. 

Quieu efpera eílos ojos Medufeos > 
Que en piedras nos transforman con fu brio 9. 
Por mucha > y deftifada beldad feos » 
Si fe puede dezir tal defuario ? 

RoDR. Ó buen Serrano , a bueu tiempo arribado 
Sea por fuerte buena , y no por vana , > 
Dáme la mano acá de bien jlegado. 

Por eíTos mifmos ojos , mas que humana 
£eldad « y con razon tan alto erguidos i 
Delante quien no pára alma villana. 

Ayudanos » que fomos repartidos 

Contigo aíli a cantar como aqui eftamo^ ' ^ 
. A pares , lo demas juzguen oydos. 

Defienden nos dei Sol los verdes ramos » 
Del agua clara el dulce fon combid» , 
Y la occafion a que gafajo ayamos. 

Del dia ^ienfo) la mayor partida , 

En quexas fe ha paíTado , y en renzillas i ; 
Sea agora en paz fí quer la defpédida. 

Dexemos las queftiones a las vi lias » 
Cantemos , y taiiamos los paftores 
Entre tanto d'Amor Ias marauillas. 

S£R, Cantando vn tiempo fuy , los mis amoxes^ 

Quan- 
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Quando todo cfteOioio el Sol cubria ,» 

Defpues la Luna con los Ruyfeiiores. 
Ay baipti^s. atiezillas-. qiie a porfia ' . ; 

Vnas con otras , en pendência vana 

Cant^ftjes , yo tam^ien de compania* .' ' ; 
Hafta que de color de roxa grana 

Abriendofe los Cielot^l nafciente j 

Las aues faliidauan la manana. 
KoDR. Los milagros de At»ór quièn no los íiènte? 

Quien no es cfcarmentado ? y nó quexofó ? 

Mlsr no fe ha de cantar dei ai prefente. 
Cumplido el afio dei bucn Nemorofo , 

Que folos nos dexò (f tan ayna) 

Yendoíe ai deífeado fu repofo. 
Que cofa fe podria hazer mas digna 

Del , y de nos , fus buenos naturales , 

Que cantar dei agora ya la con tina ? 
Quedara por exemplo a los lagales , 

Que d^ los fcmejant-es liagan fieira , 

Y que tambien trabajert por fer tales. 
Sal. No puede fer lacaufa mas honeí^a , . 

Vno tafia , otro cante , a quien la fuerte 
Cupiere , íín efcufa i y fin refpueíla , 
Ser. Ora que fea anfí ^ ítn mal > írn muârte^- 
A quien la mas cumplida , eíTe nos tana , 

Y cante aquel a quien la corta aclerte. ' '• 
RoDR. La mayor cupo' a Blas , como estama&j 

^ Ljfc {tfc}U)efia % SaficJoi BtAS, Artes vfas.> 
KoDK. Engafíado fe vea t\ que te engana. . 
Pel. Sulb , fufo , a ciíitttt , fin mas eícufas. 
Sal. Taíia Blas , que yo' <Íirè dei Laifo niieílro» 
Con buena ayuda fuya ^ y dè^ks/Molfas ;> 
■CoJi grande p^rdon fuyo,y grande vueftrQ. S A^ 
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LE9ISN fubído ai Ciok> > . : 

Failor tan raro acà » . *. • 

Entre los mas , qlie.aqui pafcen la fierra;. : 
Que anil. t« alçafte a buelo , ij> 

A ti en fíLion quiçá :. 
A nos por cierto no > ni a la tu tierra j 
Temor cj fefo aíf erra , .- (> 

Y flaç(>- entendi mientq ,. , 1 . 
Que íin *yuda d'artp., • = ' 
Se difpon.e a loarte , ; - r> 
Solos fgfpiros derramando ai viento « 

Y eípeid^adas quexas « . . 

Que fin memoria dq. ti JTpbs nos dexas», y ; 
*:..-.•.. • lá.;- - ....,• 

El nueftro Nemorofo , : ^ • 

Que las Mufas -de Eí^saS^ . , : 

Au^ab con regalos mil criado % . .-[ 
Dexado el buem repoft) , 

^rXIcuolo aticrra .eftrafia. , . -. Z 

O fiifiire el fiero Marte « o fuefle d bado § 
Con fu çampoãa ai lado. . , .7 

Coh:que fuerças tuuiertii , < 

«rX>e aia. Muerte poder 
Cantando cnurnecec^ 

.»"^ - ■ • Sê 
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Si ni a ]a muerte fuplicar fupiera j 

JWas antes quando viola ' •, •'.../ :. 

Ayrada , y toda fuego? aodmeliola* 

Kc Fuerali los ganados ; . • » . 

Dignos , no fuymos.nàs, . . f ; ^ 

Pa(^9resí;dc ia.tiecfa «/ingrata gente ; 

Por los nueftros peccados , 

Que nos dexaíTe Dios^ ;.;.-.. . 

Gozar de tanto bien perQnuiecient4r; . 

Que tan fuaueinent« . , 

Del Tajo,afa ribcra, • : . . / 

Y por do quiera qaeiyua 9 ' 

A toda :cofit bina , : -: - ? 

Con la fu dulce boz .ppternefciera » 

Y mientras el cantaiia 

Apolo el fu paílor d'alto.ercuchaua 

,•,..•• . ... --. - .; .IV. . . . ■ • • 

Las Nymphas por las ^nanos ' 
Nayades , y Napees , , 
Al fon ^adktm , ,ai fon .defandaua» i. 1 
Los Faunos , los Syluaoos;, 
Satyros , Cabripies , . > ^ • 

Las bailas fob^aacejas enáccaUan : > . . t 
Las aues que bolauan 9 : . . 
Rompien^alel.iyre puro ,'' 
Por do fobia cl fon » t ' / 

EaxaufaO; /deJrondon »>..,: j\ 

Dexando el Cielo por jel^fuelo duro t 
Cercandolo ai redoç ■' . , /í 

El Merlo , la Calandria , y el Ruyfefipr. 

- • . ..-.^ 
^ ' ^ " * '' '^ Mas 
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V. 

Mas aquel claro pecho 
A do tanta vifta huuo » 
Que todo en efti obfcura noche via ; 
Todo tuuo en defpecho » 
Todo en nada Jo tuuo » 
Saluo dos llama^ en que fu alma ardia , 
Vna de que e) taâia 
La fu dulce çampona » 
Otra (te fu valor, 
Aquel , y aqueíle Amor > 
A la íu corta vida vna ponçofia » 

Y anfí fe partio luego ledo 

Que fiempre gran virtud fe acabo cedo. 

VI. 

AlJá por elTos altos 
No van los cora cones 

Siempre en dudas > y en nueuos penfamientos, 
Allá no ay fobrefaltos , i 
No vanas opiniones » . • 
Pagada» íiempre dVrepentiinientbs ^ 

Y no torres de vientos ., 
Que amenazan cayda : 

Mas cierta > y buena fuerte t 
Segura de la muerte , 

Y de canfacios defta eftrecha vida # 

Y tiempo aparejado , 

A boluerte a quitar quanto te ha dadow 

Por otros frefcos Myrthqs , 

Y fauzes mas crefcidos 9 

Otros mas verdes prados , ôtras fuentes : 

En- 
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Entre raros fpritos , 

Que adelante eran ydos , 

Dedos que acá dexaí^e differentes » 

Çue nueuo gozo ílentes , . 

A ti gozofo viendo 

Venir el Sanazaro , 

Que el Sebetho mas. claro » 

Haze ir por fus orillas difcurríendo » 

Con el 111 Melifeo » ♦ 

Del Reyno refplandor Partenopeo. 

VIIU 

Quanto paRor Tofcano » 
t- Q»e Amo > en la deleitofa 

Ribera fuya , oyò como han cantado ^ 

Verau aquella mano 

Tocar tan venturofa , 

Que honraua ora la efpada '% ora el cayado • 

Dos que agora han alçado 

Sena , y Florencia tanto 

Por noble fangre , y lengua , 

Dafío tan grande , y mengua , 

Que igualai la no pudo nunca el llánto t 

Aunque fuera de ley , 

luan Rufcula > y Laâancio Tolotney. 

IX. 

Qne dafio incomparable j 
Ingenios tan fubidos , 
Embiados acà tan raramente « 
La fuerte ineúitable 
A todos los nafcidos > . 
Lleua / fín perdonar con la ínas gente? 
Suerte que tal confiente \ 

Quan 
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Quan poço há que los viera , ^ 

Agora « agora , agora , 

Tau fubito a defora , 

Nos fon de vifta , y de efperança fuera i ' 

Ay huydiza , y vana , ' 

Que huyes dende la noclie a la mafiana i 

X. 

Pêro , bu^n Nemorofo , 
Mal por los tus paftores , 
Sin fíeílas» fin plazeres ,(in cantares : 
Dexados íin repofo , 

Quien cantará d'amore$ ? ? 

Quien de las Nymphas^^quien d'otroa cantaras? 
Quiep los niteílros lugares 
Aura que vensja a ver ? 
Quien ias nueílras majadas 
Antes íin ti-, no nadas ? ^ 

Pudiíle nos haier , y deshazer : 
Pues nós fin ti que baren>os ? 
Sino fe puede mas , que fufpiremos» 

XI. 

Alçaíle» el tu Toledo • , * 

Correr mas claro hizifte 
El noWe Tajo ai gran padre Oceano; 
Moftrarfeha íiempre a4 dedo 
El lugar , docayftev, J^ 

Ah , ah , golpe cruel , barbara mano ! 
Que fe yua el Tajo vfano 
De fu naturaleza 
Mas que dei gran theforo 
De lai arenas d'oro , 

Co que ai inar liega embuelto^enfa tiqúestti 
fi V Que 
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Que dp Ntittiancia' abona ^ - 

Hafta la antigua , noble , y gran Lisbona.,, ^ 
t -' ^' ■' XII.- ' '- -'- ^'\ 

Al tan antiguo aprifco . , 

De LaíTos de la Vega , 

Tuyo >. ei nueftro de Sá viftp^yuntado ; 7 

Si cae el mal pedrifco , 

Al abrigado Hega 

£1 paífor , canta alli , huelga úgín-àio ; 

Elyfa el tu cuydado , . 

Que acà tanto planiíle , '^ 

Quexofo-de la muerté, !^ 

CrueJ i %y dura fuerte , . 

Quien no plaiiiò ? defpues do la íiibifte ?. 

Ora ell^ en ako erguida , 

Dexas la .muerte atras i vaíle a la vida. ? 

Xlll, 

En Iqs demas í Pailor , que te vá a ti , 
Todo el mal es de Efpafia , 
Si enriquecen tus hueíFos tie; ra eflrana# 
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D. 



I. 



"erecho fuccelTor , firme columna 
Dcfta cafa de Sá , que íiempre entcra, 
Ecíades difcurriendo a vna a vna » 
Los mouimientos tan fegura efpera » 
. Que ria , o que no ria la fortuna » 
(Cogida , p defplegada fu bandera O 
Quanto efperarfe puede , ya en vos fobra 
En quien .corren apar defleo , y obra. 
II. 
.V no qual por aqui pechos vfanos 
De fus blafones , y elcudos pintados , 
. (De cuentos viejos quiçá , algunosvanos 

Y por poder paíTar) mucho lia paíTados ? 
Quien hizo differencia de vilianos 

A caunlleros blandos « y enfenados , 
Saluo esfuerço , valor , buena criança » 

Y el faber abaxar , y erguer la lança ? 

III. 
Vós , aunque abuelos tantos os contais 
ííobles de toda a parte , como aqui 
Bullicio algun íe fiente allà bolais , 

Tef- 
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Tcflígo puede fcr Ceuta ^ y Safi : 
Con quatrta diligencia » que bufcais 
Grandes afrentas > y a Ia buelta aníi , 
" Voçque en repofo todos los receios , ' 
Nõ os dexan biei) dormir vueftros abuel^f ^ ^ 

IV. 

Buelto de aquella emprefa valerofa 

Contra los Turcos , que van defmayadoSt -^ 
Dais oy la hija ai yerno por efpofa * 

Cercano en deudo > cercano en eftados. 
Quien puede dio licencia graciofa » 
£1 gran Faílor de los íiete collados , 
Vernan nietos a vòs , ojos alçando , 
Y a los fuyos de ledos alagando. 

V. 

Cuentafe de las íieila^ con efpanto 

Acá er\tre nós , mandadnos dar la puertt » 

Oireis nueilra gente allá entre tanto 

Que otra fíefta maior fe os concierta : 

Aunque ai palácio Ho conuenga tanto 

La mufica Aldeana , a vn mal abierta ^ ' ^ 

Cantaran a fu fuero los paílores > 

Ah de los mios Amores > Amores, 



FAS^ 



^ti E a ]^' <r (T A éí 

PASTORES 



DEL EPITALAMIO. 

Y TORIBIO*. RlBERO , 

2^ACAX.£S , Y Za GALAS. 



KUNO » Y TORIBIO*. RlBERO , Y Gil,. 



♦ rr./i 
Kvfi. -/JLDò te lleuan Toribio los pjes ? 

Mas yo que digo ? ni fe íi ere$ cSe « 

Ni Çi te.vèo fe > ni íi me ves. 
Í<}i de mi Sq tambien : íi te parece 

Otro tanto quiçá» pêro pariente j 

En ti poço de ti yá remanece, 
^OR. Pienfas que con los pies , y no otramente 

Acá fomos i y ailà Nuilo lleuado^ 9 
^ CpUTO pienfa lo mas deíTotra gente ? 
Crés en grande error , y íi guiados 

Pieofas que- liimos. tambien de nueftros pjos, 

Los que nos. guian foa nueílros' cuydados. 
Que á% aotojos nos lieuan en anto/os » 

Como plumas 9 que a buelo' lleua el viento « 

Sivna vçz.con pja^er , mil co» enojpi^ • \ 
'A nii lleuauame ora aíli íin tiento 

No (como dizes) pies , mas no fe que , 

Que a poças no me fobra cntendimiento. 
Kufi. Lo que pariente yo diria que fue • 

Es » que elía alma yà tuya en fuerte punta 

PalTófe a cuerpo ageno , y de alia vé. 
De allà refponde a Io que te pregunto , 

A ti mifmo eres liecho como eftrano , 

JBiuiendo en otro » en ti yazes defunto. 
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.Mala dolência , .peligrofo engano , 

Antojadizo , íiii juyzio , o tino , i 

Oy mal , ai mes peor , 'peor ai ano* 

Yo no foy efcolar , mas adiuino 

DeíTe. mal tuyo la carrera errada » ^ - 

Qual ciego que indilgar fuele el camino. 

JVIas es fatiga vana > y mal tomada , 
Por vn yerro comun de los zagales > 
Que^ por rodeos van , dexan la eftrada. 

Atente , íi nie cies , a las fenales > 

Mas que a palabras deílos trafportados , 
Que mucho mas que el bien precian fus males. 

Pizefe en general , que enamorados 
^ A todos los demas-juzgan por ciegos > 

Y ai contrario ellos fori d'ojos quebrados. 
ToR. Bien veo (íi eílo es ver) aqueífos juegos. 

Dixe juegos , o que ? antes locuras 
De los paílores , y aun de palaciegos. 
Ko fé darme a confejo > voyme a efcuras , 
Hafta que eftos antqjos yuzo cayan , 

Y a. placa vengan fuenos , y folturas. 

Nuíí. Ciertos bjeuajes fé , con tanto que ayan 
A ti en ayuda > con beuer dos tragos , 
Yo fio que la puerta a] quicio trayan. 

ToR. Quien fabe que podra ? fpn cuentos largo»- 
Los mios , và mi mal muy de rondon , 
He miedo de aáadir cargos a cargos ; 

Nufi. Que poquedad es eífa ? eres varon , 
Vé , la verguença que es peor que el mal ^ 
Lleuantate a pefar dei coraçon. 

Gana a la foledad. ódio mortal , 

No te enganenlas partes deleitofas » 

TOM. I. H A^"- 
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Abrigados ai cierço « y ai vendaual. 
Los prados con las fus flores hermofas , 

Las fuentes , y arrayuelos , difcurriendo 

Con las fus ondezillas buliiciofas. 
"Abejas » que andan dulce miei cogiendo » 

Con el zonido fordo por las flores , 

Y no vcs que alli falte , elias partiendo» 
Y luego^buelues foípirando , Amores , 

Quanto íin cofta vuçftra , me podreis 
Hazer el rico mas de los paftores. 

Tiene Amor en verdad eftranas leys > 
Mas con paz de vofotros dicho fea , 
Pues lo tomafles tal * tal lo teneis. . 

Auifote tambien quando alborea 
Los oydos attapa ai cantar blando 
Del Merlo , y Ruyfefior que ai bofque arrea« 

Mucho te riiego » y fi puedo , mando » 
Que arrojes de ti lexos la çampofia , 
'Ni vayás los tus verfos recordando. 

Trae cada cantar fu carantofia , 

Que ajunta, fobre el alma vn graue pcfô , 
Es mufíca a tu mal > clara ponçona. 

Ko confies te auifo dei tu fefo » 

Y bufca a tus peligros compaiíiá » 
Que te ayude a librar de do eftas prefb. 

Del buen amigo todo lo confia , 
Defcargate fcguro en fus oydos , 
Que en noche tan obfcura cumple guia. 

Vé pidiendo preftados los fentidos , 

Que los tuyos yâ vez que los perdifte » 
No te pierdas tambien trás los perdidos. 

JKIas peccador de mi , que no me oyfle. 
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Eíloyte hablando , pcroque aprouecha ? 
£1 cuerpo aqui fe eíiá , tu trafpofíde. 
7oR. Conuieneme paifar la piiente eftrecha # 

Y (como dizen) bebella , o vertelia » 
En fin que fue verdad la tu fofpecha. 

El alma mia áqueíla parte , y áquella 
£n vn punto lleuada > mal prodrla 
Eílar queda > fegura > y fín querella. 

Kvíí. Toribío contra el mal de fantefía 
(Que es ligero > y acomete hombre a defora) 
Cumple vela , atalaya » efcucha , efpia. 

y no dexarte trafportar cada ora , 
Ay como yua Pafcuala tan loçana } 
De tales ojos quien no fe enamora ? 

Dime > íi es frefca , apuefta » y tàn galana » 
Como no es tal a Diego , y es lo Helena f 

Y a Pedro Helena no , es lo luana ? 
EíTe tu cuerpo grande como afcena 

Cada paíib a caerfe > arde el pauilo , 
Vèfe la llama > lá candeia apena. 

Ayudate zagal » ayrado dilo , 

Contra ti mifmo , y tert de ti verguença » 
Como bobo no eftès preíb de vn hiio. 

Vés que Amor ai peor liempre' enderénça 
Defpierte Ia razon , lidien los braços , 
Ayudala , íi quier que vna ora vença. 

ToR..Que cuentas fon las mias , que embaraços? 
Aqui eftoy mal , peor fí la mi ti erra 
Me dexo , hatíendo el coraçon pedaços, 

Que mirando defpues d'aquella fierra 
Azia efta , pienfo , con que anfía diria 
Quien mo aparta de ti « quien me deftierra? 
H ii A 
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A dome ileua Amor ? que es ia nai guia ? * ^ 
£1 fueiTe el buen juez « pefaca el hierro » 
pi pefaíTe el tormento , y cuyta mia. .'^ 

Anfí paffando mal dç cerro en cerro » 
Ora inirando acà , ora acullá , 
Todo fe es aguçar hierro con hierro « 

Kun. Por demas fon remédios , mi fé yà 
A quieji np quiere oyllos , ni aun velJos » 
Quieti echa el olio en vazo , que le vá l 1 

V(p fe faca dei mal por los cabellos , 

S\nç a quien fe ayuda » y aun con fatiga »- 
Quien ren^edios quifíere ande trás ellos. f 

Date » date ai trabajo » el cuerpo obliga » 
Sabe que reyna Amor en ócio blando » 
Li^engo 9 y duro trabajo lo caftiga. 

Toi|ia el açada > vee defpedaçando , 

La dura: |:ierra > labra » inxiere , y planta a 
Vee la fiebe , pared , y el valo alçando, 

Defuelat^ la Doche ,. el lobo efpanta , 
Aticiale Ips perros , qual íi vieiTes 
Yà la oueja afferrar poria garganta* 

Y íi^aníares vela , y nunca ceifes 
De ttabajajc ai fuego en tu cabafia» 
Q»ç mcjor de trabajo es que murieirer» *" 

Nunca ^ falta ai paílor , que bien fe amaíia 
En que paife la noche obfcura , y fea > 

^? Aliuiafe cantando , y el tiempo engafia. 

Mo cantos » que el pezar tride acarrea « 
Mas de fcuy dados fueitos\ y vazios * 
. Si es verde la ri bera , verde fea. 

Ko te combido a los breuaj.es frios , 
"Schizôi imo» r oiagú^ios . cantares p 
^v ,. -^ Que 
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'. Que remédios no foii , fon defuarios.' 

Yer,uas de allende de los nueftros mares , 
Cogidas a la Luna , en las môntafias 
Búenas a qliitar vidas , no pefares. 

Cuentan las viejas entre fus patranas , ( 

De cierta encantadera , que boluia 
Los que arribauan ende , en alimaílas. 

£ra vna islã en la mar > y alli gruiiia 

El puerco , huuiaua el perro , el oíTo efpanto 
Daua , erguiendófe en pie , el leòn rugia. 

TToR. Ó buen amigo » tu no vcs que en quanta 
Nós 'departimos , fube vna auezilla 
Cantando ai Cielo , o mas parece llanto ? 

Yá yà tan alto , que no aturo a oylla , 

Ni vella , fon de quando en quando á pena ,'- 
Digo en buena, verdad que huue manzilla. 

Parecia efpertillo que anda en pena 
-Por elfos ayres , Nufio íí lo oyeras. 

Kun. Dizen por eíTo tal , hija fey buena. 

ToR; Ora Nufío ,• ora di , cuenta de veras , 
Que de veras te efcucho , y eftoyte atiento » 
Parece que me hablauas de hechizeras. 

Hvú. Contar delias fera tener cl viento , 

Que no huya , con la mano ,*mas íi has gana;? 
Otro te contaré , dexo aquel cuento. 

XtúR. Perdòna , que efta mi cuyta vil lana , ^ 
Cada paíTo arremete , y fobrefalta , 
Al almas yá mal cuerda > y quafí infana* 

Y hazeme caer cadio)'a en falta , ^ 

Mas cuenta en fin , que attento efcucharé « 
Aunque deU pecho el coraçon me falta. 

Uva* De Ribero has fabido bieix quièn íue , - 
-• j Quan-> 
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Quanto pudo ea tafier , quanto en cantar / 

Del , y Gil otro tal té contaré. 
Y quando otro tal digo , lias de penfar 

Que no fueffe el peor de nueílros hattos ; 

Pues que ambos los puíieran a la par. 
Acuerdoine a Ia fombra de vnos lattof 

De fiiuzes altos , verdes » y graciofos » 

Do fe juntan paftores muchos rattos. 
Como vez que acontece a los ociofos , 

Hablar deílo t y de aquello , y mas zagales 

Parleros por natura , y porfiofos. 
G)ncluyeron ai fin * que eílos dos tales » 

Nos cantaííe cada vno fu cancion » 

Los bienes de Amor vno , otro los males* 
A Ribero que andaua en fu prifíon 

Se encargo que las quexas nos cantaiTe.» 

Y las dulçuras Gil ai mifmo fon. 

ToR. Ay mi buen compaíiero , no trerpaíTe 
Eíla buena occafion ai deíTeo mio , 
Darmehas la vida que anda ai paife » paíTé. 

í^vn. A la ribera de vn graciofo rio 
A quantos deíla vez fuymos prefentes , 
Ribero todo demudado > y frio > 
Temblando nos canto verfos figuientes. 

CANTA RIBERO LOS MALES DEAMOR^' 

\ 

Ir 

Mandaísme ora que cante , 
Trifte que cantaré , 

Y mas de Amores , que.enoosigos font 
ittandadine que llcuance 

SoCr 
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Sofpíros 9 que efto haré » 

Conformandome ai tiempo j y a la razon » 

Pues atinando ai fon , 

Quexofo de mis danos t 

Dirè mis defconciertos , 

O que feran mas ciertos 

D'Amor « mas como quier » por cierto ellralios* 

Que me han efte mal fano 

Pecho f todo metido a faço mano. 
II. 
Ello que Amor llamais 

(Del qual me aueis forçado 

Cantando ora tratar) nias razon fuefa 

(Si a fus obras mirais) 

<2ue el fueâe antes llamado 

Enemigo cruel , fmo que yo muera* 

Bien fabeis la manera 

Que eh bofques folítarios » 

Nos lleua dando gritos , 

Sufpiros infinitos , 

De que fon nueftros pechos tributários » 

Si aquella es la fu cura » 

Bien mueílran los remédios » que es locura» 
411. 
Mirad pues a fus fuegos « 

Sus mudanças tan preftas $ 

Sus geftos 9 fobrefalcos » y meneos i \ 

£n verdad que fon juegos « 

Que corren fobre apueftas , 

Lleuados de los locos fus deiTeos. 

Viejos dempnips fcos , 

TeÍudo$ » ao teãidos » . 

Lof 
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Los geftos trafportados , ^ 

Los pechos ora inchados , 

Ora dei todo en viíla confumidos t 

Muerdefe vno arrabiado , 

Otro çftatua de piedra anda pafmadot 

IV. 

Viene otro murmurando 
Configo , y no fe entiende , 
Todos fò burlan dei , y el no Io vè > 
Otro verfos rimando » 
A ia vihuela atiende , 
Siempre efto aífi fera , fiempre affi fué : 
Como 'me ayuntare 

En vn tan^breue efpacio » ' 

Tantas diueríid^des 
De fus-liuiandades» 

Çue aun penfar mal fe pueden fin canfaciò ? 
Diré folò efte poço , ' 

Que a todos eilos locos manda vn loco. 

V. ' 

Tambieh yo mal peccado 
Allâ voy de confuno , 
Que ni iõ que hago fé , ni lo que digo.' 
Tambien defacordado » 
Quiçá mas que ninguno ' 

Doy fuerças contra mi a mi enemigoi 
Quando fe fiembra el trigo , 
Quando anda por las eras ^ 
PafTa vno , y paffa otro afio » 
No fientes' el engaiio , 
Sino quando átl todo defeíperas. 
Sin yá triíle en ti fef 
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Ir adcJante mas , ni atras boluer. 

Que valles no corri ? \ 

Qiíe bofquès no bufqué ? 
Que penas , que efcondrijos de animales , 
Para me hurtar a mi ? 
Qual deftos cerros fue , 
Que nooyelTe mis quexas defigúales? 
De que rios caúdaJes , 
Ko rebolui riberas , 
Ora arriba , ora ayufo ? 
Qual monte no repufo 

A mis finales bozes laftimeras ? > 

Tan claro , que yo boluia 
Ojos atras , por ver quien reípondia. 

VII. 

Engano poderofo. 

Meter yo mifmo en feno 

Vn fuego , que ende alço llama tan braua ? ^ 

Amor tan graciofo , 

Amor tah blando , y bueno ', 

Como en fi tanto mal diílimulaua ? ^ 

Que cada ora me laua- 

De lagrimas el gefto , 

De tal color tefiido 

Que es trabajo perdido , 

Efperallo lauâr nunca, o tan preftój 

Onde efperança pone 

Corriendo allâ me lleua , ella trafpone. 

^ VIII. • 

Del infierno > ay quién cirenta 
Que por vn monu arriba 
^ Vn 
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Vn carito a cueilas fube vn condenadt> # 
Nunca el trifte fe aífienta , 

Y quando a lo alto arriba 

Kefuala , y buelue el peíb atras priado : 

Preftamente ej cuytado 

Torna a la fu demanda g 

Eis lo fube dei hondo 

Con el canto redondo , 

Eis lo que otra vez çae j y en balde anda t 

Ygual embaymiento 

Lleua , y trae el amante en fii tormento» 

IX. 

Que he de dizer d'AmQr que no fepais ? 
Enemigo cruel , 
Que los mas fuyos » mas fe quexan del« 

Nvií. Anil canto Riberq » y vimos claro 
Mientras cantaua , que lo interrompian 
Triíles folloços dei fu pecho amaro. 

Trás lagrimas , mas lagrimas íalian 

Sin parar por el pecho » y barba ayufo j 
Con harta compaífion de los que oyan. 

ToR. Yò vi algunos verfos que el compufo » 
Quafí todos Uproíbs , tuuo vena 
Blandiilima » y aun mas blanda con el vfo. 

Mas de Gil , que me cuentas ? fue tan buena 
La refpueíla que alli víno arguyendo : 
Pues que no le falto gracia , ni lena : 

Nuâ. Primero vuo que bazer , vnôs diziendo 
Qup el fu mal próprio cantara R ibero » 

Y no de Amor , los o^ros defendiendo. 
Afiirmauan que aquel que paga el fuero 

£s quien mu íleato el mal j y U manera 

D* 
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De perder ai afan , tieinpo , y dinero. 
Con todo Gil 9 bien vimos que quifiera 
Defcabollirre ai reto porfiado , 

Y por fu voluntad no fallecrera. 
Al íin tomo el rabel como forçado $ 

Y afinando lo eíluuo cuerda a cuerda » 
£1 alquillo bolaua , y anfi afinado 
Acudia apuntando con la efquierda. 

CANTA GIL LOGRES DE AMOR^ 



Ko veis como ai cantar 

D*Amor el Sol fe aclara ? 

Como a buelo los paxaros fe erguieran i 

No veis regozijar 

Peces nel agua clara ? 

Y como acà ,'y allá fe arremetieran ? 

Mas ah que me huyeran 

El aliento , y la lengua « 

Dudaiido a la emprefa alta > 

A tal tiempo , tal falta ! 

A quien boluerme deuo en tanta mengua? 

Sino ai frefco moçuelo . 

Qpe aqui fiento cercano andar a buelo«^ 
II. 
Amor 9 que en vn momento 

Vifita «fte ayre puro » 

Del nombre folo quien no. fe enternece? 

Comun confentimiento 

Le dio deydad de juro > 

Y ni£ez , que jama^. nunca. enut^ece » 



To^ 
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Todo dcfaparece , 

Y todo aprielTa huye , 
Para no boluer mas , 
Yà fuera todo atras. 

Sino que folo Amor lo reftitiiye 
De nueiio 2^ nós boluiendo \ 
Aquello > con que el tieiupo fe yiia huyendo. 
III. 
£n primauera vfana 

Mkad que fe enamora , 
La mifíiia tierra , ved como fe arrea 3 
D'oro , de plata , y grana , 
Vienc Pomona , y FJora , 

Y cada vna Ia viíle a fu librea : 
Verá quíen quier que vea 
Toda cofa criada 

D* Amor fauorecida f 

Cobrando nueua vida 

Los rios , y la tierra , y mar falada • 

Saltan peces tan ako^ , 

Que mas pareceu buelos , que no faltou* 

IV. 

Las Alies , y las fieras , 

Que nafcen de ira armadas • 
Luego en poder de AmorYe pâran blandas g' 
Mas -antes halagueras > 
Las fafias oluidadás^ , 
Ronceando fe van en fus demandas : 
Seifot , que tbdo mandas , 
Nueftros pechos vifita , 
Tu buena merced fea , - 
IJntra por nueftra Aldeã j . . «^ 

^^^ "* Abra- 
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Abrafala de Amor , los ódios quita » 

^ue por dichofa fuerte ^^ 

Todo eres vida Amor > defamor muerte* 

V. 

JEntre flores fuaues 

Si eftás contra tu grado , 

No te ^pdran tener fuertes cadenas » 

Pefadas fon , y graues 

Las íieftas 'ai forçado , 

No fon plazer para el , antes fon penas ; 

Jilalas cofas , y buenas 

Haze Amor, y deshaze > 

De abfolàto poder, 

Quf reiçlo claro ver ? 

No llamamos plazer , fino ai que aplaze ^ 

Quanta noche efclarece , -' • 

Y quanto dia Aiiior claro efcurece. 

•í vu 

Ciertos emboluedores 
Falfos , y fementidos , 
Entran hirtados (íiendo Amor aufente) 
£1 arrayal de Amores , 

Y anil defconocidos , 

TToman a engafio el,fimple> el innocentej 

Caufa que tanta gente 

Vaya q>n boz llorofa 

Demandando piedad; 

Tornacken vós , tornad , 

Que aun trabajos de amor , fon dulce cofa • 

Catad que effos njoçueios , 

Que por Amor tçneis « (po maios zelos. 

Anrôt 

y 
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TU. 

Amor nunca alabado 

(PoT mucho que fea) aflaz 9 

Si a lo que fe le deue fe miro : 

Quieit ai mal prolongado , 

O fucffe en guerra , o en paz , 

Vcnciò con fufrimiento , fí Amor nò? 

Quien el palácio enchio 

De ricos atauios ? 

AqUeilas opiniones > 

Las galas > y invenciones , 

Que ferian íin el ? fon defuarios : 

£1 pufo ende las damas , 

Arde el palácio todo en biuas llamas» 

• VIII. 

Y a nòs quien nos foftíene 

Entre tantos fudores , 

Defta vida canfada acá de. fuera ? 
^ Saluo efte Amor que viene 

Con los fus lamedores , 
. A eáíforçar vno a vno qtie no muera 

Templad de vna manera , 

£n fus yguales modos 

Eftos nueftros RaÍ>ees , 

Tocad vno defpues , 

Sin tocar los demas refponden todos» 

Amor que no podrà , 

Si tanta fuerça a los conciertos dá ? 

Es trabajo íin íin que me aúeis dado 
Que alabança ina^or 
Ko nos pide Dios mas , que iblo Amor ? 

Nufí. 
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Kvfí. Anfí nos canto Gil > y a nòs boluido , 

'•-- Dixo efto , fuecumplir vueftro mandado , 
No cantar , no taãcr , que no lo ha fido: 

ToR.Ó mi buen compailero , ali que- me has dado 
La vida con tus dos dukes canciones 
Todo tambien taíiido , y bieu cantado* 

Kviil Si tan alto Toribio aníi las pones 
Oyendolas a ellos , lo que bizieras ? ' 
No pude mas , conulene me perdones. 

JMas , ò no fé fi vez las cantaderas 

Que allà aparecen ? quç frefcas zagaias 
VeftidaS como a guifa de eftrangeras ? 

Dos Mengas ^ dos Eluiras , dos Pafcualas ^ 
Semejan entre mil como.efcogidas 
£n cuerpos , geftos , gracias , y en las galas» 

A fieftas deuen ir tan guarnecidas , 

Y tan acompaiiadas > abalemos , 

ToR. Ah Nuno , Nufio , y a fieftas me combidas? 
Vayanfc a fu plazer , no las turbemos, 

Kvii. Otros tantos zagales refpondiendo 
Como a porfia vienen , ah no dexemos 
Huyr lo que razon eftá ofreciendo.» 
Anda » vamos a ver , no nos paremos. 

Zac. Ay razon que tal fufra vna donzella 
Criada a mil regalos , en el feno 
De fu madre , çahareíia , hermofa » y belia « 
Flor no tocada » que venga vn ageno , 

Y que la coja mientras fe querella , 

De kgrimas el gefto hermofo Ifeno ? 

Que cofa fucceder podrà mas fea , 

£ntrad9 de cnemigos el Aldeã ? 
• Zag; 
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II. 

Zag. Padres > inseres , y hermanos > fon vencidos 
£n fus próprios amores verdaderos 

4. Dedos efclauos que llamais maridos , 
' Vueílros cautiuos mas que compaôeros : 
Todo dexan por vós ejnbeuecidos , 
Porque no os contentais cpn menos fueros » 
Con vna mueílra blanda « vna terneza 
Venceis vigor , conílancia , y fortaleza* 
III. 

Zag. Ay zagalejas nueílras tan preciadas » 
Y v()S que lo penfais por ende altiuas , 
Andais (ai parecer) glorificadas , . 
Que no femejais qMaíi a cofas biuas « 

. Perdeis lo todo como fois cafadas , 
PaíTaisos de feiioras a cautiuas » 
Quien lo puede negar ? y en tanto dano 

'* A pefar de razon vence el engano. 

X IV, 

Zag. No fe puede negar que todo huye , 
Quanto mas las liu lanas voluntades > 
Efte tieippò gloton todo deftruye , 
No paran pena? , pararan beldades ? 
IVIas quien los danos dei nos reílitue p 
Sino folo el Amor por fus bondades i 
£1 folo nos defie^de a la fortuna 
c A las bueltas dei Spl ^ y de la Luna. ' 
- . • V., 

Zag. EíTa reftituycjon de que afcenais » 
(Que fon lòs bijos ,) ay las fus fatigas , 
Ali los trabajos grandes que callais , 
Dilfunulando çuytas tan antigas ; 

Que 
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QujÇ v.ofotros fabeis que les caufais 
Dias crueles , noches eiiemigas , 
Defígual parçaria , juzgue Amor , 
La parte flaca mas , lleua el peor. 

VI. 

Zag* Paliais dezid , ingratas , como en }uego 
Tantos rufpiros de los feruidores , 
Oyame el turbio Duero ,' oya el Mondego > 

Y cada vno en la fu fuente de Amores ; 
No fabeis como vá derecha ai fuego » 
Arbol fin fruto > aunque Ueue flores , 

Y dize el que la cria > y que la efcáua $ ' 
Que quiero tnas aqui deíla arbol braua í\ ^ 

VII, ' 

Zag* Ó dulce libertad como te vas ^ 
Embuelta en nombres vanos , y pintados J 
Que nujiica buelues , ni pareces mas ? 
Corre el engaiio todos los,eftados ; 
Si pudieiTen boluer tíempos atras , 
Como no fufren , ni confienten hados » 
Tendrian fu lugar buenos confejos , 
Siendonos nós a nós mifmas efpejos. 

VIII. 

Zag. RelampagUiean fuegos > qu^ nos cie«|an » 
Veys quanta gente , veis quanta fefíal ? 

Y todos de alegria , acã fe allegan 
A nòs , que no fera foncas por mal ? 

Lo que eílas mas^deiíean , eíTo mas niegan j 
Por eíTo efpofos , no les creais tal > 
Kq -os enganen los Falfos fus enojos , 
No lagrimas fingidas de fus o;os. 

TOM.L l A 
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'STAS nuejtras çampoiias las primeras , 
Que por jH}ui captaran bienii, o mal » 
Como pudi^cin Rimas eârangeras , 
Embialas el nueílro mayoral. 
Que a ver os vengan , en todas maneras » 
Que a mas de fer el dia feíliuai , 
Supo por fer venido el mayor hijo , 
Que anda. toda efta cafa en regozijo. 
\u 

Tenei;^ mil bienes en que os emplear » 
No andeis tan pefarofo en vueíiros daííos , 
Que el vado es alto , y çiego de paffar , 
Tratad viieftros pefares con engaiíos : 
Boluio quien vueftra.cafa bi:de heredar 
Tan grande capitan en tiernos afíos » 
Los Turcos vencedores por el mundo 
Peleaiido veaciò ei hi;o fegundo. 
I I". 

Del qual cafo efpantofo dicho fea 

SoJamente de vna Aue que yua a btielo « 

Acà , y all4 por lá mortal pelea 

Sin tener de algun mal , algun receio ; 



No 
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No fiendo nunca vifta tal reíea 
Todo Agua , todo Fuego , todo Cielo » 
Scas pues bien venido hermofo aguero , 
Bueluan nueílrds milagros de primero. 

IV. 

El mas moço que e(Íà como cn el nído , 
Antes de tiempo fer fus alas prueua 9 
Con el deíTeo grande en alto erguido « 
Que apenas le teneis » que no fe mueua ; 
De dentro quanto a/fi eÃá cumplido « 
Pêro de fuera aun la pluma es nueua , 
Eílo todos lo ven « que no fon cuentos « 
Abrld el pecho pues a los contentos* 

V. 

Vn rayo que defciende en fus defuios 
Hiere los altos (que la baxa gente , 
No tiene cuenta^ dize eftos fon mios » 
Y luego' el primer trueno que arrebienté ; 
Dexad los charcos turbios Uouedios , 
Beued de peclios en ia pura fuente > 
Poned la conjíianca toda en Dios » 
Lo que ha dè bazer el tiempo » hazedlo vós. 

VI. 

Entrarfehà aqui vn zagal muerto d'amores , 
Sin que el lo fepa bien , mas no os turbeis 
Que a m^s hà fuccedido que a paftores » 
Nunca de Amor , ni con Amor burleis : 
Quando no lo penfais fe alça a mayores 
Defobligado de todas las leys » 
No ay cafo tan dudofo > é incierto a fer « 
Que ayudado de Amor no fe baga crer. 

lU PAS^ 
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PASTORES 

DA EGLOGA. 

^ízxo. Sancho. Iuak. 
.Antok. Toribio. Pelayo. 

Ntmfha de la Fvente. 

Y 

Au ^ O vengo como pafinado , 
Y no fé lo que me diga » 
Que cl mi coraçon letiga 
Entre cu y dado , y cuydado. 
Vaiafme Dios , que peccado 
Fudo fer mio tamaiio » 
Yo no foy el que era , antaão ? 
Han me como barajado. 
II. 

Dias hà que no me entiendo » 
No penetro efte mal mio , 
Al Sol muerome de frio , 
A la fombra eftoyme ardièndo,, 
A ninguna parte at lendo , 
No fé dar con lo que fuefle j 
Como fi d*otren huyeíTe 
Anil de mi voy fauyendo. 
III. 

Heme aborrecido cl liato , 
Los aprifcos , y majadas » 
Ando trás vnos no nadas , 



Quo 
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Que no fé que ende me cato :* 
Que buena ganância , y trato 
Sofpirar noches , y dias , 
Vanas efperanças mias > 
Que me engaíian cada rato. 

IV. 

Quica delosjnis cabellos 
Debaxo dei mi portal 
Me los pufieran , por tal , ■ - , 

Que huuieife a paífar por ellos « 
Y emboluerme hian con ellos ) 

Del pan de loa iiiis bocados , 
O paíTc fobre finados , 
No hize or^cion por ellos. 

V. 

A cafp de tal* dolor 

(Que en l\uen juyiia no cabe) , 
La benzedefa fí fabe > . 

Lo que llorarà mejor ? ^ 

Mas vamos ' a lo péor 
No fe que fe nje augura , 
Quiçá pue^e áer locura « 
Quiçá puede /er Amor. . 

. . VI, 

Soncas fí hç fido aífombrado 
De los cuer^os iiuydiíos. » i 
O me dieran bebedizos , 
Que todo me han traílornado Í 
O quiçá fi ftiy. aojadiO 
£n las bodas de mi tia , . . 
Quando cantaua , y taiiia , . . - ' 
f uelue ftcà paftor canQido., _ 



VII. 

Pero pues que me acorde 
D'aquel dia de piazer , 
Quiero a cántallo boIuer« 
Quiçá que^defcanfaré. 
Dias ha que no cante 
Con el coraçon^ no puedo j 
Entonces cantaua ledo % 
Ora como cantaré ? 

VIII. 

Que fanteíia tan loca 

Biea es de zagal perdido ? 
El tino adolo * y el fentido f 
Do la boz canfada » y roca « 
Ay la mi ventura põca 
£n poder todo de enojou , 
Quando ánfí lloran los pjos g 
Como cantará la boca. 

CANTA. 

Buelue acà paftor canfado » 
Euelue , que a peligro vás i 
Corres tan defatinado « 
Que ayna te perderás. 

V O L TA S. 



De quien Iiuyes ? o porquê ^ 
Buelue acà , buelue ai rebafio 
Oye , fino vez tu daôo , 
Quien te auifa , y quien io vé« 

No 



E G. I* o G A Sl |)f 

No te aaierdas dei ganado , 
Ni de ti ; fi anil te das 
Tal prieifa » foncas priado 
A la tu íin llegarás^ 

Porque aníi te acudas di • 
Las mentes enagenadas. 
Cata • que a' poças paíTadas 
No aiiràr memoria de ti , 
Buelue , buelue ,.ab porfiado f 
Que fino buelue^ atras , 
Solo fn ver a do has llegado . 
De miedo te morifàs. 

IX, 

Tua aquel dia loçano > 

Fue , fi me acuerdo , por Mayo i 

Luché , corri > como vn rayo-. 

Era moço rezio ,. y fano , 

Luego me vino vn affano , 

Qu& a poças xmiérto me tfene , ! 

Bien dizen que el mal ie vieno . 

Como de fuyo a la mano^ 

X, '. .. • 
Si aqui eftuuieica mi hermana $ 

Que nos la Ileuò fu.efpofoj 

Con ella huuiera repoíb 

Efta' mi cuyta viilana. 

Que tantas vezes liuiana 

Se altera , y muda tan prefto 

De la maíiana ai Sol pucffto 

Del Sol putfto alamafiána» 

' ., . Quan* 
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xr. 

Quantas vezes me dezia « 
No me parece mi hermano ^ 
Que es hablar cofa de fano 
Tanto defto noclie , y dia. 
No fé que coutado auia 
Ciertas zagaias Ipando? 
Yo boca abierta efcuchando V / 
Sitmpre alli boluer quer ria. 

XII, 

Ay que ]ocuras penfé , 

Quanto aqtiel cuento me plugo # 

Aora yà atado ai yugo 

Ararè « o rebentaré. 

Mas ò que fuente ; ecbai'méhe 

Cabe«elia > en yerua tan frefca 

Puede fer que me adormezca 

Sino que defcanfarè. 

XIII. 

Sakch. v|RJ. En vano elvwjo afano « 
La viAa fé me efuanece » 
£1 muchacho no parece 
Antes defapareciò » 
Quantas vezes fm ptouecho » 
Que efto hecho , 
Aqui vá , por alli vá $ 
Des que be corrido vxi buen trecho 
Otro lo vido acuUà. 

XIV, 

Con el hijo juntamente . 
Nafcen cuydado » y fati jfa i 
Pero coílumbre es antigu» 

An- 
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Andar trás fu mal la gente » 
Buena vida en vejez fuè 
Por mi fé-. 

Odienta afíos quando menos 
Mal con bijos que engendre » 
Mal con los bijos agenos. 

XV. 

Vn Lunes por fuerte eftrafía 
(Aun no me dexa aquel dia) 
De la liuuia me acogia 
Por el pie de la moutana , 
Ende de vna efpefia breõa 
C^ahareíía , 

Vna cabra que perdiera 
Por el bueca de vna pena 
Vide que fe me acogiera» 

XVI. 

Fuyme allá r vi que plania 
Vn nino tierno alli dentro » 
Por lo qjiie trás ella me entro $ 
Que contra íi me fue guia , 
Que mas me auia yo deRar , 
Sino entrar , . . ' 

Como yua por ver lo que era ? _ 

No pude allà diuifar » ^ 
Saqueio et) los braços fuera, 

XVII. 

Cierto que es cofa deuida 
Teneí àl ganado amor , 
Y que auenture el paílor 
Por el mil vezes la vida. 
Que el fu.bttcn entendimiento 
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E% fín cuento , 
Paffa aíTi , y es cafo cftrafio > 
Trás mi la mi cabra fiento 
Receio fa de mas dafio. 

; XVIIT. 

Alas píadofa que el padre , 
Mas que deudo , ni pariente 
No hablo de la otra gente , 

Y aun quiçá mas que ia madre $ 
/ Digoos en mi coníciença 

Huue verguença , 
£n vna caufa tau digna 
De piedad , que nos vença ^ 
Vna cabra niontelina. 

XIX. 

Era embueIto> en ricos pafíos 
El nifío , y todo era tal , 
Que harto alli dezia mal ,- 

Y efto hà fus dezifiete aôos # 
Quien dei tiempo no fe vela « 
Como bu^la , 

Parece que fue eílo ayer 
Dandofe como d'efpúela , 
Que priflTa lleua a correr ? 

XX. 

Truxe el ni&ò a mi Therefa » 
Que podria fer de vn mes , 
Veislo , que ainda en quatro pies , 
Veislo f que fe ergue a la mefa; 
Veis los mayores alcança 
En criança , 
En coiluiTibres , y en íaber , 

Vcd 
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Ved de tan grande efperança 
Lo que queda ai recoger, 

XXI. 

Era locura penfar 

Sus donayres , y fus fefos , 
Ante tiempo aqi^ellos pefos 
En efto vienen parar. 
Sabia mas que el lurado 
Bien jurado , 

Ayudaua a Miâa ai Grego » 
Aun que eíle es mal muy vfado # 
Seres con tu hijo ciego* 

XXII. 

Pêro en efto no me engafío » 
Aunque es hijo en el amor t ■ 
Que el ho parece paftor , 
Aunque guarda iiii rebafio. n 

Dixe guarda , antes guardo » 
Trifteyo , 

Que aora yà médio loco 
Del ganado defcuydò » 
Y aun de íi cale poço. 

XXIII. 

Dixome vno deifa banda 
D'allá , que lo viera aqui 9 
Bien pueden dezir por mi 
Vn perdido , trás otro anda. 
Soy yà canfado » y foy viejo^ 
Que confejo 
Tomaré , ^ que cainino ? 
Veis el mi perro vermejo 4 
A la fc trás mi fe irino. 
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XXIV. 

Y tu hijo andas huyendo 
De mi , de valle en collado » 
Que mal coiifejo has tomado » 
£1 porque yo no Io entiendo > 
Sigues antojos liuianos » 
Ko los fanos , 
Confejos dei viejo padre » 
No fe te acuerda d'hermaiiot 
Ni la vieja de tu madre. 

XXV. 

Ha me dicho vn efcolar , 
Que fabe d'aque(los males » 
Que fíete rios caudales 
Te conuiene de paíTar , 
Y baiíarte eu la laguna 
A la Luna 

Nueua , y bufcar fiete fuentes » 
Perenales » y en cada vna 
Lauarte « y cobrarias mientes. 

^ XXVI. 

Vnos tíenen tal fofpecha > 
Otros otra » y dicho me han 
Mucbas , y muchas diran , 
Mas íin ti que me aprouecha ? 
La vejez es cierto cofa 

^ Traba/ofa : 

Ninez fin entendxmiento » 
Mocedad tan peligrofa 
Que no efcapu vno de ciento« 

XXVI u 

Eite cuerpo ílaca canfa . 



Da 
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De andar , todo me defpeo i 
Mas puede tanto cl deíTeo , 
Que algo el coraçon- defcanfa» 
Quiero dar buelta ai lugar » 
Y quiero dar 
Bozes 9 fí por aqui fuere , 
Todo io quiero prouar , 
Antes que me defefpere. 

XXVlll, 

Ay Alexo , ay hijo , Alexo , 
Quiçá , fí de mi te efcondes » 
Dime , porque no refpondes , 
6i yo por ti todo atra^ dexo ? 
Alexo 9 Aquel viejo loco , 
A que tan poço 
De confejo » y vida queda ; 
De llamarte eílà tan roço- , 
Que no fé , como mas pueda, 

XXIX. 

La Nympha de la Fuen^b. 
Duerme el hermofo donzel > 
>fo zagal , na paftor , no » ■ 
JVlientras ai fueno fe dio » . 
Mi alma diofele a el. 
El Sol es alto , y con el 
Del dia , es ido vn huen trecho t 
Ko i'é que de mi fe há hecho » 
Será lo que fuere dei. 

XXX. 

Loca dfe mi / que a mirar 
Me pufe , y dixe tal riendo , 
Quien tanto aplaze dormiendo » 
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Pefpierto , que es de pen&r? 
Quifeme luega apartar , 
Ko fé quien me buelue aqui. 
Ah quan tarde que entendi 
Que pcligro es començar. 

XXXI. 

Mientras penfando imagino , 
Sin rumialio primero » 
Amor falfo confejero 
Con fus razoRes me viilo : 
Tornar (èhà por fu camino 
El moco , como defpierte 
Que has de hazer tu P que es tu fuerte 
Eílarte aqui de contino. 

XXXII. 

Luego mi fuente encante , 

Pêro quando la encantaua , 

Quien las palabras guiaua ? 

(El me es teíligo) Amor fuè. 

Ao» que mas penfé » 

Fue la mi cuyta mortal , 

Pudiera fufrir mi mal , 

El fuyo como podre ? 

xxxnu 

Y quando el mio quiçá » 

No pudiera fufrir yò , 

Pagara aquel que peccò 

Que la razon aníi và : 

Qual otra alguna valdrà 

Que me quite dcfta culpa ? 

Su beldad no me defculpa ^ 

Antes mas culpa me dá* 

Fuet- 
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XXXI V. 

Fuerça fue , que yo Ja fenti , 
Y mieda de mas enojos , 
Bafte ai fin cerrar Jos ojos 
Diziendo , Amor manda aífi: 
Quantas cofas ,, que yo me ohi 
Contar dei fu gran poder , 
Que podia yo ende hazer , 
PoníJcUa flaca , de itii ? 

XXXV. 

Vna hermofura vfana , ^ 

Que a, quieu la vè , defatina , 

Que parece mas diuina , 
. Mucho mas digo , que humana. 

Cruel por cierto y villana 

Pudieran dezir por mi : 

Tenello encantado aqui. 

Si lo hiziera mas fana. 

XXXVl. 

Tal fuerça eíta agua tendrá 

De oy mas , que luego en la viendoí 
Toda perfona corriendo 
Por beuer d'ella arderá : 
Aquella fed matará , 
Y a otra nueua paffando , 
Nunca el cuydado mudaado 
Por efte bofque andará. 
XXX vu. 
Ora mis ójos dexeis 
. Pagar Amor fu tributo , 
No quede aqui nada enxuto 
Llorad , que bi«n lo dcueis : 

Aaes 
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Aues y que os aníi fabeis 
Cantando quiçá aliuíar , 
jyiientras me entiendo quexar 
Kuegoos que me acompaneis. 

CANTA. 

D' Amor bien djzen , que es ciego » 
Nino , liuiano » y cruel , 
8i en mi fuente/ encendiò fuego # 
Quien podrà librarfe dei ? 

VOLTA. 

Poderofo Amor altiuo , 

Quien razon darme fabria ^ 
Si mi vida era agua fria 
Como aora en fuego biuo ? 
Sordo en todo , en todo ciego » 
Todo breuages de liiel , 
Todo guerra , fangre , y fuego t 
Tal es el , tal dizen dei. 
xxxviii. 

AlEX. He dormido , ora que atiendo l 

Quiero paífar la montaôa , 
' Quiçá que en la parte eftrana 
JVIe eílará el bien attendiendo. 
Hea que a Dios me ehcomiendo ^ 
Que en eíla tierra , zagal , 
Dias há que te. vá mal , 
lyial defpierto , y mal dormiehdo. 

XXXIX. 

Yo foííaua que me via 

Entre ynsLS cerradas breãas 



Do 
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De vna parte >' y d*otra pefías ^ 

Do nunca el Sol defcobria. 

Quando rto me apparecia • ^ ' 

Socorro de parte alguna , 

Quexofo de la fortuna 

£n llantos me deshazia. 

XL. 

Mientras qtte Uoro , y me quexo 
Solo^ H mu«rte efperando » 
Oya de quando en quando » 
Que llamauan por Alexo. 
Quiçá íf d'aquí me alexo 
Alia que me irá mejor ? 
En cortefía de Amar « 
Y de vdivtura lo dexo* 

XLl. 

SemejauA dertamente 

La boz dei buen viejo mio » 
Abaxo efpumaua vn rio 
Q^e nunca fufriera puente : 
Via la muerte prefente , 
En tau grande anguília pueffo 
Defperté , y fuy deprefto 
Libre de aquel accidente. 

XLII. 

Ml fé , fea lo que. fuere » 

Mal parece , y^mal ferà« 

Que el coraçon me lo da , ^ 

Haga Dios lo que quiíiere » 

Fuertemeríte me requiere 

Soledad r grande ^ y deíTeo 

De quanto defde aqui veo j 
TOM. !• . K Su- 
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Sufrir^ lo que pudiere. : 

XLIII. 

Que el coraçon fe me encíerra 
A todos otfos confejos , 
A Dios mi tier/a , y mis viejos ; 
Oran mal de yòs me deílierra , 
Si moriere en otr^ tierra , 
Aqui I9S hueitbs me trayan ; 
Que mundos « penfais que vayan 
Allá 9 trfz aquella íierra ? ' 

XLIV. 

En fin dada es la fentencia « 

Sea íimpleza«> o locura 

Prouaré la mi ventura 

Pues me aquexa tal dolência : 

Prouaré por experiência 

Si efte mal otro ayre enciende , 

Si con mis ^migos ende 

Me queda la mi paciência. 
: . XLv, 
Ko cale tiempo perder 

Mas dei perdido , que es mengua 

Palabras vanas Ia Jengua g 

Los ojos agUjis correr. 

Lo que fe ha de acometer 
' De que firue. el dilatar , • 

De los viejos es dudar , 

De los zagal es hazer. 

ç , , XLVl. 

Mataré en la fuente fria 

Primero efta fed , que tengo» 
Con que cnyta ora a ti vengo , 

^" ... c Fuctí- 



1 
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' Fuente , de la tierra mia f 
Si vendra, aun algun dia, , 
Que boluiendo por aqui 
Eeua ipas alegre en ti 
De lo que aora . beuia ? 

XLVII. 

Fala como encantado* 

No veo ai bofque falida , 

La vifta fe fnt efuanece ; * 

Por toda a.parte efcurece , 
Mal fe^ordena eíla partida. 
Parece que fe me oluida 
Eílo , que le yua a dezir , 
Yo era para huyr , 
Vòs no para fer huyda. 

( XLVUI. 1 

Anton. Sofpirado has compafiero* 
luAN. No fé como no lloraua ; 

Sabes porque fofpjraua ? . 

Porque aqui canto Ribero • 

A que nueílro amo efcuchaua^» ! ^ 

Rodeauanie paftores , 

Colgados de la fu boca > 

Cangando el los fus amores » 

Gente de firmeza poca.« 

Que le dio tantos looreSf 

y aora fe los^apoca. < , ' 

^' XLix. : 

Anton. EíTo falta luan paftor* ' ; 

Soncas , porque fofpirar , * 

A que puedes tu alçar ' : 

Y a los ojos' fm dolor , 
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Y a que los puedes baxar ? 
Donde los pondrás enxutos g 
Adelante , o<;ara atraz ? 

Las plantas niegan fus frutos , 
£1 fembrar es por démas , 
Los ayres andan corrutos , 
Los holiibres cada vez ínas. 

D'aquel gran pino a la fombra 
Que a tal dicha fe planto « 
Que el prado , y çárças cubrio 

Y los vezinos aíTombra , ' 
No ha peramucho nò. 
Vine por Ribero ver 
Como otras vezes folia , 
(Quan preílo que huye cl plazcr) 
Confígb aqui te tenia ' 
A cantar , ;y a taiíer 

Mientras la fiefta cabia 

LI. 

IlebueIuo*en el penfamiento 
Lo que cantaíles , eílando : 
IWi fé fueíTeme oluidando ; 
Del fon me acúerdo « y dei cuento» 
£n bufca dei cantar ando > 
JVIas atinemos ai ton , 
Amigo 4 que juro a mi , 
Efte era el tiempo , y fazon , 
£1 lugar efte era aqui , 
Las palabras de rondon ^ 
Elias fe vendran por íi. 



Ivam; 
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' JAl. 

IvAK. Porque elTc contar ftie ilanto 
Como dei Cifne fjs cuenta , 
Ei\(ii pòílrimera afrenta , ; 

Yo te ayudarè con quanto 
Es cantar en Ia tormenta. 
, £ie^ ves que mundos fon eftos » 
Nunca tales fueran , creo » 
£n las mudanças tan preílos « 
, Truecan fete a cada odeo » 
Vi de aqui mil buenos geftds » 
Quando miro , vno no veo. 

LIH. 

jyias Ias quexas a departe 

A Io que mandas vengamos 
• £1 cantar , que aqui cantamos ; 
Fue (fabes) d'e(lrafia parte , 
Donde vn tiempo aníibos andamos 
Y diírte he como paffò , 
Aqertófe , <que yo tafieife 
Aquel modo , y el canto 
.. Kpgòme que refpondieflb. ^ 

Anton. Yà , yá , yà comienço yo « 
^ Como fi IÚbér.o fueffe, : 

1. 
Avno\ burlando và , muerto me dcxa 
Tiene de que por cjerto 9 a. fu merced « 
Como de feôor vipc , aora vcd, ^ . 
Si es j\i{la fíi rs^zon > íi la mi quexa » 
^ Y Iorque mas me aquexa » 
Que eíl^.Udo 1 gozofo , y aplaziente ,' 
.Y ^n y&no » qa'e& efto ? et que vencío . 

Lu- 
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Luchando pierde » y gana el que cayò ? 
Enemig6 ienor , que tal confrentc. 
lí. 

luAN. Enemigo f«nòr , que tal confiente 
IVias antes fauorece tal maldad , 
Todo fe ri?e por ia voluntad , 
Y fi eí^o ííue alguna ora es ai prefeQte t 
Vn palíor innocente , ' 
La çampofia' tafiia en reí;la eftrecha 
Del cierto , y buen tafier , y affi cantaua » 
Piugo , inás vn zagal que alto fíluaua , 
Ved razon ante Amor de que aprouecha. ' 
III. 

Anton. Ved razon ante Amof de que aproiíedia* 
Vn ciego , vn forpecbofo , t» voluntário , 
Al mayrtr feruidor , mayor contrario , 
Antojadizo , lleno de fofpecha ; 
Eíle porque .coecha , 
Por atreuido eíl'otro , y mal mirado , 
Otro por no fô que , veislo adelante , 
Quien fe pone a penfar , que no fe efpante , 
Sin ventura > que liará , quien lo ha prouado. 

í IV. 

luAN.Sin ventura, que hará, qufen lo ha prouado, 
y lo prueua cada ora > eftrafía fuerte , 
Pue(íe auel" quien aílí corra a la muerte , 
Ciwrdòfo^d^otro , y de íi defcuydado ? 
Todo me han Iraílornadô , 
^Antes de los mis dias viejo , y cano , 
Ko dexa «n fu fer cofa efte' a<^cidente 4 
Pudiera enternecer vfia Serpi-ente , 
Llsrtnandó noché > y dia vn Noinbre en íhhió. 
■: . " An< 
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ANToN.LIamando noche,y dia vn Nombre en vanof 
Fiie , tanta el anfia de las mis entrafías ,« 
Que enternecidas vi ias alimafiàs , 
PaíTando delias feguro , y cercano ; 
Tfoio fue liuiano 

Aquella íiera iiuinana » y fementida , 
A quicn Amor lia dado- fiis poderes , 
JVIas ingrata muger de las mugeres , 
Quien todo lo Ueuò , Ueue la vida. 

VI. ' 

IvAV. Dime zagaia , y como puedes ver 

El Sol , porque. has jurado , y ias Eftfellas i 
De dia viendo a el ^ de noclle a éllas P 
Quando puedes dormir ? quando coitier ? 
^ ÍQue pienfas ai tremer 

De tierra , como ogaôo ? o fi arde el clelo , 
Pienfas que es burla ? o que ? -rto pienfestal. 
Que fi vn rayo fue vano , otro hizo mal , 

Y donde el no cayò » caye d fecelo. 

vil. 
Anton. Aquellos ojos tuyos , que ai paíTar 
'^No fé lo que callando me dezian , 
Aquellos que la mi , alma embayan , 
Vn tiempo a mi piazér , otro a pefar , 
El dulce muriiiurar 

" Con la tu compaÃia > y de color , ' • 

Mudarte a cada^aíTò , en vn momento § * 
Soltafie todo oluidadiça ai viento , 

Y viucs , mueto yo , fuffelo Amor. '« 

VIII. 

Ivan. Hafta quando fere t?an degò- yo-? í»^a 
z.rl Quau* 
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Quando , tan íin razon , y fin fentido ? 
£J tiempo > y la razon piden oluido , 
Amor folo ao quiere , y fôlo el baila « 
Quien anil me contraíla , 
Que viendo claramente lo mas cierto « 
Tomé a la mano efquierda , y eifa íigo ? 
Los oydos tanbien cierro ai caíligo 
Con ipis cuydados vanos de concierto. 

IX. 

Anton. Mas dexadas vn poço las peleas , ^ 
Dime , y qual fenor íue nunca tan brauo ? 
Qual ? que dixeííe anfí , ^res mi efclauo j 
Yp no foy tu lenor « ni fé quien feas ; 
A palabras tan feas , 
Te trae el tu rancor > foberuia es efta » 
Que fe pueda fuFrir en dicho 9 o en hecho ^ 
A que fomos venido» $ tiempo eílrecho ? 

/ AíTaz baílaua el mal > fin la refpuefta« / 

luAN. Quando luQgo, te vi* vite piadofa» 
Defpues por te querer » por te adorar , 
Subitamente te fenti mudar : 
Que es efto ? es querer bien tan mala cofa ? 
Ah , vid?i dolorofa , 
Ora/e vaya el carro ante los Bueyes t 
Los Peces retocar vengan ai prado « 
A los Rios, pafcer vaya el ganado « 
Ohl , ohi d' Amor eíías fus leyes l 

LIV, 

Antok. No íiguio Ribero mas^ 

Antes como trafportado 
; *Efiuuo vn rato caUitch) # . ^^ 

Pien- 
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Pienfo que te acordaras , 
Hablauji el poço , y d'efpacio , j. 

Mas fiempre a tiempo , y lugar ; 
Ah buen paílor « íi caçar 
* No fe dçxara ai palácio .' 

ToR, No penfaftes deíla vez , 
Que nadie os. huuieíTe oydo 
Cantar , pêro juro a diez 
Que mi parte me ha cabido. 
Bigoos qu^e aqui me eftuviiçra 
Todauia^ 

Hafta que paifado el dia 
La noche, os defpartiera. 

t LVI. 

Seguios dende a buen rato , 
Que os^vi venir paíTcando » 
Dexé ai moço mi hato > 
Y trás vos vine aíTechando « 
Luego entre mi lo penfé « / 

Eftos que van . 
Solos , q.ui^a <fontaran » 
O fi tal fweíTe ? y tal fue. 

LVII. 

Pufeme aqui a efcuchac 

Trás efta çarça «fcondido » 

£1 fon , y el canto a notar 

£í!oy como embeuecido. 

Harto dtí tiempo paffò , 

Que ^n efto andaua ; 

Lo que tanto deíTeaua 

A caio fe me.offreciò. 

An* 
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JLVIII. 

Anton. Toribío , vengas cn paz , 

Todo el bien de nuedra Aldeã » 

Llegate , ayamos folaz , 

Que eu ti todo bien fe emplea. 

Y porque eres verda^ero 

Tc pregunto , 

Como parecio te a punto 

El cantar nueftro «ftrangero ?- 
tix. 
ToR. Anton , a dczir verdad , 

Pues con ella me efcon juras f 

Gran bien es la claridad , 

No te pienfo Iniblar a efcuras , ■ 

Quanto a mi > no foy mas de vna 

Quanto a todos , 

Digo que^ en lo de dos modos 

Se quiere juzgar cada vno. 
< ' tx. 
Vna vez , yo fuy en Vi Ma , 

Qu'es meneíler mas palabras 

Dieranme ende vna efcodilla 

De vnos como pies de cabras» 

Yo dudaua de comellos , , < 

Mas defpues 

Comi vno , *y dos , y três , 

Comi las manos trás ellos. 

LXK 

Anton. A ti todo fe te entiende 
Que ás hecho dello mil prueuas , 
Mas muciíos otros por ende 
Alaban las cofas ^nueuas* 
■ ToR» 
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ToR. Si 9 mas con tu paz concluyo « 
Que no luego , • ^ 

Primera fc fopla el faego , 
£1 defpues arde de fuyo. 

Ivan. Andar contra laxoílumbre » 
£s nadar contra la vena » 
Forçado es que tè deslumbre » 
Aunque'tengas buena lena, 
Y mas en tierra do tanto 
El vfo vale , '. 

Sialguno^del hiio fale 
Enc^Aiiendefe a buen fanto* 

I-XIII. — 

ToR. Vn Rapofo dio mil faltos 
Por alcançar los parrales , 
Nunca pud© que eran altos , 
Dixo de las vuas< males : 
Que eran verdes , mal bocado » 
Mi ic aénigo , *! 

Claramente te lo digo, , 
Kablas como laílimado. 

, LXIV. 

Akton. Ora el murmurar dexemos « 
Que es mal > que mucho fe piega $ 
De cantarttambien te plega 
Yâ que nós cantado auemds. 
No aya aqiii mas rodeos 
Que tambieii 

Sabemos^ que cantas bien , 
No nos mates a deíTeos^ 

• í IVAK. 
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I.XV. 

IiTAN. Alguno ha de començar , ' 

Nos bien , q mal yà cantamos ; 
Tu tanibien hjts de cantar > 
Vnos, de otros no riamos » 
£1 gabado fefteará 
Por la calor , 

Aunquei^al cantar de Amor 
Quien cor|iendo no vendrà ? 

LXVI. 

No lo digo , porque quiera 

Mas paiabras » ni ipas ruegos 

Mas porquaftrdo entre dos fuegos ; 

Que mucho . efcufar quiíiera. 

No cantar , criança es mala » .' 

Y cantar mal 9 

£1 fe lo dize » que es mal • 

Vueftra mefura me vala. 
. i.xvn, 
Ivan. No te aprouechan efçiiras l 

Yo lo juro , efto lo jura , 

£1 lugar es de las Mufas , 

Sombras , aguas , y verdura.^ 

No tç puedes efcufar , 

Ni e^ razon , 

Mira que te efcucha Anton % 

£mpieça simigo a cantar» 

LXVIfl. 

ToR. Auiendo de cantar yo > 

Ante vós^^aunque me atreuo 
A mucho t de que íinò .. 
D' Amor cantar puedo » y deuo ? 

Dio- 
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Diofes 9 Lima , Sol , y vientos 
Todo manda > 

Qual dírè / Amor en que anda ^ 
ISo > más la de mis tormentos* 

C A N T A. 

Dd mi tormento vencido , \ 

Lo que fé > lo que no fô » 
Quanta mandardes diré. 

VOLTAS. 
I. 

IVIas liiirad que^fi dixeíTe 

Aquello 9 que no penfára » 

Que efla cruteldád tan clara : 

Ko penfé que en vós la huuieíTe. 

Quereis fabcr lo que fuefie , 

Y deífe modo a la fé , 

Sabreis lo que nunca fue. ' ^ 

II. 
En pena • que^ tanto obliga 

Que no me dexa , ni auaga » 

Harò , que mandais que haga » 

Dirè > que mandais qòe diga » 

Lo que íiguiere fe íiga , 

Que en tal tormento a la fé » 

Lo que haga , o diga » na fé. 

LXIX. 

Akton. No te quiero dar loòres 

Toribio , lú dezir mas $ 
. ; Si. 
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Sino qne con tus amoldes , ' 
D'amores muerto nos has , 
Hablo anfi como lo entiendo » 
Hable cl maeftro. , , 

lUAN. Si callando , no Io mueílro » 
No lo moílrarè dlziendo. 

LXX. 

Akton. Pu es yo , quanto a mi , depredo 
Te lo digo caqui delante , 
Que he de fer villano en efto » . 
Porfiando que mas cante. 
Ayudame QÍra arògallo» 
luan te ruego , 
Y fino baftare cl rUego , 
Ayudame ora a forçallo. 

LXXI. 

luAN. No faltarè de mi parte 

Alomenos , ai rogar 

Com quiep Dios tambien reparter 

No fe deue de negar. 
ToR. Fuerça es efta , a la fc mi^ 

Spy tomado , 

Bailará vtieftro mandado « 

Quanto ipas tal corteíia. 

. , C A N T A. 

Mi entras que tanto a los ojos 
Me obligo t y tanto ai cuidado » 
Ved amor qual me iia parado. ^ 



VOL- 
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.VOLTAS. 
I. 

Para qu'es mas ? yo foy muerto 9 

No penfé que era el mal tanto 

Hanme traydo en concierta » i 

Solto fe (odo en mas llanto » 

Defcuydéme , y entre tanto 

Que amor me vio defcqidado 

Vio tienjipo , y tuuo cuydado. \^ 

II. 
Hnme traílornado el pechõ 

Sin dexar cofa en fu fer » 

Es fuyo , pudolo hazer. 

Mas grã crueldad ha hecfao , 

Yo anfi de que aprouecho» 

Cruelmente lo ha penfado , 

Que, mejor fuera acabado. 

LXXIl. 

ToR. Amigos ya cantadp he , 
Hize lo que me mandaftes , 
Por el yueftro amor cante 9 

Y vòs por mi no cantaftes : , 
Perdonadme fi me atreuo 

£n tal (razon « 

Que en verdad es mi opifiion 9 

Que en I9 vno « y otro os deuo. 

LXXIII. 

Ivan. Mucho te lo agradecemos » 

Y deftos , y otros cantares , 
Mil vezes tp cantaremos 

Si tu n>il vezes mandares. 
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ToR. Tambícn * yo de fer víllano 
Tengas iniedo » 
Como dizen dale el dedo » 

Y tomar iite la mano. 

LXXIV. 

Ivan. Si muchos tales paflores 
Huuieífe ep nueílras montaiia? 
No fe irian los loores 
Todos i tierras eílraáas. 

Anton. Aqui buenos naturales^ 
Suele auer , 
IVlas juzgar íin aprender 
Kos dana nueílros zagales* 

LXXV. 

A rifa más «que a pezar 
No fe como defenderme , 
Que fe le- quiere ygualar 
£1 que duerme ai que no duerme » 
Trabaja con cuerpo , y efprito 
Noche , y«dia , 
La caça mata porfia • 

Y a buen bocado > buen grito» 

- LXXVI. 

Víenc el delicado , y tierno , 
Que paflb fu tiempo en vana 
Tendido ai Sol en Inuierno 
for la Sombra en el Verano , 
Entonces médio dgrmiente 
Conjo ;a2e , 
Dezir folo no me plaze 
Es razon muy fufficiente* 



luAir. 
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Ivan. Es Io que dezis fin falia ; 
Mas cada ^vno allá lo vea » 
Aunque Toribia fe cálla , 
Dios fabe Io que el deíTea » 
De cantares eílrangeros . ^ 

Grap fed mueílra , 
^i la deuda a cafo es nueftra 
Pagarlahemos fín dineros. 

^ LXXVIII. 

Anton. Oualquiera cofa que venga f 
Que Toribio de mi mande , 
Por mas que cierta Ja tenga 
Y antes que pequefia grande 9 
$ea como fe acertare , r 

í Maio « o bueno , 
i Que hurtaré yo de lo ageno « 
Quando el mio no baftare, 

LXXIX. 

Ivan. Con deífeo de ver tierraf 
Huue de paífar los puertos. 
Pufeme a las blancas íierras , 
Rios de yelo cubiertós , 
Allà que paftores vi » 
Tan en/enados 
A cantar verfos rimados • 
Que plazer que ende fenti ? 

V LXXX. 

.Vino vu dia vn viejo cano , 
Combidamoslo a cantar , 
Tomo la çampoíía en mano « 
Toco a boIuigU a dcxar , 
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Todos , fobre todos , yo 
DcíTeando 

De oyr mts , y porfiando , 
£1 buen viejo 'aníi canto. 
I. 
Los manjares de Amor foft cõfaçones , 
Humanos ojos fon las claras fuentes , 
En que el mata la fed , ftis dulces fones , 
Son los fofpiros de los innocentes , - 
Que el trata cruelmente en fus prifíones » 
Todo» enagenados de las mentes , 
Cuydaclos , telos , cuytas • eílo os dà » 
Lo que no tiene Amor como os dará ? 
II. 
No veis que và defníKlo , y que non Ileua , 
Sino con que Iiaga mal i y bien ninguno ? 
Saetas , ar«o t y fuego con que os prueua 
Con todos ,las tormentos vno a vno. 
Vos vno a vno os is dando la nueua , 
Que es falfo , que es fin fé , que es importiino» 
Que es efto me dezid hombres perdidos , 
Yá que o;os4io tcneis , tenedoydos, 
in. 
Y tu que fingimiento es efte tuyo > 
Nino defnudo , deformado , y ciego ? 
Huyes íl voy ?c ti , buelué» fi liuyo « 
Aora vencedor , vencido -lu ego; 
Ah que no tiene Amt>r cofa de fuyo í 
Nos las armas \t damos , nos el fuego f 
Quereis fu díuíndad ver tan loada ? 
Abri los oJGte bien « no vereis tiada. 
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No ospongaii miedo fus efpantos vanos , 
BoJued por vos vereis como efuaaece 
Vn ciierpo d^aytó.fm fuerça , y fm manos 
A quien ofado en campo fe Je ofrece , * 
Vn engafío cooiun de los humanos , 
Vn como cncantamieoto , que enloquece . 
Niebla , quefolo vn foplo la llwiantá , » 
í*ino , qi;e otros como el , ni^s «fpanta. 

LXXXI. 

Cantado que el bueh viepo huao , 
Toda aqueJJa nueftra gente 
Como per&nage cíluuo , 
Yo tambien por coníiguíente ; 
En fin , que licencia toma , - 

Y adeuino , 

Que era paftpr peregrino , 
Que iua en romaria a Roma; 

.LXXXII. i 

Mas no es bien que pafle anfi , 

Y que folo Anion fe quede 
Sin cantar , ,que yuto a mi , 

Si quiere / que fabe , y pBftd«, 
Sino , que nos quexaremos 
Al mayoral , . 
Mas Ja çampofia ^ zagal , 
Tomado Jia , bien lo tenemos; 

, £XXXltI. 

Anton. Aueis tan cortefes fido ^ 

Vno luegok # otro dcfptiefi , r 

Que aunque.aya quedar corrido > 

^ea «nte9 qu& defcortesu 

I^ii Mas 



ffd4 B <l t o O A 9« 

Mcis la çampona Aldeana » 
No os dirá, 
Sino vn cantar de acà 
. , Deftos de la tierra liana. 

CANTA. 

Quando tanto alabas ; Clara , 
. JBlas > que a luchar fe defnuda # 
La mortal de la mi cara , 
Que ffios fudòres fuda? 

VOLTAS. 



Ora alabas tal blancor 

Difcurriendo pieça a picça t 

^ Que no queda íin loor , . 
De los pies a la cabeça. 
Quien tal dei mundo penfara « 
Aunque cada ora fe muda ? 
Verte contra ti tan clara , . 
Verte pointra mi tan cfuda ^ 

IT. 

Llamasle madexas d'oro , 
El hablar blando , y fuaue , 
Las fuerças de vh brauo toro » ' 
La ligereza de vna Aue , 
Comigo^el alma no para , 
Huyendo a fu cuyta aguda.. 
Quando' tu aficion difpara, 
X ai gcfto fale defnuda. 



Tam- 
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111. 

Tambíen de los mis enojos 9 
De las mis vafcas , y fuegos , 
Son tedigos muchos ojos » 
Que los ven hafta los ciegps. 
Las mudanças de mi cara , 
£1 mi pecho , que amenuda » 
Los mis íecretos declara » 
Sola mi lengua eílá muda. 

IV. 

Trifte , y en Jucha tan eftrecha 
A braços con los fentidos , 
Que Blas caya . que aprouechaf 
A quien ti ene ojos , y oydos ? 
Y aunque yo dello dqbdara » 
No dex,as lugar de dubda » 
A quien de tus ojos , Clara « 
Nunca los Cus ojos muda. 
. V. 

Entre dos males tamaiíos , 
Que no fé delios qual vença r 
Grandes miedos de mis danos i 
Grandes de la tu verguença. 
Si dei todo me pafmara » O 

(Que era de pafmar íin dubda) 
£1 fefo ai mal ayudara g 
Que aora.mfi defayuda. 

LXXXIV. 

ToR. Mejor es , que hombre fe calle» 
Que hablar poço en tus loores , 
jVIas bendito fea el .valle. < 

Que lleua tales paílores. 
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Anton. Yo me eílaua como vn bobo 7 
Anil efcuchando , 
Mas quien viene allà trotando 
£n la confeja ? es el Lobo P 

LXXXV. 

Pel. Amigos vengo pafínado , 

Y aun medro fo » y no poço , 
Que anda aqui cerca » embofcado 
Vn zagal > jdadlo por loco > 

Y aunque fon muy diuerfos 
Los modos de enloquecer » 
A quanto pude entender 
Anda çomponiendo verfos 

LXXXYI. 

luAN. Dalc por mal remediado # 
Si tal dolência es , qual dizes » 
Conierfel^ engolofínado , 
Las manos como perdizes , 
Quando arden todas tus venas » 

Y luego temblan de frio ,' 

^ Para todo ay cofas buenas , 
A eíTa mal todo es baldio» 

LXXXVIU . 

Anton. D'eíre morírfehaade lií» 
Todos ,^ dei cn fti períbna , 
Quando fus verfos entona^* 

Y el eftaíTe vn Rey en Frifii. 
Dexale Pelayo becmano > 

Quer pú9Ílo que el mal no es poco 
El querer curai* vn loco 
"^ Es trabajar íietupce en vano» 



Co* 



Ig G L o G A S.* 41*1 

L^XXVUI. 

Pel. Cofa es que osefpantarà, 

£1 camino no es Can luengq « 

Si quereis vamos allâ , 

Y fino vifto lo tengo. 
ToR. Vamos , andad , abalemos » 

Que gana tengo de oyllo » 

Lleguemos allà Carillo , 

Que harto de tiempo tenemos. 

JLXXXIX. 

Pel. Venid que bien Jo podreis 

Ver, y juzgar quanto abonde » 

IVIas no fienta que lo veis , 

Porque ai momento fe efconde , 

A la fé yo dixe , y hize , 

Veis( que en la frente fe hiere « 

Semejame , que hablar quiere « 

Eicuchad bien lo que dize. ^ 
xc. 
Alex. I. Engafióme el mal cftrafioi 

Penfé cuytado que os via , 

Mas bien , que no mal feria 

A durar folo el engano, 
xci. 
luAK. Si la vida no me embrufca i 

Mirolo de luengo en ancho , 

Efte es Alexo el de Sancho 

De quien el vieJQ anda en bufca* 
xcii. 
Anton. Quiçá kfi es atrombrsniiçnto , 

Ni veo que otro fer pudo , 

Que no fii vu Mtíê GÍ0(Ho 

* Otro 
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Otro zagal tan fefudo. 
IvAK. Moço 9 para ciar confejo 
No es cofa muy fegura , 
Mal alFiento haze locura 
£n la cabeça dei viejo. 

XCIII. 

Alex. II. Los mis deífeos fandios 
Que adrede a fu mal fe dieran 
Para vós , que nunca vieran 
Guardan eílos ojos mios. 
xciv. 

ToR. O buen de mi , y que bueno » 
Que cofas dezir fc dexa ? 
Quien^del mal tambien fe quexa 
Ko eílá de íi muy ageno. 
xcv, 

Alex. III. Que remédios fe conuienen 
A tan vários pehfamientos , 
Que vnos fe van com los vientos j 
Otres con ellos fe vienen. 
xcvi. 

Anton. No veís com que anfia fofpira 
Que hermofo , que bien difpuefto 
Veislo allá buelto tan prefto , 
Veisla , que buelto acà mira. 
xcvii. 

AIex. IV. A todas partes penfando 
Verte miro , y no te veo> 
Sino muere efte defleo 
Morir me he yo deffeando. 

XCVIII. 

luAN. Se|;un fuenan las palabras 



Ami- 



& G L O 6 A 9» l6f 

Amigos defte muchacho 

Es que Amor le dà empacho , 

Kielhufca aqui otras cabras, 
xcix. 
Alrx. V. El mi coraçon liuiano « 

Fueífeme » no fé trás quien , 

Van bufcando efte fi? bien , 

Trás cl los ojos en váno. 
c. 
Anton. Ora ved lo que he penfado 

En efto que vi que es poço ; 

Empero nunca vi Joco 

Que no fueíTe enamorado. 

Cl. 

Alex. VI. Eile mi mal.tan eílrano , 

Eíla mi cuyta íi os vieife , 

No puede íer que dolieíTe 

Por mucho que fueffe el daíio. 
cii. 
Ivan. Yo os digo efto en mi tino « / 

Efcuchame ora fi os plaze , 

Cierto amor mucho mal haze .< 

Pêro fabed que es diuino. 
cm. 
Alex. vit. Que la mi vida fe vea 

En tanta cuyta , y fatiga , 

Pues la ventura enemiga , 

Pues Amor quiere , anfi íea. 
civ. 
Anton. Amor maluado , y no tal , 

Como dizen^, y fe nombra , . / 

ífo lo dexa a Sol j ni a fombra » 

Ha* 
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Haze como fuele mal, 
cv. 
Alex. vLii. Por vn bofque tan fombrk> p 

Por puertos tau mal feguros , 

Entre çnemigos tan duros , 

Que defcutdo es eíle mio ? 
cvi. 
ToR. Catad , catad mis paftores , 

Por cierto bien le entendiíle » 

luan quandoJuego dixiíle 

Que fu mal era de amores. 
cirii. 
Alex. IX. Sea pues lo que fe fuere 

Coraçon mio engaôado « 

Que cile foberuio cuydado 

Todo Io que quiere « quiere. 

CVflI. 

Pel. No fe puede mas burlar « 

Que a la fé que no es buen juego 

Vamos a bufcar vn Crego , 

Que lo venga a efcon jurar. 
cix. 
Alex. x. Aquel cuydado > que en médio 

De mi pecho el alma abrio > 

A quantos males me dio , 

No me dio folo vn remédio. 
cx. 
Anton. Hablò contigo , o con quien > 

No ves que dixo el zagal » 

Anil fe quexa dei ma] 

Que me parece que es bien* 



Mi- 
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GXI. 

luAN. Miraua a la clara fuente , 
Que tan Jicrmofa en la pena 
£iua , dei alto defpeáa , 
Allá te efpero pariente. 

CXII. 

ToR. Yo tambien allá roe iré j 

Que nunca tuue tal fed » 

Sino la mato , fabed 

Que nnierto delia fere. 
cxiii. 
Pel. Tu tambien corres Anton « 

No veis.la priefa que lleua.^ 
Anton. No me ternan que no beua 

Quantos en el mundo foQ. • 
cxiv. 
pEL.Qu'es efto ? miedo he que ciegue 

De fed , antes de beu«r » 

No hago fino correr , 

Y no fé quando allá llegue. 
cxv. 

QUEDAN ENCANTADOS. 

Anton. Vifte jurar Violante , 

Vifte , que fuc por demas , 

Como quiere^ tu que caiue ? 

6 rios bdlued afcrai » 

Vos montes id adelanto. 
\ cxti. 

ToR. £1 boCque aJKle a( reécdoc # 

Tira Amor tirusa pares « 

Piedad , pi^dad Cenor , • 

Quando mas eru^ldsil: penfaras « 
. '* Micn-r 
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Miembrete « que eres Amor. 

CXVII. 

Pei.. Por eflos buenos abrigos » 

Ay que zagaU , Leonor , 
Son maios ojos teftigqs , 
Biua , rcyne , y vença Amor , 
Y mueran« fus cnemigos. 

CXVIII. 

Fuerte cegucdad cftrana , 
Que nos a todos deftruye » 
Vemos que es incierta > y vana 
Vemos que la vida huye , 
"i andamos de oy en manaaa. 

A NVNALVEREZ PEREIRA. 

EÒLOGA OITAVA. 

Basto. 



L OLLAS ribeiras de huns rios 
Por onde cantão as aues , 
Por entre 'bofques fombrios « 
Depois de contos mais graues 
Ouui deftes mais baldios. 
^ porque eu também me afadfli 
Do pouo^ , que me nam reja * 'llr ^ 
£ trás íi me, leue a raYlo , 
Vede do tempo çm que gaflo 
O que me às vezes fobeja > 
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II. 
Em quanto Inim joga , outro caçat • r-^ 
Outro dorme > outro trasfega » < 

Outro, murmura na praça , 
£ CO mal deíle fe rega > 
£ ca bem de(l'outro embaça. 
Hum de íi fe preza tanto 
Que fó cuida que enche as feílas 7. 
Outro fofpira > & faz pranto » 
Co a natureza entretanto » ^ 

Paliemos polias floreílas. > 

III. 
Graixde "ísial de faude 

He 'ter tudo a parte pofto , 

Olhq' fomente à virtude , 

Ledo", ou trifte , o mefmo rofto^^ 

Que na«nx ha quem yolo mude. 

Por demais tudo aporfia , 

Cum peito tam iiure > & fam , 

Que tomou tam certa guia „ 

Daqui nafce; a prefunçam-, í 

Cuidam . que da fidalguia* 

. - .' IV. 

A virtude He paga igual 
De Cl mermar: fem mais troca » 
Mas tratemos ora d'al , 
Sabefe > que vos nam troca » 
O bem , r\em menos o mal. 
Quem fabe por onde vay 
Leua fua conta feita» 
Nunca do caminho fay , 
Kam olha a qu^m diz tomay ^ 

' ' 'i/l cfguerda ^ ou á direita* Am-; 
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V, 

Ambos nós temos à banda 
De Gil t que ahi vos enuio » 
Por onde a menos gente anda y 
Eu porém nam aporfio , 
Que a cada hum feu goflo manda. 

' IVIas nam faltam contendores 
Seja;a rezam a que víínça , 
Eftemfe à parte os fauores » 
Ouui vós os meus paftores , 
Outrem para a defauença. 

PASTORES 

DA E G L o G A. 

BiEiTO. Gil. Basto» 

■ . Tl» ' - 

c 

East. \^>omo corre , e como aturi^ 
Quem vay após o feu gc^^o , 
Quer por frio quer quentura , 
E no fuor do feu rofto ' 

Bufca às vezes má vetitur» >. 
Sem guia , 8c fem efconjuro 
Cos medos fe defaíia , 
Só vay afouto ,~& feguro*. 
De noite pollo efcuro , 
Por montes hermofs de dwu 

VII. 

Efte appetrte que digo ^ 
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Quem o deffe à mà maleita ; . 
Que traz mil artes coníigo » 
Guarta delle que t'efpreita 
Por dar daueíTo contigo. 
Rodro ao fí , & roílro ao nam , 
A fortuna he feita ailí , 
Mai a conhece o vilam , 
Cuidas que a tens na matR, 
Eftáfe rindo de ti. 

VIU. 

Onde quer o demo jai , 
^Para auer de embicar nelle t 

Topey cura Lobo roai , 
• Fuyme cos meus cies trás elle 

Tiue de fadiga aíTai > 

Eis que trafpoem , eis que aíToma» 

Desfaziame correndo , 

Toma aqui cão , alli toma , 

Cego da porfia , em foma 

Fuyme trafpondo , & perdendo. 

Ido , a quem nam acontece.^ 
Seja porem na má ora , 
O tempo de fa parece , 
Eftamfe . rindo oí d« fora 
A nòs nam no lo parece. 
A correr > Sc dar á ciioca « 
Efte defafia mil , 
Vende aquelle , coifipm > iartrocaV 
Outro traz graças na boca , 
D'o«tro Mh « ^rrii4»iJ. 

Cui- 
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X. 

Cuida » que as namora todas , 
Hum que fe tem por fermofo $ 
Vaife ás.feilas > vaife ás bodas , 
Tenlipme eiL co dadiuofo 
Que vnta o carro , andáo as rodas 
Grandes coufas capa em colo 
Conta (fe^ elias aíli fam) 
Que me dam volta ao miolo , 
Deue de me ter por tolo , 
£u a eile porque nam ? 

XI. 

Como Lontra , jaz no rio » 

Hum que o feu gado mal paíTa 9 
EJle pefca » ora com fio « 
Coin cana ora , ora com naíTa , 
O outro anda lempre em cio. 
Outro resfriada a chama 
Farte , e deixa a.molher noua 
Dando voltas polia cama , 
Eile por neve > & por lama « 
Corre cos feus cães a proua* 

. XII. 

Vay affi , já ha muitos dias , 
Que naó torna atraz ninguém g 
Bebemos das bem querias 
Que cada hum configo tem , 
Damos deíTas rezões frias. 
O bpm Gil fendo mais moço 
Muyta da terra correra , 
Vendo hum , vpndo outro aluoroçG 
Co feu fardel ao pefcoco 
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À fer paílo* ■ fe acolhera. - '^ 

. : • . XIII. 

Ora elle , aífi paíjor feudo « 

Se primeiro andara mal , v. 

Foy apalpançlo., foy vendo 

Entre nós ,- que era outro tal. 

Tap^m ' fe foy dçlauibendo » 

Hiía ve:(Jan>a «outra pò , 

Sempre homem anda achacado j- ' 

Deu inda mai^ outro voo , 

Por melhor ouue andar fó , 

Que aíli mal acompanhado. 

XIV. 

Era grande amigo feu 

Bieito , & vendo a mania to] • \' 

Coníigo ^luii dia lá deu y 
Tiueram grande porfia «, . . \^ ■ • 
Hun\ sezões deu > outro deu* 
Hío ha quem fenam defengl;a.: 
A pareceres alheos , . [ * 
Antes de^ quedas que en:^eE|da;j 
Contaruçs ey da contenda - ^ : t 
Sem meter verbos nos mpo$* 

;. .. . XV. -, .p, .^ 

BiEiT. Què he i(lo Gil , que aíIi triíte 
Te nos fez efte aiino Abril,;. • , 

Não fey, que. demo tu uiíle j 
Que )\ naip pareces Gil > 
Dize onde te nos fumifte ? o 

Vlo aquelle grande amigo .» 
Vlos os hpfes Jauados , 

-" Daquejles do tempo antigo i 
.TOM.L . M Que 
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Que o íegrcdo , y o perigo 
Nam nos trazia encubadoSé 

XVI. 

^fí tam fó te vieíle , 
Tomaíle forte burram « 
Tontos amigos vendefte 
Por nam fey que , nem que nam i 
Que nem a mi fó o dixefte. 
Ora diíe fe te apraz , 
Depois de tanto Sol pofto » 
Tal inchaço inda em ti jat ? 
Arrenega o mal que traz > ^ 

Sempre coníigo mao rofto. 
xviu 

Tu olhasme de traués , 
Parece que a mal o tomas , 
Mas fe tu Gil inda eíle es « 
Nam «y medo , que me comas « 
Por mais mudado que eftes. 

. Que inda que certo hajas feito 
Nutna tam forte mudança » 
Que te tem como desfeito f 
Defle riome de Bieito ', 
Se quer has de ter lembrança* 
XVI ii. 

Jlluytas vezes imagino , 

Gil amigo , em ti cuidaíido , 
Na brandura , & bom enílno $ 
Que repartias eftando 
Duas oras cum menino* 
Olha bem , olha o que fais t 
Tinhas tantos de bons modos 
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Coâ iguais i & nam iguais , 
Quando ,eílauas bem cos maii 
Das que em ti falJar a todos. 

XIX* 

Que fe fez do teu cantaf ? 
Ninguém nam cantaua aífi g 
Mas para que he preguntar ' 
Senam , que fe fez de ti g 
Onde te iremos bufcar ? ^ 

Kam ha ora tanto efpaço 
Quando Genebra cafou 
Com GrcgoTÍo teu coUadO f 
Quem teue rofto aos do paço $ 
Quem tangeo , & quem cantou ? 

XX. 

Jttorreote o gado meu do ? 
Foy hvim abdaço geral $ 
Kam fé pode lograr tudo $ 
Virá bem após o mal , 
Sofre, f que fofre o fefudo » 
Arrenega dos aifanhos , 
Lá os deuifls ter prouados « 
Ka6 faô os malies tamanhos i 
Se eile Março não foi d'anhos t 
Outros riram melhorados. 

XXI. 

Gil. Seja > amigo meu Bièitot 
Eíla vinda em ora boa « 
Eu digo amigo efcolheító • 
Como quem o leite coa > 
Que deça limpo ao feu peit<^« 
£ reipondcAdo ao que dizes « 

M ii Vcx- 
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Vezme fardel , & cajado , 
Bom final he que as perdizcf 
liam vou. armando boyzes 
Ando após efte meu gado. 

XXII. 

Efpreito 9 andando , o que quer ; 

Parece que folga mais 

Por agora de pacer 

Por cffes andorriais , 

Faça como lhe aprouuer ; 

Que por certo homem dírà 

Nas coufaf que naó faô certas 

Exnos ca , & exnos là'. 

As veies no pior fe dà ,| 

As vezes também acertas, 
xxtii. 
O mais , que peza , ou que vai « 
(A nos pawcenos muito) 
Diz Toribio , & diz Pafcoal , 
Palauras vãs , & fem fruitô » 
E as vezes inda fem fal. 
Quando a biboFa no ar monde , 
Por mais peçonha que traga , 
Não temas què inche , ou que engorda 
Nam hajas .medo que acorde > 

Bradando polia tíiaga. 

XXIV. 

Ves tu coufa , que eftè queda ? 
Ora he noite , ora amanhece. 
Ora corre hiía moeda , 
Ora outra , tudo enueihece , 
Tudo tom no cabo a queda. 
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Nas Villas hum bay lo dançam 
Em que todos ao Ibm andam , 
Huns cà , outros là fe lançam , 
Como o tanger não alcançam , 
Mais pés , nem braços nâo mandam. 

XXV. 

Do fangue , & leite empollado 
O Bezerrinho viçofo 
Corre , 8^ falta pollo prado > 
Depois laura preguiçofo , 
Tira o feu ^arro canfado. 
Cos dias , & CO trabalho 
O brihcar d*antcs lhe efquecc » 
Nam he jà ,* o que era ao malho » 
Corte fe ,. leuefe ao talho > 
O boy velho , que enfraquece. 

XXVI. . 

BiEiT. No começo os erros tem 
Bom reitiedio , ao diante 
Tem o mao , fe nam vas bem ^ 
Pior iras mais auantç , 
Torna atras , que te.conuem, 
Nam o tenhas por amigo 
A quem te anda fempr« à vontade t 
Diílimulando contigo » 
Lembrete do dito antigo» 
Que enfada muito a verdade. 
xxvii, 

JVJal vay , quem fempre ^mpeora ," 

E que lingoa a dos. paftores , 

Hum olho ri , outro chora , 

Vem hum dÍE > que fauxuaores» 

Ou- 



tti Bolo g a s. 

Outro diz , que he mal de fóra* 

Hum fe troce j o outro diz 

He maa jogo eile das liiigoas 

Ou tal fiz , ou tal nam fiz , 

A cada canto hum juiz , 

Vemíe em tanto à praça as mingoas, 

XXVI II. 

Gil. o moço que entra era terreiro 9 
E nam toca o chão de leue , 
PoUo ar voa o pandeiro 
A toda a feíla fe atreue • 
Elle fó CO feu parceiro. 
Eíle tal bayle , eíle cante ^ 
Eíle /sus jogos ordene , 
Corra , voe , & paíTe auante » 
Ertevoltee, efte efpante > 
Eftes áé penas , & pene, 

XXIX. 

Was a quem ja fe vem das pontas 
Nam - achãt o que foya em íi , 
Comece entrar n^outras contas j 
Ouui jà milhor , ÔcVi 
Suar » & paíTar afrontas. 
Vez o tempo como foge » 
Corre o dia após o dia « 
Queres que homem nam s'anoje t 
Que me não conheci oje 
N'ua fonte em que bebia» 

XXX. 

E porque tudo te conte 
De quanto me aconteceo , 
Qu4ado me tai vi deft onte ; 

0of 
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9 

Dos olhos agoa correo 
Mais que corria da fonte. 
PafToufeiiie a fede em fím , i 
Que me ^^quella agoa trouxera 
£ a tal deiacordo vim , 
Que quando torney ém mi 
Grande efpaço o Sol correra. 

XXXI. 

EifriT. Come de toda a vianda $ 
Nam andes neííes antejos , 
Kam jfejas tão vindo á banda 
Temte ás voltas cos defejos , 
Anda por onde o carro anda. 
Vez como os mundos íao feitos $ 
Somos muitos , tu fó es » 
Poucos faó os fatisfeitos , ' 
Hum efquerdo entre os direitoli • 
Parece que anda ao reuez, 

XXXII. 

Dia de Mayo choueo 

A quantos agoa alcançou , 
A tantos endoudeceo , 
Ouue hum fó que fe f^luou • 
AíTi entam lho pareceo.* 
Dera villa ás fameadas 
EíTas que tinha mais perto > 
Vio arjnar as trouoadas » 
Alongou mais as paífadas » 
Foyfe acolhendo ao cubeito* 

XXXIII. 

Ao outro dia hum lhe daua 
Paparotes nOi nariz » 
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Vinha outro que oefcornáua» 
Hl também era o juiz 
Que de rifo fe fínaua. 
Eradaua eiie homens olhay « 
Hiamlhe co dedo ao olho » 
Dixe entam , pois aífi vay » 
Nam creo logo em méu pay 
Se ine defta agoa nam molho. 

XXXIV. 

Apayxonado qual vinha 

Achou n*um charco que farte » 
O confelho auido o tinha » 
Molhoufe de toda a parte , 
Tomoua como mezinha. 
Como o viram , lá correram , 
Hum que falta , outro que trota » 
Quantas graças que fízerão » 
Lojío todos fe entenderam , 
Eyios vam n'ua chacota. 

XXXV. 

C\L, Tu fabes que me obrigara 
A efta vida de paftor. , 
Vinha wiuy corrido á vara » 
Cuidçy que era ella milhor p 
Como quem a nam prouara. 
Determinauame jà 
De andar com minhas oueibas « 
A conta fahiome má , . 
Más fadas ha cà » 6c là 
Como bem dizem as velhas^ 

XXX VI. 

Audey dàquem para àlom ^ • 



Ter^ 
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Terras vi , & vi lugares , 
Tudo feus aueffos tem ; 
O que nam exprimentares > 
Kam cuides que o fabes bem , 
£ às vezes quando cuidamos 
Que alguâ coufa entendemos 
A cabra cega jugamos , 
Acheyvos cá fortes amos ; 
Querem que os adoremos. 
, xxxvu. 

Para as coufas que acontecem 

Quando os bufcas , ora o fono f . 
Ora achaques mil te empecem , 
Ao trpfquiar achas dono i 
Nas preífas nam te conhecem. 
Tudo lhes o demo deu , 
Td rezões màs que nos dam , 
_ Quando te hão mifter es feu , 
Quando os has mií^er es teu » 
Que nam tens amos entam. 

XXXVIII. 

Effa vez que faem á rua , 
Eílremece toda Aldea , 
Elles .bebem , & homem fua > 
Doeihes pouco a dór alhea , 
Querem . que nos doa a fua ^ 
Inda que o dano he em groíTo 
Poderãp diíTimular , 
Ifto parceiro nam poflb, 
O entendimento que he noíTo 
Naô no lo querem deixar. 
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XXXIX. 

PoJIo qual comeu fardel 
Fogi das voffas Aldeãs , 
Na6 trago nos beiços mel , 
Que naó fou crefta colmeaf 
Nem poíTo fer miniftrcl. 
A faudade naó fe eítrece , 
Mas cailiome hum coração 
Em forte que muito empece , 
Que outro fenhor naô conhece # 
Saluo juftiça , & rezad , 

XL. 

EntaÓ queixome a ti logo , 

Que em cafos , qàe acontecerão 
Vime por elles no fogo , 
Bradei , & naó me valerão 
Brados , queixumes , nem rogo. 
AíTi me fahi , meu quedo , 
E quedo , & fará hum dia . 
O que outro naó fez , e ey medo 
T>e ver mór vingança cedo 
Do que ; 'agora queria. 

XLI. 

BiEiT. Tr«uxefteme ora á lembrança 
AqueIJe amigo foaô , 
Que ao tempo delTa mudança 
Tua , foyte affi à maó , 
Como a quem os dados lanç«» 
E lembrame ora bem tudo , 
CQue era eu hi no tal enfejo) 
Inda que èntaó me fiz j^udo , 
Faloute como fefudo» 
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fareceme ora que o vejo. 

XLII. 

Seja (diíTe elle) em boa ora , 
Que eu também entre efte gado , 
Fazenda contas cada ora , 
Cada ora me acho enganado 
Defta cfper^nça trédora- 
Edirte. eyque me acontece 
Quando nefte valle cílou ; 
Qualquer outro , que aparece 
Muitp milhor me parecç , 
Naó he M quando lavou. 

XLIII. 

Afli diíTe aquelle amigo , 

Agora digo cu que ey medo » 
Quando debates contigo ^ 
Que te eftem moftrando ao dedo 
Gomez , Gonçalo , & Rodrigo. 
Nâo queiras ir muito ao fundo » 
Inda quei ora tanto entendas , 
Neíla fó rezaó me fundo , 
Na6 lias de emendar o mundo 
Por mais rezóes que dcfpendas. 

XLIV. 

Perigofa he a dianteira , 

Deixa ir diante os mais velhos 

Com a paixaô tençocira , 

Nunca ajas os teus confelhos 

Sempre foy má confelheira. 

Quem configo traz rancor, • 

E em efpreiía anda do.md 

Nunca lhe falece dór,. ^^ 
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Mas fd o bem igual na6 for ^ * 
Seja o coração igual. 

XLV. 

Gil. Se cos teus olhps naõ vefo » 
Nem ouço cos teus ouuidos , 
Todo o debate he-fobejo, 
Kcgefte por teus fentidos , 
Também polios meus me rejo. 
Comes tubaras da terra » 
Eu naó nas poíTo comer , 
Nem hum , nem outro na6 erra , 
Pêra que he fobre ifto guerra ? 
Come o que te bem fouber. 

XLVI. 

Naó digo que cada hum faça » 
Quanto lhe á ^ntade vem 9 
Çue efla feria má graça , 
Mas entendo o faber bem 
Do que fe vende na praça. 
Porque o tempo fez aballo » 
E fomos em forte enfejo > 
Jnda leuanto outro vallo » 
Que nos doentes nam fallo 
A quem mata o feu defejo. 
xLvn. 

Bem vejo que a verdade era 
Ir polio fio da gente , 
Cos muitos te repondera , 
E o amigo , & o parente 
Que murmurar naó tiuera. 
Porem aílt fò náo minto » 
Não finjo , náo lifongco , 
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Se fou farto , ou fou faminto » 
Que mao he « o meu deftiato 
Anti^S. feguir , que o aliíeio ? 

XLVIII. 

Vou fugindo ás armadilhas , 
Que vi com manha éfconder » 
Kam quero ouuir marau ilhas 
As vezes muy mas de crer. 
Da má mãy nafcem mas filhas , 
Querem que homem ouça, &crea j 
Não ja eu , crea o noíTo loane , 
Crea o babofo d'AIdea ■, 
"Que trás fempre a boca chea 
Das íiiha^ iie Dom Bekrane. 

XLIX. 

Olha fe a rezam concrude ? 
Es doente , teu pay nam , 
Digo outro tal da virtude 
Polia ventura es tu fom , . 
Porque teu pay tem faude ? 
Naô > que. cumpre outra mezinha ^ 
Olhe cada hum por íi , 
O bem nam he como tinha • 
Nam fe pega tam afinha > 
O mal pode fer que (u 

L. 

Leme primeiro outra lenda > 
Deixarãote ,0$ teus paflados 
Do gado > êc vinhas de; renda.» 
Olha que andaõ meducados 
Os encargos co a. fazenda. 
Cumpre a cada, bum que auibe « ; 

Pot 
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Por fi .fc defeja a honra', ' 

Kam dizer bons donos tíue , 
Que quem como elies nam vitie 
Tanto mais lua deshonra. 

LI. 

BiEiT. Pois contigo a rezam vai ^ 
Vejamof qual mais conjunta , 
Olha , que todo animal 
Fraco $ ou forte aos feus fe ajantt 
Por deftinto natural. 
As pombas andam em bandas 
Altos vam os grous em liaz \ 
Eftas andorinhas brandas 
Naó querem de nós viandas , 
Querem companhia s & paz« 

LU. 

Toma exemplo no teu fato t 
Que o trazes junto em rebanho 
Kaó rez , êc rez polo mato » 
Tc o carneiro tamanho 
Se atras fica he lambeato. 
£ inda ham mifter maítins t 
Inda funda , 6c cajado had « 
Que a eftes lobos roins 
Que decem d'outros confins 
Te ajudem aíTentat a maó. 

LIII. 

Eu vi ;a fobre ifto apoílas > 
Contàfe do Elefante , 
O que tras a torre às coílas 
Que ha mifter quem o leuanttf 
Se dà contigo de cofias» 
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Senaõ foffe eíTa preftança 
Da falia , e rezaó do homem , 
Por- forças elle que alcança » 
JMiíler ha fazer liança > 
6ena6 mãos hichos o cornem* 

LIV. 

Em efta aliança tal 

Que te digo , iuda nad meta 
Saluante a do meu igual 
Dos outros não me entremeto 
Mas fique dito em geral. 
Como no mundo apontamos p 
Tanto que em terra cáhimos 
Do chorar nos ajudamos > 
Socorro , & ajuda pedimos » 
Nós fós pêra que prefiamos ? 

LV. 

Fuyme hum dia á VilJa , Gil , 
E logo ao fayr de cafa 
Mais verde que hum perrexil » 
^Cuidey que mataua a brafa 
De galante , & de gentil. 
Bem paíTey cos viandantes , 
Mas depois , quando là cheas 
Vi ruas d'outros galantes , y 
Se eu viera vfano d'antes • 
KaÒ torney tal às Aldeãs > 

LVI. 

Dezià hum vendome aífí 
Bom vay o do barretinho 
Nunca o tam fidalgo vi # 
Chapnauaômc çuiros ratinho « 
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Hus afli, outros afli , "* * 

Finalmente por acerto, • 
Vi algús noffos de cà , 
Pcixeyos chegar mais perto •» 
Mctime. entrelles por certo , : ' 

Que tarde me coUiem If. 

LVII. . 

Hum bacorotc or^julhofo . I 

Deu vida ao gado ouelhum , - \ 

Dequexiquer efpaBtofo, 
Trombejaua clle hum , & hum : 
Andaua todo brauofo. 
Vem hum dia o lobo , & apanl» 
Pella cabeça o doudete , 
Abraiidoulhe aquella fanba , 
Brada ,'â dos meus , era- tamanha 
Preffa , ninguém, arremete. 

Vinham os porcos d'Aldea 

Mais atras , grunhir ouuiram , 

Hum eicuma , outro esbrauea , 

Eftes Cl , que« lhe acodiram , 

Perdeo o lobo a fua cea , 
. EUe fotto vió que o gado 

Da Iam branca eftaua olhando 
De longe , inda amedrentado , ► 
Antes (diíTe) fer mandado,.;.:: . . 
Que.cm tal perigo , tat mando. 

. LIX, ' - T 

Gil. Fallafme nos animaes , 
A quem nòs, brutos chamamos 
i Que guardam, Icys «aturais , . 'ij |x 



fi o X. o G A ir^ ,^j^- 

'Kofoi}l!rod na6. nos guardamos 

A iíTo obrigados mais. ^ 

Eíles homens c;om quem tratam 

Homens naó , mas leóis brauos « 

For força tudo rematam > " ' 

Os leôis nam fe refgatam ^ 

Kem fe vende^i por efcrauoSé 

Yara que mandem , nem rejam « 

Nam vam as agoas tingidas ' 

De ieu Tangue ^ fe. pelejam , 
!Kam alçam forcas eíguidas 
Em que ás Âues manjar fejaai# 
Kam tem. repartida a terra 
For ^marcos tam deíiguais , 
For Tangue > por fogo , e guerrs 
Com que hum tem de Terra a Tecr* 
Outro nada » ou dous tojais. : v 

Ke couTa para efpantar 

Da ley que entre íi tem gralha^ 
Quç ve^do. a hua queixar « 
Decem correndo em batalhas 
JMatamTe polia Taluar* 
Ora te direy aíli » 
Quem diz o.que vio * nío menta f 
Guarda de imbicar aqui • ^ 

Que verás paiTar por ti 
O amigo , Òlq parente. 

.'.;• Mií. . . ,. .i 

Qiiera nunca ouúio hum rifaS 

Mais corrente , e mais vTada i 
TOM. I. N Ç«^ 



ppi^ 6 a L ô ^ A jT. 

Que he ^arem todos de rolo » 
Quantos vem « e quantos vam 
Ao cftrro qúe eílá entornado. 
Falh) 9 porem em geral , 
Que alma , dizendo , íÃo afrontt 
Nam quero que cuides ai , 
Amigos do meu (inal , 
Mam vam elies nefla conta« 

X.XIIÍ. 

Muitos dos vãos apalpey , 
Aos trabalhos me difpuz » 
Defque cuidey » & cuidey 
Dixe comigo, , ora fus , 
Se erros fiz » erros paguey. 
Cuida homem , que bem efcolbe» 
As fitigellas Tó coníigo , 
Eti áam fey , porque fe tolho 
O fugir « quem fe acolhe 
Donde vem certo o perigo^^ 

LXIV. 

Andando fó não me empecem 
Mao^ olhos , nem más palauras 9 
Kão me empecem fe engafecem » 
Por outros fatos as cabras , 
Curoas quando me adoecem. 
Porqtié tudo diga em foma t 
Kam ey medo que o cabrito » 
Me furte o vezinho > e coma « 
Aqui fe a paixam me. toma 
FoiTo bradar voz em grito* 
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LXV, 

Çue me nam ouça ninguém 
Somente as Au es » que uit 
Duas auentagens tem 
DeíTes outros animais 
VQac f & cantar também » 
Ou o fom d'agoa que cae 
Kompetido. pollos penedos 
Dec< ao fundo > ao alto . fae » 
Ella a grande preíTa vay » 
Elles para fempre quedos. 

LXVK 

Ves tu a minha cabana ? 

Se o tempo fe muda ; aíH 

A mudo eu. Guiomar , nem Anè 

Kaó daô voltas por aqui, 

Mais leues , que ao vento cana» 

Cantando dos feus folaos . 

Quò me façaó merecer 

Muitos deíles varapaps , 

Com feús olhos vaganaos* ' 

Bons de dar ^ bons de tolher/ 

txvii, ?. . 

Deixame ver eíle Ceo , 

£ o Sol em que vay tal Inine | 

Que a vifta nunca fofreo » 

Aquillo he \Ço > & coilume 9 

Que tantos tempos correo. 

Que^claridade tamanha f 

Que fogo nelle aparece ! 

Quanto i»yo o acompanha ! 

Dizeim que o mar de Efpanh^ _ 

N ii • F*'* 
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Ferue quando nelle dece. 

txviiu ' 

Cobrefe Ioga de eílreJJas 
Tudo quanto delle vemos» 
Nafcem delJas , póefe delias ; 
Olhamos , mas que entendemos t 
Nem da Lua , que eílá entr'ellas « 
Que fe renoua , & reueza , 
Ora ein. fio , ora em crefcente $ 
Ora em fua redondeza , 
Cada mes com que certèía 
Semelha a da noila gente. 

I.XIX.. ! • . 

Do mais , dizik Pafcoal , 

Sabes^.q^e he cr que noS come 

Saô mimos, que naô lie ai » 

Ondct quer fe- mata a fome t 

IVIatamfe apetites mal. 

Pollo Sol » & polht neue 

Natureza a grgnde madre , 

Que em fim também no lo deue > 

A tudo .acudir fé atreue.. 

Por mais que eíle ventre ladre* 

I.XX. 

Do que 90 meu gado £bbe;a , 
Vou viuendo anno por anno 
Pouco » ou. muito , que elle feja 
A ninguém não faço dano ; . 
Que naó fe ha do pouco* eiiueja* 
Parece a vida em verdade 
Dos maftins gado , & paftor 1 
Como dé communidade , 
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Com; Ul fome , êc friaidade » 
Tudo pode $ e manda Amor, 

Xeuo o meu gado , elle ílgo » 

Que inda faõ mais embaraços j 

Dos que eu quifera comigo > 

Faifey por tantos dos laços 

Que olhar iomente be perigo. 

No meu famarrâo metido , 
^ Que mais quero ? fou paftor » 

Cà nunca chega apellido 

De Fogo , nem de arroydo » 

Uai fe Cor » mal fe nâo for. . 

LXXII. 

Aqui por eíles abrigos 

(Os mais debates deixemos) 
Virmeão' ver os meus amigo»^ 
Ao Sol nos eftenderemos , 
Failtn^o em tempos antigos» 
£ defpois dos mefes mil 
Quiçaes que inda dirá alguém 
Oihfindo efte meu couil » 
Por aqui cantaua Gil 
Sem quei^^ia de ninguém. 

> . LXXIli. . 

Quando tudo era fallante ^ 

Pafciav o ceruo hum bom prado $ 
Hi veo hum cauallo andante 
QuiS' comer algum bocado 
Posfelhe o ceruo diante. 
Outra rezâo não lhe deu » . 
^Que çraô .paçigos gèraU) <- ' ■■ 
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Saluo poíTo • e quero , he meu » 

£(le meu , & eíle teu 

Tanto ha ja que nos fez taif» 

LXXIV. 

Vendo «táo pouca preft anca 
O cauallp d'antes forro 
Com defejo de vingança » 
Pedindo ao homem focorro 
Por terra a feus pés fe lançt«' 
Não pode á juíla querella 
Deixar de fe pór no meyo » 
]yias foy neceíTaria a fel la , 
Poslha , &fezfc forte nella » 
Toma a rédea t proua o freo» 

LXXV» 

Affi dam voha ao imigo » 
O ceruo • quando tal vio » 
Homem aò cauallo amigo » 
Deixoulhe o campo , 8c fogio f 
Foy bufcar outro pacigo, 
O cauaUo vencedor 
Corre o verde , & corre o fcco § 
Fora , fora o contendor , 
Ficoulhe porém fenhor , 
Kão foy tanto o outro enxeco« 

LXXVI. 

Çuemc hi tal medo á pobreza t 
Tal á fome , & frialdade , 
Çue por ouro , e por riqueza # 
; Dá a fó rica liberdade , 

E mais outrem que aíli preza* 
Se lhe vés herdades largas , 



Vim 
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Vío Ib^ ajas enueja à troc^ » 
Que embaraíçâo as roupas largas « 
Faz fapgue o fteo na boca ^ 
As efporas nas ilhargas. 

JLXXVII. 

lHas jà ves como o Sol anda , 
Amigo lie tarde , folga Qia • 
Deixemos efta demanda 
Mi[ auinda para outra ora. 
A cea fera mais branda. 
Coiíi dos peixiniios paíTará» 
Do rio 9 nam d'aImocreiies » 
Que àsvillas fazem tão çarai ^ 
Beberás^ nas fontes claras , 
Sonharás fojahos mais leuet. 

LXXVIII. 

CiEiT. Voluefme as coufas do enuef ^ 
Quês por força que te crea , 
O que tu quiçais nam crés » 
O coraçam he n' Aldeã 
Lá me ham de leuar os pés. 
£ tu dize o que quiferes A 
Troce cá . & troce lá , 1 
Defende teus pareceres , * 
Mas onde hi não ha molheresi 
Vida^ nem goílo nam ha. > 

LXXIX. 

Aquella graciofidade 

O parecer , que nos furta » 
Com tanta força a vontade $ 
Que tanto o juyzo encurta » 
Mam he de todo vaydadc» 



^U^ £^ 6 LO d A ¥; 

Surpirall« » hora cu te entendo » 

Nòs .no$ veremos defpois , 

Por ora a Deos te encomendo» 
<jiL. Nam te quero cftar deterido. 
BiEiT. Vouine » que he tarde j aos meu9 bois» 

LXXX. 

Bast. Contoufe ifto polia terra 
Em juntas d'outros paftorcs 
Ex logo hum , logo outro aflíerra 
Sobre quais reiôes melhores 
Deu , quem acerta , ou quem erra. 
Forem lido o Calendário 
Vifto tudo , & contas feitas , 
Fica aíTentado em Summario # 
Gil por homem voluntário» 
Homem Bieito ás direitas ^ 



A ELREY DOM lOAM TERCEIRO* 
CARTA I. 
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^EY de muitos Reys fe hum dxâ 
Se húã ora fó mal me atreuo 
Ocuparuos > mái faria , 
£ ao bem commum nam terid 
Os refpeitos , que ter deuo. 
n- 

Que em outras partes da fphera 
£m outros Ceos diíferentes * 
Qua Beos tègora efcondera > 
Tanta multidam de gentes 
YoiTos mandados efpera. 
III. 

Que fois vós tal , qu'elies fds j 
lufto , & poderofo Rey , 
On lhes defdais os feus nós , 
Ou cortais , porque entre nòs 
Vòs fois noíTa viua ley« 

IV. 

Onde há homens ha cobiça » 
Cá ,. & lá tudo eila empeça g 
Se a fanâa.» fe a igual ju(liç« 
Kão corta » ou nâo defempeça 
O que a mà malícia enliça. 

V. ' , ' 

Senhor :jque he muito atreuida » 
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C onde ella nòs cegos deu 
Cortar he coufa deu ida : 
Exemplo o jugo^ de Mida 
Que el Rey voíTo auó fet feiu' 

VI. 

Ora eu > que refpeito auendo 
Ao tempo mais que ao eftillo ^ 
Irey fugindo ao que entendo » 
Farey como os cães do Nilo » 
Que correm , e vão bebendo» 

VII. 

A dignidade real 

Que o mundo a direito tem , 
Sem ella terfehia mal • 
He íagrada > & não leal » 
Quem limpo ante ella náo vem^. 

VIU. 

Mão fallemos nos tyrannos , 
Fallemos nos Reys vngidos » 
Kemedeáo noíTos dam nos » 
Socorrem os afBigidos , 
Cortâo polJos mãos enganos» 

IX. 

As voflas vcllas , que vão 

Dando quafí ao mundo volts i 
Raramente . contarão , 
Gente d'outro algum Rey^folta ^ 
Sem cabeça o corpo he vão. 

X. 

Dignidade alta , & fuprema 

Quem hà que a não reconheça ? 
Viofe em Marco Autonio Themt 
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fVe por real diadema 
A Cefar fobre a cabeça. 

Que o notne^de Emperador 
D'antes ^ Cefar federa. 
Sem fofpeita , & fem temor » 
Que inda então muito mais era 
Ser Conful , fer Di dador. 

XII. ' 

Hum Rey ao Reyiio conuem. 
Vemos , que alumia o mundo 
Hum Sol y hum Deos o foílem g 
Certa a queda > & o fim tem , 
O Reyuo onde ha Rey fegundo 

XIII. 

Nam ao fabor das orelhas , 
Arenga eíludada > e branda • 
Abaílão as reióes velhas , 
A cabeça os membros manda t 
Seu Rey feguem as abelhas. . " - 

XIV. 

A tempo D bom Rey perdoa , 
A tempo o ferro he mezinha ; 
Forças , & condição boa 
Berão ao Lião coroa 
Da fua grey montezinha. ^ 

. ^ XV. 

As aues 9 tamanho bando 

D'outra liga , & d*outra ley t 
Por vencer todas, voando 
A águia foy dada por Rey » 

Que o^Sol claro atuía olbando. 

Quan^ 
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XVI. 

Çuanto que fempre s^uardoa 
Daui(l 9 lealdade . & f é , 
A Saul , quantb o chorou « 
Quanta maldição lançou 
Aos moiues de Gelboe,- 

XVII, 

Onde cayra oefcudò 

Do feu Rey inda que imigo ^ 
Inda que ja mal íefudQ 
Sayndo de tal perigo , 
£ íubindo a mandar tudo* 

XVI M. 

O feniior da natureza 

De quem Ceo » e terra he cfaea g 
Vindo a eíla< nbífa baixeza 
Do Real . Tangue fe. preza : 
Por Rey na Cruz fe nomea, 

. XIX. 

Sobre obrigações tamanhas 
Velemfe com tudo os Reys , 
Dos roílro» falfos , das manhas t 
Com que lhe querem das leys 
Fazer teas das aranhas. 

XX, 

tÇue fenão pode fazer , 

Por arte , por força , ou graça g 
SaJiio o que a ;uíliça quer , 
Senhor jijo chamão valer , 
Saluo aó que lhes vai na praça* 

XXI. 

IB por muita que jos Reys olhem 
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Vaô por foxa mil inchacosi, 
Que ante vós fenhor fe encolhen» 
D'iins Gigantes de cem braços 
Com que daó > e com que tolhem* ^ 

Çuem graça ante elRey alcança , 

£ hi falia o que naó deue » v$ 

JVIal grande dama priuança^ ' 
Peçonha na fonte lança > 
Be que toda a terra beue. 

XXUI. 

Quem joga onde engano vay ^ 
£m vaô corre , e torna atrás ^ 
Em vaô fdbre a face cay , 
JVIal afaó as manhas más 
Bonde tanto dano.fay. '. 

XXIV. 

llomem de hjim fó parecer ^ 
B'hum fó roftro , hua fó fé , 
B 'antes quebrar , que torcer « 
Elle tudo pode fer , 
Mas de corte homem não he» f 

•XXV. 

Gracejar ouço de câ 

Be quem vay inteiro $ & faS « 

Nem fe contrafaz mais là 

Como eíle vem aldeaô » 

Que cortefaó tornará ? ,, 

xxvt. 
As fandidades da praça^ 

Aquelies roftros triÂonhot 9 

Cos Qua>9 eftc 9 e a^uelle caça ; 
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Fera Deos fenhor he graça « 
Fera nòs tudo faô fonhos* 
xxvii. 
E os difcurfos que fa2eino9 f 
Pocíe fer » não pode fer , 
JHlais diante o entenderemo» 
Agora mortos^ por ver , 
Então todos nòs veremos. 

XXVllI. 

Senhor » eyvos de fali ar , 
(VoíTa manfidão me esforça) 
Claro 9 o que poíTo alcançar » 
Andão pêra vos tomar » 
Por manhas. • que não por forçai 

XXIX. 

For minas trazem fuás azes 
Os roídos de tintureiros » 
Falfas guerras ,falfas pazes* 
De fora manfos cordeiros t 
De dentro Lobos roazes. 

XXX. 

Tudo feu remédio tem , 
E que alTi bem o fabeis • 
E ap remédio também ,. 
QuereyJos conhecer bem» 
Mo fruto os conhecereis, 

XXXI. 

Obras , que palauras na6 » 

Porém fenhor , fomos muitos f 
E entre tanta multidão, 
Trefmalhãoíevos os fruitos * 
Que náo fabeis cujos faõ« • 

Ha» 
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XXXIl* 

flum que por outro fe vende » 
Lança a pedra » e a máo efconde t 
O dano longe fe eftende » 
Aquelle a quem doe , e entende i 
'Com fó fofpiros refponde» 

XXXIII. 

A vida defaparece , 

E entre canto geme » & jaz , 
O que cabio > & acontece » 
Que d'um mal que felhefaxf 
Outro mòr fe lhe recrece. 

XXXIV. 

Pena , & galardão igual « 

O mundo a direito tem » "* 

A húa regra geral « 

Que a pena fe déue ao mal g 

£ o galardão ao bem. ; 

XXXV. 

Se algiía ora aconteceo. 

Na paz , muito mais na guerrn 
Que a balança mais pendeo • 
Fazfe engano às leys da terra 
Nunca fe faz ás do Ceo. 

XXXVI* 

Entre os Lombardos auia 

Ley efcripta , & ley vfada 9 

Como fe fabe oje em dia « 

Que onde a proua falecia 

Que o prouaíTe a efpada. 
xxxvii. 
i^lli ng campo 49 õngeii^ $ 
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Em fim tnorrer y.ou vencer» 

fofTe (]ua^ quifeife delias » v 

Nãbc.era miíhor morrer 

A ferro , que de caucellas? 

XXXVIII. 

Ao noíTo alto » & exceli ente 

Dom Denis Rey tam louuacfa« 
Tão jufto , a Déos tam temente , 
Falfa y & malicioiamente , 
Foy gran^de aleyiie aíTacado* 

XXXIX. 

Clle poí^o em tal perigo ,. 

Rey que Reys fez , & desfer 
Contra o maliciofo imigo. « 
Foy 1 lie forçado efta vez 
Chamarfe a efta ley que digo. 

XL. 

E juntamente ás Cidades . 
Aquém cumprio de acudir» 
Polias fuás lealdades . 
Que tam mds íiió as verdadei 
As vezes de .defcobrir. 

XLI. .. 

f^eíle tempo quem mal cae # 

Mal jaz 9 & dizem que à lus 

Por tempo a verdade fae j 

Entretanto põem na Cruz 

O judo 9 o iadrão fe vae. 

xui. ' 

jDa mefma caía Real » ^ - 

Em verdade hum grande Iffanto 

y ratado as efcuras mal » 

to* 
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Bradausr por campo igual « 
E imigos claros diante^ 

XLIII. 

Em íiiTi vencia a induftria , e arte 
Quanto que podem , chamou «. 
Hum leal Conde de parte » 
Só CO elle fe apartou ' 

Foy viuer a milhor parte. 

- XLIV. I 

Onde tudo he certo > & claro i > 

Onde fam fempre Iiúas leys p 
. Príncipe no mundo raro , 
Sobre tanto defemparo 
Foráo três feus filhos Reys« 

XI. V. 

"ò fenhor , quantos fuores 

Paifa o corpo » & alma em vão # 
£m poder d'euuoluedores » 
£m fim l>atalhas , que fam ^ 
Saluo defafios. mores. 
XLvi. 

Com a mâo fobre hum ouuido % 
Ouuia Alexandre as partes 
Como quem tinha entendido * 
Por fazer certo o fingido » 
Quantas que íe bufcâo d'arte9, 
xtvii. 
Cuardaua elle o outro inteiro 
k parte, não inda ouuida > 
t^zo váy nada em fer prhneiro 
Quem muyto fabe duuida « 
Sò Deos he a verdadeira. 

'TO HA. I. O A 
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XLTIII. • 

A tudo dam nouas cores 

Com que enieam os fentidos t 
Ah mãos , ah enliçadores , 
Ante .os Reys voíTos fenhores 
Andais com roftros fingidos l 

, XLIX. 

Contais , gabais » eftendeis 
Seruiços > & lealdades > 
Olhay que não nos daneis» 
Fallay cm tudo verdades 
A quem em tudo as deueis. 
r. 

Senhor , noíTo padre Adam 
Peccou > chamou^o o juiz > 
Tenha que dizer , ou não 9 
Hi ília fraca rezâo 
Porém liuremente diz* 
11. 

Sempre foy 9 fempre ha de (er » 
Que onde luta íó parte falia s 
Que a noutra aja de gemer , 
Se hum jogo a todos iguala i 
As ley« que deuem fazer ? 

LU. 

Vidas , de honras guardais , 
Debaixo de voíTo emparo » 
D'eílranlios , & naturais , 
Sofpiram , nâo podem mais « 
£ ás v«£es não muito claro, 
mii. 

Também após aqueila tarde 
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A cobiça da fazenda , 
Por mais que fe velie , e guarde ^ 
Tinha ella miihor emenda 
Senão foíTe mal » & tarde. 

LIV. 

Geralmente he prefumptuora 
Efpanha , & diifo fe preza , 
Gente ou fada , &bellicofa» 
Culpamna de cobiçofa , 
Tudo fabe voffa alteza. 

Penfamentos nunca cheos , 
JNâo tem fundo aqueJIes facos^ 
Inda mal , porque tem meos 
Para viuer dos mais fracos , ,y 
E dos fuores alheos. 

I.VI. 

Çue eu vejo nos pouoados 
Muitos dos falteadores » 
Com nome , . c roftro de Iionradosi T 
Andar quentes , e forrados 
Das pelles dos laura dores. 

LVII. 

E fenhpr não me creais 
Se as não achio mais fínas ^ 
Que as de lobos ceruais , 
Que armiahos que zebelinas , 
Cuftâo menos , cobrem maií» 

, LVIII, 

Ab fenhor , que vos direy 

Que acode mais vento ás vellas • 
>íunça fe defcuide o Rey * - ^ 

Oii Q«** 



mxs C A n r M S^ 

Que inda não he feita a ley ^ 
Ia Ibe faó feitas cauteii»s. 

LIX. 

Então triftes das moiheres , 
Triíles dos órfãos coytados , 
E a pobreza dos Mefteres , 
<2ue nem falJar fain oufados 
Diante os mores poderes. 

LX. 

Os quais quem os aíli quer » 
Quem os negocea afíi , 
Que fará quando os tiuer ? 
KoíTos ouuerão de fer , 
Tomaramnos para íi. 

LXI. 

Ora )a que as confcienciaf 
O tempo as leuou coníigo » 
Venhamos às penitencias. 
Senhor , fe eu vira caíligo^ 
Boas fam as reíidencias. 

LXIl. 

IMas eu .vejo cà na Aldeã 
Nos enterros abaftados , 
Muito padre que paíTea , 
Em fim , jrentre , & boJfa che« 
Abfoltos de feus peccados, 

' I.XIII, 

Se fe hão de reconciliar 

Huns cos outros tem feu trato # 
BaftaJhes fó afcenar , » 

Não* nos fa^em tão barato 
Ao tempo de confeffar. 

'* < Sc 
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tXlVé 

Senho^. > efta vofía vara 

Em qiiãis mãos anda , tal he , 
A boa he Aue muy rara , 
Sabey que efta nunca he cara p 
Que fe^ muita a mercê. 

LXV. 

Liure de toda a cobiça 
A Deos, temente , & a vós , 
Sem refpeito > e fem preguiça » 
Vara direita fem noos , 
Se quereis que aja hi juíliça* ^> 

LXVl. 

Tomay fenhor o confelho 

Do bon Gethro ao genro amigo » 
He yerdadc , he Euangelha , 
(Como diííe aquelle velho) 
Humihuente vos digo. 

LXVll. ; 

Que efta». leys luftinianas , 
Senão ha quem as bem reja» 
Fora de paixões humanas , 
Sam hum campo de peleja 
Com rezóes francas ^ e v fanas,. 

LXVllf, 

Morre o nobre Conradioo 
Co parceiro em tudo igual , 
Cada hum de tal morte ihdino 
PeI!o pefado , ou malino 
Doutor 9 que interpreta mal» 

LXI3C. 

Piz o Texto :. O fapgu^ cefift 

Por 
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Ppr batalha a guerra finda , 
Vem com grola outro intercflc ^ 
Diz que ande o cutelo » ainda 
Que bm prifam certo o tiueíTc, 

, LXX. 

Mas , fenhor , milbor o temos 
Sendo vòs o que mandais : 
Todos nos reuolueremos , 
Os que tanto não podemos » 
E aquelles que podem mais. 

LXXI. 

Que por Amor fc encadca , 

(Não he nome errado , ou nouo) 
Se por liure fe nomea 
Naiv tem Rey amor de pouo 
Tanto > em quanto o mar rodea* 

LXXII. 

Aqui nam veiT)os fóldados. 
Aqui nam foa atambor , 
Outros Reys , os feus eftado» 
Guardaõ dè armas rodeados 9 
Vós rodeado de Amor. 

JLXXIII. 

'Acharno&ham as diuinas 
No meo dos corações 
Entalhadas voíTas quina», 
Eftas fao as guarnições , 
De vós , Ôc dos voíTos dignas* 

I.XXIV» 

Tem na verdade o Francês 
A Teu Rey amor ace fo , 
Nam lho nega o f ortuguez , 



Pe- 
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Porém traz gunrda Efcocez 

Que nam he de pouco pefo. ' 

I.XXV. 

o Padre Sando affi faz , 
A quem certo fe deu ia 9 
Alto aífoiTego , alta paz ; 
Mas tem guarda todauia 
Com que vay feguro , &.jar. 

LXXVI. 

Quele pode ir mais auante • 
Com quanto alcança o fentido 
Sem ferro , ou fogo que efpante i 
Com duas canas diante , 
His amado , & his temido. 

LXXVII. 

Huns fobr'os outros corremos 
A morrer por vós com gofto . 
Grandes teftemunhas temos 
Com que mãos , e com que rofto 
Por Deos , e por vós morremos. 

LXXVII I. 

Outro Cl para os reuezes 

(Queira Deos que riáo releue) 
Em vó» tem os Portuguezes 
O bom Rey de Atbeniefes 
Codro , que outrem algum. náo teue» 

L^XIX. 

Do voíTo nome hum gram Rcy, 
Nefte Reyno Lyfitano 
Se pos efta nxífma ley : 
Que diz o^u Pelicano 

Polia ley , & polia grey. 

Mas 
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LXXX, 

mas eu fou <i'hus guarda-cabrat 
Que fe vão de ponto cm ponto 
Querem Tó duas palauras , 
Que dos gados , que das lauras 
Depois nam tem fim , nem conto» 

LXXXI, 

Afli que feja aqui fim > 
Tornem as praticas viuas #' 
Perdeíles mea ora em mi » 
Das que' chalnão fucceíliuas • 
Eíles que fabem Latim. 

A ANTÓNIO PEREIRA. 

SENHOR DO BASTO. 

CARTA SEGUNDA, 



^w^oMO cu vi correr pardaos 

Por cabeceiras de Bafto j ' 

Crecer em cercas , & em gaílo 
Vi por caminhos tam mãos « 
Tal trilha , e tamanho raílo. 

KeíTa ora os olhos ergui 
A cafa antigua , & a torre » 
Dizendo comigo aífi , 
Senos Deos nam vai aqui # 
Pwigofo imigo corre. 
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III. 

Kão me temo - de Caftella 
Onde guerra inda não foa » 
Mas temome de Lisboa , 
Que ao cheiro defla canella 
O Rcyno nos defpouoa. 

IV. 

E que algtwTi embique , 8c caya 
(Longe vá o mao agouro) 
Fallando por effa praya , 
Das riquezas de Cambaya, 
Naríinga > das ferras d'ouro» 

V. 

Ouues Viriato o efírago 

Que cá vay- nos teus cuftumcj". 
Os leytos ^ mefas , & os lumes 
Tudo cheira , cu óleos trago » 
Vem outros , trazem perfumes. 

VI. 

Nifto os trajos dos paftores 

Com que fayfte á peleja , ^ 

Vencendo tais vencedores , 
Saó trocados > e aos louuores 
Nâo ha jfá queiiT te aja enueja* 

VII. 

He entrada pollos portos » 
No Reyjoo clara peçonha , 
Sem que remédio fe ponha , 
Kuns doentes , outros mortos $ 
Outro polias, ruas fonha. 

VIII. 

Fez Qo começo a pobrezs 
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Vencer os ventos , & o mar , 
Vencer quaíi a natureza » 
Medo ey -de nouo á riqueza » 
Que nos torne a cativiar. 

IX. 

Eftas ferras , & os penedos , 
Viftas , fe vos fazem feas , 
Ia torceis roiho às Aldeãs» 
Direis dos vinhos azedos 
O que já diffé Cyneas. 

X. 

A quem nos conuites dado 
Aprouar fe lhe aprouueífe i 
Pefpois nos olmos moftrado ^ 
Nunca vi (diífe) enforcado 
Que a forca alfi mereceíTe, 
xi. 

As vozeyras montarias 
Derribar Aues , que vam 
Cantando inaerno , & veram ^ 
Que ai he , fenam remir dias 
Do enfadamento aldeam. 

XII. 

Que trabalbofos concertos 
Os de villãos mal criados , 
Os de villãos mal cubertos g 
Os de villâos pouco certo» » 
Muitos .defarrezoados. 

XIII. 

Direis , & não volo nego , 

Porem quereis que vos diga , 

£íle mundo be armado em brigx 

Km 
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Nam bufqueis nelle aíToíTego 
^lein em hiíd alta ermida antiga. 

XIV. 

IVIas com tudo ha diíferenças 

Entre os de cà , & os^ de Jà ; / 

Cà nas mais das defauenças 
Vos éreis o das fentenças , 
Là em baixo outrem ás dá» 

XV. 

Tereis em troca manjares , 

Compofíçóes delicadas 

Do ar do paço ajudadas , 

E por tempeftuofos mares » 

Com mil perigos bufcadas. 
XVI. 
Conuites > de quem conuída , 

Amoftramvos hi fuás tendas : 

Quanta coufa he alli perdida ? 

Ceas imitas da vida > 

Imigas mais das fazendas. 

XVII. 

Diílo o cheiro , difto a cór , 

Que preço nam tem igual , 

Milagres de Portugal , 

Coufas de tanto fabor 

Todas a faberem mal. 
xviir. 
Onde fe ha deiançar tanto 9 

Aquillo he pagar o pato » 

Em fim quando me leuanto « 

Ou ey de morrer d'erpanto » 

Ou fenain m^eTpanto mato* 
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XIX. 

Que contas va6 tain erradas » 
Enfaília o que fobeja , 
Quem come o que naõ defejai : 
Soyam fer conuidadas 
Vontades , agora he enueja. 

XX. 

Entra com voíco a manhã , 
He ;a dia , &. pedis vellas » 
Na tal cea cortefaã. 
Quanta iguaria que ha vaS 
Afora a das efcudelias. 

XXI. 

Os bons coiuiites antigos , 
Antes de fe tudo alçar , 
Eram para conuerfar 
Os parentes , & os amigos $ 
E nani para arrebentar. 

XXII. 

E de viuer juntamente 

Ouueram conuites nome j 
Claros aos ol/ios da gente , ' 
Porque viíTem que fomente 
A IH fe mataua a fome. 

XXIII, 

Aquella vFana Raynha 

Irmam do vil Tliolomeu , 
Que o rico pendente deu » 
Prodigamente á coíinha 
De hum grande banquete feu.' 

XXIV. 

Vendo tudo irfc a perder ,. . 
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Os amigos conuidaua • 

Naõ ja pêra os ver comer » 

Mas pêra juntos morrer 

A tal conuite os chamaua. > 

XXV. 

A voifa fonte tam fria 

. Da barroca em lulho , eAgoflo, 
Inda me he prefente o goílo » 
Quaó bem que nos hi fabia , 
Quanto na mefa era poflio* 

XXVI. 

Alli nam mordia a graça 
Eraô iguais os juizes » 
Naó vinha nada da praça $ 
Alli da voffa cachaça , 
Alli das voíTas perdizes» 

XXVII. 

Alli das frntas da terra > 

Que tem .cada tempo a fua » 
Colhida em fazam cada hua » 
Nunca á "vida o faber erra , 
Nem o nome de nenhiía, 

XXVIII, 

6 ceas dd parayfo 9 

Que nunca ,0 tempo vos vença ^ 
Sem falia trocada > ou rifo » 
Nem carregadas do fifo » 
Nem danadas da licença. 

XXIX. 

Deshi o goÇo chamando 
A outros mores fabores , 
Liames P0II0&' amores 
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Do brauo , e furiofo Orlando 
Enuohos tm tantas flores. 

XXX.' 

Liamos os Aífblanos 

De Bembo , eng^enho tam raro , 
Keftes derradeiros annos , 
E os paflores Italianos 
Do bom velho Sanarato. , 

XXXI. 

Liamos ao brando LaíTo 
Com feu amigo Bofcao , 
Que honrarão a /ua naçáo ,' 
Hiame meu paíTo a paíTo , 
Aos nolfos», que aqui aáo váo. 

XXXII., 

Se eu ido edimado agora 
Vira como d*antes era , 
Por meu conto auante fora » 
Mas não diz ora com ora , 
Vamfe como ao fogo cera. 

XXXIII. 

Que troca , ver lá P^afquinos 
Defta terra cento a cento , 
Quem o vee fem fentimento » 
Trat«ir os liuros diuinos , 
Com tal defacatamento ! 

XXXIV. 

O que fenam deue oufar 
A ler , fe em giolhos não > 
(Que graças pêra chorar 1) 
Torcem , fazendo fallar 
Ao Tom de fua paixam. 
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XXXV. 

"Efqueddos do confelho 
Poderá dÍ2cr mandado 
Sendoo > porque foy vedado 
No fandiírimo Euaágellio , 
Aos cães nâo deis o íagrado« 

XXXVI. 

Almas , que fonhando andais , 
O muito naó no troqueis 
Por nadas como o trocais « 
As pérolas Orientais 
Aos porcos nam nas lanceis. 

< XXXVII. 

lugareis , ó gente cega , 
Sempre o jogo foy defefo , 
Que tem todo o dia prefo , 
O trifte que nelle emprega 
O fcu tempo todp cm pefo, 

XXXVIII. 

E desdo grou , tè a folofa ^ 
Homens de feifcentas cores , 
Só no jogo não tem grofa j 
Conuerfaçâo perigofa , 
JVIiíTa darrenegadores. ' i 

XXXIX. 

Mal feçi emenda ,he o jogo 
Entre feus males mayores , 
Hum Rey de grandes Jouuores 
Mandou que pufefrem fogo 
A cafa , & aos jugadores. 

XL. 

Das leys antigas amigo , 

Def- 
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Defprezador das .modernas p 
Oontinuador do perigo , 
Penas ^fempre aqui coníiga 
Vay camiiiiio das eternas. 

XLI. 

Deixemos mil outros jogos 

Que la vílo mil outros tratos ^ 
Fazer , desfazer contratos , 
Salamandras nos feus fogos » 
De Herodez para Pilatos. 

XLII. 

E aquelle gj^nde aluoroço 

D'atambor , que a guerra chama j 
Leu a o velho , & leua o moço , 
E primeiro entra em deílroço 
Que perca, de viíla Alfama* 

' XLIII. 

<} vida dos lauradores , 

Sc elles conheceíTem bem 
As auentagens que tem , 
Aquelles fandos fuores 
Que fanâamente os mantem« 

XLIV. 

fTratando co a madre antiga 
Que de quanto em íi recebe 
Não entre eitgano » ou mà liga « 
Por feu cuftume fe obriga 
A pagar mais do que deue. 

'^ XLV. 

Aquelles mayores noíTos 

Antigos padres primeiros , 
£ram nQ começo inteiros j 

Erany 
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Eram fatidlamente groffos 

Sem mal como os feus cordeiros. 

. ' XLVI. 

JElegidos da natureza , 
. Kauí tanto papel efcrito 
De que bum reza > 6c outro reza » 
Tè canlarem fem certeza 
Donde jaz fomente o íito. 

XLVll. 

Foy fem malícia , & fem erro 
A boa idade dourada , 
Seguio logo a prateada , 
Káo tardou muito a de ferro 
Que tudo trouxe à efpada. 

XLVIII. 

/Quanta fombra , que aparece » 

Tapayq[ie a boca co as máos » 

Ora atras , que nam me efquece » 

Também por cà fe adoece , 

Vam porem ares mais faós» 
xr.ix. 
Por iflb a gélitilidade 

Que em tudo pbilofophaua g 

Ao Deos da faude alçaua 

Templo fora da Cidade , 

Hi por ella fe oífertaua» , 

■...'• TL. 

E aquelle Virbio , a quem 

Tornara a vida ,• nem ás feílas ,^ 
Nem à cidade mais vem , 
Sempre fó por fora o vem 
Cacandç polias ^oreftas. • 

T0M.I. P ^^ 
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LI. 

Hi que encontre cum Liam » 
Cum Vflb que fe erga em pé i 
Certo que menos mal he , 
Que onde elles tâo baílos fam 
Que entr'elles fe durma > e ftè. 

XII. 

Pa coufa má chramente 
Logo quem a vc fe vella » 
Chegafe a que branda fente » 
Por iíTo á antiga ferpente 
Pintam roftro de donzella» 

I.HU / 

Quando os antigos alguém 
Louuauáo , náo de fenhor , 
Não de rico era o Jouuor , 
Chamauâolhe homem de bem ^ 
£ in4a bom laurador. 

LIV.. 

A noíTa geote , que quis 
Arremedar os louuores , 
Que agora parecem vis 
Aos bons, Reys Sancho » e Dioiz 
Chamauâolhe lauradores. 

LV. 

Os valerofos Romanos , 

Que hum tempo o mundo regeram » 
Donde cuidais que efcolheram 
Cincioatos , & os Serranos , 
Que ante fí em campo puferaizi? 

I.VI. 

E aquelia fua grandeza j^ 

Que 
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Oue o tempo não quer que moura» 
Vemos que a mais da nobreza , 
Sobrenomes de riqueza 
Não po3 , antes da Jauoura. 

I.VII. 

Inda oje vemos que em França 

Víuem nií^Q mais á antiga , 

Na yilla o vilião s'abriga , 

Onde tem nome de erança 

Mantemno a fua fadiga. 
Lvni, 
ATcepde a fragoa o ferreiro 

Ao tempo , que o galo canta , 

Morde o couro.o çapateiro , 

Brada co moço ronceiro , 

Que inda fe çnuolue na manta. 

LIX. 

Viue a nobreza por fora , 
Segura , os defpouoados , 
Correndo, ^os Lobos ou fados » 
Por derredor donde mora , 
Mantém liure o campo aos gados. 

«Da mà gente auentureira , 

Que as efcuras tem feu trato • 
Que poiTa liure quem queira 
Cantando ir de noite à feira , 
Ou dormindq no mulato. 

LXI. 

Bom tempo , quando fegura 
A cabeça fe epcoftaua , 
Onde o fono a conuidaua s 

p ii Con- 
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Contente da cobertura 

Taõ rica que lhe o Ceo daua^ 

LXII. 

Eebiam d'agoa com as mãos 
Nas fontes inda em velhice 
Ittilhor , que por vafos vãos , 
Lauaua ella os peitos faós 
Antes da gargantoice. 

LXIII. 

lacob fugindo ao irmaó 

Que o mal tinha ameaçado 
Paftor ao campo auezado 
Paifou o rio lordaó 

y N'ajuda do feu cajado. 

LXIV. 

Como o Sol no mar ' deceo # 
Comeria do fardel , 
D'agòa no rio bebeo , 
Sobre pedra adormeceo , 
Pos nome ao lugar BctheL' 
txv. 

Katureza nos pufera , 

Como os olhos nós abrio j 
Diante tudo o que vio 
Que necclTario nos era » 
Be tudo o mais fe forrio. 

LXVI. 

Como hua Aue já auezada 
A toda a delicadeza , 
He milhor a juizada ; 
Foge à f^ayola dourada , 
Vay bulcar a najturcza. 
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Lxvn. 
Hua defpoliçam má , 

Longa infirmidade , & dér j, 
Çue de mal vay em peor , 
Onde remédio achará 
Se á natureza não for? 

LXVIII, 

Cega da minha fadiga , 

Quç em vão tantas rezôes gada , 
Que fazeis , que vos obriga , 
Deixar efta m^dre antiga > 
E ir bufcíir a madrafta ? 

LXIX. 

Dos voíTos nobres auós 
^s Cruzes em fangue abertaf 
Vos põem obrigações certas 
Que não nas deixeis cá fós 
A fer do mufgo cubertas. 

LXX. 

O que porem nam difam , 
Em quanto cá tem tal feira f 
Como he.ít d'um tal irmáo , 
Que não ouuq o nome em vão 
Do gram Nun'Aluérez Pereiraí " 

/ I.XXI. 

Por toda eíla grande Efpanha 
Froays , que foyâo chamar 3 
Fez em pereiras mudar , ^ 
Não do Rey Mouro a patranha 
Mas voíTo antigo folar. 

LXXII. 

Po qual , não ha muitos annoa 

Humj 
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Hum , que aqui Braga regco , 
Pondo a parte os longos panos 
Num paiib dos Caílelhanos 
Á efpada defendeo. 

Lxxiir. 
!Ao Reyno cumpre em todo elle 
Ter , a quem o feu mal doa 9 
Não paiTar tudo a Lisboa > 
Que he grande o pefo , e com elle 
Mete o barco n'agoa a pfoa. 

LXXIV. 

E mais his vos muito a ponto 
Para qualquer appetito» 
E eu ja ouui hum conto > 
Que a quem efprcita , e eftá prompto 
Não vades mudar o fito * / 

LXXV. 

Tereis lá conuerfacôes , 
Tereis graças delicadas , 
Do ar do paço ajudadas 9 
Paífarâo deriuaçóes , 
Se ja nam forem paíTadasJ 

LXXVI. 

Trafpofiwâm os amores , 

E deixaram o paço ás cegas » 
Ficarão por mantedores > 
Rouxinóis aíToui adores , 
Polias hortas de enxobregaSfJ 

LXXVII. 

Vereis barcos ir á velJa , 

Huns que vaò , outros que vem ^ 
Como que fe defauem , 

Com 
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Com Iiiía viração íingella 
Tanta força a arte tem, 

LX XVIII» 

Os marinheiros vadios 

Que vilmente a vida apreção 
Polas xarcias dos nauios » 
O que fáõ , fenam bogíos 
Pofto que vos ai pareçâo. 

LXXIX. 

Nam ey por perda efta leue » 
Que fejam palauras tudo'» 
Mas ao coração acudo , 
Senam dizey , quem fe atreue 
A dór efperalla mudo. 

LXXX. 

Sam ellas porem já muitas , 
Fellas ir crecendo a magoa , 
Lcmbremvos as voífas frutas , 
Lembremvos as voífas trutas » 
Que andão )a por voífas n^agoa. 

A SEU IRMAM 

M E M D E S Á, 

CARTA TERCEIRA- 
I. 
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M quaoto de hiía fperaiiça , 
£m outra íperança andais ,, 
Trazervos quero á lembrança » 
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Que be mui leue > & não s'alcança 
Voa feiTipre auante mais. 

II. 
Cuidais que eftais ja com cila , 
Quandu volo mais parece , 
£ quereis lançar mãp d'ella « 
Mete remos > mete vella « 
N'iim ponto defaparece* 

III. 
JMas nam pode o coração 
Soltar aííi leuemente 
TaiTvanha deleitação , 
Ah que a tiue na mão 
Se fora mais diligente ? 

IV. 

Dos Âlquimiílas fe diz , 

Que he doce a fadiga vaã , 
O defeJQ he niao juiz » 
Deixay que o que oje não fiz 
Eu o farey amanhã. 

V. 

Kão lhes. vai ver a fazenda 
Perdida após experiências , 
Andão de emenda em emenda « 
' Da fornalha pêra a tenda 
P'aíropros fazem fciencías,. 

VI. 

Aporfiou , £l fobio . . 

Phaeton no carro do dia , 
Que elÍQ por feu mal pedio g 
Sentioo a terra , & fentio 
iium rio de Lombardia* 
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VII. 

Kao foube Hycaro reger ^ 

As azas , que ouue de feu , • 
Quis fobir , veo a decer » 
Aos peixes deu de comer , 
Ao mar o feu nome deu. 

VIU. 

Após o que ha de cahir 
Por aleuantar andamos 9 
Sem reppuíar , fem dormir 9 
Alma, que pode fobir , 
A eftã as azas qyebramos. 

IX. 

Em quanto hum bufca feus danos 1 
Outro ja tò os olhos jaz 
Por muitas fortes d'enganos , 
Morte que não conta os annps 
Vem , e leua o que lhe a^jraz , 

X. 

Quantos a que era deuida 
Dos noíTos deixo os alheos ,. 
Ao menos por nos mais vida s 
Que por conta não fabida 
Tinhão jà) feu annos cheos. 

XI. 

Viftes hú\ claridade. • 

Que de cà té là correo 

Como rayo > em tal idade 9 

Tanto faber , tal bondade ^ 

Aíli defapareceo. 

xu. , 

^Ima bemauenturada 

D». 
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Daquelle moço tam nobre , 
Chegou a húa alta aíTomada, ^ 
Tudo lhe pareceo nada 
Quanto fc dalli defcobre. 

XIII. 

Hum Conde que inda alumia 

Aífi morto o Reyno , e a lingut 
Outro depois de alta vea 
Tinham fua conta chea 
No tempo da noffa mingua. 

XIV. 

Ao menos para esforçar 

Os engenhos que atras vem » 
<Jue foe a terra de 'os dar » 
O váo he mao d'acertar 
Senão no moílrar alguein* 

XV. 

Pollo que a^íle abrigo 
Onde me acolhi canfado 
Emais inda com perigo • 
E aquellas letras , que figo , 
Deuo que niinca me enfado. 

XVI. 

Deuo à muito minha amada 
E fó rica liberdade , 
Que tiue* aos dados jugada § 
Aqui fomente he mandada 
pa razão , & da verdade. 

XVII. 

Nas cortes não pode fer , 

Os tempos vedes que correm 9 
Vedes que a todo correr g 
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Vâo muitos atè morrer 
Por fugirem donde morrem. 

XVIII. 

Ora pòrr peito á corrente , 
^ue fejais forçofo , & fam i 
£ de Tangue inda feruente > 
Grão nadador , claramente » 
He quebraf braços em vam, 

XIX, 

Canfar > e fonhar priuanças , 
Dar de golpe á liberdade. 
Rica por VÃS efperanças, 
EíTes jogos » eíTas danças 
PaíTaõ com a mocidade. 

XX. 

Ando alimpando a poufada 

Lembrame quem diz que eflà 
Ante a porta » bate , e brada , 
Se a fentir defpejada , 
Por ventura que entrará. 

XXI. 

Olhay as Aues do ar 

Almas a quem nunca efquece 
Eile auer , eíle ajuntar 
Vede las ledas cantar 
Dizeime que lhes fallece ? 

XXII. 

Fracos de fé , de fraqueza , 
Vem eftes voíTos fuores » 
Eftes medos á pobreza , 
Olhay como a natureza 
Vefte ricamente as flores. 
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XXlll. 

Andando neRes enleos 

Em quantos erros cahiinos ; 

San conto , fem fi\n , fem meo '^ 

Dormimos fonos allieos , 

Os noíTos não nos dormimos. 

XXIV. 

Queremos o que outrem quer » 
O que nam quer engeitamos , 
Eftamos fomente a ver > 
Rimos o alheo prazer , 
E inda quando choramos. 

/ XXV. 

Como de cafa fahia , '^ 

Sempre de feus olhos agua 
A Eraclito corria , 
Pollo que ouuia , & que vi» 
Que de tudo tinha magoa, 

XXVI. 

Em fim vendo o pouo incerto 
A preíTa , que a. errar leuaua i 
Nam fofreo tal defcoocerto « 

- Fugio para o campo aberto 
Liure fem muro • e fem caua* 

XXVI I. 

Anaxágoras , que vião 

Ter cos pouoados guerra , 

Seus cidadóes reprendião , 

Porque a hum tal homem não viãó 

Lembranças da fua terra, 
xxviiu 
Da para quem eu nafci 
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Tenho grande , refpondeo > 
Nam me julgueis por daqui , 
E dizcndolhes alli 
IVIoftraua co dedo o Ceo^ 

XXIX. \ 

Sam Hieronymo alumiada 
Daquella diuina luz > 
PaíTaua a vida apartado » \ 

Das letras acompanhado 
Que nos confagram a Cru2«; ' 

XXX. 

íAquelle peito feguro , , . . 

A quem todo o mundo be úCf 
Ás torres altas , & ao muro > 
Carcer Jhe chamaua efcuro 
£ aquelle hermo hum parayro* > 

XXXI. 

pa noífa <tam rica herança 

Cegos , que razapi daremos ? 

Como nos nam faz lembrança » 

Húa tam certa ordenança , 

Do Sol 9 & do Ceo que vemos i 
xxxii. 
Elle pofto , a noite traz 

Configo tantas eílrellas > 

Com que fermofa fc faz i 

Qual defcuido pode em pai 

Alçar os olhos a vellas ? 

XXXIII. 

Nam fe gafte mais pauio , 
Após noiTa alma efquecida ; 
Lançada do fenhorÍQ » . _. 
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Tornemos atras ao fio 
Defta a qv^e chamamos vida. 

XXXIV. 

Ponhamonos em razam 

Coufa he , que vera hum cego » 
Queremos repoufo > ou nam ? 
Queremos , todos diram 
£ ninguém bufca aíToíTego. 

XXXV. 

DJzeyme , quando fera 

Que nos lembre > & que nos doa ; 
Quaõ certa que a queda eilá 
Seguindo a mentira má , 
Deixando a verdade boa. 

XXXVI. 

Çue vejamos os que demos i 

Goufas fem preço por preço , } 

Que lhe tam baixo pufemos , \ 

A que eflado nos decemos , I 

£ de quam alto começo ? 
xxxvii. 
Entre os brutos animais , 

Nam fe ouuerão por feguros 

Os homens racionais , 

£ram brauos. , & eram mais , 

Fizera o as armas , e os muros, 
xxxvni. 
Agora , porque vos conte , 

Quanto vi tudo he mudado , 

Quando me acolhi ao monte , 

Por meus: vezinhos defronte ^ 

Vi lobos no pouoado» 

Hum 
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xxxix^ 
Hum Rato. vfado d Cidade » 
Toraouo a. noite por fora» 
(Quem foge á neceílidade) 
Lembroulhe a velha amifade 
D'outro Rato » c]ue alJi mora* 

XL. 

Faz hum homem a conta errada 
Muitas vezes , & acontece 
Crefcimento na jornada , 
(Diz) e entrando na pouíad» 
Cidadam logo parece. 

XLI. ^ 

O pobre adi falteado » 
D'um tamanho cortefam » 
Em hufca d'algum bocado • 
Vay , & vem fempre apreffad» 
Sem tocar cos pés no chão. 

XLll. 

Ordena a fua mezinha 

Poslhe nella algum legume % 
Mefura quando hia « & vinha 
Deulhe tudo quanto tinha a 
Pede perdam por coílume. 

XLIH. 

Diz , quem tal adiuinhara 
Contra o cortefam feuero , 
Que tanto andkra , e bufcâra , 
Tè que algúa coufa achara » 
A quem tanto deuo > e quero ? 

XLIV. 

Cumpre porem neita /mefa 

Que 
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Que aja mais fome , que gula , 
Tem lhe a foguey rinha acefa « 
Faz roílro ledo à delpela , 
Vea o outro , & diirimula. 

XLV. 

E dizendo eftà confígo $ 

Que gente a d'entre penedos , 
Quanto á de Pedro a Rodrigo ? 
Que bem diz o exemplo antigo j 
Que não iaõ iguais os dedos. 

XLVI. 

{)ra depois de comer 
lazendo detrás do lar , 
Cotheça o nobre a dizer , 
Dous dias , que has de viuer 
Aqui os queres paíTar ? 

XILVII. 

^a afpereza do deferto 

Que naó fey quem o foporte , 
De vrzes ^ ôc tojos cuberto > 
Sendo tudo tão incerto » 
Sendo fó tam certa a mortes' 
XLviir. ^ 

fViue amigo a teu fabor , 
Mais he que couia perdida 
Quem por íi- cí colhe o pior , 
Vayte comigo onde eu for • 
Lá verás*, que coufa he vida* 

XLIX. 

£ depois ^e ambas prouares 
^Quc eu d'outrem não adiuinho) 
Quando te enganado achare» 
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Aqui tens os teus manjares » 
Hi também tens o caminho, 

L. 

Ay diíTe , eis o vilão 

Em aluoroço , Sc balança 9 

Hia » & vinha e coração » 

Ora íi » & ora não , 

Venceo porem a efperança# 
« íié 

E que pode hi ai fazer » 

Viue. com tanto fuor , 

£ mal pode kida viuei: ,. 

IVIal pode o anno vencer , 

Sempre a fayda he máyor. ' 

m. 
E diz , quem não fe auentura 

Kâo ganha « quem ha, que o negue ? 

Efcolherâo hora fegUra , 

Forão polia noite efcura. 

Guia o rico y. o pobre fegue. 

LUI. 

Entrão por paços dourados , 
Cheyrofos: jnda da cea , 
Triftes dos cafais colmados 
Do Sol » do vento queimados , 
Pobre , & faminta d'aldea. 

f < LIV. 

Youme por meu conto auanto 
Moftralhe o cidadam tudo « 
Que trás- no bucho, hum lífante , 
Quem quereis que não fe efpante 
Anda o vi liam zinho iiiudo. 
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Oue ta6 fomente em proiiar 
Das coufas que mais lhe aprazem 
Ia começão de engeitar 
Fartos pêra arrebentar 
£n lans eílcangeiras jazem, 

LVI. 

Kifto o defpcníeiro chega » 

Que eíles bens oáo durão tanto 
Veos » mas a preíTa o cega > 
Hií tiro 9 ou dous mai emprega « 
Correos de canto em catito. 

LVIl. 

Os cães á voba fe erguerão , 
Ladrão , que he ako feráo « 
As cafas efiremecerâo » 
Todos juntos lá correrão » 
Foy dito que os gatos não. 

LVIII. 

Sabia o de cafa a manha » 
Sabia o paço » '& fogio 
O ratinho da montanha * 
Aos pcs em preifa tamanha 
O coraçam lhe cahio. 

LIX. 

Em fim paíTado o perigo 
Pa morte » que ante fí vira $ 
O coytado fó configo , 
Pollo feu repoufo antigo » 
Que mal deixara , forpira» 

X.X. 

Jlllinha fegura pobreza 



«• 
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Se chegarey a ver quando 
A vós torne , e e/la riqueza , 
iWal , que o mundo tanto preza « 
Fuja fe puder voando, 

LXI. 

Ay baldias efperapcas , , 
Meu entendimento fraco. 
Deixemos tais abaftanças , 
Tais riquezas , tais nxoftrançaf 
Deos me torne ao meu buraco. 

À lOAM RODRIGUEZ DE SÁ 

DBMENESES. 

CARTA QUARTA. 
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OS noíTos Sás Colonefe» 
Gram tronco , nobre columna , 
Groflb ramo dos Alenefes , 
Em fangue , e bens de fortuna , 
Que he.tudo entre os Portuguefes*. 
Mas vòs que fempre vos riftcs 
Do pouo , que nam vé mais , 
Ricamente alma veílilles , 
Ornais tendes- por demais. ,i 

II. 
Aos grandes , aos valerofos 
Paífados , de quem herdades 
Sobre noajt^ tam Juílrofâ$ 
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Defque nas* armas pegaíles 
Não folies dos ócio los. 
Bem podereis defcanfar , 
Què tempos foram de paz , 
Podereis rir , & jugar 
Como fe na terra faz. 
111. 
IVIas entraftes ■ n'outra afronta 
D'outra nobre cede cego , 
Defejaftes de dar conta 
Também de vofTo aíToíTego » 
Como de Catam fe conta. 
As letras que nam achaíles 
Vós as meteftes na terra , 
A nobreza as ajuntaíles 
Co^n quem d'antes tinbão guerra* 

IV. 

Dizem dos noifos paíTados 

Que os mais naó fabiam ler , 
Eram bons , eram oufados , 
£u n^m gabo , o nam fàber 
Como algiís ás graças dados* 
Gabo muito os feus cuílumes 
Doejne fe oje nam fam tais » 
Mas das letras , ou perfumes 
De quai$ veo o dano mais ? . 

V. 

Deftes mimos Indianos 
' Ey giani medo a Portugal , 
Que veiíhão a fazerlhe os danos > 
Que Capua fez a Aníbal 
Vencedor de tantos annon • 
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A tempçftade efpantofa 
De Trebia , de Traiiineno » . 
De Canas , Capu^ viçofa 
Venceo em tanpo piqueno. 

VI. 

Dom Afonfo cl*Aragam 

Rey niinpa. louuado aífaz » 

D'animo > & de coraçam 

Trataua; o^ Iím^os na paz 

As armas na ocaíiam* 

Ouuindo 4'ui" I^^y i que a mal 

Tinha aos R^eys , <}ue foíTem Ijdos 

Dito he dixe de animal , 

Nam . d« Rey dos, efcolhidos. 
» vn. , 

Hum Marquez d(; grande conta 

Por feu t^sfprço , & faber 

Para a paz , ^ para afronta » 

A lanç^ , foya dize.r , 

Cos liurQs. não fe defponta. - , 

£{le era a quem loão de Mena 

Fez grande veneraçan^ 

Quando ja tinha alta pena , 

Bem aparada » iuda nau). 

VIII. 

Dous vencedores do mundo , 
Cefar , & Alexandre o grande , 
Das letras fpram tè o fundo 
£m que fortuna nam mando 
Ponho aqui Bruto o fe^^undo , 
E ponho os dous Scipiôes 
Fim ^como dizem) fatal 
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De Caithago , e dous Cat6es , 
Poderá pôr Aníbal. 

IX. 

A fortaleza leuuada 

Anda em braços co a prudência 
Irmaá Aia muito amada , 
Póèna auaMtc a experiência , 
Tudo fem faber he nada. 
Por forças nós que podemos ? 
líTo que he do faber veo ; 
O bem todo eftá no meo , 
O mal todo nos efiremos. 

X. 

Os Poetas tocão tudo t 

laz porem mais alto o crauo » 

Olhando pollo meudo, 

O feu grande Achiles brauo 

Enfinao Chyron fefudo. 

Que lhe abrande aquella fanha 

Sua , natural , que he muita 

Em bu ; coua foterranha , 

Canta o velho , o moço efcuita. 

XI. 

Veados correm co vento 
Igualmente , & dos leóes , 
Hum fó tem força porcento 
De nós, tem- léus cofaçóes » 
Nós temos entendimento. 
Por onde entre nós deuemos 
Eftimar aquelles fós , 
Que na parte , em que vencemos 
Kos vencem elles *a nòs. 
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Quando daua homens a terra > 
O que ja tanto nam faz , 
Da paz tratauão na guerra , 
Também da guerra na paz » 
Agora «m tudo nos erra. 
Que tirando algum abrigo 
Muy raro , .no mais de fraca « 
Semeais » efperais trigo , 
Kafce joyo » & eruilhaca. 

XtlK 

Diógenes qn claro dia» 

fiia bufcando àcaod^a t 

O. que ninguém o fabia 

Em Athenas (eiii que Aldea?) 

Indo , & yindo aífi dezia. 

Voume por aqui bufcando 

Entre tantos homens hum » . 

Neíie vão canfaâb ando » 

Inda não achéy nenhum « 
xiv. 
Deixemos queixas antigas , 

Quero vos dizer de. mim « 

Que deílas voíías amigas 

Digo as letras ^ pêra o fim 

Ajunto como as formigas. 

Porque niiiguem me lanOaíTe 

Como a cegarrega > em roílo » 

Em Dezembro que bayllaíTc » 

Pois que cantara em Agofto. 

XV. 

Perdidp tudo no9Uu:« 

■ - Sain- 
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Saindo o grão Zeno a nado » 
Vendo a fazenda ondejar , 
Aíli , difle defpejado 
Me mandão, phiiofophar. 
Ia vou fentindo algum fruto % 
Cada hora efpero que creça > 
Andey fora , o vento muito 
Fezme • gráo mal â cabeça. . 

XVI, 

Tirame a philofophia » . 
Que me promete faude , 
Dame a mão « ella me guia i 
Ouço fallar a virtude 
Se a vifle , fararmehia. 
Diz Plátáo que he dos melhores 
Que de fó p6r olhos nella > 
Altos , & acefos amores 
Sempre teria com ella* 

XVII. 

Como digo , eu fó d'ouuir 

Ando* como homem pafmado « 
Defejofo de a feguir 
Chorando tudo o pniTado 
Temendo tudo o por vir, 
£m toda a parte ha perigos 
A cuja lembrança tremo , 
Mais ao perto l^uns mãos imigos 
De cafa • a que muito temo 

XVIII. 

A minha guia , eíle afcento 
De viuer aíTi cà fora , 
Louua « & dame atreuimento . . 

r D'ir 
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D'ir auante hora por hora 
Em que ai2i cesjc ^ & attento > 
Sobre tudo os bons Doutores 
Sanôos , louuâo tal tenção j 
Para cuidar nos amores 
Tão certos no galardão. 

XIX. 

Quem tanta força tiueíTe 

Como cumpre à vida aâiua » 
Que:.aos encontros fe tiueíT^ , 
Virtude era ella mais viua 
De mais fruto , & intereffe. 
Por R.aquel , que não por Lia 
Sete-r éx. fete ;annos ferui » 
Pode fer por ella hum dia , 
Que inda voaíTe daqui. 

XX. 

E entre tantos confelheiros 
fufco 'que andem às verdades 
Neíles liuros meus parceiros 
Naô nas praças das cidades 
Amigos aventureiros. 
Amigos de louuaminJias 
Coino grimpa ao vento o peito » 
Fazem como as Andorinhas 
Vam , & vem com tempo feito. 

XXI. 

Sophíílas me fam defefos 

Com &us enganos « e rcifmas » 

Eylos foltos , eylos prefos : 

De fé , que naó de fophifmas 9 

Quer Deos os peitos «cefos* 

Que 
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Que nas agoas encharcadas « 
Hi fe ajutitam como raus , 
Fazem grandes matinadas , 
Tudo fa^n palauras vans. 

XXII* 

As Mufas me nam defendem ; 
Deixemos as demafias » 
Que a todo o faó peito oíendem 
Mandam rir de coufas frias 
De alguns , que agudezas vendem. 
Entendimentos diuerfo» 
Com que artes nos encantam ; 
Pfalmos . que fam fenaó verfos » 
£ os Hymnos que a Deos fe cantam* 

XXIII. 

Aquelles cantares finos , 
A que Liricos dixeram • 
Os Gregos , & os Latinos , 
Dizeyme donde os ouueram » 
Se nam dos liuros diuinos ? 
Quantos que delles ao feu 
Trouxeram as aguas à mãa 
Regou Pindaro , & Alceu , 
Regpu feus campos Platão* 

^' XXIV.. 

IVIas oji^ue eu por ora aprend() 
He ler liuros de giolhos , 
Diuinos , que mal entenda » 
JVI»s foíTem dignos meus olhos 
De cesfar fobr'elies lendo. 
Que de feus niiílerios altos 
Aifi lubrigaudo ve^o « 



Que 
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Que aa6. fou pêra tais faltos 
- Porem ^íbfpíro » & defejo. 

XXV. 

Era eoa grande diíferença » 
Se ca faria , fenam » 
Ouue de fayr fentònça 
Que a fó buma o coraçam 
DeíTe , e deíTe às mais' licença» 
Ifto dito , Amor mais raro 
Deu (inais como era alli 
Outro fom do Cordel claro 
Outro das frechas ouui 

XXVI . 

Amor , qu.e eRás fempre auindo 
Com Deos , que he a pura verdade 
Sejas por fempre bem vindo j 
Ao entregar da vontade « 
Que entrego ehde aqui fentindo 
Põem do teu fogo a eíla cafa , 
Faze quanto nella ha teu 
Que Deos he fogo que abrafa 
Sey o de hum priuado feu* 



A PEtlO CARVALHO. 

CARTA QUINTA. 
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I o lugar onde me vides . 
D'agoa 9 &, do moiKe apertado , 
£ d'outras paixões »\]ue ouuiíles 
Tenho n^ais dias contado 
De ledos » que nam de triftes. 
II. 

Ido que ora ouuis de mi 

OKiay Pe ouuis lá d'alguem , 
Bufcay » prej^un^tay fem fim 9 
No defejado Almeirim , 
No farto de Saoâar^m. 
III. 

Que tençam todos temaftes 
A terra » que me criou 
De quem tfioto praguejades? 
Porque > porque vos liutou 
Da pede , com que hi chegades ? 

IV. 

iodes mal agafalhados ? 

Não certo > que atè as fazendas 
Vos dauaó paruos honrados , 
Pois porque ? porque os priuados 
Tinheis longe voÍTas rendas. 

V. 

Homens que fempre aos proueitQS $ 
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E a voffo interefle andais 
Veílidos de falfos peitos , 
Quam pouco que vos lembraià 
Dos faôs , dos comUns rerpeitos, 

VI, 

Por efta caufa fe vee 

Differença nos confclhos , 
£ ciiiega inda o mal até 
Befacreditar nos velhos 
A faâ prudência , 6c a f &• 

VII.' 

O que eu por parcialidade , 
Nem outro refpeito digo 
Da antigua » e nobre Cidade » 
Sou natural , fois amigo , 
Sou porem mais da verdade. 

VIII. 

Como vos partiftes dahi 
Logo abrigados acliey ^ 
Onde me defencolhi 
Seguramente dorçni , 
Seguramente veley. 

IX. 

Cidade jrica do fando 

Corpo do feu' Rey primeiro » ' 
Que inda vimos com • efpanto 
A tam pouco tempo inteiro 
' Dos annos , que podem tanto. 

X. 

Rey , a quem fe Deos moftrou , 
Rey , qiffe tantos Reys vencco > 
Rey, quet4es.Heys nos deixou , 
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o bom filho hi fe lançou » 
Que ate Seuilha Vorreo. 

XI. 

Outro Rey noíTo fem mal , 
Que lhe empeceo a bondade 
O quarto de Portugal j 
Qual teue.elle outra Cidade 
Que lhe fofle tam leal ? 

XII. 

Qual a fua fé faluou , 

Por tanto perigo > & medo , 
Qual outra tanto efpeiou , 
Qual outra as chaues mandou 
Ao Rey ja morto cm Toledo. ' 
xin. 

Mas tornando ao abrigado 
Onde me furtey aos ventos 
Hl depois de mi tornado , 
Que rir 9 que eímorecimentos 
Do tempo tam mal gaílado l 
,xiv. 

£ o fogo » que fe ora afcende » 
A préíleza das mudanças 
Mal , que tão^ longe fe eftende 9 
As vidas curtas defende 
Tomar longas efperanças, 

XV. 

Giges na fua abadança , 

Que de toda a parte ajunta , 
Inchado em tanca bonança , 
Apolo hum dia pergunta 
PolJa bemauenturança. 



Tal 
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XVI. 

Tal fumo Apolo entendendo 
lulgou por melhor eílado 
O de Glao > que paílor fendo % 
Se hia cantando » & tangendo « 
Olho fomente ao feu gado. 
t xviu 

<} ricos que . efta riqueza 
£ílá no contentamento , 
Mais tem quem mais adefprezat 
I^âo foge o rico auarento 
Formais que fuja à pobreza* 

XVIII. 

Onde mais pode caber 
Sinal iie de lugar váo f 
Que fe pode ainda encher » 
Os corações hão de fer 
Ricos y que os cofres nlo. 

XIX. 

Por faminto que venhais 

Morto com fede , ou com frio % 
Do fogo onde quer achais » 
Vay muita agoa pollo rio , 
O monte dà que comais. 

XX. 

Quem à appetites dà crença , 
Húa mão toma » outra pede ^ 
Nunca efjíereis que fe vença , 
Sinal de húa má doença > 
Quanto mais agoa , mais fede» 

XXI. 

Tem cobi^ aboca aberta. 



Ifto 
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lílo que te aíli parece , 
£ eras que andas tanto á lertt » 
Luz de fora . & refpiandece , 
Dentro não ha coufa certa. 

XXII. 

O juyzo > 6c a rezão ata » 

Tudo deixa efcuro » e em erro , 
As leys de Deos defacata , 
Do tão iTYole ouro » & da prata 
Fez duras prifóes de ferro. 
XXI u. 

Efta entrada em noifos peitos 
Fez nelles eílrsigos tais , 
Que hermos íicâo > e desfeitos 
Abertos por mil portais 
A todo vento fogeitos. 

XXIV. 

Que nam fará ? pois trocar 
Nos fez a paz poDa guerra » 
Fez hiís aos outros matar , 
PaíTou de viuenda ao mar 
Homens naturais da- terra. 

XXV. 

Efcrauos , mais que os efcrauos* 
Por rezam , & por juftiça , 
Dei xay vos de tantos gabos. 
Que V(i3 vendeo a cobiça , 
A mar brauo , e a ventos brauos* 

XXVI. 

Efpritos vindos do Ceo 

Poíios aos lanços na praça • 

Com que nadas vos veaceo i 
. í Por^ 
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Porque nada vq;s vendeo » 
jilelbor fora antes de graça* 

, XXVII., 

JVIetais de tani baixa liga » 

Que nos na terra efcondersi 

Natureza» mãy , 6c amiga > 

Entre nós , & çUes pufera » 

Tanto ctrabalho , & fadiga. 
^ xxvii^ 
Seruio de mór appetito » 

(Diflerâo fortuna « e enueja) - 

Em fim feu feito > feu dito 4 

Fera ai criado o fprito » 

Ifto fó fonha a & defeja. ) 

XXIX, 

E porem qi|e f^m ? engano » 
Que mais hua mãy fizera » 
Afaílauanos o. dano 
Aos filhos que à vida dera » 
Acefa de am^r humano* 

XXX. 

Jiízs qu9 pode aproueitar , 

Se lhe fazemos tal guerra « 

Co oontino trasfegar , 

Ora reuoluendo o mar g 

Ora reuoluendo a terra. 
( ■' xxxr. ^ 

Nas Minas alus que digo 

Reuo]ta a terra té o centro , 

Que faz o homem enemigo 

De feu repoufp lá dentro 

Com tal trabalho , & perigo ? ,^ 

TííM. J. R ^^ 
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xxxir. ^ 

Debaixo da* terra fria 
Aja vergonha a rezam » 
Aja alma que mais deuia p 
Que deixando atras o dia 
Polia noite auante vam. 

X XXXI ii'. 

Não tem termo homens oufando 
De feu fifo em defemparo , 
Tudo foráo apalpando t - 

Té pollo ar foi to , & raro' 
Ouue ^uem foíTe voando* 

XXXI V. 

^Cente que nâo- teme nada 
Cos medos fe defaíia > 
Por mares feiti fundo n^da § ' 

PaíTou a Zona torrada. 
Anda por paíTar a fria. 

i XXXV. 

Kão he pêra tanto a vida 
Quanto milhor efcolheo 
Quem na dorna ao Sol voluida 
Viueo mais rico > & morreo / 
Que CralTo , que GreíTo , & Mida í 

9 XXXVI. 

Fugindo Crates to ouro 

Mais que hum couarde do ferra 
£ as coufas de mao a^oiiro * ' 
Lançou f 2(0 hiar gran theíoiiro , 
Quem fará agora tal erru ? 
xxxvn. 
Por força ^«'Cidade auida > 
^^ t . Red 
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Refpondeo ao enemigo , 
Bias y a quem fica a vida , 
Tudo o meu leuo comigo j 
Deixo a fortuna corrida. l 

xxxvilt. 
Aos d'£rpasta naturais , 

Refpondc Apolo afeurogOf 

Se a liberdade eílimais , ■ 

Velayuos dcfte .ouro mais , 

Que do ferro , nem do fogo. I 

XXXIX. 

Do grande Epíteto o nobre » 

Elprito , fó liure , & franco . 
N'um corpo coytado > &. pobre # 
Efcrauo , & ainda manco , 
Quanta de, riqueza encobre ? • > 

XL, 

Da fua fraca caíinha 

Ledo fae , ledo a ella torna # 
O mc^mo que hia effe vinha « 
Gafa que porta não tinha , 
Que mais «moiítaua que dorna ? 

- XLI, 

lefu Chrifto bufca obreiros , 
Náo nos quer ^efpedaçados , 
Quer os feus dç todo inteiros 
Dos corações alugados , 
Poucos fam os verdadeiros* í 

XLII. 

Gente de vontade dura 

(Diz rélle) que nâo andais ? 

Em quanto çíla inr. . vos dura « * 

R ii Nlo 
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N5o vos tome a noite efcura 
Antes que vos acolhais. 

XLIIU 

hío feria eu ifto vendo 
De juyzo , & rezáo faá , 
Andar mais dias perdendo » 
Comecey ante menbá , 
Não fey que andaua fazendo. 

XLIV. 

Kiame enjoado aíli 

Ao fom por onde os mais andam 
Olhe bem cada hum por fi , 
Que eRes bens falfos daqui , 
Senão íaô mandados mandam^ 

XLV, 

Os defejos fam fem termo » 
A efperança he faborofa , 
Eu contenteyme defte hermo 
Polia rezão que a Rapofa 
Deu ao Leáo > que era enfermo* 

XLVI. 

Jileu Rey , meu fenhor Leáo 
Olho cà t & olho lá , 
Vejo pegadas no chaÓ 
Que todas p^ra là vão , 
Menhúa vem pêra cà. 

. XLVII. 

EfTa Cyrces feiticeira 
Da corte tudo trefanda » 
Defte faz Onça ligeira , 
Lobo outro, que á carniça anda 
Outro -cão que a caça cheira* 
' * Al- 
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XLVIII. 

Alguns Papagayos vam , 
Outro vfo direito em pé 
Cada hum de fua feição p 
Outro gatinho hermitão 
Dcftcs que vem de Guiné. 

XLIX. 

Cantam- ao paíTar Sereas » 
Qne fazem adormecer , 
Correndo todas as veas , 
Be tal fono as deixão chea^t $ 
Que fenão pode homem crg4ief# 

Vou CO penfamento , & venho 
E ao meu medo deuo muito , 
Por quem Jiare me foftenho ,, 
sPello que vi , & que efcuyto 
Niflb , que tenho , aíTas tenho. 

LI. 

Do com que eu folgo » outros rim » 
Cada , hum terá fua efcufa : 
lá vos dey muitas por mim , 
Eftas coufas fam cm fim , 
Como delias homem vfa« '^. 

Sejão rezges poderofas « 
Olhay , que o ferro fe deu 
Para coufas proueitofas , 
Depois efte meu » & teu 
Fez delle as armas danofas» 

O fogo t que lios foy dada. — 

AS 
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A tantas necedidades ^ 
Que fer nâo pode apreíTado , 
Fará , & fez no paíTado 
Empo ja oiuitas cidades. 
nv. 
D'efte engeoho , que diremos ? 
De quem nós tais gabos damos 
Com quem tudo acometemos > 
Quantas vezes delle vfamos 
Mal 1 e como nam deuemos Í 

LV. 

Dom áo ceo noíTo efpecial^ 
£ veyo a fer todauia 
Eíle homem racional, 
Tam agudo no feu mal , 
Como ontem n'arteiheria. 

A fins tao defordenados , 
Que remédios fe oíFerecem ? 
Diz« S. Paulo.» homens errados 
Se os odlos entre vós crecem « 
Comerups eis aos bocados. 

LVII. 

O nome da ociofidade 

Soa mal , mas fe ella faá 
Bem occupada , he bondade» 
Sócrates da liberdade 
Lhe chamaua fempre irmâa» 

LVIII. 

Douvos Enio por author , 
Quem não fabc vfar do ócio 
Canfa^ &auda derredor^ 



Vem 
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Vem a ter^ maypr , negpcio , 
Que hum grande negociador» 

I.IX. 

Porque dle fabe após que anda , 
Aquelle afli nam fe entende , 
Quanto anda , tanto defanda 
Não fe obedece , nem manda « 
Ora fe apaga , ora afcende. 

LX. . -' 

Vello ir , vello tornar , 
Véllo caufar , & gemer , 
£ em bufca de il andar , ■ 
Cobrar a còr , & perder. 
Que fenáo pode topar» 

LXI. 

Mas eu porque paíTa aífí , 
. Que feja muito , direy , 
Dias ha que me efcondi , > 

Co que li , CO que efcriui 
Inda me não enfadey. 
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'uADAíquiBiR arriba a rica praya 
Viftes tam perigofa , & as marauilhas 
De que contais, que ouuindo homem defmaya* 

yiíles armadas tantas. armadilhas 

Aos olhos , & entre outros entremefes ' 
Pefcar com redes. d'ourp das Antilhas»' 

Senhor meu Dom Fernando de Meneies , 
^ Vi Roma , vi Veneza , vi Milão » 
Em tempo d^Efpanhoes , & de Francefes. 

Os jardins de Valença d*Arag€o , 

Onde Amor viue , & reyna » onde florece j 
Por onde tantas embuçadas vao,- 

Mas iíTo adi 9 direy que mais parece 
As couas de Seu ilha foterraiihas , 
Onde a vida em prazer defaparece. 

Quem nam dirá também que-fam patranhas 
As coufas , que alli viftes fer verdade? 
Sabeis de que lhe vem ? de fer tamanhas. 

Erpreita onde vé a rica ociofídade 
Amor » a feus prazeres folta » & a vai 
Defenfreada prodigalidade : . 
* Imiga <las Jeys fandas , & da faã , 
£ boa temperança , & vida pura 
DeiToutra vida Seuiihana irmaã. 

Aqueí- 
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Làquèlles fam feus parques , hi aíTegura 
Os icus eftados grandes , as Aias cortei , 
Aili he gram fenhor , dura o que dura. 

Por ahi paíTea , & vay a feus deportes, 
Viue alli Salamandra no feu fogo , 
Que 2 eile a vida dá , & aos feus mil mortes. 

De quem fe elle apodera , entrando logo 
A liberda<ie foge , & nunca mais , 
Em quanto o iii fente torna a rifa , ou jogo. 

l^Ias tornemos as nouas que me dais ^ 

r-Das fenhoras , das caías , & das fedas , 
Pedraria » que cega os auençais. 

Para onde correm todas as moedas , 
As d*ouro poderofo , & prata fina , 
£m ricas praças ricas almoedas. 

Çuem fe alli chega aos lanços defutina , 
A;primeira auentura he a do fifo » 
Que logo perde , tudo à banda inclina* 

Alli o faber , alli o brando auifo , 
As boas partes todas quantas fam , 
Nobreza , & parecer he tudo hum rifo. 

Vendendo, cilas o feu femprc em pregam , 
Coufas que em tendas fe acham por hum nada* 
Regateiras cruéis , por quanto as daín ? 

Que cegueira eíla he ja tam coílumada , 
» Em todo tempo j em toda ley » & i cinde « 
Quem mais leua na bdlfa , eíTcjurt^cada* 

Kão fallemos naquella infírmidade 

De íeus validos , que he como fe acerta , 
Por appetites fó , por liuiandade. 

Que nam fe pode dar hi regra certa , 

Senão que aíQ lhe apraz a quem fe obriga*; 

Quã 
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Que doi mais he cada huin como As oífertt. 

Quem dirá ora que niflo a geute antiga , 
Que tanto vio , vio pouco , do cuftume 
Cega , & deíla bayxa humana liga ? 

Entrando o tempo mais , entrou mais iunie 
Sufpiroufe melhor , veo outra gente 
De que o Petrarcha fez tam rico ordume. 

Eu digo os Proençaes , que inda fe fente 
O fom dos brandos verfos , que entoaram 
As fuás Mufas brandas , brandamente. 

Defpois » ah que vergonha , em fim tornaram 
A cayr muitos neíle amor vicioíb , 
O fino p, os peitos finos o faluaram. 

Efcreuem.» que hum Philofopbo famofo 
Tentado deífa Lays > por quem' fe chama: 
O porto de Corinto perigofo. - 

Deífa a quem todos ver vinham por fama 
' De fua fcrmofura , ficou tal 
Que vencedor tornou , vencida a dama. 

E mais quando o perdam era geral 
A todos nede cafo > tanto a vfança 
A dar culpa » & defculpa pode ^ & vai. 

Porem de hiía tamanha confiança 

De íi » de tal conftancia » em tais amores , 
Dé hum fó fejá aqui dito em tal lembrança^ 

Enxamea efte mundo > & dá das flores 
Como lhe apraz a grande natureza , 
Dos fanôos naó me meto em feus iouuores. 

Que nam fe atreue a tanto efta rudeza , 
Do baixo eílillo meu , da fraca vea , 
Que entendo , & não me engana fua pobrezak 

Ora eilais jà nà corte onde fe atea 

Pa- 
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Para vós outra fragoa , outra contenda , '^ 
^ e Outra prifaó ^nais nobre , outra cadcíi. 

Onde , nem tudo leua a grande renda , 

Nem a negociação , que ifíb feria . '. 

Tirar poder ao Amor , dallo à fazenda. 

Atxior he fenhor grande , & nam fe guia 

Por intereíTes vijs , dar , & tomar , > 

E feu trato nam he de mercancia. 

Amor he' iium bem , que corre fem parar , ' 
Que não fabe pór nódoas de fofpeitas 
Na fé , nem inquirir , nem duuidar. 

^am ergue ao ar figuras contrafeitas 

Como - vemoí as tardes nuuens raras - 

Em pouco efpaço feitas ; & desfeitas. 

Jíam tem contra finais , nem AJmenaras , 

Nam manda efcuitas fora , ahi hepaz boa 9 '- 
Correm das foutes claras , aguas claras. 

Çuam longe do outro cego que ao ar voa , 
,Tudo defaíToiregos , & queixumes , i' 

Cuidais que his vento a popa, his vento a píoa* 

.Tudo defconfianças , & ciúmes , 

.Huns nadas, que porem fendem d*a9fudo » ^ 

. cRcyna no pouo , & fcgue osfeus cuftirmes. 

Efie tudo he fallar » o outro lie mudo> 

Ouçanfe os corações » que ouuidos tem > ^ 
Mais certos, & outros olhos que vem tudo* 

Que os peitos paíTam , da banda d'alem » 
Como o Sol dando faz n'úa vidraça # 
Os claros corações claro fe vem. 

Yerdade he que eíles tempos nam tlá gra^a « 
EíTa que dar fova no paíTado > 

Que Tays nsun no deixC tanto à praça^ ^ 

v: Te- 
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Temefe cl*lmm enemigo apoderada 

Da rezam , que sò fonha índia , & Brafil « 
Tc que cada hum de lá torne dourado. 

Lançou nos a perder engenhos mil ,. 
£ mil , eíle intereíTe que aja mal , 
Que tudo o mais fez vii , fendo elie vi!» 

Os Momos , o^ ferôes de Portugal 

Tam fallados *no mundo onde fam idos « 
£ as graças temperadas de feu fal ? 

Dos motes o primor » & altos fentidos , 
Os ditos auifados cortefaós > 
Que delies ? quem lhes dà fòmente ouuidos? 

JVIas deixemos ora ir queixumes váos » 
Aífí foy fempre , aíli fempre fera , 
Trocamfe os tempos , Jogem d'antre as máos» 

Kam vedes quantas voltas que o Sol dá » 
Ora aparece , or;i defaparece , 
Que debaixo do Ceo cá quedo eílá ? 

O que ontem muito aprouue , oje aborrece , 
Dam volta as coufas todas a reuefes , 
N'um poço fobe hum balde , & outro dece* 

Mas vós « ò bom Dom loam , vós de Menefes 
Dom Manoel , que tais tempos lograíles « 
Ciiamaruos çy ditofos muytas vezes. 

Que com tanto louuor aqui cantaftes , 

. £ com tal voz, que ainda eu alcancey 
Os derradeiros eccos , que dei xailes.. 

Depois de fora parte aqui efcuitey » 

É ouui cantares, , foram elles tais , 
, Que eu também trafportado os meus cantey. 

Ora outra vez a vós feuhor que andais 
Is^aqueila viua força dcíTa ida4e , 

D« 
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De que os amores fe apoderam mais* ' 

Nam me feja contado ífto a vaydade , 

Mas eu nam vejo aqui coufa mundana , 
Que tam ponco pareça á humanidade. 

Quem cuydando terá por obra humana 
Húa alma que tam firmemente eícora 
Que o poder da fortuna nam na abana. 

Alçafe o efprito , &vay de fos em fora 
Be todos 01S fen tidos , fó por íi , 
OuLie , & vee de' que viue ora por ora. 

De tudo quanto o mundo prefa , ri , 

Tudo lhe he (como dizem) neuoa , & ventoTt' 
PaíToufe a corpo alhep , 8c viue aili. ^ 

Cufcoii , & pos tam alto o fundamento 

Que por coufa que veja, ou que aconteçst ' 
O mefmo he no prazer , que no tormento. 

Hi fe acaba o feu bem , onde começa > 

Faz como' Águia aos filhos que os engeita , , 
Se a viíla ao Sol d'algum vee que ezifraqueçt. 

Affi toma aos cuidados conta eílreita » 

E aquelle , que fer bom claro nam vee , ; 
Nam he dos feus , a conta em nada he feita. 

E aífi fó abraçado com fua fé 

Sem querer nada mais , hi fe adormenta » . ) 

c Que riqueza grandiífima aquella he 
Qu^ hua parte fó viua > outra nam fenta.; 
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\^uiDANDO em vòs fenliora no alto engenho 
Delurado faber , na tanta eAima » 
Não fey com que ouladia ante vòs venbou 

Pot dom da natureza , f ofta a cima 

De tudo o que aqui vemos defcuberto , 
A que he tam neceíTaria a voíTa lima. < 

Oocaiiõen efperando , fie aJ^um acerto 

' (Que tudo he cheo d'acontecimentos) 
Quantos males paíTey ? quam encubcrto? 

As -efperanças foramfe cos ventos 

• Dias ha , fe eu tiqera vifta algiía » 
JVías bem he que aíli vam vãos penfaifi entes* 

Senhora , quanto Sol » 8c quanta Lua , 
• Em quanto eu cuido , & temo , fe me vam 
Viuendo trifle fem vida nenhúa. 

Cuidaua eu que valeffe efta rezam 

, Com quem tanto ella vai , vai pouco cm fim 9 
ífoines cuftofos , que rcmedió nam. 

Comigo a braços a que eftado víln ? 

Lidando noite . & dia , em fim quebrado» 
Huns me mofiram ao dedo , outros fe rim. 

Sam fogos como os que vemos pintados , 
Wão chego a dizer mais , digo o que poffo 
Os d'alma fó fam 05 viuos > & o& callados. 
'■ Não 
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Kão fey como não viftes efte volTo 

Efprito (em tanto tempo) onde aíli vai ' 
Efte nome de meu , & inda de noíTo. 

Nem como andais cuidando tanto em ai , 

Que nâo viftes efta alma em tantos dias , -^ 
Qué a vòs fò tem por bem feu principal » 

E não fe vos moí^rou por tantas vias « 
Tanta verdade , experiência tanta • 
Apurada em taes fogos » & agonias ? 

EíTa vifta > que o mundo todo efpanta , 
Aquelle entendimento tam profundo 
Quem o cega aíli nifto * quem o encanta ? 

Hercules tam fallado polio mundo » 
Que trabalhos vcncco ? porem a dura 
Madrafta náo canfou te verlhe o fundo. 

Em fim vendoo no fogo , ;a fegura 
Seus olhos farta , mas as immortaes 
Honras > que fe lhe deuem , torna efcura, 

Itilgamfe as coufas pollos feus finais 
JVIilhor , que por palauras , que farey ? 
*rudo me lembra , & tudo por demais. 

Tyrania çruel , afpera ley , 

Que aíli quer o que quer , braua opiniam « / 
Abafta , aíli me apraz , aifi mandey ? 

Tirando feu lugar fempre à rezara , 

Mas a culpa he d*Amor , que enuolue tudo, 
Deiítay chamar os feus por elle em vam, 

O ckito > o brando » o fem íifo , o fefudo » 
,0 velho com fuaS lagrimas piadofas , 
O moço aos fobrefaltos broncfo 9 ác mudo* 

Amor tem cheo d'armas viâoriofas 

C£in\padrôd8 altos) tudo ao derredor , ^ 

PoU 
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Polias façanhas fuás eípantofas* ' 
Poderofo , abfoluto , & fò ienhor , 

Os Deofes tem os fados fobre fí , 

Liuretnente o que quer ^ fò pode Amor» 
0% fandios juramentos , ora ^fí\ , 
, Ora aín feitos , paífa em graça , & rifo 

Tô d'a!agoa fubterranea ri. 
^ão fe pode fallar edando era íifo 

Kas gaandezas d'Âmor , cumpre que ellé. 

O enteuidimento do corpo diuifo. 
O que ao baixo o liuel noíFo fe vc , 
' Tudo também he baixo : eíles feutidos 

Leu emente enganados • nam dão fé. 
Os remos n'agoa parecem -torcidos , 

Os olhos nos enlea hum jogo Iene , 

De mãos , & aíli fe enganão os ouuidos. 
Bem fabeis vòs , fenhorá , o que fe efcreue 

De dous pintores nobres a porfia » 

Em que cada hum vencer o outro fe atreue* 
Frutas pintou hum delles , que de dia 

Vinbão as aues comer j outro d'hum veo 

Pintado fez , que a fua obra efcondia 
Vede quanto a arte pode ? nam valeo 

Alli viftii , & faber , o veo de. diante 

Mandaua aieuantar o que perdeo. 
Diz ledo o vencedor (foftc baftante 

A enganar aues) que viâoria a minha. 

Enganando vn pintor tam pofto auante* 
Aquell.e leue Grego que hia , & vinha 

jCpm tanta ligeireza , & tal feruor , 

Que os pcs voauão , & quedo o corpo tinhíi 
Qnando cuidauão que auia de trafpor » 

lu- 
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Inda deffè lugar não femouerai ^ l 

, ' De que efperaua premio após louuor« 
ÊIRey , Ageíilao que náo pufera 

Ni íTo cuidado i mais não diife então, . í 
j- '^Jue affir mar , que jogral lhe parecera. > 
Ora .tornando atrns , pouco mais fam 
' Os noíTps. olhos. , que efíes dos morcegos i'j 

Eòis que buas coufas ^em , & as outras nãa« 
-^eus thefouros^ & feus ricos empregos ; . 

Alcançam fe por forte grande , & rara , X 
,' lazem em muy profundos» & altos pegos. 
Tanto baque canfo » que me defempara 
i^.Omefmo tempo» as forças desfallecem ^1 

Ay quanto cufta bua cfperapça cara ! 
Queixas a. algús de fóra»^iÃo pare(;em , 

È quiçais que o ferão > fó alma o feote^ j.^ 

E^eíles olhos coytados que amollecem» ; 
Entre tanto que cuida a leue gente , . 

PeíTes que vemos tantos a milhares j 

Regidos fó docafo» & do accidente. 
Ondas I que aos ventos vâo correndo os nures 

Andabatas que ferem ás efcuras > .. ; 

E fem certeza dão por eíTes ares. 
Eftas ferião as defauenturas 

Que Heraclito choraua em vida andando » 

£ Demócrito ria , por loucuras. 
Com muitas outras , que fazem grão bando , 

Pofto que ferão fempre as principais 

As dos que aíli fe perdem , outrem bufcando. 
Meus defatinos ,• onde me leuais , 

Vadiamente aíTi de monte em monte» 

Ou (como dizem) por andorriais ? 
XTOM.L S To- 
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Toinaftesfne' jazendo à minha fonte , 

O caminho não mingoa « antes mais crece , 
Por muito que a rezão clara defconte. 

E não* me baila o mal que me acontece , 
Que be tanto em dano meu , fenâo a vergonha 
Que de mi , & que d^qutrem me recrece. 

Que forte tão eftranha de peçonha , 
J^,ndo em bufca de mi » não fey por onde 
Em quanto efta alma trefualia , & fonha. 

Aqui. fomente a vaã ecco refponde , 

Que parece também que anda e lia em bufca» 
Não fey porque cauernas fe me efconde. 

Quando o mundo efdarece , & quando embrufca 
Se eu fofpirò > fofpi)'a * ah crueldade » 
Também dirá por mi » eile quç bufca ; 

Tliftd V que ja não ando após piedade » 
Sou em poder da dór , entendo o erro » 
Entendo o dano > entendo a vaydade. 

Sigo h\ías fombras vãs , que nunca aíferro , 
De hiía fó folha que atraueifa tremo , 
O tempo gaíla as pedras » gaíla o ferro » 
Por mi ja. nada « por vós tudo temo* 
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LoNTE Mayor ,. que a Io alto dei Parnafo 
Subiíle f porque ai nueftro Lufítano 
TruxieíTcs dulces aguas dè Pegafo. 

Qúe haré ? que ai refponder tetnbla Ia manoj 
Trabaje por efcufa , íi la haljara , 
Bufcaqdo lo que no ay , canfafe en vano. 

No diíTimularé Ia verdad clara « 
. Yendo a te refponder atras baluia » - ' 

Viendo tu pluma quanto que me alçara. 

7eniia^Io que aun temo , que diria , 
£1 que oydos alçaíTe a la refpuefta » 
La tierra tan preíiada que paria ? 

Soltófe todo en rifa , tanto cuefta 

Efperar mucho V viendo por anto;os , 
V Quanto a mi « quien me loa , me amònefla. 

Poniendome delante de los ojos 

Como en pintura lo que feguir deuo , * 

Y en traje de Joores , fon abrojos. 

Forçado a refponderte ai fin me mueuo » 

Del ierro aTabiendas vienen , van fudorei^v 
La pluma agora , agora el huelgo prueuo« 

Si Con Monte Mayor trato de amores t 
Quando vle akancarè P và de corrida » 

' Sii De 
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De laureL coronado > de yedra , y florei.. , 
.Yfi tratar quifieíTc de Ia vida , 

Que folo es vida cierta , y tari fegura » 
La entrada es alta » ciega Ia falida. 
tk buen Mondego > que en la Eílrexnadura ^ 
Nueílra , a Neptuno pagas el tributo 
Deuido * 'como vuifte grán ventura. 
Que arfín dei mundo agora has dado vn fruto i 
Que lo liinche de olor todo > y que Ucuanta 
Xa niel^la de la fierra » y el campo à enxuto. 
Iklientras taííendo yi « mientras que el canta » 

La fu Marfída por los campos llanos , 
, Regados de tu agoa , a quien no eCpanta ? ' 
Por donde (vn tiempo fue) mil gritos vanos» 
. £1 mr Diego efparzio íin aluedrio » 
Atado ali; d'Amor de pies , y manos. 
. Con mejor : fuerte eft'otro , dei tu rio 
^tfíò los altos puertos , buelue Ueno 
De gloria atpatrio nido fuyo , y raiói 
Azienda. como el ayre tan fereno p 
De nueftra Luíitania en lexas tierras « 
Qu'ande de boca en boca , feno en feno. 
Fue Monte Mayor yà nombrado en guerras 
l)el Sanâo Ábad Don luan (cuentafe atfi) 
Agora (fòxa atras agiias , y ílerras. 
Quando, M«ros; podian tanto aqui , 

(Ah loslnuchos peccados de Chriílianos) 
Quedo fe \\ leal Monte en faluo allh 
: JMaríilio de gi^an nombre entre Paganos 
. Del Hebro «i Ia i-it;).«ra pufo filia, 
Yaíaya entre Carthago , y los Romanos. *, 
^-ntrar^ii Maiiomctanos porCaftilIa,» 

D- 
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P'Ainor y de Marte fiero vuo quenturas » 
^ Quien cré » quien no las cré fe marauilla* 
De tau efcuros tiempos » tau efcuras 

Cofas , de vifta cuenta cl buen Turpino» 

A eílranos cuentos orejas feguras. 
Çl Hadado Roldan > Reyualdo Dino 

Que le fuera fortuna itias cortes , 
^ De fu riqueza . a vn tal Paladino. 
Kuger dei iiigeniofo Ferrares 

Tan alabado eti tan fabro fo eflilo , 

Aftolpho auenturero , y vano Inglês.. 
Çue djo la.muerte ai fâbulofo Orilo , 

y\o]o el blanco Grifon , violo Aqui lan to 

El ne^ro , cn la ribera allà dei Nilo, 
Dos guerreras i Maríifa > y fradamante 

£n campo armadas efpanto , y terror. 

Por enemigas hazes adelante. 
Ilafta tanto lieguc por tu fabor ,. 
«QuQ eftá todo 'en Marfida , he te feruido » \ 

Si ^nal., no deprendi las Icys d 'Amor. 
Yezino àqu^l tu Monte do has na f eido 

Çogi el ayre de vida , y dei Mondego 

La fiara , y tan fabrofa agua he beuído.. 
Aífiento de las Mufas , trás el ciego 

Nino;» que buela , perdi el tiempo andando; 

Vno de los fus loços , no lo niego. 

Y aqui parado eíiando agora , quando 
Contemplo las pifadas , que atras dexo 
Ciefto que entiendo mal , íi ando, o defando; 

Y en tai fazon quiçá d 'Amor me cuexo 

Si vifte algunos de los mis renglones ,. ' J 
Trift^ Andres, triíle picgo, y uifte Alexor 
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Qud haremos t eftos nueílros coraçones , 
Que liurtandofe de nós quando ellos quiereUi 
Acogiendofe van a fus priílones ? 

Biea vees , que eflos fentidos en nós mueren, 
Biuen en otra parfe , y alli paífados , 
De allâ nos llaman íiempre , y nos requieren^ 

Y mas con que blandura ? amenazados 

Como a efclauos , que huyerâo > noche » y dia^ 
Duras leyes , diiros fuegos * duros hados. 

Haíla el mal que paíTó aun defafia 
La vida > y con deiTeos de prefencia 
Se buelue a codiciar lo que dolia. 

El nueílro Andrade vi muerto de aúfencia g 
Efprito tan gentil , tan mal tratado p 
En tan terrible mal tanta paciência* 

Nafcido para amar ^ y fer amado , 
Mas es Amor cruel naturalmente ; 
Tan contrario dei nombre que le han dado^ 

ó çiegos , que razon TuFre , y confiente , 
Que lo que os aquexaua alia cada ora , 
A ca con fu deíTeo os atormente ? 

Quien no fabe que aquel que Amor adora» 
Y que mas vientos beue por fus coías « 
Por vna vez fe ri , quantas que Hora ? 

Que mueftras fon las fuyas tan luílrofas l 
Que lexos de pintura tan diuinos ! 
Que aguas que d'alto caen tan hermofas ! 

Que foledades de los altos pinos , 
• Que en el monte Menalio a las eftrellas 
(Licencia ayan palabras} fon vezinos ? 

Que los cantares , antes las querellas 
. De fiis pallores oycn ^ & en tal parto 

Pa- 
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r Parece que refponden ai fin delias» 

Demos buelta ai Archero , qire reparte 

Tan iTial fus flechas > vanle acompanar - 

Por lá razoii > que cnde ay , Vénus , y MartOè' 

Con que palabras te podre rogar , 

(Y fea coH' perdoii de quíen te llama} • 1 
Qu^ tan prefto nos no quieras dexar* 

JVIaríida. el fuego tuyo » y dulce llama 

Aura por bien / de fer aca cantada ;■ - 

Do no vino en perfona > venga en fama 9 

Bien fabe que la inuerte íiera ayrada « 
Quanto naíce s^inenaza , y no perdona > 
Que a todo lo que biue buelue en nada» 

Tu folo cnternecifte efta Leona 

Con los cantares de tu ingenio raro > 
Con el fauor dei bijo de Latona. 
' Llcuanta tus fentidos ai amparo 

Tan alto , y tan feguro , como tienes 9 ^ 
De Ia Princefa nueílra vn Sol tan claro» 

No feas como muchos , que fus bienes 
Bien- no conocen , mira que acontece 
A poços lo que a ti , íi bien te auienes. 

Conlafuerte, que vuifte, que efclarece 
Por la cafa real en todo eftado 
Do por coftumbre antigua embidia cttc^é 

JVIas las Mufas ai íin tendran. cuidado 
De fu Poeta , pues le quieren tanto > 
Corno a quíen de anos tiernos han criaáo# 

Al fon ' de fus víhuelas de fu canto 

Entonandolo fiempre át que «s priíeua 

' Mouer el quando canta a gozo > y a llantõ. 

Dedos muy cuerdos no me es cofa nueua 
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Que eflen burlámio efclauos dei proueclio l 
A do pafece , o x\ue arda ei Ciclo , o Uueua. 

Esforçando fe fiempre , o coii derecho , 

,'^i> fin derecho (aqui poned el tirto) 
Inchamos eíla cafa hafta fu techo, 

E] oro 'blando a todo abre camino » 
Mas quel hierro , y folo es dicho » aiier 
Nadie mquiere defpues do donde vino. 

Las buenas Mufas baílales tener 
Lo peceíTario , para que es afaii 
Vana , . fí en fin tan poço es mene(!er. 

Ko veps los dias con que prieifa van ,■ 
Voos trás otros , poços fon los ledos » 
Que pienfas todos juntQj que feran ? 

Ifumos y ^y/vientos > que nunca eftan quedos- 
EíTe poço. de vida , y breue ínftante 
Lleno de fobrefaltos , y dê míedos. ' 

Otra.vida a Beatriz ha dado el Daníte 
^fLaura hizo el Petrarcha tan famoni 
Que fuena deíle mar ai de Leuante. 

BocaciQ ariçó Fiameta en verfo * y profa» 
De Pyftoya el buen Cyno a fu Seluaja , 
Ah bgenos anos > buena edad dichofa ! 

Parece,^ que eíle mundo haze ventaja 
|ln tiempos a fí mifmo , otros fe esfria 
De tqlda parte , como que fe coaja. 

A ti las diofas de la Poefía » 
^rYatu Marfída « haran fer immortales f 
Que nunca le anochefca a vuedro dia* 

Em quanto ai cuerpo deílos animales > 
,Que llamão brutos , raucho atras quedamos 
Mas que en fentidqs np nos fon yguales » 
( Hemos de confeifar^que no queramòs. AO 
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iSTA branda Elegia , efta tam vofla. 
Quero dizer de tanto preço , & tal , ^ 

Que, vay fugindo ant'ella a neuoa groíTa» 

IBem vçjo que era emprefa principal 

£(la a que. vinlra > mas a dòr rezente / 

Tempo efperaua , cura mais geral. 

QuantQ< que aquella vea aíli . corrente 

Sq deue áqueJle engenho prompto , &. raro.' 
Que aín fente » aflt diz tudo o que fente. 

Emafs.emtaJ fazâo tempo táo auaro 

De louuores alheos , em tal danno ! 

f. Dps engenhos que fe achâo fem emparo. 

Ven^ hum dando a cabeça , .& contajvfano 
Coufas do feu bom tempoiardendo em chamaf 
Polias que fez » todo ai lhe he claro engano\ 

Andipfe às rezões frias polias ramas « 

Hum vilancete brando • ou feja hum chiftet 
Letras ^s inuenções , motes ás damas. 

Kua pregunta efcura » hua Efparfa trifte > 

Tudo bom , quem lho nega ? mas porque I 
Se alguém defcobre mais l*e lhe refiíle ? 

^-como ? efta era ajuda ? eAa a mercê 

(Deixeipps as racrccs^i cfte o bom rofto l . T 
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Que menos cufta » em fim que eile tal be i 
£ logo aqui tão perto com que gofto 

De todos , Bofcão , LaíTo , erguerão bandp : 

f izéiâo dia » já quaíi Sol podo. 
Ah 9 que não tornâo mais , vamfe cantando 

De valle em valle , em ar mais lumiolb » 

£ por outras ribeiras paíTeando. 
Tornemos ao defaftre a nòs choro fo » 

Furtando me hia à dór , que inda ameaça # 

Como hum parto ao fogir mais perigofo. 
Não oufo inda a Fallar tanto de praça » 

Fallo com vofco como em puridade , 

Incerto do que diga > & do que faça» 
'Quando mandey meu fílho em tal idade 

A morrer polia Fé (fe aífi cumprilTe) 

Que eíla era a verdadeira fua verdade* 
Tu vás peUo caminho agro (lhe diíTe) 
. Que tu meíjno tomaíle à tua conta 

Sem perigos , quem fe acha que fobiffe ? 
De tempo que aífi foge , que te monta 

Vinte>ou trinta annos mais? que montão centof 

Ergueo a vifta a mi alegre , & prompta. 
Sufpirando por fer lá n'hum momento , 
. Se fer pudeíTe tão depreíTa os fados 

Corriam (nomes vãos fem fundamento) 
Então o encarreguei deftes cuidados , 

Deos > & logo honra . logo o capitam t 

Quaô de preíTa a cumprir foy tais mandados^ 
Pa»ce que os leuou no coraçam » 

Nam foltos por de fora nos ouuidos 

Gomo outros fazem , que perdendo os vara^ 
Tinha do corpo efpertos os fcmldo». 

Os 
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Os d/alma muito mais , mais Hmpa , &. pura, 
l'agora os bons defejos fam cumpridos. 

Vio onde a deixaria cm paz fegura , 
DepreíTa á occaíiáo ariremetco , 

: Não quis efpcrar mais outra ventura. ' 

No dia do começo a conta encheo 
Seguro vip a morte-, cfpanto antigo. 
Nós fonhamos a^ui : tu vafte ao Ceo, . ^ 

Çitoib aquelle meftre Dom Rodrigo 

Manrique , a quem em feu tempo louuou 
O filho , & deu ao corpo em morte abrigo-- 

Era ella conta igual , que quem entrou 
Primeiro à vida , foffefc primeiro » 
Eu fou quem deuera ir , quem nos trocou ? 

Cordeiro ante o throno alto do Cordeiro , 
Lauado irás no teu fangue . fem magoa , 
ó quem como era pay , fora parceiro. 

Bit* Paulo (da Fé noíTu ardente fragoa) 
.Que para o filho o pay faça thefouro » 
Parece natural hum correr d'agoa. 

Nam aíH aqui perto abaixa o Douro 
Ao contrario ) no mar fe lança efcuro , 
Mondego , & Tejo das áreas d'ouro. 

Çuanto mais certo contra o imigo duro 

Podcís , que outrem dizer , vim , vi , venci. 
Cerrando , & abrindo a mão , pofto em feguro. 

Nam fe vejam mais lagrimas aqui 

Saluo fe por nòs forem , que em taès treuas 
Em tam cega prifam deixafte affi. 

Vayte eâibora % que ja nam tens que deuas 
• Temer, tintado he paz , tuda aíToíTego , 

A 
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, A quem leua o feguro » que tu leutf* 

Pitofo » que nam viíle dé dor cego 
Por fenhpr hum imigo de tua ley > 
Que a tanta prefa fora injufto emprego. 

Quanta^ graças , meu Deos » quantas te dey : 
Sabendo d'alma que era liure , 6c viua í 
Sem ella ao corpo de que temerey ? 

Sabia aquella condigam fua altiua 

(Nefta fó parte , no mais branda | e humana^L 
Que» era para morrer , nam fer captiua. 

O fepulchro com que s' a viíla engana , 

He leuiffima perda » que também I 

He lodo » he terra , he pó , terra Africana* 

^ue tam eílreito mar entre íi tem 

Abila , & Calpe » foy tempo » hum fomente» 
Dous agora » hum dáquem , outro di\ em. 

Kos quais duas columnas pos defronte 

Hercules , que alli entrada ao grão mar deu* 
Falece antes quem crea , que quem conte. 

Os Gregos, no que ^fcreuem põem do íeu 
As vezes muito » & dizem que chamadas. 
Ih foráo , as columnas de Br^areu. 

^cabemos nas bemauenturadas 

Almas fobidas para fempre á luz* 
^ Onde rindofe eftáo dos noflbs nadas. 

Ijum fó que em fangue aberta traz a Crui 

Branca por arçias deu Deos à Cidade g 
í: jyiilagre > que em fmaes claros reluz. 

Rotas as armas •« rota a humanidade 
Ifor muitas partes. Mouros a milhares » 
Mçcde enueja as fuás mãos j »(« a verdade. 
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Pêra as feftas diuinas , que lugares j 

, Tão claros hi ganhaíles poHas^anças » 
Ledos correndo a tanta gloria a pares , 
Sem fim , fem fobrefaltos , fem mudançaâu 

A M O R T E 

DO príncipe dom ioamI 

TILHO DEh REY DOM lOAM O TERCEIRO. 



ELEGIA.. 
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pRiNciVE Dom loâo de Portugal 
He motto > ouçao a grande natureza • 
Que nolo dera em moílras d'immortaI. 
Co^po pode cayr tanta grandeza? 
,Como pflderam os peccados. tanto , \ 

Que alcança a perda a toda a redondeza. 
Eu digo os noíTos , que no peito fanto 

N^unca peccado entrou , nunca entrou erro» 
: Bem fe vé da fua gloria , & noíTo pranto. 
Nefta terra jà nam , antes defterro , 
. Day lagrimas fem fim ao mal infindo « 

Idade pouco há d'ouro , oje de ferro , 
Que mais vos pede a tca , que em fe vxdindo 
Cortada foy , debuxo » & obra tam prima: 
N'hum fó momento tudo á terra he vindo* 
^h > ^ue das coufas de tamanha eílima 

Não fomos dignos ! moftramfe fomente 
: Psrra fobir por ellas ao de cúna* 

\ Seus 
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Seus olhos aleuanta entam a gente 
Ao ceo CO aqueJIe efpanco , ergue o fentido» 
E cuida no por vir , deixa o prefeute* 

Aquelle real corpo bem nafcido , 

Entendimento muito mais que humano 
Subitamente defaparecido. 

ó grande -, & rico Reyno Luíitano , 

Em tam pequeno efpaco oje tam pobre » . 
Para que foy tal bera , para tal dano ? 

Vaãmente os olhos bufcáo aquella nobre , 
Aquclla fò real molha em verdade , 
Que efcuriífima nuuem no la encobre. 

Tudo he cheo de dòr , 6p de faudade i 
Tudo de confufam , tudo he patranha « 
E tudo o que cá vemos he vaydade. 

A noíTa grande , & rica forte cílranha , 
Tal enueja te fez o fado duro ? 
NoíTa não fó , mas de toda efta Efpanha. 

A quem contra infiéis fora alto niliro , 
Ora enuoluamfe as fontes , & agoas claras 
Seja na terra tudo trifte , & efcuro , 

^ue lonoes tâo fermofos , que almenaras 
Mòftrauas , mais cruel quando aífi ofendes 
Menos mal fe de longe ameaçaras. 

Quando prometes mais , mais te arrependes • 
Contra nòs manha , & força exercitafte , 
Quando férá , cruel , que no lo emendes ?■ 

Cruel fado por certo , que mudafte 
Hua tal claridade em noite efcura'-. 
Porque contra nòs tanto te affanhafte? 

AquélIa mais perfeita criatura. 

Que nun^a «urre nós ouue ; ah grane iòti 

- > Me- 
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,. MéteRea eín húa negra fepultura. 

tf que viâoria a tua > ó que valor 

Contra bum corpo tâo tenro , & tenros annoi 

<- Inda pediíle ajuda ao cego Amor l 

O mundo tudo vento , & tudo enganos , . 
Que de aquelles triumphos » que das fe(la$; 
Que auíâo de tornar cedo em mais danos ? 

Sabe quem tudo vé > que logo eu deílas 
Outras , que fe feguiráo me temi » 

,' ' Andando polias fombras das floreílas. 

E poHos bofques onde me efcondi 

. Ha tanto jà , guiado da influencia. 
Quando d'aquelle Inglês maluado ouui. 

Altiirimo Senhor , tua paèiencia 

Não fe pode vencer pofto na Cruz 
Sofreíle agora > & entam fem refíílencia. 

£ntam. perdeo o Sol fua clara luz , 
E agora cfte Sol noffo aborreceo 
A terra » & fogio delia , 6cjá pam luz* 

A^i me queixaua eu » quando do Ceo 
JVIe fenti reprender , qual lob jazendo 
Com graue dor > mas dor mór me venceo. 

Decima hum ár íingello irfe motiendo 
Ouui claro dizer , ora que queres , 
Queixumes vãos » vaâmente ao ar perdendo? 

Aquelle entre ós nafcidos das molheres 
Príncipe fanâo , foyfe a feu lu^ar , 
VoíTos nadas deixou , foyfe aos piiazeres. 

Vós lá debaixo que podeis julgar , 
Neífe valle de lagrimas , & dores » 
Onde o mais que fabeis^ he fó chorar ? 

Gentes queixofas > yâos murmucidores , 

Pois 
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Pois na6 alcançais o grande , o alto confelhot 
Conuercey os queixumes em louuores. 

£> os olhos leuaDtay àquelle efpelho 

Que nefta gram tormenta , como hum faro 
Vedes nas mãos d'aquelle honrado velho. ^ 

O qual CO 'alta Raynha exemplo raro 

. I)e virtude , o menino oíferecera 
Á fandla protecção , ao firme emparo. 

D'um fanâo natural noíTo , a que erguera 
De nouo , hum templo , claro tanto em tudo 
Que as neuoas d 'Amarante efchrecera. 

Donde a Deos torna , eui voz Ipuuando o mundo» 
£ x> que pedras lançando vinha à gente 
Kepoufado > também torna» & fefudo. 

Torna o alei/ado fam » torna o doente « 
Milagres hiís Cobre outros a porfia , 
A fonte mana » & nam agua corrente» 

E leitibrayuos também d'aquelle dia « 
Aqttclíe fandèo martyr coniagrado 
Que he voffo protedor na Epidimia. 

Qu'eire Reyno vos tem delia eraparado » 

. JSio fe vos pode dar mais clara proua.» 
Que o próprio braço feu a elRey mandado* 

Dos altos Ceos , o Ceo geração noua 

' - Vos torna a dar , & tudo o que falece 
No mundo , que com èlla fe renoua. . .. 

Efte auò. tal , que tudo á Deos merece 
Antes os dous auòs d'ambas as partes 
Lhe iraó , caminho abrindo em quanto crecci' 

Defpregando a bom tempo os eftandartes 
Pata lhos entregarem viâoriofos , - 
Dous Romulosj dous Numas , & dous Mart^i 

Se 
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Se éeuc^ comparar cos fabulofo^ 

Os altos feitos , de que fera erdeírò t 
Cos m^is cinco efcudos gloriofos. 

De que o Ceu lhe efmaltou o Rey primeiro j 
Que a altiílima vifam vio , como vira 
Conftantino a Cruz alta c'o letreiro^ 

O que logo no Tibre fe cumpria ' 
Contra o tyrano que impaciente jaz i 
Oude inda agora , parece , os corpos vita* 

Deníz c'os outros paíTo , em guerra , & em paz 
Honra das armas , honra 4os coRumes . 
*^Que ao nouo fucceíTor gram lugar faz. 

£ deixando no filho os feus queixumes , 
Que etroí; foram poréiti da mocidade , 
No mais efclarecido , & de mil lumes. 

AíTegurou em Efpanha a Chriílandade , 
Vencendo os Moiíros , vencendo a cobiça 
De tam rico defpojo , oh gram bondade. 
Itedro > que amores teue c'o a jufliça 
Real , & .nam cruel incHnaçam , 
Fez Moyfes , fez Samuel jufta carniça; 
A juiliça conforma co a rezam , 

E quer Sam Paulo que fe tenha aos Reys 
Temor , nam vay diante o eftoque em vam. 
IVIuda o tempo cuílume , muda as hyú 
Humanas , eftá firme o natural , 
Izentos j olhay bem como viueis. 
Kam vos izentam para fazer mal , 
Deixayuos deífes voífos argumentos » 
Que nam vai ante Deos o que là vai. 
Ora a ti torno , nam brades aos ventos , 
A antigua bufca , buíca a noua hiftoria , 
TQM.J. T To- 
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Toda ella he chea d'aconteciinento94 
Finalm^ilte loaô da boa memoria , 

G)nhecerá o quinto neto Àuguílo j 

Digno Sebaftiaó de tanta gloria. 
Por juíliífíma ley , titulo judo » 

Do pay tudo era > pafíbufe a milhor vida ^ 

£ deíTa lá naò quis mais pello cuílo. 
Kaõ te. nego porém , que era deuida 

Magoa a tal perda , mas entende , 8c creme. 

P6e em Deos teu cuidado > alma efquecida , 

£ fomente a Deos ama » 6c deiie treme. 
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accrefcentada > em 8. Lisb. 178J. 

Belízarío por ][Vlarmontcl , em 8. 

JBom Lavrador « e Boa Lavradora , em 8« ^ 
Vol. 

Catecífmo Romano abbreviado, em 8. I78}. 

.Coílumes dos Ifraelitas« e dos Cbriíláos^ em 9» 
3 Vol. ' 

Compendio da Hiíloria do Antigo , c Novo Tef* 

ta- 



lamento com as ra^iles , com que fe prolTi a 
verdade da noíTn Religião, traduzido do Fran- 
cez para indrucçaõ da Mocidade Portugucza, 
em 8. Ibid. 1772. 

Curfo de Grurgia de M.Col de Vilars>traduzido 
doFrancez^ cm 4. 3 Vol. Ibid. 1774. He « 
melhor Obva que tem appa recido neJÍo materhu 

Defcripf^óes das Enfermidades dos Exércitos 
por Van-Swictcn , cm 8. 

Diário do ChriAaó. Nova £dtça6 augmenta- 
dá , em 12. 

Difcurfo acerca de fomentar a iaduftria do Po* 
▼o « em S. 

Difcurfo fobre a inutilidade dos Efponfaes dos 
Filhos . celebrados fem confentimento dos 
Pais « em S. Lisboa I77;* 

Efpirito do Chriílianifmo , em 8. 

Efcolha das mcliioresNovelias, e Contos Mo. 
raes , traduzidos de MM. d'Arnaud , Alar- 
monteK c Madama de Gomez» &.c. em 8. 

' Tomo I. Lisboa , 1784. Brevemente Jahirá 
o II. 

Enfaio fobre o Homcni, Poema Filofofico de Po- 
pe , traduzido do Ingiez por António Teixeira, 
em 12. Ibid. 17^5;. 

Elementos da Poética por Pedro Jofd da Foií- 
feca ; cm 8. 

Fabulas de Efopo, em 8. 

Hiftoria'Gcral de Portuga! , cm 8. . . . Tomos. 

Hiftoria Univcrfal por Milot , em 8. • . . To- 
mos." 

HiftoriaEccIefiaftica por Ducreux , cm 8. . . • 
Tomos. 

Hcroirmo da Amizade , Poema , cm 8. 

Hiftoria de S. Domingos , particular do Reino ♦ 
c Conquifías por Frei Luiz de Soufa , em foi. 
4 Vol. Lisb. 1767^' 

Hif- 



Hiííbria Verdadeira do infignc Pintor, c Icat 
Efpoíb Vieira Lufítano , efcrita por clle mef- 
mo cm Cantos Lyricos , com o fcu retrato , 
c o de fua Efpofa « cm S. 

Imitação de Chrifto , c da SS. Virgem , em I2. 

2 Vol. 

Inilrucçao fobre a Lógica > ou Diálogos fobre á 

l Fílofoíia Racional por Manoel Álvares dcQuei* 
ros , em S. 

JLivro dos Meninos « em S. 

I^ifcellanea Curiofa ;» e Proveitofa , em S. • • • 
• Tomos. 

Methodo pratico para fallar com Deos , en| %, 

Methodo para venerar o Sagrado Coração dé 
Maria Santiíllma , em %. 

Memorial de Ritos por Luiz Miguel Coelho da 
Albernas • em S. 

Naufrágio de Sepúlveda , Poema de Geroiiy* 
roo Corte Real » em %. lySj. 

Noticia da Mythologia , em 8. 

Obras Poéticas de Quita, cm í. % Vol. 

Obras Poéticas de J. F. de Valadares Gamboa » 
em 8. . 

Ofíicio da Semana Santa , conforme o MiíTaf* 
c Breviários Romanos. Nova cdiçaó correda, 
emendada , e augmentada com prefações , c 
Meditações no principio de cada Officio > e 
com Orações para a confiíTaõ , e Commii- 
nhaõ , &c. ; e adornada com belliílimas ef- 
tampas» em u. Lisb; 17Í). 
Origem , e Orthograíia da Língua Portuguesa 
por Duarte Nunes de Leaô. Obra útil » e nc- 
ceíTaria , âflim para bem efcrever a lingoa 
Portugueza , como a Latioa , e quaefquer 
outras que da Latina tem origem ; com hutn 
Tratado dos Pontos das Claufulas- Segunda 
edição correfla, c emendada, em í- Lisb. 
I7S4. Obras 



Obfas de Francifco At Sá de Miranda. Kova^ 
Ediçaò cottcãz, emendada , c aumentada 
com a fua Vida» ç Comedias» cm«$. 2V0L 
Li&b. I7<4. 

Ptonegyricos » e Difcurfos Evangélicos * cm ia» 
. . . Tomos. 

Perfeito Pedagogo , em 12. 

Peregrinação de hum Chri(la6 » era 8. 

Reflexões fobre a Vaidade dos Homens, em S, 

Secretario Portuguez. Quarta Ediçaò augmca-^ 
tada » em H, 

Tratado das Obrigações da Vida Chriílá pe- 
lo Padre de Thracy , env8. a Vol. 

Tratado das Aguas das Caldas da Rainha 
em S. 

Thefouro de Pregadores • dividido em varíoa 
Sermões univerlaes , onde fe tiraõ Sermões 
particulares » em S. Tom. IL íbid. 1779» 

Vida de D.Bartholomeu dos Martyrcs por P.Luiz 
de Soufa» em 8. % Vol. Lisb 1760. 

Vida de Jefu Chrifto em a Euchariilia « e Vida 

. dós Chriftãos que fe altmentaõ dclle Divina 
Sacramento, ou as bondades **e Mifericor- 

• dias de Jefu ChriAo em a EuchariQia ; c as 
obrigações dos Fieis , que querem participar 
com fruâo defle Divino Sacramento : com 
hum Extradlo dehuma Cirta fobre a Vida, 
c Paixaõ de Jefu Chrifto, em forma de Me- 
ditações para todos os dias da Semana. Efcri- 
ta em Francez pelo Presbytero Girard de Vil- 
lethierry , e traduzida em Portuguez , cm 8. 
Lisb. í79h 



